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ACTOS DO PODER;XECUTIVO
DECRETO N. 9.521 — DE 17 DE ABRIL DE 1912 (*)-

../Ipproca o regulamento para a execução das medidas e serviços previstos na lei
n. 2.593 A, de 5 de janeiro de 1912, concernente 5 defesa economica da
borraehrt, exceptuados os aceôrdos com os Estados que tt produzem, a
discriminação e legalização das posses de terras no Territorio do Acre
e a revisão e consolidação dos regulamentos da marinha mercante de
ez:Lotagem

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
lendo em vista o disposto na primeira parte do art. 14, da lei
n. 2.511 A, de 5 de janeiro de 1912, resolve approvar o re-
gulamento que a este avompanha, a ss ig nadg Pelo m i nis-
tro de Estado dos Negoeios da Agricultura, Industria e Commer-
cio, e referente á execução das medidas e serviços concernentes
á defesa economica da borracha, exceptuados os accordos com
os Estados que a produzem; a discriminação e legalização das
posses de terras no Territorio do Acre; e a revisão e consoli-
dação dos regulamentos da marinha mercante de cabotagem,
dependentes de ulteriores providencias.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1912, 91 0 da Independencia
e 21' da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

(1 11eproduz-3o por ordem superior.

Regulamento a que se refere o decreto n. 9.521, desta data

Art. I.° As medidas e serviços creados pela lei n. 2.543 A,
de 5 de janeiro do corrente anno, para a defesa economica
da borracha, têm por fim:

I. A animação á industria extractiva e á cultura das prin-
cipaes arvores productoras de borracha;

II. A creação nas industrias de refinação e do fabricação
de artefactos de borracha;

A assislencia aos immigrantes, nacionaes e estrangei-
ros rocem-chegados e aos trabalhadores já estabelecidos no
valle do Amazonas;

IV. Facilitar os transportes e diminuir o seu custo no
valle do Amazonas;

V. Crear centros productores de generos alimenticios
no valle do Amazonas;

VI. Discriminar e legalizar as posses das terras no Terri-
torio Federal do Acre;

VII. Realizar exposições triennaes no Rio de Janeiro,
abrangendo tudo que se relacione com a industria nacional
da borracha; •

VIII. Permittir accôrdos com os Estados productores de
borracha seringa para a diminuição dos impostos de expor-
tação e protecção e amparo ao commercio da borracha.

Paragrapho unico. Serão objecto de providencias em
separado as medidas referentes ao n. VIII e de regulamentos
especiaes, que serão opportunamente publicados, as referen-
tes ao n. VI e á parte do n. IV que diz respeito á revisão e con-
solidação dos regulamentos da marinha mercante "de cabo-
tagem.

TITULO I

Das medidas de animação á industria extractiva e á c-,Aeiva dat
principacs arvores productoras da bnw.c.ha

CAPITULO I

DA REDUCÇÃO 1)0 cusTo DOS UTENSILIOS E MATEltlES EMPREGADOS
NA EXPLORAÇÃO DA INDUSTRIA DA BORRACHA

Art. 2.° São livres de quaesquer impostos de importação,
inclusive os de expediente, os utensilios e materiaes constan-
tes da relação .annexa a este regulamento, quando destinado
á cultura da seringueira, dg caucho, da maniçoba e da manga-
beira e á colheita e beneficiamento da borracha extrahid,'
dessas arvores, quer se trate de exploração puramente ex-
tractiva, quer de explorção pela cultura.

Paragrapho unico. Gosarão de identica isenção de im-
postos os utensilios, materiaes e machinismos que, na vigenci
do reoimen estabelecido neste regulamento, venham a se,
descobertos ou inventados com applicação especial á indus-
iria da borracha.	 •

Art. 3.° A isenção será concedida mediante processo ra-
pido, pelos inspectores das alfandegas, aos quaes os preten-
dentes deverão requerel-a, juntando todos ou sómente os que
forem necessarios, conforme o seu caso, dos documentos se-
guintes:

I°, ultimo recibo do imposto de profissões da munici-
palidade ou prefeitura a cuja jurisdicção pertencer, pelo qual
se prove que o requerente explora em propriedade -sua ou ar-
rendada a industria extractiva ou a da cultura da borracha
ou ainda que ó commerciante estabelecido com casa aviadora
de generos para seringueiros, quando se tratar de objetos
constantes do primeiro grupo;

attestado da municipalidade ou prefeitura á cuja ju-
risdiccao pertencer, de que o pretendente possue terras apro-
priadas e vae effectivamente emprehender a cultura de qual-
quer das arvores acima citadas e beneficiamento da respe-
ctiva borracha ou cópia authentica de concessão especial para
estes fins que pórventura tenha obtido do Ministerio da Agri-
cultura, no caso de se • tratar 4esnihem de objectos coustaiMa
do segundo, do terceiro B. do quarto ^grupo;

•

Ministerio da Justiça e egocios Interiores — Decretos de 17 do cor-
rente.
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30,- relação detalhada da especie e da quantidade dos
•Objectes ou matelacs que precisa importar ou, si importou,
.que precisa despachar.

Paragrapho unico. Ficará o importador em todo tempo
Tesponsavel perante o fisco pelos abusos que houver cominai,-
Lido.	 •	 • -	 -

'Art. 4.° Não sosará da isenção dos impostos referidos
o. producto, droga ou objecto que tiver similar produzido no
paiz, quando o custo deste no mercado em que tiver de ser
adquirido fôr igual ao da mercadoria importada diminuido
do .valor dos impostos que a mesma teria de pagar nas al-
fandegas.

• CAPITULO II

DOS PREMIOS EM DINHEIRO AOS CULTIVADORES DAS PRINCIPIES
ARVORES PRODUCTORAS DE BoRRACIIA

Art. 5.° A todo aquelle que fizer cultura inteiramente
ifova de seringueira, de caucho, de maniçoba ou de mangabeira,
ou o replantio de seringaes,maniçobaes,ca chaes o marsabaes
nativos, serão concedidos, no primeiro caso e por grupo de 12
hectares, os premios de 2:500$ quando se tratar de serin-
gueira; 1:5008 quando se tratar de caucho ou de mapiçoba e

•900$ quando se tratar de mangabeira—e no segundo caso e
-por grupo de' 25 hectares: 2 :000$ quando se tratar de aerin-
• gaes, 1:000$ quando se tratar de candeias ou maniçobaes e

720$ quando se tratar de mangabaes, desde que observe as se-
guintes condições:

1.° Enviar priviamente ao Ministerio da Agricultura a
•planta da propriedade em que pretende fazer a cultura, com
indicação da respectiva área, dos cursos de agua navegaveis por
vapores, por lanchas ou somente por canoas e do caminho de

, access() da sede ao porto (fluvial ou maritimo) ou á estação de
'eslrada de ferro mais proxima, mencionada a respectiva dis-
tancia, caso a propriedade se ache situada no interior.
• . A planta será acompanhada de um memorial descriptivo
com informações tão detalhadas quanto possivel sobre a na-

- tureza das terras e sua aptidão para a cultura principal e para
as quelha possam ser vantajosamente subsidiarias; a produ-

• ação deaborracha nos ultimos Ires annos, caso se trate de Pro-
priedade em exploração; e sobre' as respectivas condições de
salubridade.

2.° . Declarar si é cultura nova ou , replantio que se pro-
•põe a fazer e no segundo caso o numero de arvores em ex-
• ploração que a propriedade já tem .. -

3.° Quando a cultura fôr de seringueiras, declarar si
pretende ou não fazer culturas pavallelas, especificando qual
ou quaes e se occuparão o-terreno das plantações da borracha
ou terreno á parte.

4.° Communicar ao funccionarié incumbido da fiscali-
zação o inicio e a terminação das plantações e com a necessa-
ria antecedencia o anuo em que vae fazer a primeira
ta, facilitando-lhe o exame da propriedade em qualquer tempo,
todas as vezes que em seviço o deseje fazer.

Art. 6.° O numero minimo de arvores por hectare para
as culturas novas será de 250 para a seringueira e para o
caucho e de 400 para a maniçoba e para a mangabeira. No
caso de replantio deverão ser guardadas, tanto quanto possivel
entre as arvores, a distancia de 6m,0 a em;50 para seringueiras

. -e para caucho e . do 5m,0 para a maniçoba ou para a manga-
:beira.

Art. 7.° Aos cultivadores (Ia s pain guairas que cultivarem
plantas de alimentação ou da utilidade , industrial, em todo o
terreno beneficiai?, conjuntamente com as seringueiras ou em

• terreno á parte, de arca pelo menos igual á terça Lauta da do
primeiro ; será conferido annualmanto, &sita o inicio da cultura
até o armo da primeira collieita da berracha. uni pramio sup-

e•clornentar de valor correspondente a 5 do valor do premio
Principal.

-Art. 8." Não serão pagos os pra-mina ás culturas princi-
paes ou subsidiarias, que, nas inspaações finaes para as pri-
meiras e annuaes para as onteaa, sa apeaentem pouco conve-
nientemente tratadas ou tenham mais de 15 "%, de falhas.

Art. 9.° Os premiras serão pagos directamente pela De-
legacia Fiscal do Estado onde estiver situada a propriedade,

-no anno anterior ao da primeira colheita de borracha, me-
, diante requerimento do pretendente, com atestado do fiscal,
do Governo declarando que todas as condições exigidas neste
•egulainento foram fielmente satisfeitas. ,

Ptiragrapho unico. O fiscal que - passai. o attestado fará
delia imiriediata communicaeão ao ministerio e ficará re-a imprimir.

sponsavel em qualquer tempo pelo valor do premio pago, casci
se verifique no todo ou em parte falsidade na sua informação.,

Art. !O. A' vista dos documentos de que trata o art. 5° e 'após
o seu axame; será O pCetendente iueluido e:ti-Officio 'DO registro
geral dos lavradores existente na Directoria Geral de Agri-
cultura, com as vantagens e garantias que este lhes offerece.

CAPITULO III

DAS ESTAçõES EXPERIMENTAES PARA A CULTURA DA BORRACHA

Art. II. As estações axperimentaes para a cultura da
seringueira no Territorio 'de Acre e aos .Estadoa de Matto
Grosso, Ali-1;17,01111S Pará, Maranhao, Piaully e Balda e para a
cultura da maniçoba, conjuntamente com a da mangabeira, nos
Estados cio Piauhy, Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas Gentes,
S. Paulo, Goyaz, Paraná e Malta Grosso, tal por objecto o
estudo experimental de todos os factores relacionados com a
cultura regional de cada uma dessas arvores, de modo a for-
necerem aos cultivadores os dados precisos para a adopção de
mel liodos e processos ,que tornem possivel a producção eco-
nomica e aperfeiçoada da respectiva borracha. •

Art. 12. As estações experimentaes eerão estabelecidas
em terrenos que reunam os seguintes requisitos:

I." Situação climaterica e condições agrologieas exigidas
Pela natureza ou qualidade da planta a ser cultivada.

2.° Constituição physica e composição ehimica natural: •
que permitlam a cultura conjunta ou parallelados •rincipaes
generos de alimentação ou de plantas de utilidade industrial.

3.° Localização em pontos facilmente -accessiveis por viação
aperfeiçoada, de modo a poderem ser visitados, e ,verificados,
assim no campo como nos livros de registros dos trabalhos o
de contabilidade agrieala os resultados praticas e economicos
dos diversos serviços e operações.

4.° Existencia de ClirSOR permanentes de agua ou de açu-
des com sufficiente capacidade para garantirem a irrigação,
quando precisa, e as necessidades dos outros serviços agri-

.colas.
Art. 13. A área total de cada estação experimental de-

verá ser de 80 a 100 hectares, de maneira a poderem ser fei-
tas simultanaaniente, em ares pareiaes distinetas, as culturas
das pareellas destinadas ás expariendas relativas a cada es-
paceje de arvore e a demonstração da exploração systematica
normal da respectiva cultura, para comparação dos productos
e de seu rendimento.

Art. 11. Na área reservada ás parranas de•dalenstração
serão comprehendidas as que deverão servir de testemunhas,
sendo as primeiras cultivadas mediante Os prOCesS0,; que se
tiver verificado serem os mais • vantajosos e que se procura
vulgarizar e as ultimas pelos commummente adoptados na
região.

Art. 15. Em cada estação serão reservados os terrenos
precisos para o estabelecimento de viveiros de plantas fru-
cliferas -e •roduação • de sementes seleccionadas das plantas
de, alimentação ou de utilidade industrial cuja cultura simul-
laica 'com a da planta p rincipal seja considerada vantajosa.

Art. 16. Cada estação experimental terá as seguintes
tosta 1 laçõeS

1^, laboratorio de physiologia vegetal, ensaio de sementes e
Ohytopalho'

2", lata..atorio de entomologia agrícola;
3°, laboratorio de chimica agricola, vegetal e bromatolo-

gica;
4^, lahoralorio de microhiologia e technologia agrícolas;
5", museu agrícola 'e . florestal;
6", galeria da machinas;
7°, posto meteorologia°.
Paeagrapho unico. À estação que for estabelecia em re-

gião onde já exista instituto federal cange.nere, Visando a agri-
vultura geral, reduzirá as inetallações acima aos ns. 5", 6° e 7'
e será e rov i da -apoias de nin pequeno laboratorio para a ana-
bse macanica das terras e dos utensilios e instriimentos pre-
risos para o ensaio de sementas dos vegetaes' 'utais, afim de
se procedar- á 'eevollia • e selecção das mesmas-é verificar-se
sua identidade, pureza, fa-euldade e energia germinal ivas, in-
fluindo-se nessas expc., rimentações as que se referirem • ás
e emenles das plantas damninhas.

Art. 17. Para preenchimento dos fins a que se propõem,
devem as estações experimentaes:

1.° At lend.,r ás consultas que lhes forem feitas sobre qUal-
quer. questão •agricola da. sua c rmaetencia. •.

	
..	 • .

2.° Executar gratuitamente analyses 	 estrumes, adubos,
edanta.s e aguas, requisitando essas analyses'0 in gh tuto fe-

- •
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'demi mais proximo, quando não disptnham dos laboratorios
neces.sarias.

"j.° Distribuir plantas e semenles seleccionadas.
4.! Estudar as molestias communs ás plantas cultivadas

os meios de as combater, vulgarizando-os entre os inter-
. essados.

5.° Publicar todos os annos e distribuir gratuitamente um
bolei im destinado á divulgação dos trabalhos e conhecimentos
uteis relativos a assumptos de agricultura e industria rural e
especialmente dos resultados que fôr colhendo sobre o modo
mais pratico e CC0110MiC0 de ser feita a cultura das arvores pro-
ductoras de borracha e das plantas subsidiarias mais vantajosas,
bem como dos melhores methodos de beneficiamento, conser-
vação e emballagem dos productos.

Art. 18. Serão admittidas nas estações experimentaes pes-
soas que queiram praticar em qualquer das secções, a juizo do
director, que fixará o numero de praticantes de accôrdo com o
chefe da respectiva secção.

Paragrapho uniu). Serão igualmente acima tidos aprendizes
de 15 a 18 annos de idade, em numero determinado pelo respe-
ctivo director, com approvação do ministro, !ás quaes vencerão
a (liaria correspondente á sua capacidade de trabalho e aptidão,
expedindo o director, em nome do ministro, um attestado no
dual serão indicados os trabalhos a que se dedicaram a todos
aquelles que tiverem completado o seu tirocinio pratico.

Art. 19. O plano de cada estação será organizado de modo a
satisfazer as neces s idades peculiares á zona em que fôr esta-
belecida, conservando, entretanto, os principios fundamentaes
da sua organização.

Art. 20. O cargo de director só poderá ser exercido por pes-
soa especialista em qualquer das secções technicas, que será
simultaneamente chefe de uma deltas, sendo condição indispen-
savel que, além do preparo technico, tenha tirocinio pratico.

Art. 21. Os cargos technicos serão preenchidos por pro-
fisshinaes nacionaes ou estrangeiros, contractados, de reco-
nhecida competencia.

Art. 22. Para cada uma das estacões será expedido regu-
lamento especial determinando-lhe as proporções, conforme as
necessidades do caso 'ii o-lhe o quadro e os vencimentos du
respectivo pessoa enciando sobre as necessidades es-
peciaes a alieno

• TITULO II

Da creação das ti a a-trias de refinação e de fabricação de ar-
tefactos de borracha

CAPITULO UNICO

Art. 23. A' primeira usina de refinação de borracha seringa
que se estabelecei- en: eaaii uma das cidades de Belém e de
Manãos e de borrada inaniçoba e de mangabeira que se es-
tabelecer em cada ino dus Estados de Piauhy, Ceará, Rio Grande
do Norte, Pernambuco, Rabia, M inas Geraes e S. Paulo, bem
como á primeira fabrica de artefactos de borracha que se es-
tabelecer em IStanaos. en, Belém, no Recife, na Bahia e no Rio
de Janeiro, serão r( ' ia:cofiais os seguintes premios e favores:

a) até •500:000$ em dinheiro para as usinas de refinação de
borracha seringa;

Até 100:000s P;11 dinheiro para as usinas de refinação de
borracha de maniçoba c •c mangabeira;

Até 5(10:0008 em dinheiro para as fabricas de artefactos de
borracha;

b) isenção dos impostos de importação, inclusive os de ex-
pediente, na fórma e pelos processos descriptos nos arts. 3° e 91,
combinadamente, conforme o caso, para todos os maleriaes,
machinismos, utensilios e ferramentas necessarios á constar-
cção e completa montagem da fabrica, bem como para todas as
subst andas ebúrneas, tecidos e materiaes diversos. combus-
tivel e lubrificantes, indispensaveis ao custeio e funcciona-
mento da fabrica, durante o prazo do 25 rumos;

e) direito de desapropriação por utilidade publica, na
l'órma da legislação vigente, dos terrenos e bemfeilorias perten-
centes a particulares que forem julgados apropriados e neces-
harios á montagem da fabrica e.ás suas dependi:ili(ias;

(1) preferencia dada pelo Governo para a compra dos pro-
duelos usados nos serviços do Exercito, da Marinha e das re-
partições publicas federaes que forem manufacturados pelas fa-
bricas, quando possam competir çm qualidade com os similares
asirangajeos_aando ( .1 f • nn Irado de fornecimento adjudicado
triennalmente a ' u, para aquelles dos seus mioductos
que forem clas-	 • lpgar nas expo s a •:, -	 --ri , trata
o art. 95;

C) isenção de todoã os impostos estadoaes e municipaes
pelo mesmo prazo do favor da lettra b, por ser a fabrica con-s
siderada um serviço federal.

Art. 2-1. Para fazer jús a estes favores o industrial ou SOCié-i
dade que pretender montar uma ou mais fabricas deverá sujei-
tar-se ás seguintes formalidades e condições: •

1.° Apresentar ao ministro da Agricultura requerimento
prévio acompanhado dos documentos abaixo:

a) projecto de conjuncto e detalhado das fabricas;
h) orçamento das despezas de primeiro estabelecimento;
c) memoria descriptiva na qual se declare a capacidade de

produccão da fabrica, os principaes objectos que se pretende
fabricar, o preço mirnmo pelo qual se propõe a lavar e refinar
a borracha, que deverá ser reduzida, para cada qualidade, a um
typo unico e superior de exportação e sejam em geral prestadas
todas as informações que possam habilitar o Governo a fazer
um juizo seguro da natureza e importancia do estabelecimento
projectado;

d) attestados e referencias que demonstrem a completa
idoneidade profissional e financeira do pretendente.

2.° Obrigar-se, no contracto que fizer com o Ministerio da
Agricultura, á clausula da reversão, findo o prazo combinado.

3.° Franquear ao funccionario nomeado pelo Governo para
a fiscalização a visita das obras, no periodo da construcção,
afim de ser verificado o custo real das despezas de . primeiro
estabelecimento e determinado o valor do premio pecuniario
que será, em qualquer dos ires casos, igual á quarta parte desse
custo, não excedendo os limites fixados na Mira a .do art. 23,
bem como a visita do estabelecimento, depois de inaugurado,
para que elle possa constatar, quando o julgue conveniente, que
os materiaes importados com isenção de impostos são effecti-
vamente utilizados em uso e serviços exclusivamente da fa-
brica.

4.0 Enviar annualmente ao ministerio, por intermedio do
referido fiscal, um quadro estatistico, no qual sejam especi-
ficados:

a) a quantidade, a qualidade e a procedencia da borracha
utilizada como materia prima;

b) A especie, a quantidade e o valor dos productos sabidos
da fabrica para o consufno interno e para a exportação;

c) o numero de operarios, nacionaes e estrangeiros, effe-
ctivamente em serviço durante o atino, com especificação das
respectivas categorias.

Art. 25. O premio em dinheiro será pago, logo depois de
inaugurada a fabrica, no Thesouro Nacional ou na delegacia
fiscal do Estado em que olha estiver situada, mediante autoriza-
ção do ministro da Agricultura.

TITULO II..

Da assistencia aos immigrantes, nacionaes e estrangeiros recem-
chegados e aos trabalhadores já estabelecidos no vali(
do Amazonas

CAPITULO I

DhS HOSPEDARIAS DE 11‘13TIGRANTES DE BELÉM, DE MANÁOS E DO
TERR1TORIO DO ACRE

Art. 20. As hospedarias de immigrantes de Belém, de
Manaos e do Territorio Federal do Arre serão estabelecimentos
installados e mantidos por emita da União, destinados á hospe-
dagem dos . immigrantes nacionaes e estrangeiros, chegados
espontaneamente eu com passagem miga pela União ou pelos
Estados áquelles portos.

Art. 27. A hospedaria de Belém terá capacidade para aco-
lher no minimo 1.500, a de alanãos 1.200 e a do Acre 800
migrantes.

Art. 28. O plano dos respectivos edificios e as diversas ins-
tallaçÕes das hospedarias obedecerão rigorosamente ás condi-
ções exigidas pelo chora da 'região e prescriptas pelas necessi-
dades especiais do serviço a que se destinam.

Art. 29. A construcção será feita mediante concurrenciiÀ
publica.

Paragrapho unico. Não dando resultado a primeira concur-
renda aberta, o Governo mandará construir a hospedaria pro-t
jectada por administração.

Art. 30..Annexo a cada hospedaria haverá um edificio apro,
priado, no qual será mantido um almoxarifado especial de for-.
ramentas de operarios, empregadas nas industrias agricola
extractiva e indispensaveis ao exercido de cada Profissão, para
serem vendidas, pelo estricto preço do custo, aos immigrantea
que desejarem adquirir P.S que lhes forem pessoalme-; ,, nem,
sacias.
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. • PeiltgraphO unico. "Aos immigrantes uacionaes que, nas
'étiOcas de secca nas estados do nordeste e deites procedentes,
chegarem ás hospedarias desprovicios de (inra sqner recursos,
serão. fornecidas gratuilamante, vont autorização do ministro,
as dispensareis ferramentas de laahallm.

Art. 31. As familias de immigranlo s. vindimes e estran-
geiros, chegadas ás hospedarias da Refina a iiliáns. que. não
teclararem expi. essamente preferia oalro ii-s1111o. serão traas-
portadas por conta da União ou da emace/si ararndai s ria para

• as fazandas nacionacs do Rio 1)ranco, i1, n ‘', 44Zleei'li'd(1 cora RS
.ÉU.?.$ aptidões e habilidade, serão localizadas nos nucleos colo-
niáes, por esta ou aquella fundados.

Art. 32. inaugurada cada liosiladaria. ser-lha-lia appueadfa
'COM as modificações exigidas palas condi.:-.4-; aspeciaas de cada
caso. o regulamento da Hospedaria da Ilha das Flui, s.

CAPITULO II

DOS II0SPITAES INTERIORES

Art. 33. Com o fim de reduzir as distancias e o :si-1p° de
Vagem para os habitante.. do interior do --alie (1.) Amazonas -!ue
necessitam de procurar um centro de recursos onda se possam
tratar quando enfermos, ou abastecer da medivienealos de c.a).-
fiança para as suas ambulancias domast loas; (ln pwano'ionar a
todos que, o desejem meios de se immunizarain voni s. as mo-
lestias contagiosas e de crear um serviço de propaganda dos
habitas e praticas de hygiene. nacessarios a quem precisa viver
e trabalhar no meio aniazonico. será construido una hospital
cercado de pequena colonia agricola em Boa Vsla do Rio
Branco; S. Gabriel do Rio Negro; Teffé ou Fonte Boa; no rio
Solimões; S. Philippe, no rio Juruá: Bocca do Acre, no rio

confluencia dos rios Arinos e Jururna. no alto Tapajoz;
Conceição do rio Araguaya e Monleuegro. no Amapá.

• Art. 34. Os hospitaes serão construidos em togares que
téunain os seguintes requisitos:

-• 1.° Possuir uma explanada de pequena elovação, convenien-
temente ventilada., para as construcções dos edificios do hospital
propriamente dito e suas dependencias e das casas de reSidencia
do pessoal.

2", existencia em roda ou nas proximidades da explanada
do terrenos enxutos. providos de boas e abundantes aguadas,
que se prestem á agricultura e á criação, e da área sufficiente
para a fundação de um nucleo agricola de 100 ramais pelo
menos.

3.° Facilidade do estabelecimento de communicações rapi-
"das com o porto fluvial que o deverá servir.

Art. 35. Cada hospital terá capacidade para 100 doentes.
Art. 36. Cada hospital possuirá as seguintes installacões:

.-ttl cinco pavilhões separados para 20 (toantes cada um,
devendo cada doente dispor de 5 metros cubicos de cubagem e
de uma arca de 12 metros quadrados.

Um dos pavilhões deverá ser installado com os requisitos
necessarios para isolamento de molestias infecluosas, devendo
para issó ser dividido em quartos de isolamento, ind.. )endentes
e facilmente desinfectaveis, com apparelLos sanitarios' pro-
Prios.

Todos os pavilhões hospitalares deverão ter as janellas
protegidas .por tecido de arame de malhas nunca stueriores
3. 112 millimetao e as portas munidas de tambor s rle tola:

desinfectorio provido de um apparellio para ,',‘sinfectar
pela ah-aflição em lixtvia e de uma estufa de esterilizado pela
.aeção combinada do calor, vacu° e formal.

Annexo ao desinfectorio estará a lavanderia.
c) uni laboratorio para diagnosticos clínicos e microbio-

logic,as;
d) sala de intervenções cirurgicas;

consuitorio clinico;
1) sala de autopsias;
a) pharmacia;
h) installação sanitaria, na qual dm- prato terminar as ca-

talizações de esgoto do hospital, destinada ao tratamento baeta-
riologico das aguas usadas, as quaes sarnenta depois dessà ope-
ração serão lançadas nos cursos naturaes dos rios.

i) dependeuciaa para a administração e habitaçãO do
pessoal.

Art. 37. Em cada hospital será feito no respectivo laborato-
io pharmaceutico um estudo preliminar de todos QS rethechos

usados peio povo contra as molestias da região para cxlie;.'ve-:
aTificados os que são prajudiciaes ou mesmo inoffensivoso rés-.
a peCtivo director mostre á população em circulares impressas e
- proNsamente distribuidas com frequencia, os inconvenientes da

sua.applicação e, verifiaados os , que são efficazes e susceptiveis--de 'aperfeiçoamento, os envie a estudos mais ompletos nos

boratorios chimicos o pharmacouticos federaes, dando igual-
mente conhecimento ti população dos resultados Obtidos.

Art. 38. Terminada a inslallação completa de cada hos-
pital serão (ando:lotados por coneurrencia publica ou indepen-
(lautamente da concurrencia, a juizo do Governo, com profis-
sional de reconhacida idoneidade, a direcaão e o custeio dos
res sicetivos serviços, ineluidas no contracto as seauintos °bui-
gaçaas:

1, reserva do uma liara por dia no consultorio medico
para secam ailendidos gratuitamanto, com o exame e o forneci-
1 leni() dos respectiN os medicamentos, os doentes conhecidamente
seio racursos;

manutenção de um posto vaceinico contra a variola
outras molestias contagiosas e: i que essa meio proswvativo

considerado etrieaz para atte.a..er gratuitamente a todos que
della se qu-dra

. 3, sui p itar á approvação do Governo o regimento in-
terno do estanolociincnto e a tabella dos praças para os doentes
in ripados, a qual deverá ser revista de toes cru troa annos;

expor á valida na •harmacia sómente medicamentos da
melhor qo idado, espaciaimente o sulfato e outros saes de qui-
nina, sob pana de si' inutilizado todo o sortimento da tilara), r-i-
(nulaaida impura, alám da omita que para o casa será fixada
no contracto;

5, pre Q tar unta fiança em dinheiro ou apolicas da divida
publica federal que p.ssa respondei' pita boa conservação do
estabalecim- Ho durante todo o tempo do contracto;

G", distribuir semestralmente e em profusão impressos
contudo ~saibos sobre a hygiene preventiva das tuolestias
da região, mostrando em linguagem bem clara, ao alcance de
todos, os inconveuientes e o perigu do uso de bebidas alcoolicas
e ensinando mulas rovidancias a tomar e os reinadios com-
(nuns que devem ser applicados nos differentes casos, em falta
de medico;

7 °. sujai:ar-so á fiscalização do Governo, que será espe-
cialmente minuciosa e severa quanto ao estado de as.seio e con-
serracão do estabelecimento, á qualidade dos modis.amentos
empregados e vandidos ao publico e aos cuidados coai que são
tratados os doentes.
• Art. 39. Os hospitaes e iodas as suas dependencias e secções
Hão asião sujaiios a imposto algum estadual ou municipal por
serem de propriedade da União e constituirem serviço publico
federal.

Art. 40. A cada hospital será concedida uma subvenção pe-
cuniaria annuai. iroporcioniala á importancia tios soniçoS a•
que tiver da al tainha', ,'ui •:'sai , a panda Jo esinalecini , mo, com-
prebendielv.s todas t s suas dependancias, dá uru lucro (ta dez por
c.- :to, durante ires annos consecutivos, solam O re:VeviiVO Ca-
par.] de avia), cuja importancia será rei:.onhecitia e aréviamente
approvada pelo Governo.

CAPITULO III

DOS Nucaaos •crucioi.As ADJACENTES AOS 110SPITAES

Art. 41, Os nuclans agricolas adjacentes aos hospitaes in-
teriores serão fundad..s pela União e terão por fim:

1', a producção da generos de alimentação nece.ssarios
abastecimento dos ditos hospitapii;

2, a caldera e a inação intensivas das plantas e dos alui-
maca de alimentaçãO gerahaente consumidos pela popalação
circumvisinha;

3, a -co-stituiçflo 41e centros de população fixa, ec0110Mi-
ca y ienta apparelliailos, que sirvam de ponto de partida para co-
lonias de maior vulto, emula; cle attender graduAnsiate ás ne-
cessidades que o crescente povoamento da região fôr areando.

Art. 42. Os estudos preliminares, o projecto, os t 'atribua'
Pl'eparatorios o as diversas iustallações neeessarias á fundação
de cada nueleo, bom como a colonização dos lotes e a sua admi-
nistração em garal, serão feitos (10 accôrdo com as disposições
dos decretos n. 9.081, de 3 de novembro, e n. 9.214, de 15 de
dezembro de 1911, observadas as seguintes alterações:

1^, o preço de venda dos lotes tunas e urbanos será cal-
culado tendo por base os preços estabelecidos nas leis de terras
dos Estados do Pará e do Amazonas, applicados aos nucleos si-
tuados respectivamente em cada Estado;

2, em falta de trabalho remunerado ou quando este hão !
baste, a juizo da administração, para manter familias nume-
rosas, fornecer-sd-lião viveres a debito aos chefes de familia, •
calculando-se esse fornecimento á razão de 2$ a 3$ diarios no
maximo, por adulto ou por maior de sete annos, e de metade .
por menor de sete até tres annos.	 ...Art. 43. Os indios e trabalhadoaes . nacaorkaas...localizades
nos nucleos agricolas participarão das vantagens e ebrigaçõ.es
constantes do decreto n. 9.2-14, de -15 do dezembro de 1911a

Art. 44. Terminados os trabalhos preparatortos de cada • •
nucleo, serão colonizados primeiramente os lotes destinados á
produção dos generos necessarios ao abastecimento do liospi--
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,l' I que lhe ficar visinho, afim de que este pott contar, desdeit
. Ia inauguração, com o supprimento regular e sufficirtitc
, è Is generoe,

TITULO IV
,,, •-•	 ,
Reli jgallicramentos e medidas tendentes a faniliter t) ,, treE-

0011ez3 e diminuir o sou custo no vaus Co AmH;V:.'s7aR

CAPITULO I

DAS REDES DE VIAÇÃO PERIMA

Art. 45. Serão construidos no valle do Ámazonas redes de
viação ferrea de duas categorias:

1 1, rectas de grande viação, fazendo parte inte-rante
rode geral de vias ferreas federaes, com identicos caracteristi-
cos e obedecendo aos mesmos principies;

2°, rialt.3 de viação economia°, de bitola reduzida, estabe-
lecidas provisoriamente com o caracter de simples caminhos
de penetração, qualquer que seja o seu des . mvelvimento, e ape-
nas suffici antes para fa( ilitarem o aecasso e permittirem a ex-
ploração dos f aingaes virgcns e das boas terras do cultura si-
toados nos altos flancos dos rios Xinga, Tap jós, Branco, Ne-
!.- ro e outros nos Estados do Pará, Mal to Grosso e Amazonas.

Art. 40. Pertencendo á primeira cate--ari: serão iniciadas
desdo já e c.onstruidas no menor prazo paasivel as seguintes
redes:

1 ", Pa rt i n do do porto do Belém (lo Pará e ligando-se á rede
geral do viaçã ferroa cm n Pirapora, no Estado de Minas Ge-
raes, e em Coroatá, n^ Estado do 'btranimo. caio os ranres no-
cessarias á lig-ção tios pontos iniciai , : ou torminaos de nave-
atr,ão dos rios Araguaya, Tocantins, Parnahyba e S. Francisoo;

2°. tendo por origem um p onto convenientemente esco-
lhido da Estrada de Ferro Madeira e Mamoré nas proximidades
da foz do rio Abunã, -assando por Villa Rio Branco e pelo ponto
mais apropriado mtre Senna Madureira e Catay e terminando
PM Villa Thaumaturgo, com um ramal até á fronteira do
Porá pot Valle do rio Pulais:

Art. 17. O regimen para a construcção destas redes é o es-
tabelecido pela lei n. 1.120, do 15 de dezembro de 1903, e am-
bas ser;.o arrend das por concorrencia publica.

Art. iS. O Ministerio da Viação é o competente para man-
dar fazer os estudos, contractar a construeção e fiscalizar o tra-
fego destas estradas, mas fornecerá ao Ministerio da Agricultura
cópia das plantas rela tivas ao traçado e da memoria descriptiva

projorq o e, na °ocasião de redigir os editaes de concurrencia,
incluir': as cl-usulas mui este julgue necessarias o opportunas
Paca a ( ()ionização dos terr000s marginaes o dcaionvolvimento
das industrias da zona tributaria da rade, bem como para (A-
tender a eventuaes necessidades do commercio.

Art. 49. A ,onstrucção e a concessão para a construcção
das estradas do segunda categoria poderão ser feitas pela União
ou pelos Estados interessados.

Art. 50. O Ministerio da Agricultura 'é o competente Para
cont ruir ou conceder a construcção das que o Governo resolva
:evar a errado por conta da União, bem como para autorizar
o pagamento da subvenção do 15:000$ por kilometro ás que
:arem contractadas pelos Estados.

Art. SI. As condições technicas das estradas lie go, trata
o art. 45, 2° parte, são as seguintes:

!doba do typo Decauville portatil.
Poso dos trilhos, 15 kilot por metro.
Bitola 0,00 cm. entre trilhos.
Uai° minimo de cot 'atura, 40m,0,	 r.
Rampa maxima, Ona010.
Pes.o das locomotivas, 18 a 20 toneladas em erdem de

Ar t. 52. A concessão destas estradas poderá ser feita: por
concurrenda publica, segundo o regimen estabelecido na lei
n. 1.120, d, 1003, ou independ antemente de concurrencia com
pessoa >ti ompreza sufficientemente idonea, mediante o paga-
mento da sulivençãO maxima de 25:000$ por kilometro, segundo
as difficuldules Jo terreno a atravessar, paga por secçoes nunca
menores de 30 kilometros, cernpletamente promptas e appare-
tiladas com o DeCeSSRrie material rodante dentro de 90 dias da
data das rJspectivas inaugurações.

Art. 53. A concessr.n destas estradas não poderá ser feita
a quem as pretenda construir como simples emprazas de trans-
porte,* mas tão s(Smento aos que se olirigarem a colonizar e a
explorar, em proporções que as jo-Ifiquem; os respectivosier-
reoos aarginaes.

Paragrapho unia°. E' Gondição essencial para a validado
da concessão que o eontractante • resente ao Ministerio da
Agricultuaa, dentro. do prazo n .imo de um armo, a prova dea	 •	 .

CAPITULO II

DOS MELHORAMENTOS DA NANT.,aBILIDADE Dos RIeS nitANCO3
PULdS E ACI1E.

Art. 58. Os melhoramentos necessarios para a nave gabili-
dade effectiva em qurlquer estação do atino, por vapot co-
lando até tres pés, do rio Negro, entre Santa Isabel e Cuettliy;
do rio Branco, da foz até S. Joaquim; do rio Punis, entro Ilytt-
tanahã e Senna alaclureira, e do rio Acre, da foz até Itiosinho do
Pedras, serão contractados por coneurrencia publica ou, inde-
pendentemente le concurrencia, cjmn emprazas sufficiente-
monte idoneas, sob o regimen estabelecido pelo decreto n. 6.368,
de 14 de fevereiro de 1907, ou outros tale não lime sejam mais
onerosos e permittam assegurar com maior rapidez a abertura
á navegação das secções fluviaes a melhorar.

Art. 59. Em nenhum dos contractos será concedido á em-
praza contractante prazo maior de sete annos, a contar da data
da respectiva assignatura, para que seja dada passagem se-
gura e franca cai toda a extensão contractada, aos vapores de
calado até tres pés.

Art. 60. Os melhoramentos a fazer no rio Branco terão co-
meço pela desobstrucção e regularização do furo do Cujubim,
de modo a ser desde logo assegurada a navegação de inverno
até á villa da Boa Vista.

Art. 61. Os estudos, o projecto, a construcção e a fiscali-
zação ou a conservação directa destas obras são da aompeten-
cia do Ministerio da Viação ; mas, antes de ser assignado o
respectivo contracto, serão fornecidas ao Ministerio da Agri-
cultura cfçpias das plantas e da memoria descriptiva referen-
tes ao projecto, afim do que seja elle ouvido sobre a opportu-
nblade e a ordem em que deverão ser executados taes traba-
lhos ra interesse do desenvolvimento economico da região o
possam ser convenientemente attendidos interesses eventuaes
de colonização e exploração das industrias dos terrenos ribei-
rinhos e cio eommercio em geral.

Paragrá, .0 unico. Caso sc verifique que a tlesobstrucção
regularização do furo do Cujubim não possam ser feitas em
unta . só estação do vasante do rio, o àlinisterio da Agricultura,
ti ti neeôrdo cem o Estado do Amazonas, mandará assen, -
tat . uma linha • )écauvillealo typo deseripto nos arts.45, 2 , park;
e 51, na estrada de rodagem construida por aquelle Estado tia
longo das eRellOgirps,. afim de que não soffrani maior dera

1

I

que dipõe di.o. terrenos à ooionizar e uma Inell1Criá CleSeriptIVII
d..3 C _, ,eies e da extensão das industrias que p:etendé •x«.
piorar.

Art. Si. Aquellas das estradas deste typo que de fdturo so
ligarem a uma linha qualouar da viação geral berão obriga.'
das, logo que a sua rinda bruta altinja a 10:0009 por kilomo-
iro, a ur • formizar com a de s ta a sua bitola, ficando desde entdo
para focos os effeitos fazendo parto da rede geral de viaçãu
federal.

Paragrapho unico. Independentemente de ligação com cso
1 trada da viação geral, as estradas economicas passarão para a

jurisdicção do alinisterio da Viaçáo e Obras Publicas e Serão
obrigadas a alargar a bitola para um metro, sem outros favo-
res do Governo a não ser uni supplemento de prazo do seu eu,
tracto, si faltar para a terminação deste menos de OU' Danos,.
quando a renda bruta tiver ttingido, durante ires annos conse-
cutivos,. a 15:000$ por kilometro.

Antes disso a estrada poderá ainda passar para o Ministerio
da Viação e alar- 1..r a bitoll por (unta propria, quando o jul-
gar do seu interesse ou, mediante novo contracto. quando o
Governo entender qt.e precis, mandar fazei-o, para ;Mondar
a necessidades da administração ou da def asa do paiz.

Art. 55. A:ém da subvenção kilom a trica, serão concedidas
a estas estradas todos os favores indireatos de que gozam ag
outras vias-ferreas do paiz.

Art. 50. O prazo ntaximo para as concessões será de 90 no-
nos, fiados os quaes a estrada reverterá para o dominio da
União.

Art. 57. A titulo de experiencia, o Governo promoverá
desde já a construcção das duas seauintes rêdes de estradas
econondeas:

l', partindo de cantiga Souzeb> ou de outro ponto mais
conveniente da margem esquerda do Xingú e subindo o flanco
esquerdo do valle até á 'ougam do rio Cariahy, com uni ramal
que, partindo ..le, um ponto conveniente, se dirija para o Tapa-
joz e suba o flanco direito do N'alle até erwontrar o rio S, Manoel
ou das 'fi'es Barras e com os Sub-r-Innes que forem reconhe-
cidos vantajosos, subindo os valias secundados o se dirigindo
para o divisor de aguas dos deus rios principaes.

2°, partindo da confluencia do Rio Negro com o Rio Branco
c, pelo valle do rio Seruiny, ganhando o flanco direito do N'alle
do rio Caratimani e d • -igindo-se para o alto Uraricoera, c, .n
um ramal partindo de um ponto conveniente em demanda do
alto Paduiry e uni ramal em direcção á N . :11a da Boa Vista.
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CAPITULO Til
•

1,1:Ep1n4ss COMPLEMENTARES

centros productores d gen:r)s tltmenri-es
no valle do Amazonas

CAPTTULO /

Da ceà,"áte te•

DO ARRENDAMENTO DAS FAZENDAS NACIONAES DO RIO BRANCO- Art. 62 São livres de quaesquer direitos de impertação,
Inclusive oe de expediente, as embarcações de qualquer ge-

Art. 75. O Ministerio da Agricultura poderá contractarnoro. destinadas á navegação fluvial, no valia do Amazonas.
Paragrapho único. A. isenção será Concedida pelas anan- o arrendamento das duas fazendas nacionaes S. Bento e São

degas cle'Beleto e Maios, mediante requisição do MiniSterio Marcos, menos a parte desta, situada entre os rios Mand,
Takutú, Surumú e Cotingo, por concurrencia publica ou in-da Agricultura, do qual o importador deverá solieital-a, decla-

rando. no seu requerimento o numero, a espade, a tonelagem, dependentemente de , coneurrencia com empraza sufficiente-
o 'calado, o custo, e os fins a que se destina cada Unia das mente idonaa, observando as seguintes disposições, que serão
embarcações. explicadas e asseguradas nas clausulas de detalhe do con-

Art. 63. A embarcação importada com o gozo deste favor. tracto
(Itie fôr vendida para. fóra do valia, do Amazonas, ou mestnO 	 P—A empraza obrigar-se-ha.:dentro deste, para paiz estrangeiro, pagará os impostos devi

a) a desenvolver e a praticar em larga escala. pelos me-dos segundo a lei do orçamento em -vigor no anno ene que' foi
importada.	 thodos mais modernos e aperfeiçoados, a criação de gado

Art. 64. Serão estabelecidos depositos de carvão de pedra das diversas especies e a cultura dos cereaes de alimentação
s	 ;Para abastecimento dos vapores que navegam no rios da usual

Amazonia e que deites se queiram utilizar, nos loteares seguiu-	 b) a estabelecer uma xarctueada para o preparo da carnetas, ou em outros que a Pratica demonstre serem mais conve- secca e uma f
eta

ab e ica pa conservas de, productos alimentieiosnientes: Belém do , Pará, Camela. Breves, Chaves, Mazagão, Gu- animaes e veg 	 ;
ar

rupá, Souza', Prainha.. Santarem, Ponte Nova Brazileira, Obi- es
s,	 ,dos, Parintins, Itacotir aa, Manáos, (arvoeiro, Moreira, Santa e) a montar uma fabrica de laticinio na qual aléns

Izabel do Rio Negro, Carmo do Rio Branco, Caracaralty, dos queijos e da manteiga, seja preparado leite pedi.. systenta
Bocca do Cattumã, Baetas, Bocca do Rio Machado, Bom Pastem' ou outro mais vantajoso. em coctições de podar ser
do Punia, Campina, Nova Olinda, Canutama, Cachoeira fornecido para consumo aos seringaes e propriedades do
de Hyutanaban, Bocca do Pauhiny, liocca cio Acre, Rio interior
Branco, Sana Madureira. Coary. Teffe, Borra cio :Juviá, Jit- (1) a montar um engenho central de beneficiar arroz é
ruapeca, Marary, Bocea do Taratweá, Cruzeiro do Sul, Bocca ouleos cereatis, e titias fabricas aporfeiçoadas de farinha de,
do Jutaby, S. Paulo de °Evença, Benjamin Constant e Santo mandioca, logo que o numero cie colonos localizados l'aça pre-
Antonio.de, Maeipi erão fluctuante afim de poderem ver uma producção que possa fornecer mataria pr;ma a taes

1	 Art. 65. Os depositos ss,	 ' s	 ;ser mudados de um logar para outro, conforme o incrementa t: , tabelecimentos
e) a acolher e localizar os immigrantes que desejaremque fôr tomando a navegação neste ou naquelle ponto ; terão

a capacidade suffieiente para o movimento de vapores na Se estabelecer nas terras das fazendas, de aceórdo com as
'estação a fine estiverem seavindo e possuirão apparelhos mo- d• e e , esiaõ as deste regulamento o com as dos decretos n. 9.081,
der:tos tle baldeação do combus tiVel t (PO reduzam ao minimo de 3 de novembro de 1911, referente ao povoamento do solo,
o ïevantamento do pó e façam Perder o manar tempo pbesivel 	 , a.214, da 1 5 de dezembro de 1911. referente á protecção aos
ao vapor a abastecer. intioí e localização de trabalhadores nacionaes, nas parles

;Art. 60. Nos pontos em que se fôr fazendo sentir a necas- que lhe forem applicaveis
sidade, os depositos serão providos de res, rvalorios de Non f) apresentar á approvação do ministro Os proj ectos ó
cornicte-tivel, os quaes poderão sei' feitos na propria embai.- as memorias deseriptivas, tão detalhadas quanto possivel, do
cação nue armazenar o carvão de pedra od em pontões flu- nucloo- agricola que será obrigada a fundar e de todas as in-
atuantes separadoe.siallaçôes referentes ás fabricas, e serviços necessarios á com-

' Art. 67. O estabelocimenfos dos deposilos	 e o commereio de plata montagem das fazendas, dentro do prazo maximo de dous
fornecinientoe de combustival teoe VapOrrs SOrá feito por COR- amos, a contar da data da assignatura • do eontracto
tracto, aseigna(1o, depois de concerniu:ia publica, com o Mi- g) a sujeitar-se á fiscalização do Governo para a fie/
31iSi,CI'M da Agricultura.

fluctuante para os depositos e. o exactieão do seu contracto, nos termos que serão neste esta-/elle 68. O material	 ldoCombuslivel importados são isentos de todos os direitos de be e,ei S.
importação, inclusive os de expediente. 	 Art. 76, A' empraza poderão ser concedidos os seguintes

Paragrapho unico, ft despacho nas alfandogas será orde- favores
nado mediante requisição do Min ist erio da Agrieulturte. do a) isenção dos impostos de importação, inclusive os dequal a empreza conlractante o solicitará, para cada, carroga- evaadienle. na fôrma e pelo proPesso referido no art. 91,
mento, com a necessaria antacedencia. 'tara todo o matarial importado necessario á completa mon-Arie 69. O com buelt vai importado pela amorna net, 1: acto das fazendas, compr	 teehentlalo edificios, curraes, pasto:3,
Poderá ser Vendido senão exclusivamente para o . ser Viço da eareas, aguadas, fereamenias e II) li 	 para a cultura,
navegação fluvial. ,•„p l eila p l i enefleiamen t i, dos; eiic p aes e installç	 ax	 meãos dos eu-Ar t. 70. Os preos mi m	 elos q	 a eos puacs	 mpraa nnzo- genlios e f abriras, gados de raça e sementes do plantas de ali-tracianie vendeeá comhustivel aos vaporas. ranstarão de ta- »tentação ott industriaes, beto como para os materiaes e adu-
balias approvadas t inualmente polo miais; ao as quaes s,i

1ios cliimicos de que necassilar o custeio das fabricas epoderão ser alteradas, dentro cio annce por motivo absoluto lavouras, durante Iodo o tempo do seu contractode força maior, a juizo do Governo.
Art. 7. A e p reza contract	 nante ã1	 m o ficará sujeita ao	 á) , 1 i r e i 1 o de desaproprinelio por utilidade publica, das

Pagamento do impostos estaduaes ou muni/danes, por ser o peoprie.dades e bemfaitorias porlencentes a partieulares, que
objectivo d a seu I snaracto serviço publico :'eferal.	 ,,,jam imoreseindiveis,. a juizo do Governo, a qualquer dos

Art. 72. Nos lagares em que a e mproza ti ve r e o Governo . .erviços da mpreza
não tiver depositos de embuslivid, ser-11te-ha dada a pra- e) todos os, favores aspeci ficados nos arts. 13l e 132 dofe,rencia para o fornecia-liado da quantilittle de que preci- Jarreto n. 0.081, de, 3 de novembro tte 1911, equiparados

msare	 os navios ele gue: . ra uncinnaes, iietis pl . i . ces por que
Htra esse efreito, (is colonos nacionaes aos estrangeiros.estiver fornecendo aos vapores parti(ulares.

Art. 73. Em e iretunstanchis teçataordinarias e 1;1 requi-	 (I) pra forte] e ia para o anuí pacto das obras necessarias ao
sição do Governo, a em p raza porá á sua disposição todos Os !;lellioramenf o da navegação do Rio Branco, desde que os pre-
depositos de combuslivel que então 1 1 0551i ir, si,odo desde logo t . ii: forem eonsiderados areei! aveis pelo Governo e o prazo
indemnizada do valor da parte ou cio total do combustivel para a termiaação das oh 'as não seja superior a seis mines.
entregue e, posteriormente, do valor dos dapositos que se inuti- Art. 77. O prazo do contracto de arrewlamento será clelizarent mais uma soturna correspoddente ;tos lucros eessantes ao annos, finclos es quaes todo o g'adO de criação o todos asdurante o tempo de interrupção do seu negocio, calculados bemfeitoriae que então possuir a empraza reverterão para o

, pelos de igual' periodo do anuo anterior. dominio da União.te "' Art. 74. A concurrencia versará sobre os prazos para a

	

tinstallação dos depositos e reversão destes á União e sobre os	 Art. 78. Dentro do prazo de um anno, a contar da data da
2402Js iojciadocom2r bustivel para p psimeirp anuo,: t i A assignatura do contracto, o Governo entregará á empreza cópia—._	 --,	 —	 - ww-L ié. • ~Liou / a,„..,.• t'4.+-411.........- ....41 á-ar...», . fr....... I. ----..---•n• - --	 -.	 ..-.....--.....



Terça-feira 23
	

DIARIO OFFICIAD	 Abril de 1912 5277

das plantas das fazendas, nas quaes serão assignalados 'os cur-
sos do agua com especificação dos que são navegaveis, as
zonas de matta e de campo e as situações dos occupantes que
porventura forem encontrados.

Art. 79. A entrega das fazendas será feita me,diante
inventario das bemfeitorias e do numero de cabeças de gado
de cada especie, existentes na occasião_.,

CAPITULO II

DA COLONIZAÇÃO DAS TERRAS DA FAZENDA DE S. MARCOS, SITUADAS
ENTRE OS RIOS MAIIV, TAKUTU', SURUNIU' E COTINGO

Art. 80. A colonização das terras da fazenda de S.Marcos,
situadas entre os rios Maliú, Takutú, Surumú e Cotingo, na
front_ira da Goyana Ingleza, será feita directamente pelo
MinisLrio da Agricultura, que mandará sem demora levan-
tar-lhes a planta, com os indispensaveis detalhes e em se-
guida nellas estabelecerá, 4 medida que forem sendo neces,
sarios	 -

a) uma povoação indigena;
b) um centro agricola ;
c) um nucleo colonial;
d) uni curso ambulante de agricultufai
c) uni aprendizado agricola
f) uma escola pratica do agricultura2
u) uma estação experimental.
Art. 81. A colonização dos terrenos, quer 'centro- agri-

cola, quer do inicie° colonial, será feita de modo que a cada
lute ocei. pado por colono estrangeiro correspondam pelo me-
nos dous occupados por familias de colonos nacionaes, que
ser - o escolhidos de • preferencia entre os que chegarem ás
hospedarias de Belém e de Manãos, procedentes. dos E_atados
do Nordeste.

Art. 82. Gradual e opportunamente serão installados
nas terras colonizadas engenhos e fabricas tendo em vista o
beneficiatnento e a produc:áo em larga escala dos eereaes
outros generos de alimentação..

Art. 83. Em local apropriado será Montada alma fa,
zenda modelo de criação de gado cavallar e muar na qual
será feito o estudo comparativo das raças nacionaes e estran-
geiras mais resistentes ao clima da região para, verificadas
quaes as mais vantajosas, serem melhoradas pelo methodo de
SCleetiãO e cruzamento e formação de ty_pos aperfoiNados„,

CAPITULO III

DOS PREMIOS E FAVORES AOS QUE PRETENDAM FUNDAR GRANDES
FAZENDAS DE AGRICULTURA E CRIAÇÃO

Art. 84. A's grandes fazendas de agricultura 'e criação
que se fundarem, uma no Territorio do Acre (entre Rio
Branco e Xapury), uma no Estado do Amazonas (na região
do rio Autaz), e uma no Estado do Pará (na ilha de Marajó
ou em outro ponto mais conveniente, do baixo Amazonas) o
.G. overno Federal concederá os seguintes favores

'a)' isempção dos impostos de importação, inclusive os de
-éxtediente, na fórma e pelo processo clescripto no art. 91,
para todo o material importado, nccessario á completa monta-
cm da fazenda, comprehendendo eclificios, curraes, pastos,
cercas, aguadas, ferramentas e machinismos, para a cultura
colheita e beneficiamento de cereaes e installações das fa-
bricas do lacticinios e de conservas de carne e bem assim ,para
os gados e sementes que forem importados, dentro dos pri-
meiros cinco annos, depois de installada a fazenda

b) premios de 30:000$ por um grupo de mil hectares de
pastos artificiaes plantados o convenientemente cercados e
de 100:000$ por grupo de mil he-tares de terrenos benefi-
ciados para a cultura e effectivarnente cultivados coei arroz,
feijão, anilho e mandioca

c) premio de 100:000$ pago por grupo de 500 toneladas
de generos manufacturados de lacticinios e de conservas de
carne ou xarque, que forem produzidos dentro de um quin-
quennio.

Art. 85. Para ter direito a estes pre,mios o pretendente
deverá fazer contracto prévio com o Ministerio da Agricultura,
no qual se obrigue

a apresentar dentro de um anno a planta da fazenda,

na qual sejam assignalados o porto fluvial que a deverá servir,
os 'curses de agua - que a banham, com a especificação dos que
são navegaveis por vapores, por lanchas ou saimento por canCias
e as zonas ale matta e de campo, acompanhada do projecto
da installaeão a ser feita, de uma memoria descriptiva dos
serviços e industrias que pretende explorar e uma relação
detalhada indicando a qualidade, a •quantidade, e o custo dos
materiaes que precisará importar para o primeiro anuo de
trabalho.

2.° A franquear a fazenda e todas as suas dependencias á
visita do funceionario incumbido da fiscalização, quando
este em serviço o desejar fazer, para verificar o fiel emprego
dos objectos e rnateriaes importados com isenção de direitos,
a área, estado e a especie das culturas e a quantidade, espe-
cie e qualidade dos generos manufacturados destinados á ali-
mentação.

Art. 86. Os premios serão pagos no Thesouro Nacional, ou
nas Delegacias Fiscaes de Belém e de Islantios, mediante re-
quisição do ministro da Agricultura, do qual o pretendente
deverá solicital-os, juntando ao seu re querimento attestado
do fiscal do Governo de que foram cumpridas fielmente as
disposições deste regulamento, e uni mappa es(atistico dos
operarios empregados durante o anno em cada industria e da
producção da safra annual, com especificação da vantidade
de cada genero.

Art. 87. O contractante poderá colonizar as terras da fa-
zenda sob o regimen estabelecido no capitulo XII, do regula-
mento que baixou com o decreto n. (. 1 .081, de 3 de novembro
de 1911, equiparados os colonos nacionaes vindos dos Estados
do Nordeste aos colonos estrangeiros, para o effeito dos pre-
mios de que tratam os arts. 132 e 133 do sobredito regula-
mento.

•

yrj : s., •

DOS FAVORES A UMA EMPREZA DE PESCA

'Art. 88. Pelo Ministerio da Agricultura será contractado,
-com pessoa, syndicato ou companhia offerecendo garantias de
sufficiente idoneidade, o estabelecimento de unia 'ersp,.ezacio
pesca que, com séde em Belém do Pará ou em Niathio.s, se
apparelhe convenientemehte, no menor prazo posv.!, para
exercer essa industria e seus derivados, em 1ura escala aos
rios da Amazonia.

Art. 89, Serão concedidos á empreza os seguintes favo-

CAPITULO IV

res:,

a) isenção dos impostos de importação, inclusive os de
expediente, para as embarcações, instrumentos e demais ma-
terial maritimo; para todo o material necessario á installa-
ção e completa montagem e estabelecimento da empreza em
condições de poder exercer a industria em todas as suas pha-
ses, beni como para as drogas, ingredientes, latas e caixas, ou
materiaes para fabrical-as, e em geral para tudo o que precisar
importar do estrangeiro, indispensavel ao custeio de suas
embarcações e fabricas, durante o prazo de 15 annos, a contar
da data do inicio das suas operações;

b) premio de animação em dinheiro, da importancia de
10:000$, durante cinco rumos ccnsecutivos, quando P. pre-
dileção de peixe em conserva e salgado se mantiver manual-
mente acima de 100 toneladas;

c) direito de desapropriação por utilidade publica dos
terrenos e bemfeitorias pertencentes a particulares, julgados
apropriados e indispensaveis ai installação de qualquer dos
estabelecimentos que precisar construir em terra;

d) isenção de todos os impostos estaduaes e municipaes
por ser o objectivo do contracto serviço publico federal.

Art. 90. Todas as propriedades da empreza reverterão á
União, findo o prazo que fôr accôrdado no contracto.

Art. 91. As isenções de direitos serão concedidas pelas
Alfandegas de Belém ou de Manãos, mediante requisição do
ministro da Agricultura, do qual serão solicitadas, juntando a
empreza unia relação dos objectos, com especificação das qua-
lidades, quantidades e fins a que se destinam, que importar
para os serviços de primeiro estabelecimento e, terminados
estes, que precisar importar para o custeio.

Art. 92. A empreza ficará sujeita á fiscalização do Gover-
no, quanto á segurança dos vapores e processos empregado

i	
s

na pesca, ao fiel emprego dos objectos importados, á fabrica-
ção das conservas, na qual não poderão ser empregadas sub-

1

 stancias nocivas á sande publica, e ainda quanto á producçao.
annual de peixe salgado e em conserva, para o elidi() do pa.
gamcnto dos premios em dinheiro.
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Art. 93. Das especies pescadas que não forem notoriamen-
te ebiihecidas a empreza mandará um exemplar devidamente
conservado, ao Ministerio da Agricultura, acompanhado de

um pequeno relatorio, descrevendo o logar e as condições em
que foi apanhado e qualquer particularidade notada que possa
interess'ar ao seu estudo.

'Art. 94. Cada commandante bu Watrão de navio da em-
preza fará communicação escripta á directoria, para esta levar
ao conhecimento do Governo, dos pontos em que tiver veri-
ficado a existencia de qualquer obstaculo á navegação, indi-
cando-lho a posição, em ligeiro esboço do trecho do rio, e
descrevendo-lhe a natureza e o roteiro a seguir para evitai-o.,

Paragrapho unico. Essas communicações serão transmit-
tidas ao Ministerio da Viação, para que este mande assignalar

Obstacuto e, logo que seja possivel, removei-o.

TITULO VI

Das exposições triennaes abrangendo tudo o que se relaciona
com a industria da borracha nacional

CAPITULO UNICO

Art. 95. As exposições de borracha serão effectuadas no Rio
de Janeiro, de tres em tres annos. sendo a primeira a 13 de maio
de 1913, e terão por fim dar o balanço triennal do movimento da
industria nacional da borracha, em suas varias modalidades,
comparadamente com a situação da mesma industria nos outros
paizes.

MI. 96. As exposições triennaes, abrangendo a industria da
borracha em todas as suas manifestações, comprehenderão
seguintes classes:

culturi;
II, extracção;
III, beneficiamento;
IV, fabricação de artefactos.
Paragrapho unico. As classes serão subdivididas em grupos

'comprehendendo as plantas nativas ou cultivadas, machinismos,
utensilios, processos, typos de commercio, estudos e estatis-
tieas.

Art. 97. Serão conferidos premios de animação aos melho-
res processos de cultura, extracção e beneficiamento e aos
productos de melhor fabricação, quer como materia prima,
constituindo typos de commercio para exportação, quer como
artefactos.

Art. 98. O Governo solicitará opportunamente do Con-
gresso Nacional as verbas necessarias para a effectividade
desses premios.

Art. 99 As exposições de borracha serão verdadeiras ex-
posições feiras em relação a machinismos e utensilios e pro-
duetos de borracha de qualquer natureza, devendo, porem, ser
registradas as vendas em livro especial, mediante o pagamen-
to de uma porcentagem fixada pela commissão organizadora,
que applicará essa renda aos interesses das mesmas exposi-
ções.

Art. 100. Nestas exposições cio borracha poderão ser ad-
mittidos productos estrangeiros, com o fim de permittir a
comparação e o aperfeiçoamento da industria nacional, mas

m direito a prendo.
§ 1.0 Os produetos estrangeiros destinados ás exposições

'de borracha gozarão da franquia plena alfande-aria estabele-
cida na lei n. 2.541, de 4 cio janeiro de 1912, cri. 89, n. 6, mas,
si forem vendidos, deverá ser pago o respectivo imposto de
importação na occasião da entrega aos coa practores.

§ 2.° Os procluctos estrangeiros não vendidos deverão ser
reexportados por conta dos respectivos expositores.

'Art. 101. Os transpor les dos productos nacionaes destina-
dos ás exposições dc borracha serão gratuitos.

'Art. 102. Para essas exposições serão preparados quadros
estatisticos e retal orios especiaes relativos ao periodo ante-
rior, e a respeito da industria da borracha no Brazil, compa-
rativamente com o movimento mundial.

Art. 103. Durante as exposições serão effectuados:
l u, congressos nacionaes, especializados sobre a industrio

da borracha; •
2*, conferencias sobre assumptos préviamente estabele-

Odo3 e illustradas com projecções luminosas,

Paragrapho unico. Para a execução do disposto neste ar- -
ligo a eommissão organizadora providenciará sobre os reSpe-,
ctivos programmas e demais medidas para seu "inteiro 'exito.

Art. 101. De todos os principaes productos expestos serão
escolhidos alguns exemplares para constituir um mostruario
permanente, que ficará exposto no Museu Commercial do Rio
de Janeiro, a cargo do qual ficarão tambem algumas reservas
para remessa a museus congeneres no Brazil e no estran-
geiro.

TITULO VII

Da direcção e fiscalização dos serviços

CAPITULO UNICO

'Art. 105. A direcção e fiscalização de todos os serviços pa-
ra a defesa economicir da borracha ficarão a cargo de uma
repartição provisoria do Ministerio da Agricultura, Industrio
e Commercio, intitulada Superintendencia da Defesa da Bor-
racha.

Art. 106. A' superintendencia incumbe:
1°, receber, protocollar, preparar e informar os papeis que

dependam de despacho do ministro;
2°, velar pela execução effectiva e integral das medidas

de caracter administrativo previstas no regulamento;
3", o estudo, projecto, orçamento e execução das obras

que tenham de ser feitas por administração;

4', o estudo, projecto, orçamento e fiscalização das obras
que tenham de ser realizadas por contracto;

a celebração, com approvação do ministro, de contra-
cios , e accôrdos, relativos ao concurso dos Estados e das mu-
nieipalidieles para as Obras e medidas que os memos resol-
verem auxiliar.

§ 1.° Cada serviço que fôr ficando definitivamente instai-
lado e em condições de funccionar normalmente será entre-
gue á secção Ministerio da Agricultura á qual convier fi-
car incorporado ou subordinado.

§ 2." A' medida que fôr sendo executado o disposto no § 1°,
o Governo providenciará para que as competentes verbas or-
çamentarias sejam dotadas dos recursos preCisos para o custe-
io, conservação e desenvolvimento dos novos estabelecimentos.

Art. 107. A Superintendencia da Defesa da Borracha
será constituida por:

Uma secção central funecionando na Capital Federal;
Uma secção districtal com sôde nas fazendas nacionaes

do Rio-Branco;
Commissões parciaes para os serviços que as tornem in-

dispensaveis;
Disfrictos de fiscalização abrangendo um ou mais Estacbs,

conforme o numero e a importancia dos serviços licites em
andamento.

Art. 108. A secção central se comporá de .um superin-
tendente, um secretario, um engenheiro-constructor, um en-
genheiro a gronomo, um engenheiro de 2° classe, deus dese-
nhistas, dous dactylographos, um escripturario, dons escre-
ventes, uni continuo e deus serventer;

A secção districtal se comporá de um engenheiro-chefe,
um engenheiro de 1' classe, engenheiros de 2' classe, enge-
nheiros wzronomos, conductores de 1" e de 2' classe, um dese-
nhista, um escripturario, um pagador, um almoxarife, auxi-
liares technicos e diaristas e um medico.

As commissões parciaes se comporão de um engenheiro-
chefe e do pessoal technico e administrativo que fôr neces-
sario, conforme o serviço de que se tratar, e de um medico.

Os distriaos de fiscalização serão constituidos por um
engenheiro-chefe, um engenheiro de 2 classe, um agronomo e
auxiliares em numero necessario e sufficiente.

Paragrapho urde°. O quadro do pessoal não será fixo, mas
variará á medida do desenvolvimento dos serviços e constará,;
bem como a distribuição dos respectivos trabalhos, de inátru-
cções especiaes °oportunamente expedidas.

Art. 109. Os serviços relativos ás exposições Ariennaes de*.
borracha serão dirigidos por uma commissão especial presi--
ilida pelo ministro e composta do superintendente, que será
o substituto daquelle. nos seus impedimentos e, dos membros
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da Commissão Permanente das Exposições. r.rndas pelo
art. 89 da lei n. 2.541, de 4 de janeiro de 1912.

Art. 110. Todo o pessoal da superintendencia será consi-
derado em commissão e dispensado logo que termine os tra-
balhos de que foi incumbido.

Art. 111. Serão nomeados: por decreto do Presidente da
Republica, o superintendente; por portaria do ministro, os
engenheiros-chefes, o secretario da secção central, o enge-
nheiro de 1° classe e o pagador da secção distrietal; pelo su-
perintendente, os engenheiros de 2° classe, os agronomos, os me-
dicos, os desenhistas, os dactylographos, os escr:pturarios e
os almoxarifes; . e pelos engenheiros-chefes, o demais pessoal
que tenha de trabalhar sob a sua direcção.

Art. 112. Os vencimentos dos empregados serão os fi-
xados na tabella annexa.

Paragrapho unico. Para os empregados dos serviços
que forem incidindo no disposto no § 1" do art. 106,
o§ vencimentos serão marcados de accôrdo com as tabellas dos
serviços congeneres, já existentes, do ministerio, augmentadas
de 50 a 80 % para os que estiverem situados no valle do Ama-
zonas, emquanto persistirem as difficuldades de subsisteneia
no respectivo legar.

Art. 113. Para os serviços que; julgar de vantagem e quando
o repute conveniente, o Governo poderá contractar profissio-
naes especialistas, nacionaes ou estrangeiros, pagando-lhes
vencimentos annuaes não superiores aos da tabella ou preços
globaes pelo serviço feito, conforme julgar mais conveniente
para cada caso.

Art. 114. Para attender ao augmento de trabalho da Di-
rectoria Geral de Contabilidade, em consequencia dos serviços
previstos neste regulamento, poderão ser addidos á mesma
directoria empregados do Thesouro e de outras repartições
de Fazenda, de reconhecida competencia, e admittidJs da-
etylographos em commissão, sob proposta do director geral;
gxecutando-se fóra das horas do expediente sempre que hou-
ver necessidade, de accdrdo com os arts. 68 a 71 do decreto
n. 8.899, de 11. de agosto de 1911, os trabalhos de tornada de
contas dos responsaveis, exame, fiscalização e escripturação
do despezas, distribuição de credites, adeantamentos e outros
de natureza urgente.

Paragrapho unico. As despezas resultantes cio disposto
neste artigo serão attendidas pelos creditos que forem abertos
de acardo com o art. 14 da lei n. 2.543 A, de 5 de janeiro
de 1912, cabendo ao ministro fixar as gratificações dos da-
ctylographos e dos funccionarios das repartições de Fazenda
a que se refere o mesmo artigo.

TADELLA DOS VENCIMENTOS DO PESSOAL DA SUPERINTENDENCIA
DA DEFESA DA BORRACHA

Categorias:
Vencimentos

mensaes

Superintendente	 	 5:0008000
Engenheiro-chefe da secção cio 2 :700000
Medico 	 2 :5008000
Engenheiro constructor 	 1 :5008000
Engenheiro chefe de commissão parcial 	 1 :250000
Engenheiro chefe de districto de fiscalização 	 1 :2508000
Engenheiro de 1 4 classe da secção do rio Branco. 1:2508000
Engenheiro agronomo 	 1 :000000
Engenheiro de 2' classe 	 1 :000000
Secretario	 do	 superintendente ........ 1 :000000
Pagador da secção do rio Branco 	 1)000000
Conductor de l' classe 	 7508000
Almoxarife da • secção do rio Branco ... .... • .. 7508000
Conductor de 2° classe 	 6008000
Desenhista	 	 6008000
Escripturario 	 '.500$000
Auxiliar	 technico 	 450.000

.Escrevente 	 35.0000
Dactyiograho 	   :3508900
Continuo 	 2098000
Servente 	   •

/ 1508000

, O pessoal em serviço no valle do Amazonas, exceptuando
"apenas o en genheiro-chefe da sucção do rio Branco, terá uni
aumento sobre os vencimentos da tabella, variando de 50
a 80 %, a juizo do superintendente, conforme as difficuldadcà
de subsistencia no respectivo legar.

Uma terça parte do vencimento animal será considerada
gratificação de exercicio.

Ao pessoal technico, ao pagador e aos medicos será ar..
bitrada pelo superintendente uma diaria de 5$ a 308000.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1912.—Pedro de Tolvdd..

Relação dos utensilios e materiaes isentos de quaesquer
postos de importação, a que se refere o art. 2 0 deste re-gulamento:-

PRIMEIRO GRUPO

Ferramenta e utensilios do seringueiro:
Machados.
Machadinhas.
Foices.
Terçados.

Facas e apparelhos especiaes para incisões das arvores.
Tigelinhas, baldes tinas, bacias de folha de Flandres, do

zinco ou de outro metal.
Boiões defurnadores.
Machinismos destinados á coagulação' do latex.
CyliIICIPOS de compressão.
Coadores e seus pertences.

SEGUNDO GRUPO

Ferramenta e materiaes para cultura:
Detonadores electricos e seus accessorios.
Dynamite.
Polvora de mina e outros explosivos.
Estopim e espdletas.
Serras, moveis e fixas.
Linha Decauville, monorails.
Transportadores aereos e seus accessorios.
Locomoveis o semifixos.
instrumentos e machinismos' de lavoura.
Adubos chimicos, desinfectantes e insecticidas.

TERCEIRO GRUPO

Materiaes e utensilios destinados á cultura das arvores
e ao beneficiamento da borracha, comprehendendo:

Materiaes para as installações necessarias á montagem de
fabricas, construcções de galpões, edificios, barracas e casas
de operarios, fabrico de caixas e fabricação de artefactos de
borracha.

QUARTO GRUPO

Substancias chimicas, materias primas, tecidos e outros
objectes empregados no beneficiamento da horrarha e na ta..
bricação de artefactos:

a) Coagu(antes:
Acido acotie°.
Acido fluorice.
Acido formico.
Acido sulphurico.
Acido hydrochlorico.
b) Dissolventes:
Acetona.
Alceei ethylico.
Álcool methylico (C. H. 4 O).
Benzina.
Benzol.
Borax ou borato , desodio(Na2 B. 01.4_ t0 114.0).•
Chlorureto de carbono. , 	 •	 "
eldoroformio.	 •1
Ether.	 .
Essencia do therebentiaa.

?tf
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Nethylhenzol ou Toluol (C 1 Ils).
Naphta 'solvente.
Oleo de camphora (essencial).
Oleo de Dippel.
Oleo de paraffina.
Sulphurelo de carbono.
Tetrachlorureto de carbeno.
c) Desodorantes e desinfectantes:

, Camphina ou Camphene.
Carvão animal.
Creosoto.
Cresolina.

• Essencia de Lavande (alfazema).
• Essencia	 limão.

Essencia do hortelã nimenla.
Essencia de Menthol (C .10 11200).
Essencia	 oucalyp(us.
Essencia de lirio de :Florença
Essencia de mustarda.
:Essencia de musgo.
Essencia de °regos.
Essencia de rosmaninho.
Essencia de tomilho.
Essencia de thymol.
Formol ou formoldehyde ou formalin.
Nitrobenzol.
d) Meterias colorewles:
Amarello de Cassei.
Amarello de uva espio].
Anilinas e seus derivados.
Arsenitos, arseniatos e seus derivados.
Aureoline.
Azul de cobalto.
Azul de inethyleno.
Bistre.
Branco fixo (saes de baryum, etc.).
Brun de "Vali Dyck e de Bismark.
Brilhantina amarella:
Bronze e seus derivados.
Bleu d'orange.
Brooksite (mixt() de resina e oleos).
Bukaramnguina.
Branco de Patlison.
Branco de Paris.
Cerp,para cabos (cera, asphalto e resina).
Cachou.
Cores de resina tos.
Massicot.
Minio.
Murexide (purpura).
Negro, de Paris.
Negro, de fumo (fumaça).
Negro, de marfim.
Negro, de utanio.
Negro, de videira.
Nigramine.
Ocres de todas as côref-.
Orange neutro.
Saes de mercurio.
Sulfopone.
Torre d'ombre.
Vermelho de palladium.
Vermelhão (sulfureto	 mereurio Hg. S.).
e) Iludrocarburetos e eoi7;o.s gordurosos e oleosos:
Acido stearico.
Azeite de peixe.
Fichetelito (C 18 1122).
Fibra de lamina vegetal.
Glycerina.
Heptana.
Idrialine (C10 IP , Os).
Lanolina.
Linoxine.
Manteiga de Mariló.

Oleo de arachyde (amendoim).
Oleo de colza.
Olco de madeira, ellinez e japouoz.
Oleo de algodão.
Oleo de Layos.
Oleo de Batlba.
Oleo de lã (gordura de lã de carneiro).
,Oleo de linhaça..	 ,

"Olco de milho. 
Oleo de ligado de bacallulo.
Oleo de noz.
Oleode oliveira.
Oleo de , palma (Attalea excelsis, Bertholetia excelsis, Ma-

tiptiliana

Oleo de pinho.
Oleo de ricino.
Oleo de soja.
Oleo de mocotó do boi.
Oleo de Tung.
Oitos vulcanizados.
Oleos nitrados.
"Para ffi na.
Pentana.
Petroleum e todos os seus derivados
Stearina.
Vaselina.
f) Resinas, gommas resinosas e 1«ccu:
Ambar aniarello,
Arnbroide.
llalsamo natural.
Balsamo de Canadá.
Balsarno de Chypre.
Balsamo de enxofre.
Balsamo do Perú.
Balsamo de therebentin1.
Balsamo de Tolu'.
Benjoim.
Colophane.
C; 2al.
Gomma de banana.
Gomma laca.
Gomma kauri.
Lacas isolantes.
Lacas de esmalta "0- todos os seus derivados.
Lacas de Rhus.
Masticos.
Oleo de resina.
Resina de ammoniaco.
Resina de Bourgogne.
Resina de Damar.
Resina de Elemi.
Resina de Hymenéa Courbaril (copal)..
Resina de jalapa.
Resina de tnyrrha.
Resina de xanthorréa.
Sandaraque.
Storax.
Therebentina.
Therebentina de Veneza e seus derivajws.
g) Agentes de vulcanização:
Antimonio inetallico e todos os seus derivados.
Bromuretos e todos os seus derivados.
Calcio e seus derivados.
Cal caustica.
Chloro (Cl) e todos os seus derivados.
Chumbo e todos os seus derivados.
Enxofre e todos os seus derivados.
Iodo e todos os seus derivados.
Sodio e seus derivados.
Zinco e seus derivados.
h) Fibras e tecidos:
Algodão.
Aramina.
Asbestos do Cabo.
Baptiste de Moselig.
Canliamo.
Canhamo de bananeira.
Canhamo da Incha.
Canhamo de Sisal.
Canharno de Madrasta.
Canhono de Manilha.
Fibras de todas as t3species de origem animal e vegetal.
Fibras vulcanizadas,
Fibras de Raphia.

Fio de Unhe.
Juta.
L.
Linho.
Luffa.
Lacas do Japão.
Nanking.
Panno de algodão
Pãnno asbestos.
Panno de linho.
Papier maché.
Parameta.
Rami. • •

Sêda animal é" Vegetal.
Taffetas.
Zaputtiue e seus deriyados,
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-	 ,Cob•o	 $etas devirados. •
Dextrina, (C12. A20 Olii;.
)x11.~.

ti:ao:ante.

Dielectricos.
Dielectrine.
Ehurine,
Esponjas.
-Estanho e seus
Eternite.
Farinha.
Feriria de bat&a•
1.•'eldspatho. •

il.roleurp..
Fios meLtallieos.

estanho.
Foirtfias.

• -	 •
itt	 'Fustão.

Galalithe.
Gaz.

1
•I

e todos os

1). Materias ',isolantes:
Asbestos e todos 03 seus. derivados.
Alexite.
Algina.
Amianto.
Asphalto.
Astrictum.
Alcatrão da Russia.
Alcatrão de betula.
Alcatrão animal, vegetal, de lignite, de hulha

seus derivados.
Bitite.
Betume.
Calorifugos e todos os seus 'derivados.
Cerasine.
Cortiça.
Celluloses e todos os sena derivados.
Esbetine.
Eshalite.
Fermantine,
Fassilite.
Fueasine.
Gasolina.
Gelatina.
Gilsonite.
Hermetine.
Karphite.
Lava.
Ledererite.
Lit trine.
Lithocarbono.
Manjak.
Marloide.
Mica.
Alecanite.
Oleo de alcatrão.
Okonite.
Ouralite.
Ozoceri te.
Ozotere.
Pasta vegetal.
J) elementos diversos:
Acido citrico (C. 6 11. 8 07).
Acido azótico (II. N. 02).
Ac ido sal icylieo.
Acido schaeiec
Acido oxalico (C2 , H 0').
Acido oleie° (C I6, IP', 02).
Acido tartarico.
Agalmalolithe.
Areometros.
Alealis.
Ammoniaco.
Arnmonium (silos de)
Alurninio e seus derivados.
Alun.
Amido.
Anhydrite.
Antibenzine pyrine,
Astralinc.
Atmold.
Azeite de baleia.
Baleni te.
Balons.
Baryum (saes de).
Branqueadores (materiaes para branquear.),
Bolus.
Camptulikon.
Cera de Afridi.
Cera do Japão.
cera de carnauba.
Carborundum.
(Alargo (maiorias para).
Creosoto de faia.
Chlorydrato de quinina.
Cyanureto de potassium.
Caseina.
Ceramyl.
Carvão vegetal.
Carvão em pó.
Chifre.
Ceras (mineraes e Negetacs).
Cotia de peixe.
Coralina.
Corkaline.
Corni te. •

Gaze.
Grude de peixe.
Glocose.
Glutina.
Graphite.
Gorduras (oleos miaeraes de).
Gypso.
Tfernatite.
Hatschetine.
Hydrofugine.
Naolin.
K isselguhr.
Kirrage compound
Lactoleum.
Lederine.
Limeite.
Magnalium.
Lactoite.
Lac!:tes.' •
Lustre (materia para .dar).
x lagnesium e seus compos'es.

calcinada,
.M.danore (pró de), \\

Níia (sal de)
Nitronaphialine.
Orgaudim.
OSSr3.
Pagodite.
Pantasote.
Petrifite.
Pipo (torre de)
Pedra pomes.
Phospboro.
Plombagina.
Pluviosine.
Potassium (sacs de).
Poudre rouge.
Anti-rouille.
Areia.	 .

Sa litro (nitrato de potassa K. N. 03).
SalA o.
Serragem de madeira.
Silicatos de aluminio.
Silicium (bronze de).
Sola.
Suberine.
Suberite.
Sul fureto metall:co.
Talco.
Tannico.
Tecidos metallicos.
Turfa.
Tripoli.
Trichopiese.
Verniz de bulha,	 .
Vinagre de madeira.
Vuleoleina.
Wallosine.
Waterproof (verniz).
Whaleboline.
Xylolithe.

Rio de. Janeiro, fl de abril sla j912.—Pe4ra 41.-gaiSdia
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NOTICIARIO

O Exmo. Sr. Marechal IINOHu rs'f d a Fonseca,

Presidente da Republica, chegou limitem ao

Palacio do Cattete á 1 hora (a tarde, em

companhia do coronel Luiz Barbe" chefe da

sua casa militar e do tenente Li emi r] Prmes

da Fonseca, ajudante de ordens

C..onierenciaram huitioin com o EXt?P• Sr.

Presidente da Republica os Srs. Dr.
davia Corra, ministro da Justiça ; Dr. Fran-

cisco Salles, ministro da Fazenda ; Dr. Pedro

de Toledo, ministro da Agricultura; general

Vespasiano de Albuquerque, ministro da

Guerra e general Bento Ribeiro, prefeito de

District° Federal.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica rece-

beu hontem do Dr. Carlos Barbosa, presi-

dente do Estado do Rio Grande do Sul, o tele-

gramma abaixo
«Porto Alegre, 21 — Muito grato foi para

mim saber a excellente impres s ão que causou
a V. Ex. o convite que dirigi ao Sr. ministro
da Agricultura, afim de. nos honrar com a sua
presença ao acto da installação da Exposição
Agricola Pastoril, nesta capital e ainda mais
a bondosa acquiescencia do V. Ex. á visita,
desse distincto brazileiro, que com tanta van-
tagem faz parte ila alta administração do
paiz. Agradecendo a V. Ex. o efficaz con-
curso assim prestado ao brilho do p105 imo
certamen porioalegrons e folgo pia opportn-
nidade de renovar incas de profundo
affecto e elevada consideraeão ao illustre
chefe da Naoão. —GO tios D,(/.1,,,,

Estiveram holden no Palaci• n do Cattete os
Srs. senadoras Pinheiro Machado, Antonio
Azeredo, Jonathas, Pedro :a e Oliveira Valia-
dão; Dr. Epit avio 1 i, ministro do Supremo
Tribunal Federal; coronel Sik a Pessoa, com-
mandante da Po-ie . :ida Policial; Dr. 13 ilisario
Tavora, chefe de Policia; Pr. A ['metia) .totivin,
director da Imprensa Nacienal: brs. Angusto
Lima, Flores da Cunha, Cunha e Vaseiowellos,
Frederico Borges, Diva Fortuna, Soares dos
Santos, João Vespucio, Evaristo do Amaral,
Octavio Rocha, Domingos Masca ronhas, Viciei:
de Britto, Carlos Maximiliano, Joaquim Osorio,
Ilosanah de Oliveira , Fraitei sco Portella,
Julio Pereira Leite, Coelho Net to, Aloura Bra-
zil, Ferreira Vianna, Venaneio lotbatut, coro-
nel Silveira Lobo, milri ,chol Pires Ferreira,
Drs. Sabino Barr(iso e Fernando Atedies de
Almeida.

O Sr. Dr. Olive • ra li telho, presidente do

Estado do Rio de Jato-iro, e o coronel Phila-

delpho da Rocha, comina ndante do corpo mi-

litar daqnelle Estado, estiveram homem no

Palacid do Governo, 1oma, foram agradecer ao

Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica, o seu compareci-

lement0 á inauguração do quartel daquel

corpo.

O Dr. Francisco Bhering„ delegado do Bra-
zil ao Congresso Radio-Telegraphico a reu-
nir-se proximamente em Londres, foi limitem
ao Palacio do Cattete despedir-se de S. Ex. o
Sr. President da Republica.

S. Ex. o Sr —Marechal Hermes da Fonseca
Presidente da Republica, assignou os decretos:

Concedendo indulto do resto da pena a qu0
foram condemnado s ri, sentenciados militares
'•noldados Manoel Porfirio Goncalves, Arthur
Duniingos Rodrigues, José Guines de Oliveira
e Ma ppel José Martins.

Exi';');-‘Se. Presidente da Republica roce-
"laratross- on-gnintes telegrammas, sobro o pleito
presidencial re'alizado, ultimamente, no Es-
tado do Ceará:

Crido, 20-0 pleito	 ab' -de 11- de ril correu
calmo e 'irt lodo o Estado, obtendo o general
Bezerril estrondosa aletri a t. Resultada deste
municipio: Bezerril, 02 60.
Regosijo geral. Camara Attnácipa I unanime,
felicita V. Ex. Respeitosas sandações
nio Luiz, intendente.—Abdon franea, pre-
sidente. --Antonio Nogneira.—Ratudiiho Pe-
queno.—José Rolin.—Antonio Leite -Leandro
Monteiro.--Antonio Souza.

Milagres, 20—Camaras Municip los do Brejo
e de Santos em nome dos municipios e )iigra-
tala-se com V. Ex. pela esplendida ajeitaria,
do general Bezerril. O pleito correu livre no
dia 11 do corrente para priasident e do Es-
tado no proximo quatriennio cmistitucional.
Respeitosas sandaeões.—João Pereira, pre-
sidente. —Francisco Simplicio.—JosO Pereira.
— João Antonio,— Pedro Banto.-- 01:gari°
Elnygdio.—Alvino Alves.

Acarapo, 20-- O pleito presidencial dou em
resultado a victoria do general Bezerril. Mu-
nicipio pela redempção congratula-se com V.
:x.—Ilonorato Gomes, presidente da Camara.

Lavras,. 20—O Partido Republicano Conser-
vador de (Juliai'y congratula-se com V. Ex.
pela victoria do general lfezerril. Saudações.
—Francisco Moreira.

Milagres, 20 — Con gratulo-me com V. Ex.,
em nome do Partido Republicano do Brejo
Sit ntense, pela esplendida victoria do general
Bezerril no pleito livre do dia 11 deste, para
presidente do Estado no futuro qnatriennio.
Faço votos d. , prosperidade pelo fecundo go-
verno de V. Ex. e felicidade ila Patria. 11 as-
peitosas saudacões.— Manoel Encena.

Jardim, 20 —tenho a honra de com 1111111
a V. Ex. a esplendida victoria (lo gatieral
Bezorril no pleito eleitoral de II. Sanilaçõas.
— Ilaymuudo Cardoso.

Jardim, 20 — A Camara Municipal de:ta
villa como-nunca a V. Ex. a esplendida vicio-
ria do general Bezerril no pleito eleitoral do
dia 11. Saudações.— Antonio Cardoso, pr. , si-
dente .—Antonio Cardeiro • — Antonio Luiz.—
Carlos Cardoso.-- Antonio Pedro.— Porphirio
Basilio.-- Joaqiihu Ilippolyto.-- Antonio Ta-
vares, vereadores.

Pinheiro, 20— A Camara Alunicipal O , Cra-
theu pede a V. Ex. fazer respeitar a vontade
do povo cearense que elegeu por grande
maioria no pleito de 11 o ge-
neral Bazerril para a futura presi letnia do
Estado. Saudações. —.filão Soares, prasiileote.
—Lidgero Falcão. —Franc .o Coelho. — Manoel
Pinlieiro.—nelarmino Saraiva .—Caudida Cle-
mente.

Lavras, 20 —O municipio de Umary comino-
nica a V. Ex. a victoria do general Bazerril,
eleito presidepte do Estado do Ceará. Saittla-
civs . —Joaquim M011 tC'l PO, pl'eSi , lenta .
nio Gonçalves.—Ig,nacin Cosi a .—Antonio Mo-
Feira .----iMatheos Duarte.—Mano.-,1 Ilazerra.

C. de Ninheiro, 20.-0 Partido Conser-
vador Cratheus, certo do vosso estremecido

carinho com respeito á liberdade eleitoral
pede o valioso concurso do vosso . patriotie
governo, fazendo respeitar a soberania eleito
cal cearense que por estrondosa maioria ele-
geu presidente do Estado o inclyto genera.
Bezerra. Saudações.—Jeronymo Lima.—An-
tonio Leitão.—Francisco Mariano.—Antonic
Ma.o.

Campo Grande, 10.—Interpretes dos senti-
mentos do municipio de Campo Grande, bem-
dizemos o vosso nome. Parabens pela gloriosa
victoria do presidente general Bezerra. Salve
Ceará !	 Napoleão, presidente da Camara.

Memoria, chefe cio Partido Republi-
cano Conservador.—Emygdio, juiz substituto.
—Jeronymo, labellião.—Gonzaga, delegado,
Benjamin Soares, vereador.

Caulta, 21 — A Camara Municipal cumpre o
grato dever de participar a V. Ex. a victoria
do general Bezerril Fontenelle no pleito presi-
dencial. A capital está anarchizada e entre-
gue ao dominio da multidão. Não se pôde pu-
blicar cousa alguma favoravel á eleição. Os
chefes aconselham reaceão armada no interior,
já posta em pratica pelo senador Pompeu Sabo-
eiro. Nossos vizinhos deputados ameaçados de
morte si reconhecerem o general Bezerril.
Receiamos conflagração si continúa, a actual
situação no Ceará. Confia em vossas provi-
dencias a Camara Municipal.— Lourenço Fei-
tosa, intendente.

Uruburetama, 20-1 Camara Municipal de
S. Francisco tem a honra de communicar a
V. Ex. a eleição do general Bezerril Fonte-
nelle para presidente do Estado no quatriennio
vindouro e ao mesmo tempo, possuiria de des-
vanecedor regosijojevar a V. E., como o mais
geinuino representante do glorioso e interne.
rato,Exercito Nacional, calorosas congratula-
ções 'por essa brilhante e iudiscutivel victoria
do (ligo companheiro de armas, de quem es-
pora o fecundo governo o exemplo dado pela
patrioLica e republicana administração que
sempre tema dado os militares. Respeitosas
sandacões.—José Aleito, presidente. — Fran-
cisca Fernandes. — Manoel Pinto.— Joaquim
Metidos Assis.—Sebastião Beleira.

União, 20 — Camara Municipal Uniense e
chefe do partido felicitam a V. Ex. pela vi-
ctoria do general Bezerril. Affectuosas vinda.
ções.Pedro Evangelista, chefe do partido.—
Joaquim Moreira, presidente. -- Raymundo
Link. — Ilaymundo Lima. — Luiz Correia.—
João Carlos. — Francisco Seraphim, vereado-
res.

Uruburehma, 20.-0: abaixo assignalos,
membr.fs do valoroso Partido Republicano
Conservador desta villa, tecia a honra de apre-
sentar a V. Ex. vibrantes congratulações
pela eleii:ão do eminente corroligionario gene-
ral Bazerril Fontenelle para presidente do
Estado. Respeitosas saudações. —Josué Bas-
t.os.—sobastião Eleira.— Francisco Fernan-
do:s.

Ceará, 21.— Con gratulo-me comvosco, em
nome do Partido lie:publicam-) Conservador no
Ceará, hoje, dia da commemoração do proto-
mart vr da liberdade, pela viciaria alcançada
pelo M esmo partido, ele gendo seu presidente
nes t e E s tado o general Bazorril. Viva a Repu-
blica . Viva o Partido Republicano Conserva-
dor ! Saudações.—Thomaz Cavalcanti.

O 1° tenent e Palinyro S'is'a Pitleherio es-
teve homem, no palacio do Caldeie, onde foi
convidar o Exime Sr. Marechal llernies da
1?onseeit. presidente da liepublica, para assis-
tir á festa das a l'irWeS" da Villa Proletaria
Marechal llerars, no proxime 10 da Maio.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica rue-
bett, por motivo dit passagem da data de 21
de abril, os teli,,zraminas seguintes:

Il. Pardo, 2I —Envio a V. Ex. as mi-
nhas sandaçOas pela grande data que Com-



De um anno, ao tenente da Guarda Nacio-
nal Luiz Rocha ;

De 90 dias, ao major da Brigada Policial
Dormevil da Silva Porto;

De 45 (lias, ao tenente da mesma brigada
Alvaro Pinto Ferraz

De nove mezes, ao capitão da Guarda Na.
cional José Bento Pereira

De 90 dias, ao 2' sargento da Brigada
Policial José Vicente da Silva.

Ministerio do Interior foi recommon-
dado ao chefe de Policia do Districto Federal
que providenciasse para que aos conselhos de
qualificação para a Guarda Nacional fossem
fornecidas pelos delegados districtaes as re-
lações dos cidadãos ein condições de serem
alistados, com todos os esclarecimentos legaes.

O Sr. ministro do Interior recebeu telegram-
mas de congratulações, pela data de 21 de
abril, dos Srs. governadores e presidentes dos
seguintes Estados: Santa Catharina, Ceará,
Pará, Maranhão, Rio Grande do Sul, Paraná,
Minas Geraes, Goyaz e Espirito Santo.

Estiveram limitem no gabinete do Sr. mi-
nistro do Interior os Srs. Drs. Lauro Sodré,
Diogo Fortuna, Gracclio Cardoso, Francisco
llressane, Belisario Tavora, Tavares Bastos,
Graça Conto, OsIvaldo Cruz, Cunha Vascon-
canos e Bulhões Pedreira e coronéis Souza
Aguiar, Silva Pessoa e Jesuino de Mello.

A directoria do Gabinete do Ministerio

Fazenda, devolvendo ao Ministerio do Intui&

o processo relativo á divida de exercicios

findos, na importando. de 2:6i4S400, de que
são credores Ribeiro & Comp., proveniente
de fornecimentos de etapas ás praças .da

- . Brigada Policial, em outubro de 1910, dc-

clarou-lhe que, sendo o arranchamento .das
praças medida interna .dos corpos, tanto as-

sim que o pagamento dos comestiveis corre á
conta das etapas abonadas no pret, não pôde

aquella despeza ser paga pelo Thesouro, do
vendo sei-o pelo saldo das etapas abonadas

no pret de outubro daquelle mesmo anuo.

O Sr. director geral do Gabinete da Fa-

zenda communicou em officio, hontem, aos

Srs. 2° escripturario Dr. Jeronymo Maxim°

Nogueira Partido e 30 Theodomiro de Menezes

Bastos ter tido sciencia de que o presidente

da commissão examinadora do concurso de
2° entrancia para empregos de Fazenda, que

vae ter log,ar no Tbesouro NacioLal, nomeara

o primeiro examinador de economia politica

e sciencia das finanças e o segundo de ez•

cripturação mercantil.

O Sr. ministro da Fazenda approvou o acto
do director da Recebedoria do Districto Fe-
deral lotando em 12:000S annuaes o officio
de avaliador da 2' Vara de Orpliãos e Au-
sentes da justiça do District° Federal.

-- •	 .

Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal o Sr: director geral do Gabinete da
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O Esmo.. Sr. marechal H omes da Fonseca,

presidente da Republica. assi4irá hoje á ce-

rimonia da recepção dos novos aspirantes na
Escola Naval, na Ilha das Enxadas.

O embarque de S. Ex. terá togar ás 10

horas da manhã, no At .senal de Marinha.

Ti rommissão do Centro Coinmemorativo

•s alvado'r 'de Sá» esteve hontem

, do Catte. te,convidandO o Ex.mo. Sr.

marechal Hermes da Fonseca, presidente da

Republica, para, no sem-egresso da Villa. ['re-

lataria, passar -pela avenida Salvador de Sá

afim de que Peair. as operarios • patentear a

S. Ex. o regosijo de que se acham possuidos

pelo adeantamento das obras da referida

vilia

A commissão foi portadora de um officio
solicitando de S. Ex. a dispensa do ponto dos

operarios da União no dia 1° de Maio pro-

xhno, a exemplo do que lhes foi concedido no

armo passado.

O Esmo. Sr. presidente da Republica re-

cebeu do Pará o seguinte telegraman:

«Pará, 22—Honro-me communicar a V. Ex.
que assumi o cargo de juiz seccional, visto
ter terminado o prazo o Dr. Alberto Barreto,
então juiz seccional interino. Saudações. —
Carlos Teixeira Cottlinhó, juiz seccional inte-
rino.»

O Esmo. Sr. presidente da Republica reti-

rou-se, hontem, do palacio do Cattete ás 6

horas da tarde, acompanhado dos Srs. ca-

pitão de fragata Jorge da Fonseca, stib-chefe

da casa militar, e do tenente Leonidas Dormes

da Fonseca, ajudante de ordens.

O Sr. ministro do Interior far-se-ha repre-
sentar . no desembarque do senador Cassiano
do Nascimento, que chega hoje do Grande
do Sul, a bordo do Syrio, pelo Reli assistente
militar, tenente-coronel Cruz Sobrinho.

Em comtnemoração á data de 21 de abril,
foi indultado pelo Exmo. Sr. Marechal Her-
mes da Fonseca, Presidente da Republica, o
sentenciado Pedro Paulo de Azevedo Filho e
commutadas as penas de Pedro Antonio Fer-
nandes, Carlos Torres Pacheco e Alexandre da
Silva.,

Foi solicitado o pagamento da ajuda de
custo de 1:000$ aos Srs. senadores Arthur
indio do Brazil e Silva, Quintino Bacayuva,
:rosé Gomes Pinheiro Machado, Antonio José
Mello e Souza, Antonio Gonçalves Ferreira,
José de ãlello Carvalho Moniz Freire e Jona-
tilas de Freitas Pedrosa.

Acham-se inscriptos no concurso para pro-
vimento da cadeira de arithmetica, algebra
e geometria elementar' do Instituto Benjamin
Constant o .: Srs. Agliberto Xavier, Paulo de
Miranda Sá Barroso, Epiphanio de Oliveira
Santos, Othelo Reis e os cegos Francisco de
Almeida e Affonso de Faria Lima.

O Sr. ministro da Justiça remetteu ao seu
collega 'da Viação, 'por se tratar de, assumpto
de sua competenCia cópia do tlegramma em
que o prefeito do Abo Puré: ped,. providen-
cias sobrp o serviço das estações radio-telegra-
pWcas dá Estrada de Ferro. Madeira-Ma-
moré.	 _

.	 .• ...	 .	 .
Foram concedidas as sPsrulntes licenças pelo

• Sr. ministro do Int-riee. 	 . .
De seis tune ,

'
 ao baeit.t: ...1 Abilio Borges,

1 official da Bibliotheca Nacional;t

memora os precursores da liberdade e indepen-
dencia da Patria Brazileira. A ffectuosas feE-
ritações.—Coronel Julio Casar, commandante
do 90 regimento.

Bello Horizonte,-21—Acceite V. Ex. as mi-
nhas vivas congratulações pela memorarei
data de hoje.—Ilueito Brandão.

Porto Alegre, 21—Na data cio que a Repu-
blica commemora os precursores da Indepen-
dencia resumidos no protomartyr Tiradentes,
cumpro com subida satisfação o dever de
apresentar a V Ex. as mais effusivas congra-
tiilações.—Carlos Barbosa.

S. Paulo, 21—Tenho o prazer de congratu-
lar-me com V. Ex. pela grande data em que to-
dos commemoramos solemnemente os precur-
sores da Independencia e da ltepublica no
llrazil. Attenciosas saudações.—Albuquerque
Lins, presidente do Estado.

Pará, 21 — Tenho a honra de congratu-
lar-mo com V. Ex. pela passagem da data
que assignala o glorioso martyrio de Tiraden-
tes, precursor historie° da nossa era repu-
blicana na :pai o num illustre da familia de
patriotas a que V. Ex. pertence apparece
em culminante relevo. Attenciusas saudações.
-- João Coelho, governador.

Curityba, 21 — Congratulo-me com V. Ex.
pela memoravel data, rendendo preito aos
precursores da independencia brazileira.
Saudações cordeaes. — Carlos Cavalcanti.

Florianopolis, 21 — Apresento a V. Ex.
cumprimentos pela (lata qUi` a Republica hoje
solemniza.— Vida! Ramos, governador.

Victoria, 21 — Apresento a V. Ex. atten-
c:osas congratulações pela tnemoravel data.
Saudações. — Presidente Jeronymo Mon-
teiro.

Maranhão, 21—Queira V. Ex. acceitar com
as saudações do povo maranhense as .minhas
Iriais sinceras congratulações pela data que a
Republica celebra.—Luiz Domingues, gover-
nador.

Therezina, 21—Tenho a honra de apresen-
tar congratulações a V. Ex. pela passagem
da data nacional de hoje, consagrada comme-
~ração aos precursores da independencia
braziteira reunidos em Tiradentes. Raspei-
tosas saudações. -- Antonino Freire, gover- I
nador.

Goyaz, 21—Tenho a honra de congratular-
me com V. Ex. pela data de hoje. Confins
sandações.—.1. Jubé, presidente do Estado.

Aquidanana, 21—A officialidade do 5° regi-
mento de artilharia montada felicita V. Ex.
pela data de hoje a fazendo votos ardentes
pela prosperidade pessoal e feliz continuação
do energico o patriotico Governo. Saudações.
—Major Coelho Burges, commandante do 5"
regimento de artilharia.

Ceará, 21—Tenho a honra (te apresentar a
V. Ex. meus respeitosos cumprimentos e con-
gratulações pela data que s,; inscreveu
levei nos fastos da Republica.—Amorim Gar-
cia, juiz substituto em exercicio do juiz fe-
deral.

São l'aulo, 21—Tenho a honra de congra-
tular-me com V. Ex. pela data que connue-
monmos. Respeitosas saudações.— General.
Alberto Abreu.
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'Fazenda . communicon, hontem, que o agente
nscal dos impostos de consumo João Zacharias
Ferreira da Costa concluiu a commissão de
que foi incumbido no Estado do Maranhão,
tendo apresentado o seu relatorio.

• 0.Sr. ministro da Fazenda contamine"
hontem,ao 'Sr. prefáto do Districto Federal ter
approvado a concessão de aforamento do ter-
reno de marinhas das praias José Bodifacio e
Coronel Manoel Luiz ao Dr. Alfredo Au-
gusto Vieira Barcellos e outros.

O Sr. director geral do Gabinete daFa-
zenda communicou aos delegados fiscaes do
Thesouro nos Estados do Paraná 'e Santa Ca-
tharina ter o Sr. Dr. Francisco Salles pro-
rogado por 90 dias o prazo em que a Com-
panhia Estrada de Ferro 5, Paulo-Rio Grande
deverá assi eliar os termo de responsabilidade
nas AU:uh:regas de Curityba e de São Fran-
cisco, attendendo • deste modo ao que a ems
'preza requereu.

O Sr. Dr. Ilidiam da Veiga Filho, inspector

da Alfa.ndega desta Capital, na conferencia

, que hontem á. tarde realizou, no Ministerio

da Fazenda, coin o Sr. Dr. Francisco Sanes.,

apresentou a S. Ex. o officio ' recebido do

chefe da repartição que inspecciona 03 por-

tos, rios e canaes e no qual lhe é feita a

communicaçãe de que a hispectoria dos Por-

elos providenciou de modo a. que a .companhia

arrendataria do Ws do Porto do Rio de Ja-

neiro cumpea as deeisees da Alfandega.

- • Ainda na conferencia 'de houtem se tratou

de varies assumptos que interessam ao fun-

ccionamento da Alfandega, tendo sido resol-

vida a extwatção de obras diversas no arma-

zem de -bagagens afim de facilitar do melhor
modo • o desembaraço ••das bagagens a elle

recdhidas, de accérdo com as novas leis adua-

' tteirtis.	 •	 .

O Sr. Dr. João Baptista de Almeida, enge-
nheiro do Ministerio da Fazenda, já foi encar-

regado de fazer o orçamento . das despezas

- com as obras que vão *ser executadas' e que

não poderão ter o caracter de definitivas.,

De 1:4005 ao Dr. Joaquim Deito de Amorim,
-de :ajuda de custo

Dei:2338400 ao Diario Popular ,cle Pelotas,
.de publicações ;

'De. 8:2055137 e 3:6615075 ao tliesoureiro
do Corpo de Bombeiros, como indemnização

De 66:8475116, 10:1428513, 1:5138762 e
010309 a:diversos, de fornecimentos a varias
clePellOncias cio Ministerio da Justiça

Da 5008 ao bacharel Gastão Netto dos Reis,
de-gratificação.	 •

O Sr. director geral do Gabinete da Fa-
zenda communicon hontern ao delegado fiscal
em S. Paulo ter o Sr. ministro approvado a
relação dos empregados, commerciantes e
inclustriaes que teern de fazer parte das com-
missões  arbitraes da Alfandega de Santos.

A Directoria da Despeza Publica concedeu

ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacional nos

Estados do Amazonas, Bailia, Ceará, Ma-

rania'o, Minas Geraes, Pará, Pernambuco, Rio

Grande do Sul e S. Paulo o credito de 8:4005,

para que cada uma delias possa occorrer ao

.pagamento do angmento de •.40 '10 sobre os

vencimentos dos juizá federaes naquelles Es-

tados.

O superintendente do serviço de fiscalização
dos elubs de sorteio para venda de merca-
dorias multou em 500$ os irmãos Bellizi, pro-
prietarios da Casa Electrica, á rua Vasco da
Gama 158, porque, sem carta-patente man-
tinham os clubs citados.

O 3° es:Tipturario da Alfandep.a. de Santos
Chagas Rosa Junior, addido á Directoria
Despeza Publica, concluiu o seu trabalho de
confirmar por officios as 450 ordens telegra-
'Mit:as mie essa mesma Directoria expediu ás
delegacias fiscaes, autorizando-as a realizar
diversos pagamentos de contas do exercicio
ominai% it rio passado.

A 1 4 pagadoria do Thesouro Nacional pagou
houtemn 3;:431$802 a diversos credores, tendo
sido de •167:059$209 papel, e 3:0005, ouro, os
pagamentos realizados peta 2a pagadoria.

Respondendo a um officio do collector das

rendas federaes de Bom Jardim, o Sr. Abde-
nago Alves, director da Receita Publica, de-

clarou-lbe que o prazo para o recolhi inento

•ios saldos apresentados em um mez pela col-

Pctoria ó dei a 12 do mez seguinte e que,

quanto á remessa de dinheiro por intermedio
de particulares, nada tem que providenciar o

Th somo, visto constituir esse facto negocio
•i • inteira economia da mesma collectoria, que
e •ionde pela entrega de valores pertencentes

l'azeida, dentro dos prazos marcados pelo

regula men tos.

durante a gestão do collector Edmundo de,
Lacerda.

O Sr. director da Receita Publica declarou

ao collector das rendas federaes de Vassou-

ras, em resposta a uma sua consulta, que

deverá continuar a remetter, directamente,

os balanços ao Tribunal de Contas.

A thesouraria da Casa da Moeda remettett,
pelo Correio Geral, em sellos adhesivos:
230:8008 para a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de. Sergipe, 68:3005 para
a no Estado do Espirito Santo, 50:000$ para a
no Estado do Amazonas, 1:6708 para a Col-
/ectoria das Rendas Federaes de Bom Jardim
e 1:2008 para a de Piraby, ambas no Estado
do Rio de Janeiro.

Recebeu da officina de impressão, conferiu e
empacotou 10.600.000 fórmulas para os im-
postos de consumo nacional e estrangeiro e
sellos adhesivos, na importancia de 50 ..k:5005 ;
da de laminação e cunhagem 260:0005 em
moedas de 1$ e 28 ; e da de fundição, entre-
gando em seguida á mesma, nina barra de
ouro do titulo 0.b65, pesando 423 grammas,
no valor metallico de 4275513, pertencente a
um particular.

Trocou para esta praga, 8525 em moedas de
prata e 3508 em nickel 1)01. papel-moeda.

Conferiu e incinerou 18:4808600 em sellos
da taxa jtidiciaria retirados da circulação' o
bem assim 2:3735800 em fórmulas para 03
impostos de COUSUITID nacional e estrangeiro
devolvidas pela Alfandega. de Santos e 1118435
da mesma especie tracional devolvidas pela
Collectoria das Rendas Federaes de Valença,
no Estado do Rio de Janeiro.

Por portaria do Sr. ministro da Marinha
foram hontem exonerados: o capitão de cor-
veta Angusto Carlos de Souza e Silva, a pe-
dido, de adjunto da 3a aula do curso de ma- •
rinha da Escola Naval; o capitão-tenente Fre-
derico de Sá Castro Menezes, de immediato
do contra-torpedeiro Rio Grande do Norte; o
1° tenente Adalberto de Azevedo Rodrigues,
de iustructor da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do Estado do Ceará, e o mecanico na-
val de 2a classe Julio Antonio Ferreira, desse
mesmo logar.

al.n..n••••.nnn 10

Foram nomeados por portaria de limitem,
o capitão de corveta Joaquim Nunes de Souza,
immediato do «scout» Rio Grande .do Sul; o ca-
pitão-tenente Frederico de Sá Castro Menezes,
vice-director da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros do Estado do Espirito •Santo; o 1° tenente
Oscar Machado de Castro e Silva vice-director
da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
do Paraná; o .20 tenente Alberto de Andrade
Portugal, official da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado do Ceará, e Julio Antonio
de Faria, armeiro do corpo de officiaes infe-
riores da Armada.

O Sr. ministro da Marinha determinou ao
Sr. vice-almirante superintendente do Pes-
soal, que faça assumir o cargo de mestre de
esgrima da Escola Naval o Sr. Manoel Gon-
çalves Corrêa, que foi nomeado effectivamente
por portaria de 9 de junho de 1897.

- Tendo o 4° escripturario da Delegacia Fisel
no Pará, addido á do Recife, Sr. João flodri-
gues da Fonseca pedido licenca para nzer

•• vousignações á Cooperativa dos'Funcciohario$
i'llblicos dessa mesma cidade, o Sr. director
geral do Gabinete da Fazenda' recommendou
ao delegado fiscal em Pernambuco que infor-
me ao Thesouro as condições de funcciona-
mento legal daquella cooperativa e o mudo

-por que acceita mutuarios.

A Recebedoria do District° Fedeied a ri era
dou atéliontem 1.2132:2125281, tendo s (10 (le
48:8 :375731 a renda de hontern, isoladamente.

O Tliesouro Nacional vae realizar os seguin-
tes pagamentos

De 9:800$ a_Manoel Francisco Quadros, de
'fornecimentos á Repart4ão de Aguas e Obras
'Publicas ;

Para serem examinados, a Directoria da
Receita Publica remetteu ao Tribunal de Comi,
tas es livros, talões e documentos que servi-
ram na Collectoria Federal do Petropolis para
arrecadação das rendas da União em 1911,_ -	 —

O Sr. vice-almirante chefe do Estado Maior
da Armada recebeu telegramma do Capitão
de fragata Antonio Julio de Oliveira Sampaio,
cominunkando haver assumido o commancio—

/ .
,
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' do cruzador Barroso, no porto de Monte-
' vidéo.

O Sr. ministro da Marinha nomeou o pro-
fessor Arnaldo do Oliveira Barreto para or-

• gauizar o ensino nas escolas de aprendizes
• marinheiros do accórdo com o regulamento

anuexo ao decreto n. 9.366, de 28 de feve-
reiro ultimo.

Para exercerem os cargos de professores
elementares da Escola Modelo de Aprendizes
Marinheiros desta Capital, foram nomeados os
Srs. NValdomiro Silveira, Cymbellino Freitas,
Renato Braga e • Evoneo Marques.

O Sr. general Marques Porto, chefe do De-
partamento da Guerra, visitou houtem, em
companhia do seu ajudante de ordens, capitão
Torquato de Souza, as divisões do mesmo de-
partamento.

Em sessão de hontem, o Supremo Tribunal
Militar julgeu o processo do 1 0 tenente, medico
do Exercito, Dr. Joaquim Castello Branco.
O Tribunal reformou a sentença do conselho
de guerra que o absolvia e condemnou-o a
dous mezes e 10 dias de prisão simples.

' Deixou a fiscalização do 55° batalhão de ca-
çadores o capitão Julio Gonçalves de Azevedo,
que se apresentou hontein ao quartel-general
da 9° região.

Por ter sido nomeado auxiliar do serviço de
engenharia da 9° inspecção, apresentou-se
Jioiitem áquella repartição o 1 0 tenente Firmo
Freire do Nascimento, que entrou em exer-
cicio das respectivas funcções.

Assumiu o cargo de encarregado de embar-
ques e desembarques do quartel-g,eneral da
9° região de inspecção o 2° tenente Luiz An-
tonio Ferreira Souto, da arma de cavallaria.

A premi taram-se ao Dopa ¡lamento da Guerra
os seguintes ofilciaes: coronel Chrispim Fer-
reira, por ter sido no ,lead, para uma com
missão ; majores Jose do Prado Sampaio
Leite, por ter sido tra 11Sr rido, I João Baptista
da Conceição Monte, iate t,or do seguir para o
sul ; capitães Antoili Eng . ii'oll.chard Junior,
por ter concluido ji ui .11 aggregação, e
Newton Martins Desouzart e I" tenente Fre-
derico do Siqueira, por t, wem sido nomeados
membros de uma commissão do exames; 1 0' te-
nentes Francisco Franco Ferreira da Fonseca,
por ter de seguir a sou destino, e Glycerio
Fernandes Gerpes, por ter de seguir para
Cruz Alta ; 2°' tenentes Renato Paquet, por
ter sido transferido, e João da Silva Leal, por
ter sido mandado tranca- a sua matricula na
Eseola de Estado Maior e ter de seguir para
o Ceará em gozo de licença.

Foram nomeados os aspirantes a official
Bodolpho Rupp e Diogo Clemente dos Santos
Junior, respectivamente, instructores dos
Tiros ns. 40 e 198, conforme propoz o respe-
ctivo director.

O Supremo Tribunal •..i.r • enviou ao
Sr. ministro da Guerra a :eguiate relação de
officiaes e praças do Exercito, em condições de
receber medalhas militares: de prata, por
contarem mais de 20 anuns de serviço, o

. maior Gregorio de Paiva aleira, 1 00 tenentes
Mio Baptista Pires Almada e intendeute Car-

los Augusto de Abreu e Sá, 2°' tenentes Ame-
rico Alvaro dos Santos e Gastão da Costa Pe-
reira, sargento ajudante  Theonillo .Antonio  da
Silva Reis e cabos de esquadra José
tino Alves de Freitas e Galdino José Diniz ; de
bronze, por contarem mais de 10 annos de
serviço, o 2° tenente intendente Leonel da
Costa Itibeiro, 2° sargento Pergentno de Aleito
ltezende e cabo de esquadra João dos Santos
Barreto.

Conferenciaram hontem com it ininistt.o

da Viação os Srs. Drs. Paulo 112 Froutitt, di•

rector da Estrada de Ferro Central do Brazil;

Vieira Pamplona, director geral dos'Telegra.

phos e Lassance Cunha, inspector federal das

Estradas.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-

nistro da Viação os Srs. marechal Pires

Ferreira, senador Quintino Bocayuva, Drs Dc-

mingos Mascarenhas, Gracebo Cardoso, Passos
de Miranda, Luiz Vianna, Castro . Barbosa,
Ferreira Vianna Filho, Felinto Sampaio,

J. J. Cesar e barão de Ibirocahy.

Esteve liontem no gabinete do Sr. ministro

da Viação, por ter assumido interinamente as

funcções de director geral dos Correir^ , dit-

rante a ausencia. do Dr. Faria Rock ' mb-
director. em exercieio, que se acha ci

missão fóra da. Capital, o Sr. major Er, sto

Lido de Siqueira.

Pelo Ministerio da Viação foi commtmicado
ao da Fazenda que a lancha importada pela
Alfandega, de Santos e consignada a Arthur
Diederichsen, chegada a bordo do vapor
Balda Manca, destina-se ao serviço de nave-
gação do rio Paraná, o que deve ser commu-
nicado ao inspector. daquella alfandega, para
os effeitos do art. 3 0, § 1°, do regulamento de
isenção de direitos aduaneiros.

O Ministerio da Viação autorizou o enge-
nheiro-chefe da • construcção da Estrada de
Ferro Cruz Alta-ljuhy a admittir a praticar
nessa estrada o 1° tenente Glycerio Fernandes
Serpe.

Pelo Sr. ministro da Viação foram conce-
didos 90 dias de licença, com a metade da
diaria, para tratamento de saude, ao estafeta
da Repartição Geral dos Telegraphos Jacun-
dino Godinho.

O Sr. ministro da Viação recommendott aos
Srs. directores dos Correios Telegraphos e
inspector geral da illuminação a rigorosa
observancia do regulamento que baixou com
o decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900,
não devendo dar andamento a papel algum
que não esteja devidamente sellado.

0 . Sr. ministro da Viação autorizou a fran
quia telegraphica ao 4° escripturario do The--
soar° Nacional Antonio Fileto de Sampaio

Alargues, que se acha em commissão no Es-
tado de Sergipe.

Pelo ministedo da Viação foi communicade
ao collector das rendas federaes de Nitheroy
que, para poder fazer uso do telegrapho em
objecto de serviço, deve encaminhar o respe-
ctivo padido por intermedio do Mittisterio da
Fazarida.

Pelo ministerio da Viação foi declarado ao
director geral dos Correios haver sido dado
provimento ao recurso do amanuense Fran-
cisco Roberto Monteiro da Silva, devendo lhe
ser paga, portanto, a ajuda de custo a que
tem direito, nos termos do . art. 382 g 3" do
regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 7.653, de 11 demovembro de 1909, ou
art. • .93, do que se acha em vigor, determi-
nando outrosim que não .sejam designados
funeciottarios em exercido na directoria geral
para conunissOes da natureza da de que foi
incumbido o referido amanuense.

Para representar a Directoria Geral dos
Teleg,raphos, na conferencia internacional de
radio-telegraphia, a reunir-se em Londres, foi
designado pelo Sr. ministro da Viação o en-
genheiro Francisco Bliming, sub-chefe da se.
cção te,chnica, addido.

No requer:mento em que Afonso Ferreira
Moreira, ex-agente do Correio em Me . it. Ale-
gre, no Estado da Balda, pede reintegração,
o Sr. ministro da Viação deu o srinnte des-
pacho — Compareça na. 2' secção da Dweeto.
ria Geral de Correios, Telegraphos e Illumi-
nação, para revalidar o sello do seu reque-
rimento.

O Sr. ministro da Viação autorizou o di-
rector Geral dos Telegraphos a coneMer a
franquia telegraphica solicitada pelo director
da Estrada de Fomo Oeste de Minas, para que
na estação de S. João d'El-fley sejam rece-
bidos, em caracter official, os despachos . as:-
signados pelos chefes do trafego, locomoção,
linha, contabilidade, thesouraria e almoxari-
fado da referida estrada.

O Sr. ministro da Viação consultou, na
fórum do disposto no § 45 do art. 70 do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 2.409,
de 23 de dezembro de 1890, si, nos termos da
autorização constante do n LV1 do art.' 32
da lei n. 2.350, de 4 de janeiro do corrente
anuo, podem ser abertos a seu Ministerio 03
creditos de 200:000$, para as despezas com
os estudos da Estrada de Ferro de S. Luiz de
Caceres a Matto Grosso ao Guaporé,
300:000$ para os da Estrada de Ferro de
Porto Souza a Manhuasse e de 200:000$ para
o prolongamento da Estrada de Ferro de The-
rezopolis.

• O Sr. ministro da Viação autorizou os se-
guintes pagamentos:

De 1:600$ a João Proença, empreiteiro e
arrendatario da Estrada de Ferro do Rio
Grande do Norte, proveniente da quota de fis-
calização paga na Europa, por ordem deste
Ministerio, ao Dr. Ilermeto Correa da Costa,
afim de ser processado por exercidos findos ;

De 300$ a Rodolpho Hiegel, contador da
Inspeetoria Geral da 'Iluminação, para at-
tender ás despezas mindas no corrente
anno ;	 .•

De 785S230 a arios fornecedores á Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas, para os ser.



Obtiveram licença com ordenado, por
60 dias, o telegraphista de 411 classe A rthur
Soares e por 45 dias o telegraphista de 2a classe
Manoel da Cruz Sodré, da Repartição Geral
dos Telegraphos.

Foram designados os telegraphistas de
2° classe Francisco Bebello de oliveira, para
dirigente do serviço Baudot da e4ação de Re-
cife o Luiz de Aleantara Erhardt, para inani-
pulante do serviço Baudot da mesma estação;
o de 3° classe João Francisco Lamartine da
Costa, para inanipulante principal do serviço
Ba.vidot da referida estação e Pedro Queiroz,
para servir como auxiliar de guarda encar-
regado interino do trecho de Mayoba a São.
José, 6a secção do districto do Maranhão.

• Foi removido o engenheiro chefe Dagoberto
de Menezes do 2° para o 1° districto telegra-
phico da Bahia.

Pela directoria da Repartição Geral dos Te-
legraphos foram designados : provisoriamente
D telegraphista de 4 classe Julio de Moraes
Barreto, para instruir o pessoal das linhas e
estações telegraphicas do Estado do Rio Grande
do Sul, ultimamente encampada pela União
Abilio Pires de Castro, para diarista encar-
regado interino da estação de S. José do Cal-
çado ; o estafeta de 3° classe ilonorio de
Moraes Rego, que se acha como encarregado
interino da estação de Picos, para proviso-
riamente servir corno auxiliar da de °eiras
o auxiliar de guarda Heitor Ferreira da
Costa, para servir interinamente, como encar-
regado da estação- de Margarida ; o traba-
lhador Pedro Pedroso •de Alvarenga, para
auxiliar de guarda da 6° secção do 2 ,, districto
de Matto Grosso, e Franklin Fernandes, para
servente.

Foi elevado a sete o numero de manipu-
'antes do serviço dos apparelhos Baudot,
estação telegraphica de Porto Alegre, COM

direito á gratificação, ficando sem effeito a
portaria n. 882, de 7 de março findo,- que
autorizou gratificação a cinco manipulantes.

Foi mandado reverter á estação Central
dos Telegraphos o telegraphista do 23* classe
Dano de Lima Freitas, que se acha na estação
ia Bailia.

Pela Directoria Geral dos Telegraphos foram
designados

Os estagiarios João Brazileiro e Francisco
Melchiades Pereita Caldas, para servirem na
estação de Recife e Octavio Rodrigues, para
mensageiro interino da mesma estação.

Foram removidos
-- Os. telephonistas • Germano Antonio dos
Santos,. do centro telephonico desta capital
para o de Nictheroy e Cicero Cardoso de Oli-
Veira, do centro telephonico de Nictheroy para
1) desta captai.

.'{) e
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. O Sr. ministro da Viação mandou ouvir a
respectiva secção de seu Ministerio sobre a
aposentadoria ene solicitou o telographista-
chefe Pedro Navarro de Campos, que se acha
invalido e conta mais de 10 annos de serviço
publico.

Acompanhados do Sr. ministro da Russia no
Brazil e do Dr. Candide Mendes, director do
Museu Commercial do Rio de Janeiro, esti-
veram hontem no Ministerio da Agricultura,
mu demorada conferencia com o Sr. Dr. Pedro
de Toledo, os Srs. general Kitaen e John Dill
Ross, delegados da Frota Voluntaria. Russa e
do alto commercio daquelle paiz.

E' missão daquelles delegados em nosso paiz
estabelecer, cbm o apoio do Governo Federai
e de alguns Estados, o Commercio e navega-
ção directos outra os portos russos e os na-
cionaes, e bem assim encaminhar a iminigra-
vão russa para o Bra,zil nos vapores da alludida
frota, que estabelecerá linhas directas.

Os referidos délegados estiveram tambem
com o Dr. Silvino de Faria, director do Ser-
viço do Povoamento do Solo, e devem nestes
dias seguir para o Estado de S: Paulo, onde
vão ser apresentados ao Dr. Padua Salles, se-
cretario da Agricultura naquelle Estado, por'
uma carta do Sr. Dr. Pedro de Toledo.

Ao Sr. ministro da Agricultura informou o
director do Povoamento do Solo que os pa-
quetes allemães Belgrano e Wurzburg; entra-
dos de Hamburgo e Bremen, a 21 e 22 do cor-
rente, trouxeram para este porto, o primeiro,
14 familias austriacas, com um total de 69 pes-
soas, e o ultimo 46 fa.milias russas, com 224
immigrantes, todas destinadas ás colonias dos
Estados do Paraná, Santa Catharina e Rio
Grande do Sul.

A existencia hontem na hospedaria da ilha
das Flores era de 2,93 immigrantes.

O Sr. ministro da Agricultura recebeu do
Dr. Parreiras Horta, delegado do ministerio
no Congresso Medico, ora funccionando em
Dello Horizonte, o seguinte telegramma:

«Communico a V. Ex. a abertura solemne
do Congresso Medica hoje, sendo eu eleito pre-
sidente da secção de microbiologia., zootechnia
e veterinaria.»

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, recebeu, com data de hontem,
telegramma do Dr. Carlos Barbosa, presidente
do Estado do Rio Grande do Sul, communi-
cando haver causado grande satisfacção a
resposta de S. Ex. accedendo ao convite de
visitar o Estado, por °ocasião da installação
da exposição agricola a se realizar alli em
maio proximo.

O Sr. ministro da Agricultura tem sido
muito felicitado pela inauguração da Escola
Media ou Theorico-Pratica de Agricultura, an-
um, ao Posto Zootechnico de Pinheiro.

Dentre os va.rios telegrammas recebidos por
S. Ex. nesse sentido destacámos os seguintes:

sApresento a V.Ex. parabens pela inaugu-
ração que hoje se Solemniza, pedindo desculpa
do não comparecimento por ter . Verificado o
rapitlo . da Central não chegar a tempo. — Ca-
multo Soares, prefeito de Caxaanbit.»

simpossibilitado de comparecer, congratulo-
me com o ifinstre amigo pela inauguração da
Escola de Agricultura, 'ern sua' feeunda e pa-
triotica administração. Affectuosoiabraço..
João Penidó:.»

«Tendo perdido o trem especial, venho, en-
tretanto, felicitar-vos calorosamente pelo ale-
vantado serviço prestado á Nação, que muito
vos. -deve. Saudações. Agradecimentos raspei-
tosos:.	 Leile.n

((Lamentando não ter podido ir a Pinheiro,
envio a V. Ex: minhas felicitações pela inau-

Viços concernentes ao proseguimento da rède ; Foi licenciada por seis - inezes contordenado
de distribuição de agua.	 o guarda fio de 2° classe da Repari icão Geral

dos Telegraphos Germano Jalio. 	 •

guraCrio da Escola. de Agricultri ga Saudações.'
— Francisco Saltes, ministro da Fazenda.),

«Congratulo-me com V. Ex. pela inaugura-.
ção da Escola de Agricultura de Pinheiro.
Respeitosas saudações. —Diaulas Abreu, dire- •
ctor cio Aprendizado Agricola de i3arbacena.»

Ao Sr. ministro da ‘‘gricultura informou a
Directoria do Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas que está fazendo um inquerito em
todos os Estados sobre as formigas cuyabanas,
Com o qual deve completar as experiencias•
realizadas nas ilhas de Bom Jesus e Catalão,
onde os resultados até agora colhidos •são sa-
tisfactorios, dependendo, porém, de uma ob-
servação mais demorada o julgamento exacto
sobre a efficacia das cuyabanas na destruição
das saúvas.

São muito interessantes as informações,..
colhidas sobre o azsumpto na cidade de Pira- •
cicaba, Estado de S. Paulo.

Essa cidade esteve defendida das saúvas
pelas cuyabanas durante 52 annos, a começar
de 1853, quaudo cilas appaceram alli, vindas
de Cuyabá.

Segundo informam pessoas fidedignas, ser-
viram de vehiculo gratuito ás cuyabanas os
vasilhames (1,0 que as antigas monções, em
troca de ocro e pedrarias finas, levavam a
Matto Grosso ,generos alimenticios, entre os
quaes o assucar. Foi nos restos deste genero
que ficavam nos vasilhames do transporte que
as formigas vieram para Piracicaba, onde, á
medida que proliferavam, iam as saúvas escas-
seando.

O facto despertou logo a maior attenção e
as cuyabanas começaram a ser vendidas em
pequenos jacas por um individuo que ficou
alcunhado Formiga, o qual se servia de baga-
ços de canna para transportal-as.

De 1853 a 1895 o perimetro da cidade de
Piracicaba esteve completamente a coberto da
invasão dsa saúvas, que, após -odesappareci-
mento da sua inimiga, irromperam do novo,
proseguindo a sua obra de destruição das hor-
tas e pomares, interrompida emquanto durou
a defesa pelas cuyabanas.

E' opinião geral que as cuyabanas foram
desapparecerido pelo facto de se envenena-
rem com a alimentação de baratas mortas
pela população daquella cidade por meio de
materias toxicas no assucar, insectos que, en-
tão, infestavam Piracicaba.

Vorazes como são por todos os insectos, as
cuyabanas de Piracicaba encontraram nas
baratas exterminadas pelo veneno alimento
facil, que lhes roubou a vida.

O director geral de AgriCultnra da Se-
cretaria da Agricultura., industria e Com-"
mercio recebeu do cidadão norte-ameri-
cano Virg ii. Penland, em viagem pelos Esta-
dos do Norte, a seguinte carta

«Acho o Rio Grande do Norte uma bella re-
gião e propria para a cultura do algodão;
pois nunca vi tão grande producção 'Como
daqui em um anno.

Nos Estados Unidos plantamos uma só vez
por anno e apenas apuramos uma unica co-
lheita.

Pretendo enviar-lhe algumas amostras,afim
de provar que o Rio Grande do Norte'é ver-.
dadeiramente apropriado para o desenvolvi-
mento da agricultura.	 •

Já começámos a preparar o terreno neces-
sario para a plantação do algodão, o que já me,
é bastante satisfactorio...

Pretendemos applicar muares nós trabalhos
da lavoura, e por esse meio havemos de con,í
vencer o povo daqui de que se .péde fazer o.ser-,
viço com-mais presteza do . qtie coin 951mis. -•

Espero • desculpar não ser niais Minucioso,
em razão de me achar adoentado .„,.dare4,
porém, na minha seguinte noticias tilais dela:-
lhadas.»
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Foram inscriptos no registro de criadores,
lavradores e profissionnes d . industrias Gonne-
xas, do Ministerio da A gricultora, os seguintes
Srs.: Antonio José de Carvilho Barros, Anto-
nio Estanisláo do Amaral, Aotonio Modesto
Ribeiro do Vadie e Antonio Pereira Rosa, do
Estado de S. Paulo ; Antolio de Azambnja
Villa Nova Filho. A e tot i a r loso Dias, Anto-
nio Porfirio de NIPeeZ's t '.04a„kotsilio Pereira
de Aguiar e Angelo Ma 'ti Bastos, do !lio
Grande do Sol ; - Antonio 11 whigues Pauline)
Ilarreiros e J. V. Carr ira tv- Comp., do Ma-
ranhão ; José Netto C:ir t.Ore. ugusto Gonçal-
ves da Silva e Agostinh, 1)11110 Teixeira,
de, Goyaz, o Antonio Lutterbach Junior, do Es-
tado do Ilio de Janeiro.

O Sr. ministro da Nericoltura, tendo em
vista que, as importa .ise; feitas directamente
pelas repartiçõe: publmas se acham, em ir-
teto da disposição expr .ssa. do art: 2',
afinca 5a , lettra b, da hi	 de 31 de
dezembro cio anno excluidas do favor de
isencão de direitos alfandeprios, respondeu
ao fiscal da cultura d tr:go no Rio Grande do
Sul não poder totnar as providencias solicita •
das afim de terem livr entrada no Estado
soo saccos de trigo do diversas variedades eu-
rapéas

De ordem do Sr. minioro da Agricuttura,
Directoria Geral de Agricoltura solicitou do
Serviço de Inspecção e D-fost. Agrieolas a re-
messa do amostras .1 . diversas especies de
milho cultivallo tio Brazil ao Sr. ministro da
Hollanda junto ao nosso Gmerno.

Pelo Sr. ministro da A gricultura foi no-
meado Amadeu Duarte mira. interinamente,
exercer o cargo ajuda it.- do (meter, roto_
nial Visconde de Alatia, no Estado do Rio de
Janeiro, cm quanto diiro . o impedimento do
funccionario effectivo, Leopoldo Liocoh, Ouve_
rio, que está exercendo o cargo de director do
referido iludo.

São convidados a comnat ..cer á secrotui a
na Faculdade dit Ie licioa Sus. Danton
Siqueira Malta, Augusto Freire de Andrade,
Joao Passos e João Calunio Teixeira Fontes.

Clinicas do 6° anuo medico (ás 10 horas):
Oetavio C:031116 ., de 'Magalhães. Saláthiol tIo.
Paiva Filho, Manoel Bodrigues Leite e Oiticica •
e Carlos Alberto Duarte Pereira.

Turma supplemantir: Walderrtiro Passos,
Almir Diuiz Masearenhas, José Hygiuo de
Souza, João Baptista Pompen de LacerJa e
Juvenal de Satit'Anna Saldanha.

5° anuo-- Clinicas cirurgica e derrnato;o-
gira (ás 9 1/2 horas): José Atitonio Soutinho
Junior e Fabio de Azevedo Sodré; 2 0 chamada:
Theophilo de Almeida, Mirocles Campos
Vexa, Alberto de Medeiros Silva, Pedro Gatti,
Luiz José Ferreira Cedeão JelliOr, Armando
Navarra do Andrade, Francisco Eugenio Cou-
tinho e José Frederico Hasselmann Junior.

4° anuo — Anatomia com operações: An-
tonio Bento de Almeida Bicudo, Oscar ^Va-
relia Homem de M3110, José Felix Pascoal
Junior, Bernardino Gomes de Abreu, Areobal lo
I.ellis Horta, Oscar (Mitra e Silva, Ovidio
Nogueira Machado. Ney Ramos de Azatnbuja,
Vicente de Paula Gomes de Mattos e Fernando
Gonçalves Jatobá.

. Turma supplementar: Gabriel Bodrigues
de Souza, Annibal Viriato de Azevedo,
Antonio Ilaymundo Gomes, José de Alencar
Teixeira Coimbra, Lourenço Ferreira de An-
drade, Maria Martins de Mello, Humberto
Martins do Mello, Licinio Luiz Dias, Luiz Gio-
r .11i JittliOr e Joaquim Nicoláo Filho.

3' anoo medico (ás 4 horas) —Alicrobiologia:
Luiz de MOra2S Rega, Antonio de Rezende
Cha gas, José Baeta da Costa, Ovidio Povoa
Man'hães, Arminio de Lalor Alotta e Everardo
da Rocha Barbosa.

Turma supplemmtar : Raul R. Azambuja,
Decio 1.yra da Silva, Alexandre Ribeiro Cirne,
José Otivio dm Uzeda Filho, Castão de Figuei-
redo e Roberto Cattmda.

Arte de formular : Pelopida.s Benedicto de
Souza GottvOzt,- Octavio Rodriguas de Barros,
Alberto de Andrade Leite e Firmino de Oli-
veira.

Turma simplementar : João Henrique de
Sá Leitão, A trmso Homem de Carvalho, Fran-
cisco Prisco Tones Dantas e José Pinto da
Fonseca MarqUes.

20 autuo — Anatomia descriptiva (2 0 parte):
João Alves Brandão (20 chamada), Hortencio
de Mendonça Ribeiro, João Ferreira de
Freitas Junior, Raul Ribeiro da Silva Caldas,
José o t ontino salgado dos Santos, Sylvio Cor-
rOit de Camargo Aranha, João Braga de
Araujo, Manoel Cavalcanti de Oliveira, Sidney
belcidio do Amaral, Alfredo Barbalho Caval-
canti e Rubem Ilodeiguos Branco.

Turma supplementar : Joaquim Simeão de
Faria, João Malltias Vieira, Hyppolito José
Ribeiro, Edward Soares Leite, Henrique Pioro
Ferreira. José de Campos Lima, Feliciano
Vieira da Silva, Henrique Guimarães de Sá

Diogenos Ferreira de Lemos e José
Dália de Oliveira Coelho.

Phvsiologia (I a parte) ( horas): Joa-
cotim. dos Santos Magalhães, Alarcio Silva Reis,
Francisco Baptista Netto, João Alcebiades
Alves Martins,Francisco Baptista Monteiro dos
Santos, Luiz Quirino da Bocha Magalhães
Gomes, Oetavio Oscar Campello de Souza, João
Baptista de Avellar Campos,Francisco Antunes

Pela sob-directoria da 2 0 Divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designados
para servir: em S. Dioe

°
o, o conferente Ernesto

Amaro Pereira ; em Sampaio, o praticante
Rogerio G. Flores; em Doador°, o praticante-
Ga'stão Santos; em Sebastião Lacerda, o prati-
cante Romeu Santos; em Barão de Vassouras,
o praticante João Marques Carneiro ; em Por:-
tona, o confeeento llaul de Moraes Jardim, e
em Pindamonhangaba, o conferente Alfredo
Soares Filho.

Pela sul -directoria da 3° Divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designados
para servir: em Elio das Pedras, o praticante
Edgard de Almeida ; em Lovena, o praticante
Gumereindo Luz, e tia Barra, o praticante Ma-
rio de Castro Moreira.

Regressaram a SOIIS logares os telegraonts-
tas: Alatioel José da Cunlia,ein Pinheiro; Fran-
cisco CorrOa,em Qaeituados; e praticante Pedro
Marinho da Silva, em Dr. Frontin.

Deu parte de doente o telegraphista de Lo-
rena, Jacintho Pereira Muniz.

Requerimentos despachados:
Pelo Sr. director da Estrada de Ferro Cen-

tral do brazil :	 •
Adindo Caetano Pinto.—Concedo 30 dias

com ordenado, a cantar de 18 de março do
corrente anuo.

Annibal Ferreira Souto.—Concedo 30 dias
com (lous terços da (liaria, a contar cio 16 de
marco ultimo.

Adelitto llodrien.-.s.—Indeferido.
Antonio de Miranda Netto.— Concedo 00

dias com dons terços da (liaria, a contar de 7
de fevereiro.

Belo-deo Coelho Borges.—Indeferido.
Dionysio de Assis.--Concedo 30 dias corra

dons terems da (liaria.
Doming. os José Ribeiro.—Concedo 30 dias

com dons terços da diaria, a contar de 9 de
fevereiro.	 .

Enclydes Pedro dos Santos.—Concedo 90
(lias Cole dons toem: da (liaria, a contar de 1
de marco ultimo.

Epiph'anio Pacheco Barbosa.—Concedo 30
dias com dons terços da diaria, a contar de 17
de marco ultimo.

1'1.am:isco Machado Borges.— Concedo GO
dias com dOes terços da diaria, a contar de 6
de março.

Francisco Pereira Lima. — Concedo 30 dias
com dons terços da diaria, a contar de 22 de
fevereiro.

Francisco de Oliveira Goines.--,- Concedo 15
dias com dons terços da diaria, a contar de
22 de Março leii1110.	 .

FranCiC0 Dias Carneiro. — Proceda-se de
meditai() com a lei n. 2.514, de janeiro ul-
timo.

Guilherme José Ferreira.—Indeferido.
Garcia do Paiva Pinto.—Deferido, de accar-

1
 da (anu a informação da 5° divisão;

João José ' de 011veira. — Concedo 30 dias
COM dons terços da diaria, a contar de 1 dik.
corrente .. '

W,

Bosultado dos exames do curso medico do
(lia 20 foi o seguinte:

anuo— Clinicas cirurgica e dermatolo-
gira: Israel Antonio Soares Junior, distineção
na primeira e plenamente na segui ela; ,Io;i o
Angusto do Mattos 1'MR:tua e José Fortuna to
de Brito, plenamente nas duas; Bento Pereira
da Silva Junior, plenamente na primeira e
simplestnento na segunda.

mulo —Anatomia patholo gica: José Berna r-
dino Arautos, plenamente: Affonso Dt Lucra,
Ernani Jor.oa Guimaraes Pereira. Oscar Va-
relia ltomeM de Mono, Antonio Bento de Al-
meida Bicudo, Julio Pinto Brandão, José de
Souza Rangel, LiCilli9 Luiz Dias e Godofrodo
tio Carvalho, simplesmente; dons retiraram,e
e um faltou.

2" annO—Anatomia (24 parte) e plivsiologia
(t a parto): Luiz Cordeiro Alves Braga, plona-
mento; Dolor Gentil Ramalho Pinto, sitnple-- Guimarã es e João kvattgehsta Atontem()
mente: quatro reprovados e um faltou (todo. Lobato Gaivão de São Atadinha.
lia primeira); Cesario Sir Ferreira Gomes, Turma supplementar: Armando Marcondes
Deodoro de Lima, Alfredo de Souza Mendes Machado, Israel França, Pardal Vintena. de
e Olegario de Paiva, plenamente; Gotas io Pot- Alcantara,Tyccho Ottilio de Siqueira Macha,lo.
Ger Monteiro, Epaminundas da Costa, Alves e Audio Lupa, Silvam) de Andrade Pereira,
Matheus de Lemos, simplesmente; dous copio- Philadelpho Martins de Lima, André Dias de
Nades e irn faltou (todos tia ", r .,gunda).	 •	 Aguiar Filho, Ileitor de Moura e Esteva°

	

O Sr. Jos.'! Ani eotl tltrréa. 11- Mello foi	 Roseny Silva.
approvado simplesmente em anatomia cote 	 1" anno • -- Anatomia (i a parte) (ás 2 horas
oporaçOesite dia 19. 	 da tarde) : Alvaro de Faria Bocha.

.+
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Serão chamados hoje a exame na Facal- 	 A estação Marilima importou ante-hontean
dado de Medicina os seguintes altunnos: 1 t .061.700 kilogrammas de mereadarias e car-

vão da Estrada e de particulares e expor."'
352.326 kilogramtins de mercadorias diversas,
minerio, milho, feijão e café.

Ficaram 5.120 saceas (toste ultimo producto:
O rendimento dos despachos no dia anterior

foi de 32:7898300-
A estacão de S. Dia:J.o importou e exportou

468.532 izilogramma€ de mercadorias, mate-
riaes, carnes verdes e encommendas.

A renda do dia 19 foi de 4:123$580.



It28Q Terça-feira 23
-	 .

João José Pereira.—Concedo 90 dias com
doas terços da diaria, a contar de 17 de feve-
reiro.

. João Ribeiro Pereira.—Concedo 60 dias com
dous terços da diaria, a contar de 6 de março
Ultimo.

Theophilo de Almeida Coimbra. — Inde-
ferido.

Tiburtino Gomes Ferreira Leite. — Concedo
60 dias com dons terços da diaria, a contar de
i do corrente.

Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão José Araripe de

Macedo.
A i a brigada dá os officiaes para ronda, au-

Xillar do superior de dia e para dia ao quartel
general da 9° região.

Auxiliar do oficial de serviço, amanuense
Gouvèa.

A brigada mixta dá as guardas dos Pa-
lacios do Cattete e Guanabara e Arsenal de
Marinha.

O 3° regimento de infantaria dá a guarni-
ção.

Uniforme, 5°.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, o major Mello.
Oficial de dia á brigada, o capitão

Narciso.
Medico de dia, o capitão Dr. Pinto Vieira

e de promptidão, o Dr. Ayres.
Dia á pharmacia, o tenente pha.rmaceutico

Filegonio e o pratico Figueiredo.
Interno de dia, o alferes honorario Ma-

deira.
Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Musica de parada e promptidão, a do 1° ba-

talhão.
Banda de corneteiros e tambores de pa-

rada, a do 4° batalhão.
Rondam com o superior de dia os alferes

Meira Lima, Limoeiro e Santa Barbara.
Rondam as ruas do Nanclo,Ref,ente e São

mJorge, o tenente Gomes e u	 inf'erior, ambos
de cavallaria.

Rondantes á disposição do superior de dia,
tres inferiores de cavallaria, sendo uni para
as patrulhas dos 1°, 3° e N° districtos, tres
1°, um do 2° e dois do 3° batalhão.

Guardas: da Caixa da Amortização, o al-
feresTelles ; da Caixa de Conversão, o alferes
Madureira ; do Thesouro, o alferes Quirim)
e da Casa da Moeda, o alferes Jesus.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão,
o tenente Marinho ; no 2°, o tenente Tei-
xeira ; no 3°, o alferes ThemistocleI; : no
40, 0 capitão Brazileiro ; no 5°, o capitão Ma-
ciel ; na emanaria, o tenente Work° e no
corpo de serviços auxiliares, o tenente, Bar-
bosa Lima.

Auxiliares do oficial de dia, um inferior cio
I° e um corneteiro do 3 batalhão.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
do 1° e um corneteiro do 5° batalhão.

Promptidão, na cavalaria, o alferes Mo-
reira" e no 4° batalhão, o alferes Castelo
Branco.

O regimento de cavalaria, fornece o serviço
já determinado, uni 	 promptidão com
30 praças, as guardas da; 12' e 1 est açõ
a conducção de presos até 60 praças, e o mai-
que for pedido.

O 1° batalhão fornece parte da guarnição, o
policiamento e extraordin anjos, as promptidões
de incendio e soccorro, a cooduccão de pr,;sos
até 10 praças e o mais que for pedido.

O 2° batalhão fornece o policiamento dos G°,
•• 70 e 21 0 districtos, os serviços já determinados

e , o mais que se pedir.
O 3° batalhão fornece o policiamento dos

180, 19° e 20° districtos, os serviços pedidos e
a pedir-se.

,0 40 batalhão fornece parte da guarnição, o
policiamento e extraordinarios, a promptidão
permanente, com um subalterno, a conducção
de presos até 10 praças e o mais que for
pedido.

A • 5° batalhão fornece o policiamento dos
15. °, 16°e 17* districtos, os serviços pedidos

e a pedir-se.
A corpo de serviços auxiliares fornece um

bombeiro, um electricista, uma ambulancia,
Um auto para incendi° durante 24 horas,
os Serviços já determinados e o mais que se
pedir.

Uniforme, 7°.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes :

Pelo Assti, para o Rio Grande do Sul, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 8.

Pelo Cordillère, para Bahia, Recife, Dakar
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 8.

Pelo I randycii, para Madeira e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 12 e
objectos para registrar até as 10.

Pelo Danttbe, para Santos, Rio da Prata,
Mato Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até ás 12 horas çIa manhã, cartas para o
interior até ás 12 1 '3 da tarde, ditas com
porte duplo e para o exterior até 1 e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Orcoma, para Rio tia Prata, Matto
Grosso, Paraguay e Pai tiro, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 12 1'2 da tardo, ditas com
porte duplo e para o exterior até 1 e objectos
para. reg istrar ai: á; 1 1 da

Pelo baroãiht, para Cabo Frio e portos do
Espirito • Santo, rec.:lamdo impressos até ás
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até áá 9 12 o ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo .Irassuahy, para portos do Espirito
Santo, recebendo impressos até ás 5 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 6.

Pelo Itaquy, para portos do sul, recebendo
impressos até ás 10 horas da manhã, elnas
para o interior até ás 10 1;2, ditas com port
duplo até ás 11 e objectos para registrar até
ás .9.

Pelo Norman Prinee, para Santos, roce.
benclo Impressos até ás II hora; da manhã,
cartas para o interior até ás li 1 , 2, ditas com
porte duplo até ás 12 e objectos para regis-
trar até ás 10.

Pelo Aftutigueira, para Santos, Floriano-
polis e Rio Grande do Sul, recebendo impres-
sos até ás 8 horas tla manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2 e ditas colo porte duplo
até ás 0.

Amanhã:

Pelo 1.311tïa, para retorta e mais portos do
nort-!_ raceliando	 a té ás 6 horas da
manhã, cartas para o	 até 6 1/2, ditas
coei p t Ke duplo av',	obj,.ct.a3 para. na-

ZiStrad i ;11;1 n '1.5 ti t i a Ii II	 Ia 110i

- Pelo 'Mihail, para S. Francisco e Rio
Grande do sui, ucc,bomlo impressos até ás
8 horas da manhã, Ir a- paTa, o interior
até ás 8 1,2, ditas com porte duplo até ás 9
e objectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo Orion, para Santos e mais portos do
sol, Matto Grosso e Montevidéo, . recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte

duplo e para o exterior até ás 10 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.
- Nota—Saques para Portugal e vales postaes
para o interior nos dias uteis até ás 2 1/2 da
tarde.

— Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
á vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exce p tuando os da
Compagnie Messageries Maritiines, e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

O movimento cio Hospital da Santa Casa de
Misericordia, dos Ilospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores,eni Cascadttra., foi, no dia 20 do corrente,
o seguinte

Nacionae3 E,trangs. Total

1.074 729 1.803
51 19 '70
35 18 53

5 2
1.085 728 1.813

sala do banco e dos con-
foi, no mesmo dia, de 196

os quaes se aviaram 514

extracção de dente e tres

Nacionacs Estrang3. á'otú
1.085 728 1.813

35 10 45
48 13 61

5 1 &
1.067 721 1.701

O movimento da sala do banco e dos c,m-
sultorios publico .; fui, no mesmo dia, de 667
consultantes, para os titules se aviaram 730
receitas.

Fizeram-se 33 extracções de dentes c 64
pequenas ou _rações.

Onrrumno--Sepultaram-se no dia 20 tio cor-
rente, 51 pessoas, soluto:

41Naciowtes
Estrangeiras 	  10

51

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	  03

sí.
Maiores de 12 annos 	  32
Menores de 12 anu( -	

16

Dia 21, 1; pessoas, sendo:
Nacionaes 	
Esrant,:eiras 	

	
4.

26

Do sexo inmenlino 	  11
Do sexo f uninino 	  1:1

26

Maiores de 12 annos.
Menores de 12 annos 	  1.2

26

Indigentes 	 	 5

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

O movimento da
sultorios publicos
consultantes, para
receitas.

Fizeram-se uma
obturações.

No dia 21:

Existiam 	
Entraram 	
Saltiram 	
Faleceram
Existem 	
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PlIENOMENOS

DIVERSOS

da

VENTOS
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VENTOS cáo

HORAS

NuvenaDirecçãoVeloci-
dade

Quanti-
dade

o
9

A-Cu, St-CU
A-St, Ci-St.
St-Cu,Cu
St,.St-Cu, Fr-St
Ci-St, Cu, Ci-Ca
Ci-SI,
St-Cii, .1-Cu,Ci-Cu
A-Cu-Cu.

S1V
W

Calma.
SS E

Calina

1/2 noite 	 758.6 22.2 17.-1 87 3.7
3 a m 	 758.2 21.7 16.9 87 3.3
6 a ai 	 '759.0 21.7 16.9 87 2.1
Oa ia... 	 760.3 23.0 16.9 EI 0.0
.1/2 di 	

o ni 	
760.2
759.6

23.9
23.7

15.5
15.7

'70
'7*)

4.2
4.5

o In 	   i00.1 22.3 15.9 80 3.4
O o in 	   761.3 22.5 15.4 76 0.0

o
7
5
ii

PHENOMENOS DIVH11301

cÉo

PHENOMENOS DIVERSOS

NuvensQuanti-
dade

meamhil
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Directoria de Meteorologia e A:tronomia.	 Observatarin Nacional - Boletim M.!te:nTiogiro - Itio de Janeiro, 10 do abril de 1012

•

.41,1

1;2. noite 	 755.7 23.6 18.0. 83 E 10 Nevoeiro	 ..
1;	 a	 1 11 	  7 '755.4 23.2 19.1 90 0.0 Calma 10 Neveowo

a 10 	 56.1 20.6 16.3 90 3.4 WSW 10 NO, A-Cti
9 a ni 	 50.6 °2.1 15.7 80 4.3 N \V 10 St, Ca-Co.
1 /2 dia 	

p	 	
56.2
55.8

21..8
25.6

17.3
16.4 67

0.6
r;

ENE 3
10

Cu,
Ci-SI,. S,-

G p	 	 56.7 24.2 14.8 60 3.4 10 • Nb,St-Cil,	 A-Cu
O p	 	 58.4 23.6 17.7 82 0.0 Cal na 9 St; St-Cia

Temim .a.turas: maxima, 27.9 á 1 h. 40 ia. 1 . ai.; afluiu-ia, 2.4 ás 5 lis. 22 a. in. Evaoora'A,o em 24 : horas,. 6.3. Ozona: '7 hs.m. O ;
l lis. n. 0. Chuva calada em 24 horas, 5.2. II iras de insola-fio, .,,, l i s. 36 ai.	 .

Nevoeiro alto de 0.0 até 3 h. da ri. e nevoeiro teime de 6 h. (Y até 0 h. 50 a. m. 	 ...
Giliiii chuva fraca de 3 hs. 50 até -4 h. 15", a. ai ; de 4 hs. 30'" ate 5 hs. 57"' a. in.: Chuva tn wte de 4 hs..15°' até 4 lis. 30 a. m. c‘cli

9 h. 40' p. ai. ate 10 lis. 2r p. ai. e chuviscou de O lis. 30 p. in. até O lis. 40'n de 10 lis. 2u u, ia. até 23 lis. ó p. - in.
Observações extraladas da serie loraria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 20 de abril de 191 2

Temperatura: inaxii ia, 21.6 ás 10 lis. 45 a . . a in. ; ti Mima, 21.4 ás 4 lis. 40 n. a m. Evaporação em 24 horas, 4.6 Omiti.:
7 lis. ia. 0; 7 lis. ii. 2. Chuva calada em 24 horas, O ni,ran 2. Horas de insolação, 6 h. 18 In.

Plimomenus diversos.
Choveu fracamente entre 4 lis. 20 	 a. tu. e 4 h. 35 a. tu., havendo nevoeiro teima pela manhã.
Nota - Observações extraladas da série heraria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 21 de àtril do 1912.
.
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;a	 1,-;

0
a

.....	 ua u 1.-tu:
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a a
tr.

dado Direcção
;:., P,

1/2	 noite.... 761.2 21.5 16.2 85 2.0 Ntn,'	 10 A-Cu, Nb, St .
'3 a In 	 760.7 20.0 15.3 88 3.4 E	 10 A-Cu, Nb, St
6 a ia 	 7U0.9 20.5 15.6 87 2.7 8 A-St, St-Cu
9 a m 	 761.8 21.5 15.6 82 1.2 NW 10 A-Cu, St-Cu,Cu

1/2 dia 	 160.6 23.4 15.2 71 3.2 ESE 2 Cu
3 o in 	 759.0 23.0 16.5 70 7.8 SSE 2 Cu
6	 t) Iii 	 750.0 22.6 13.8 68 5.0 SE Ci-Cu, St
9 O in 	 750.7 22.3 14.7 74 .3.9 SSE A-Cu, Ci-St

Temperatura: maxima, 24.9, -ás 11 hs. 50 tu. a. In.; minima, 19.8 ás 2 lis. 53 a. m. Evaporação em 24 horas, 4.3. Ozona: 7h. m.,1;
7 Il.	 G. Chuva calada, eia 21. horas, 11m/111,1. Horas de insolação, 8 lis. 54 tu. 	 •	 ... ,

.	 - Iiiii chu va forte de O h. 25 tu. até 1 li. 45 tu. a. in. e duna fraca de 1 h. 45 m. até g h. 55 m. a. m.,
a.,Coave nev oeiro teime o'cla. manha.
INota. açõbsy l1ernOes extr4Iiidas da série horariá.
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ESTAÇ'OES

( COORDENADAS

o

g

ICEOGRAPOICAS

Ce

1

o •..>„,•

:74)(2

ms.
Belém 	   1°,28' 18°,27' 18
Fernand o N3ranha 	 3°,50' 30°,20' 93
Therezina 	 50 ,34' 43°,31' 100
Quixeramobiln 	 50 ,10' 300.15' 207
Natal 	 50 , 46' 35°,19' 28
Igua	 	 6°,25' 39°,10' 212
Parahyba 	 43°,10' 48
Camllaa Grande. 	 7°,10' 30°,02' 535'
Goyanna. 	 7°,31' 35°,00' 14
Nazareth 	 7°,49' 35',17' 32
Jaboano 	 8°,03' 34°,52' 50
Recife 	 8°,05' 34°,51' 30
Aracajn 	  37°,01'
S. Bento das Lages. 	 12°,35'

3:

32
Ondina 	 13°,00' 46
Caetité 	 14°,02'

82683.3; "°°°1 9:343:0033

900
Ihéos 	 14°,47' 3
Cuya',:sá 	   15°,35' 235
Montes Claros. 	   	 16°,13' 43°,50 647
Theophilo Ottoni 	 180,10' 1.1°,2.0' 305
Ouro Peto 	 20°,23' 13°,30' 1.150
Franca 	 20°,32' 17%21' 1.002
Rilwir5o Preto 	 21°,10' 17°,49' 515
Barbacnna 	  21°,13' 130,47' 1.150
Muzaml i.;ho 	 21°,18' 16°,35' 1.016
Lams 	 	 210,9' 1155' 868
PalmN ra 	 21°,29' 832
Campas 	 21°,10' 41°,30' 9
Juiz da Fóra 	 21°,15' 1.3",20' 682
S. Crlos	 r 1	

471.'5°°,3001:Ca- ..mb[á 	 22",t 1' 89!
S. P. dos Agudo. 	 	 22°, 18 i9",0:*; 602
Rio Claro 	 2 9°,20' 47°,: 614
Vassouras . 	  .13%12' 430
ReZende 	 2 9 '',28' 11^,53' 431
Pinheiró 	 13°,11 403
Passa Quatro 	 99°,3o ' 650,01' 036
Mendes 	  9 2°,3 4 ' !„2".28' 431
ejracicale.
CIpital ;Rio) 	 2 9°,51' 13°.10'

550
62

Taubaté 	
Talobv 	 233°,/.°5.i:2° 595
S. Paulo 	 23°,31' 46%30' 761
Santos 	 236,56' 10
Faxina 	  21 0 ,05' 49",00' 695
Iguape 	 9.1°,12' 1.;°,3J' 10
Guarapu •va 	 1.116
Curity	 	 9509 5' 190 , is' 905
Paranaguá 	
plane ali 	   

25°,31'
26°,55'

18%30'
19",03'

3

T'..amboriú 	 27°,01' 4S°,3'i'
Brusque 	 27,05' 18%55'
Floriannpolis 	 lo",33' 4
S. L. de Missões. 	 2s°,25' 5.1",56' 2"
Cruz Alt. 	   28°,30' 5:1°,38'
Guaraporé 	 29),(10 51°,51' 550
Santa Maria 	 29 0,41' 530,43' 116
(5r ugua yana 	 29°,45' 57°,05' 150
Porto Alegre 	 )0%01' 51°,10' dl
flacliocira 	 10°,29' 52",56'
Bagé 	 31°.0' 51%12' 209
Pelota,z 	
Rio Grande 	  329,01' 3
Jaguarão 	  32°,33' 53°,20'
Montes ido 	 310 ,51' 560,12'

I	 s.ENTO O

,n
w c
n O
5.
Lc

o,re
o

1=.1

o

O

c/)
:11

TEMP:n=11ENOS
mansos

o utrut
63'.5 25.8 28.2 22.5 22.3 3.9 E 3 4 Bom.
61.5
62.8

28.0
25.4

28.%
30.4

23.5
20.2

21.7
21.3

E
SSW

3
1

O Nevoeiro, ten. orv.

62.5
62.4

25:7
30.4

29.0
31.5

21.4
23.3

20.6
30.8

\V G)

86o Ineerto.
62.1 26.6 30.2 21.6 21.0 3.0 NN \V
65.6 28.6 31.4 22.0 21.3 N \V 3 8° (Iam.
62.3 19.9 28.0 15.1 11.2 SE 10
63.1 28.8 39.1 21.9 22.8 3.0 SE Bom, orv. ne,v.
62.8 27.2 99.8 21.6 21.0 00.7 SE 4 8 Mio.
64.7 23.8 28.9 22.5 20.8 1.9 O 0 '10 'Incerto.
62.9 28.4 29.2 25.7 21.5 5.2 SW 3 411ncerto.
64.0
63.7

27.0
26.2

32.5
27.7

26.5
22.6

22.1
20.8 8.0

0 o
1 (41.1 \NLivo°.2i1.°

63.8 25.1 31.5 22.5 21.9 35.8 0 o
61.2 21.5 23.4 17.3 16.1 SE 10' Incerto.
63.3 26.5 28.2 22.0 21.7 O 6'Mao.
66.6 25.0 29.0 24.5 21.6 11.0 O
62.4 21.0 34.4 15.8 14.2 O
62.2 24.2 27.1 20.1 18.3 O O
67.0 17.0 23.1 11.8 13.8 NE 1 10,1ncer1.o.
64.8 16.2 27.8 13.4 13.1 3.0 NE 7 Bom..
64.3 19.1 31.8 13.0 14.5 11.1 O O 8 Incerto.
62.9 18.6 21.0 15.8 13.8 12.9 3 10 Nevoeiro.
64.0 17.1 27./ 13.8 11.7 21.7 O O O Nev,..aro
66.0 18.0 26.`) 13.8 14.1 17.6 O O 10 Incerto.
59.2 10.2 0:1.4 11.1 14.0 2.3 10 Incerto.
63.1 24.0 29.1. 21.8 17.4 3 Inurto.
63.7 18.8 23.6 11.2 15.2 2.1 o o 10 Bons, nevoeiro.
45.5 14.2 27.0 12.6 9.4. 2.0 O O 5 Máo.
31.1 17.0 25.8 10.4 12.9 40.6 O O 10 Ine.rto.
64.5 17.2 28.0 13.0 13.3 SE 5 Bom, nev. teu u.
64.0 19.8 21.0 12.0 11.5 SE 2 Máo.
63.3 20.9 27.1 15.6 15.9 o o 10 incerto.
62.4 19.1 28.5 17.6 14.6 5.7 0 o 10 Má°.
33.3 19.6 09..1 15.8 15.7 8.0 SE 1

'°11 0 'i1°63.7 16.2 22.1 15.0 13.1 00.9 ESE Incerto.
61.6 19.8 26. 10.8 15.9 3.8 (1 .) 10 lneeré,o.
61.9
62.0

22.6
22.1

22.1
26.8

11.0
20.3

11.9
-	 15.7 NW

a 111(PriO,

iii111.

62.6 19.8 27.(1 16.8 14.6 46.5 - 8	 1;.)111,	 110V.	 1...41.

62.0
62.7
62.4

17.1
18.8
94.2

21.5
25.0
26.6

14.0
15.4
13.6

13.3
12.4
13.6

O
N \V
N \V

O
0,

5	 '12.1'0.`11”),
3 01W:1111011.

,3.1 11).0 21.5 14.0 13.5 4.0 \V I I	 rfi,

21.2 21.1 17.0 17.0 NW 10'1 icerto.
61.5 14.5 20.8 10.0 10.9 5.5 o o
6/.2 16.2 21.4 13.4. 11.1 0.7 SSW ['certo.
63.7 23.0 26.0 18.5 15.6 1.0 O o 81
62.4 20.9 22.8 15.9 14.0 s \V 1	 13Jas.
'4.5 17.8 25.0 16.6 14.2 o o 8 hom.

2(1.2 25.8 16.4. I G . G •) O 41
,3.8 20.0 22.0 18.0 13.2 4 liOrvallou

12.6 22.5 16.0 10.9 SE 1 O'Ine do.
14.i
14.2

21.2
22.2

12.8
14.7

11.5
11.3 1.2

O
O

o
o

10
8

\lá°.
Bom.

65.6 17.4 22.0 16.0 11.8 O o 5 Incerto; orvalho.
63.5 15.2 23.0 12.0 16.0 o 0 811oc,wto,	 nev.	 tenuo.
61.4 18.1 28.8 17.9 11.1 2 5 lacerto, orvalho.
60.5 15.6 16.2 10.6 31.0 SW 4:1	 certo.
56.3 12.6 21.4 12.0 7.8 2 10	 nevoeiro.
64..8 14.2 21.6 13.1 10.2 S \V 3 1	 11
66.1 15.4 20.4 16.6 10.8 S W 1Illont.
60.0 10.0 22.0 5.2 3.5 WS \V 0 Mio.
66.4. 14.7 16.P 11.0 7.6 SE
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Abri! da 4912

Directoria de Met .wrologia e Astronomia- SeNau de Meteorologia e Physica do Globo - Estado (1..1 tampo ao meio-dia de Greensvich
filo de Janeiro, 19 de abril de 1912.

occunnExclas
Em Jaboatão está chovendo. Em Montevidéa está ehovisea ulo. Em itmatn, Goyam.a, liceSe. Aracajá, Ouro Pret .'s, Barbacena, Lavras,

Juiz de Fóra, Ilezende, Mmules e Capital choveu esla manhã. Na Parahyba e Cani)»; (lioviscou esta manhã. Em Natal, Recife, S. Bento das
Ondina, Cuyaba, Franca, llibeirão Preto, Muzambinho, O Ilmyra, S. Cadoz do Pinha!, Caxambú, Rio Claro, Vassouras, Pinheiro, Tau-

bate, .Tatulky,Eaxina, GuarapttarP,Paranaguá, Guaporé c Cacho iva chuva,. hout ,.mu. Em Nazareth, 11luuas, S. Paulo, Curilyba,
Crtlz AO. e Santa Maria eboviscou hontún).

As temperaturas minimas da vespera verillearam-se: em jaguarii.o com 5,2 em Guarapuava com 100,0.
Convençõns: Estado do céo em dechnos de céo encoberto: 0, (Malmente liu,i0; 10, totalmente encoberto,

nuincrosindicativos da força do vento roicreal-se á escala Deauford de O, calma, a 12, tufão.
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TEMPO E PlIEN 'MENOS

DIVERSOS
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MS. 700+

18
30
93

100
207

28
212

535
14
82

• 30
5

46
9CJ

3
235
617
305

1.150
1.002

515
1.150
1.041

851,
832

9
682
842
821

GIl
602

436
431

936
431
550
665

62
583
595
761

10
695

1.116
908

3
25

5

. 4

146

209
7

63.1
62.7
61.8
61.7
63.2
62.4
60.8
65.6
C2.3
62.7
62.4
64.7
62.6
63.0
63..2
62.5
60.8
ó2.9
05.7
61.5
61.8
67.5
64.7
6J.6
59.0
65:1
65,5
62.2

-66,1
66.6
65.3
56.0
65.8
65.5
65.6
65.0
65.7
64.8
61.3
65.3
65.2
65.7
64,5
65.4
66.2
05,1
65.4
61.5
66.5.
63.5'
66.4
66.5.
66.0
67.1
--
71.0
66.3
62.8
66.4
62.1
65.0

29.1
31.7
29.6
30.6
30.9
31.5
26.6
31.4
30.2
32.'
29.4
28.9
29:5
31.4
29.2
29.5
23.3
29.0
28.0
23.3
26.4
22.7
23.6
25.8
20.8
23.4
23.2

30.8

23.6
23.8
21.0
25.5
27.8
26.5
26.8

25.8
26.8
23.0
27.9
25.0
24.6
23.0

26..5
24.0
22.5
24.0
23.5
23.0
25.8
21.8
20.9
22.5
28.2
19.1
20.0
21.2
15.4

23.0
22.6
25.2
21.7
24.3
23.4
21.8
22.4
.18.0
21,4
20 4
20.7
24.7
24.4
21.9
23.0
17.8
12.2
24.5
14.6
21.2
16.0
13.1
14.0
16.1
10.9
15.2
16.2
23,a
15.7
11,0
11.8
130
12.5
17.4
17.8
17.2
14.7
18.0
11.4
14.2
20.4
10.2
14.0
14.6
20.7
12.5
10.0
13.8
18.5
1:.3
13.2
15.0
17.6
11.4
13.1
15.9
10.2
12.1
4.2

11.8

22.6
19.7
21.8
24.5
19.1
23.0
19.3
21.9
14.3
23.1
20.4
20.9
20.5
21.8
21:7
23,5
17.5
21.2
21.2
15.7
19.2
13.8
13.7
13.7
11.7
12.8
13.6
11.9
18.0
14.1
12.5
12.5
12.4
13.8
13.0
15.3
14.6
12.3
14.8
13:1
12.4
16.9
12.5
12.8
12.9
14.8
14.2
10.8
10.1
15.4
13.4
12.0
11:4
12.7
9,9
9.8
9.4
8.8

12.8
5.6
9.6
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DaRro, -OFFICIAL	 •	 de - TT2 -5729-r-

Directoria de Meteoralogia e Astronomia-Estaçã)i1 . 151 .4eoro1ogia e Physica do Globo - E tada da tempo ao meia-dia de Greenvvich-
Bia de Janeiro, 2 .) de abril de 1912:

B31éM 	

Fortaleza 	
Farnando Noronha
Tnerezina 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Iguatú 	
Parahyba 	
Campina Grande 	
Goyanna 	
Nazareth 	
jaboatão 	
Recife 	
Aracajú 	
S. Bento das Lages. 	
Ondina 	
Caetité. 	
Ilhéos 	
Cuyal,á.
Monte-; Claro'	
Theophilo Ottoni 	

__Ouro l'reto 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Ba.rbacena. 	 .. 	
Muzambinho 	
Lavras 	
Palmyra 	
Campos 	
Juiz de Fera 	
S. Carlos do Pinhal 	
Caxambe. . 	
S. Paulo dos Agudo'
Rio Claro 	
Vassouras 	
Rezende 	
Pinheira.	
Passa Quatro 	
Mendes 	
Piracicaba 	
Campinas 	
Capital (Rio) 	
Taubaté 	
Tatuhy 	
S. Paulo. 	
Santos... 	
Faxina 	
Guarapuava 	
Curitv ba. 	
Paranaguá 	
Blumenau 	
Camboriú. 	
Brusque 	
Florianopolis 	
Cruz Alta 	
Santa Maria 	
Porto Alegre 	
Bagé 	
Pelotas 	

-Jacuarão 	
Montevideo

1 0,28' 48°,27'
3°,43' 38°,30'
3°,50' 30°.20'
5°,04'	 ,31'
5°,16' 39°,15'
5°,46' 35°,12'
6°,25' 390,40'
70,06' -13°,10'
7 0 ,10' 36°,02'
7°,34' 35°,00'
7°,10' 35°,1"
8°,03' 34°,52'
8°,05' 34°,51'

100,55' 37°,04'
12°,35' 380,45'
13°,00 38°,30'
14°,02' 42°,35'
14°,47' 390,03'
5°,35' 560,00'

16°,13' 43°,50'
8°, t 0' 41°,20"

20°,23' 430,30'
20,32' 47°,24'
91°,10'.17°,40'
21°,13' 430,47'
21°,18'146°,35'
21°.201-14°,5?
210,2d142,“
21°,40' 41°,30'
21°,45' 43°,20'
22°,02' !70,50'

2°,11' 45°,01'
2 9 °,18' 49°,05'
22°,20' 47°,35'
oso,a5,
2 9°,28' 410,53'
29°,30' 43°,41'
"9°,30';45°,01'

99°,45'47°,40'
92°,54'.4100-1'
29°,51' 4-3°,10'
23°,05' 45°,25'
23°,25'.47°,50'
23°,34' 46°,39'
23°,56' 48°,39'
21°,05' 49°,00'
9 5°,23' 51°,25'
9 5°,25' 490,15'
25°,34' -18°,30'
26 0 ,55' 490,03'
9 7°,04' 18°,38'
9 7°,05' 48°,55'
27°,35' 48°,33'
28°,30' 53°,38'
29°,41' 53°,43'
30°,01' 51°,10'
31°,20' 54°,12'
31°,40' 52°,24'
32°,33' 53°,20'
340,54' 56°,12'

O 0 -

26.0
27.4
27.2
27.4
26.6

'23.8
28.4
20.2

27.6
26.8'
29.4.
28.5
27.4
28.4
21.0
28.6.

.25:6
20.1)-
23.1
17.6
,17.8
17.2
11.6
18.5
18.4

18.0
17.2'
16.8
18.4..
13.0
20.4
20.7
21.4.
-18.0
21.6
19.2
19.1'
23.0.
20.6
21.2
17.0
20.0
21,0'
14.5'
16.0:
21.8
18.6'
15.2
17.6
18.8'
14.0'
11.81
16.8j
15.9,

13.110.6
13.51

O	 mim m/rn

5.0 NE 2	 7
SE 2	 6

1.1 SE 2 2 Bom.
7 4 Orvalhou:

. 0 O 4 Incerto.
21.1 SSE 2 4
1:2 SE 2 9

15.0 NW
SE

3
4

5
6

Incerto,
Bom.

2.9 6 8 Má°.
SE 4 6 Bom, orvalhou

10.8 S 2 10 Incerto.
SE 4. 9 Incerto,	 nevoeiro.

3..1 O O	 4
1.6 3	 8
2.2
2.5 SE 1

6
10

Incerto,
Orvalhou.

6.2 W 3 4- Bom.
S 1 6 Bom.

8.0 o O 3
o O 9 Orvalhou.

0.4 NE' 1 10 Nevoeiro.
SE 2 7 Nevoeiro tenue.

1 8 Nevoeiro tenue.
SE 4 10 Incerto.
NE 1 6 Orvalhou.
E 4 •	 8 Nevoeiro, orvalhou'.

2.2 3 10:à1á
á:8 o o 10ilie,erto..
7..3 O SW 2 &Incerto..

E 2 l'Boin, orval! n
S 1 10 Bom, nevoci .1.

•	 SE 2 4 , 1ncerto, orvalhou.
2 5 Nevoeiro tenue.

SW 3 8'
o O 9'Incerto.

1.0 S 1 8!Incerto, orvalhou.
4 4'llicerto.

O O 4.
SE 2 2 Bem, nevoeiro.
E
-o

2
O

1 Bom, orvalhou.. 	 ..,
8 Incerto; nev.	 tenue.

o O 71
2.0 SE 1 4

SSE 2 10Máo.
10.0 NW 3 10 alao.
2.0 SE 2 4 Orvalhou.

E 3 4

2.0
ENE
SE

3 6
i 5 I Incerto.

NE. 1 3;
o O 8'Bom.
o O 8
o O 3

NE 2 1 Bom, orv. nev.
o o 4.Nevoeiro.

1 6 Incerto.
2 3 Orvalhou.

o O 4 Incerto, orv. ner..
W 2 10 Nevoeiro.
NW 4 7 Incerto,	 nev.	 tentIe'.

•• • • ......

..

.	 .	 .	 .	 ' OCCURRENCIAS	 . .	 .	 .
.Em jaboatão está choviscando. -Em. Goyanna, Parahyba, Recife, Campos, Capital e Santos choveu esta manhã. Em Rezende e S.. Pau10-.cti .ivi .s'éciu esta manfil"." EM" Belém, Fernando :Varonia, Therezilia,. Nata1,1g,natn, , Jaboátão, Aracajú, Ondina,• S. Baniu das Lages-,. Cietité,

IlhéoPalmyra; Juri ite' Fiira Rezende, Pinhelro, Tatiihy, Fáiii ia 'e Paranaguá chovei, tiontem. E o NI mtes Claràs Ouraura Prato e- S.. Paulo. .. ......
..'chuviscou liont- 	 ,	 • ,ain. •	 -	 .	 .	 . •• • - •	 .•5 

As t;ainperaturas minimas da. vespera 'verificaram-se: em Jazuarão-com 4°.2 e em Guarapaa.- -ia 10°,0.
Convenções: Estado ..lo céo em dechnos de céu encoberto - -0, totalmente-limpo ; 10, tatalin,,,, encoberto. .
Os numeres indicativos da força do vento referein-se á escala Beamford de 0, calma, a 12 tufão.
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PARTE COMMERCIAL

RIO DE JANEIRO, 23 DE ABRIL DE 1912

Reuniões convocadas

tecidos Cometa, ás 2 horas de hoje, para
contas o eleições.

Força e Luz de Campos, para prestação de
Contas e eleições, á 1 hora do dia 25.

Seguros Indemnizadora,á 1 hora de 26, para
resolver sobre diversos assumptos de inter-
esse.

Fabril Santo Antonio, á 1 hora de 26, para
prestações de contas, emprestimo e augmento
do capital

A Internacional, para prestação de contas
e eleições, ás 3 horas do dia 29.

Companhia Morro da Mina, para apresen-
tação de contas e eleições, á 1 hora de 30.

Maio:
Companhia Materiaes de Construcção, para

prestação de contas e eleições, á 1 hora do
dia 2.

Banco dos Funccionarios Publicos, para
eleger o novo conselho fiscal, a 1 hora de 4.

Estilo avisados os seguintes pagamentos
JUROS

Apolices municipaes:
Emprestimo de 1890, papel, 6 %, os juros,

desde já.
Emprestimo de 1906, desde já, os juros.
Emprestimo, ouro, de £ 20, desde já, os

juros de 5 0/0.
• Jockey Club, 8$ por titulo, desde já.

E. F. S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos,
desde já.

Tecidos Magéense, os juros vencidos, des-
de já.

Tecidns Carioca, os juros das debentures, de
2 a 6 de maio.

Tecidos Esperança, os juros vencidos, des-
de já..

Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, até
o dia 30, o premio de seus seguros.

Irmandade da Candelaria, os juros das
obrigações e o capital dos titulos resgatados
desde já.

Companhia Manufactora Progresso, o coupon
n. 3, desde já.

America Fabril,. o 2" coupon, desde já.
Fabrica de Tecidos S. Joaquim, os juros das

debcntures, desde já.
Companhia Vulcano, desde já, os juros das

debentures.
Companhia Industrial Mineira, de 1 a 4, os

juros das debentures.
Companhia Mercado Municipal, desde já, os

juros das debentures, relati l'OIS ao 90 coupon.

DIVIDENDOS

S. Paulo Tramway Li ght and Posver, desde
já, o dividendo de 10 cic, por acção.

. DIVERSOS MERCADOS

O C\MBIO

Regulou, liontem, regularmente estavel e
bem collocado o mercado monetario, cujos
trabalhos em operações para remessas, foram
plativamente regulares._e 

Os bancos estrangeiros sacaram para re-
messas, incondicionalmente, a 16 3/16 e
16 13/61 d. • o do Brazil, porém, operou para
a mala- do dmfillére, a saliir hoje, para Boi.-
déos,a 16 7/32 d, suspendendo entretanto o
expediente para esse vapor ás 11 horas.•

•• - Regularam sobre as letras particulares os
' limites de 16 4/4 e 16 9/32 d, tendo sido re

• editadas as tabellas ofilciaes 'de 1G 3/10 e
J6 . 5/32 d.

DIARIO

TABELLAS OFFICIAES

• BANCOS ESTRANGEIROS

Taxas extremas
Praças:	 a 90 d. v.	 á vista

Londres (por pence) 	  16 5/32 a 10 3/16
Pariz (por franco) 	 .	 $590 a	 $589
Hamburgo (por marco)...	 $730 a $725

Praças:	 a 3 d. v.
Londres (por pence)....	 16 a
Pariz (por franco) 	 	 $596 a
Hamburgo (por marco) 	 	

$737 a 16 1/16
$59 4.

5733
$590Italia (por lira) 	 	 $596 a	
$306Portugal (réis forte) 	 	 $310 a	
$552Ilespanha (por peseta) 	 	 5557 a 35078

Nova York (por dollar) 	 	 3$090 a
Turquia (por pelico). 	 	 15 31/32 a

	
16

Austria (por pence) 	 	 15 31/32 a 16

Rio da Prata:
Argentina (por peso)...	 35035 a 35020
Uruguay (por peso).... 	 3$250 a 35240

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	 	 $595 a	 $592

Operações:
Bancario 	  16 3/16
Particular 	  16 15/64 a 16 1/4.

BANCO DO nnAzit,
Taxas extremas

Praças	 a 90 d. v. a 3 d. v.

Hamburgo (por marco) 	

Londres (por penee) 	
Pariz (por franco) 	

• 16 3/10 a 16 1/16

$728 a $733
$589 a $594

Café
Sobre-taxa, por franco 	

Alfandega :
Vales, ouro (por 15000) 	

Operações :
Bancarias 	
Particulares 	

Por telegramma
Praças

Londres (pence) 	
Pariz (franco) 	
Hamburgo (marco) 	

A BOLSA

O mercado de fundos hontem esteve regu-
larmente trabalhado, funcionando com as
apolices firmes e os papeis de banCO3.

Subiram a 111$ compradores e a 112$
vendedores os papeis da Docas da Bahia e
ficaram firmes os da Sul Mineira.

Os da M. S. Jeronymo e da Terra e Coloni-
sação funccionaram fracos e foram pouco ne-
gociados.

Não accusaram alteração de interesse os
demais papeis, tudo como se infere das 'vendas
e offertas adeante.

VENDAS Mimes

Apotices geraes

Antigas, 5 04 54 	  1:0265000
Idem, idem, 5, 1, 3, 6, 1, 2, 3, 3,

3,37 	  1:0275000
Alindas de 200$, 2 	  1:0055000
Emp. 1909, 3, 20 	  1:008$000
Idem, idem, 10, 5, 5, 10, 10, 2, 50 1 :010SOCO
Idem, 1903, 5 	  1:0355000
Idem 1897, 1 	  1:010$000

Estaduaes
Minas, de 1:0008, 1, 2, 3, 4, 	

illunicipaes

Ouro, nom,, 3, 3  • -
Emp. 1909, port., 30 	
Idem, idem, idem, 358 	
Idem; 1906, port., 110  -
Idem, idem, idem, 15, 50, 150 	

_
Abril de 1912_

Idem, idem, nom., 200 	 2038500
Idem, idem, idem, 50, 50, 160 	 2048000

Bancos	 .
Lavoura, NO 	  4855000
Idem, 110 	 1905000
Mercantil, 20 	 270$000

Companhias
Tec. Petropolitana, 99 	 300$000
M. S. Jeronymo, 100, 10'.) 	 208500
Idem, idem, idem, 500 	 218000
Loterias Nac., 150 	 628500
Idem, idem, 100, 100 	 045000
Docas da Bahia, 100 	 1118000
Idem, idem, 100 	 1075000
Hem, idem-, 100, 200 	 1105000
Idem, idem, 200 	 108,8500
Idem, idem, V/C 30 dias, 800 	 . 1065000
Idem, idem, v/c 30 dia, 200..... 4085000
Tec. Alliança, 25, 40 	 3038000
Sul Mineira; 100, 300 	  1008000
Idem, idem,	 vjc 30 dias, 500 	 4048000

Dcbcntures
Manufactora, 40 	

OFFERTAS

Apolices geram	 N'euri.?dore;

0025000

Compradores
Antigas.  (5 1.) 	 	 1:0275000 1:0265000
Ernpr. de 1897(6 */. .	 1:0155000 1:0105000
Empr. de 1903 (5 */. .	 1:0355000 1:0315000
E rn pr . do 1909(5 V. . 	 1 : 0105000 1:0085000
Empr. . de 1910 (3 V.).	 4:0108000

Apolices estaduaes
Rio, 500$ (6 °/.) 	 	 5205000• 5088000
Rio, 100$ (1 %.)., 	 	 - 985500
Minas, 1:000$ (51.) 	 	 9078000 0955000
Espirito Santo (6 V.) 	 	 . 9855000 970$000
Rio Grande	 do	 Sul,

(6	 51.) 	 	 1:0505000 1:0208000
A rol ices municipaes

Empr. de 1906 (nom.) 	 2045000 203550k,
Idem (ao portador) 	 	 2043000 2033500
Empr. de 1909 (port. 	 • 2018000

4 Ouro £ 20 (nominaes, 	 3005000
1998000
2983000

Idem (ao portador) 	 	 3005000, 2988000
Nithcroy (20 serie) 	 208$000
Ideia (ao portador) 	 2085000
Idem (nominaes) 2105000
Petropolis, 199$000

Debentures:
America Fabril 	 2098000
Brazil Industrial 	 2048000
Tecidos Carioca (nom) 2125000
Idem (ao portador) 	 2125000
Ma 11 u factora 	 	 2085000 2053000
Tecidos .Coaliança. 2135000
Idem Botafogo 	 2075000
Idem S. Pedro (nom.)	 2155000 2108000
S. Bernardo Fabril 	 2103000
Santo Aleixo 	 	 2055000 2038000
Tecidos S. Felix 	 	 2038000 1803000
Idem Santa helena 	 21k000
Magéense (t a série) 	 	 2105000 --
Idem Manufactora	 2025000 2015000
Mercado Municipal 	 	 2125000 2105000
Luz Stearica 	 	 2075000 2055000
Comp. Edificadora 	 	 2045000 2008000
Industrial do Brazil 	 	 4905000 1865000
Docas de Santos 	 	 2155000 2128000
Industria e Ccimmercio 90$000
Transp. e Carruagens 2105000
Cantareira e Viação 	 	 2205000 2108000
S.Pa ttlo-Goyaz (E.F .) 	 1905000 •
Cervejaria Brahma	 2145000 2105000
Paulo Ngmondy 	 2025000
Usinas nacionaes 	 2035000
Industrial	 de Electri-

cidade 	 	 205$000 1955000
Casa Viváldi 	 2205000
Auto Viaci-to 	 2105000
Mercado Municipal 	 308000'

Letras
Banco de Credito Real de

Minas, 7
	

1045000 1038000

$592

15687

16 7/32
16 9/32

A' viatg

, 10 cl.
$590
$736

9965000

3005000
200S000''
1995500
0035000
2038500
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.	 4CÇÓES DIVERSAS,' .
Bancos....	 ,	 •

Do Uni].  , •'• 2505000
Counnercial 	 2505000 2485000
Do Commercio 	 200$000
0a .Lavoura 	 - ' 185000
Nacional 	 -• - 1805000
Mercantil 	 280$000i 270500G
llypothecario 	 1205000 93500)

Guampa tildas de tecidos:
Afiança 	 3055000 3013000
Corcovado 	 3155000 2605000
Brazil Industrial . 	 - • 3265000
Confiança. 	 2603000 2553000
Petropolita na	 .3105000 3005000
.Magé.ense 	 1345000
S. Felix.... 953000 995000
Carioca . 	 • 3005000 2935000
Progresso 	 3655000 360500(3
Esperança 	 2055090
S. Pedro de Alcantara 	 280300 25'33090
Unirto Lavrense 	  	 - 23.15000
Botafozo. 	 2,505000
S. Joaquim 	 1035000
Manufactora 	 2505000 2103000
Tijnea. 	 0585000
Bom-Pastor 	 - 2055000
Industrial Campista 	 2505000

Com pan	 de eeeuros:
Argus Flumbeense 	 9003000 -
Confiança 	 -- 605000
Varejistas 	 • - 1255000

*Thdemnizadora 	 255000 205000
Integridade 	 - 535000
Guião dos. Proprietariá- 12;).swa

.....	 ..: 	 305000 245500
Garantia 	 - 3005000 2505000

-	 Companhias diversas:
Docas da falda 	 1123090 1115000
Loterias Nacionaes 	 655000 625500
Saneamento do fio - 1155000
Minas de S. Jeronymo 	 215500 205000
Terras e -Colonização 	 115750 115000
Rede Sul-Mineira 	 1005000 0.35500
Docas de Sa tos (nom.) 	 6205000 6115900
Idem (ao portador): 	 6205(100 6125090
.Centros Pastoris 	 265000 255000
E. F.. do Norte 	 705000 755000
E.F. Goyaz 	 403000 415000
Melhor. no .Maranhão 	 503000 465000
Melhor. em. Pernambuco. - 405300
Cantareira e Viaçrto: 	 2255000 200000
E. F.. Victoria a anus._ 1203000 1105900
S. Paulo 'Rio Grande	 -54500u •	 405000
'Cervejaria Bralima 	 3255000 3155000

• 'Transporte e Carruagens. 975000 005000

O Guie
Abriu e regulou, houtem, em condições

pouco lisongeiras este mercado.
Coin effeito, os centros de consumo. accusa-

ram 'evoluções accentmadas de baixa. Por . isso
mesmo, as cotações no mercado daqui' moca
melhoria tiveram. Assim, a procura foi limi-
tada, talvez, devido á falta de novas ordens
para comprar.

Nestas condições, os c6mmi gsar'osi apuas
conseguiram manter os preços anteriores de
125600 e 125700, sobre o typo 7, collocando
para a exportação 2.000 saccas, contra 1.000
anteriores.' ."

O mercadó fechou, diante de novas alterna-
tiras' desfav3araveis do centros, nominal, sem
ilegOCIOS e sem preços no correr do dia.

PalsSaram por Jundially, para SAAILOS,12.000
Saccas, coettal-L500 ditas de sanado.

.	 .	 TRABALHOS DO DIA
Verificou-se no mercado o seeminte movi-

mento,. que foi ofilcialmente confirmado:
Sacca.

•	 Barra dentam 	 64
Cabotagem 	  500

•Estrada de Ferro Central do 13ra-
•	

•

Estrada .de Ferro Leopoldina 	
3.033 
0.483

Total 	 6.110

DTMIIO OFFICIAL

'Desde° dia 1 de julho 	  2.300.189
---------

Vendas conhecidas

No dia de	 tent 	 -	 -2.000
No dia de ante-hontein 	 	 4.000
Desde o dia 1 do corrente 	 	 104.090
Desde o dia 1 de julho 	  • 1.362.000
Passaram por Jundiaby 	 	 12.000
• Pauta da semana 870 "réis.

NOTAS ESTATHTIGAS

Stock em 1 1 e 2' mas

Stoe.': anterior 	
Irl.?!ilas entradas 	

	

Total 	
•

Ultimos embarrile-as 	

Stock actual 	

-ENTRADAS
Dia 1 a 21:

Sacca
E. de F. Leonoldioa	 45.853
E. de F. Central...	 30.449
Por via In a ritiin 	 8.025

	

Total-. .....	 85.227

Dia 1 a 22
Saccos

E. de F. Leopoldina	 48.335
E. de F. Central... 	 33.512
Por via ma.ritiunt...	 0.-450

- ---
Total 	

▪ 	

91.3:37
EIIRA TIQUES

Dia 20:	
Saccos

Estados Unidos 	
Unem 	
lhe da Prata..	
	

101
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Total 	
	

101	 6.050
Dia '1 a 20:

Saccos

	61.200	 3.672.000

	

37:815	 2.268.000

	

5.201	 317.640

	

1.277	 ' 76.020

	

2.806	 168.300

108.392	 6.503.520

0 .155.059 120.363 540

cov•çÃo ENE annona

Nominal:	 " • 
(Europeu)
"

	Typo ti. :3	 	 135400 133500
meei; 135300

• II.  5 	 	 11501)	 13 1.0,)
o Ah 6 	 	 123e0o 125. n00

ou. 7 	 	 . 125611 123;03
• 8 	 	 12311) 123400

12300) 12510J

EM svsTos
O mercado 412 caA miessa praça continuava

fraco C selo. movimento de interesse, cujos
priç4s regularam á base de 75800 por 10
kilo;

Foram recebidas.13.190 saccas e não houve
sahltla-u,. tendo pa.s.sado por Jundiahy 12.000
ditas.
•Desde o dia. 1 entraram 208.803 sacras, na

média. cie 10.140,. sendo recebidas desde 1.de
' de jelho 9.355.0J1 ditas.

.	 _
Abril de •912 . 5293/- -

As sabidas desde o dia 1 foram-de 280.450
e desde 1 de julho de 6.201.676, sendo
stock de 1.909.417 ditas-.

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillações do ultimo fechamento das bolsas

Dia 22e
Nova York, baixa de 8 a 17 pontos na,s	 -

ções.
'lavre, baixa de 1 a 1/4 de franco.
Hamburgo, baixa de 1/2 a 3/4 pfennigs.
Londres, baixa de 7 1/2 a 1 sh. e 1/2 d.-
°peões
Havre-Maio 84 3/4

'
 julho 84 1/4, setembro

84 1/2 e dezembro 84 francos por 50 kilose
Hamburgo - Maio 68, julho .63 3/4, se-

tembro 69 e dezembro 68 1/2 prenings por
1/2 kilo.

Londres - Maio 62 sh. e 9 d.
'
 julho 63

sh. e 11/2 d., setembro 62 sh. e 41/2 d., e
dezembro 62 sh. por 112 libras.

SEGUNDA CHAMADA

Nova York, inalterado.
Havre, baixa de 1/4 a 1 1/2 franco.
Hamburgo, baixa de 1/1 pfenivier.

MERCADO DE ALGODX0

O mercado de Liverpool holden') teve alta
de 8 pontos, passando, por isso, a regular so-
bre o getiera do 1" sorte de Pernambuco, a
cotacão de 7.34 d. por libra. -

O mercado aqui manteve-se bem ' enfo-
cado.

As ultimas entradas foram de 3.787 fardos,
sendo 1.317 de Mossoró, 1.000 de Pernam-
buco, 920 do Assú e 550 do Ceará.

Sabiram das trapiches 1.192 fardos, sendo o
stock hontern de 25.136 ditos.

Procedencias por 10 kilos:
Pernambuco, 4 4 sorte, do

- Sertão- - •	 115200 a 125000
Pernambuco, 1 1 sorte. 	  115200 a 115600
Pernambuco, mediano__ • • nam'ilal •
Assn, 1' sorte 	  113009	 115500
Natal, 1° sorte 	  1 os 70a a 115200
Natal, regular 	

	
nominal

Mass.oró, 1' sorte 	  105 .403 a- 115000
Mossoró, regular 	 	 II moinai
Cear á, 1 a sorte. 	  105700 a 115500
Ceará, regular. 	 	 ituuuuimmal
Parahyba, 1 » sorte 	  105709 a -115500
Maceió, 1° sorte 	 	 •05500 a 115200
Penado, 1° surte 	  105,303 a 125000

MERCAD) DE ASSUGAR

FIIIICCi011011	 Iiritle este mercado.'
As ultimas entradas foram de 15.003 saccos,

sendo 1.554 de Sergipe, pelo . vapor Satellite,
consienados 1.004 a Zenha faunos e 456 a
Tb onaz da Silva & Comp.; 1.80s de Campos,
pela consienados 1.250 á ordem,
500 a Meirelles %amai' & Comp. e 55 a Unha
Ramos & Comp. ; • 11.611 da mesma proce-
dencia, pelo vapor J1:11tariba, coasignados
4.030 a Thomaz da 8 l a & Comp., 1.245 a
Gonçalves Zenha, 240 a II- rimsa Albuquerque,
300 a F. Lindgrei, tu 5.2o3 á ordem.

Sahiram dos trapirh	 3.221 saceos e fica-
ram em deposito, h Fitem. a:35.919 saccos.

Regularam 03 pl'•1çJS seguintes:
Qualidade. Por Idlos

Branco usina 	 5700 a S720
13 ranco ceystal 	 3680' a 5730

'sorte 	Branco 3' 358n a 5640
Branco 4" jacto 	 5560 a 5620
6.0111C.:M1, :Não	 ha	 *
Maseaviolio 	 •5-400 a. 5560
Cr ystal amarello 	 • $540 a 5640
Ma-sezi% o	 bom 	 3340ea 5380•

Mascavo regular 	 $300' a 5350
à1 ;Isca vo baixo 	   

•

5280 a $290...

SUCai
13).781

6.504

116.186

101
---------

145.181

2.751.180
1;825.040
. 531.500
--- --
5.113.620

2.003.160
2.010.720

563.340
--------

5.480.220

Kilogs.

6-.060

Estados Unidos....
Eu-opa 	
lie da Prata 	
Pacifico •	
Cabo 	
Calidtatzeni.	

Total 	
Desde o dia 1 de

janto. 	

o
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MOVIMENTO DO PORTO
„

Trieste e escalas, ' Argentina 	 .	 27
Hamburgo e escalas, Cap Pinisterre 	  27
Hamburgo e escalas. Salamanca  •	  27
Santos, Co» Roca	 ::- 28
Portos do norte, Pará 	  28
Hamburgo e escalas, Salamanca 	  28
Portos (15 sul, Itarina 	 28
Rio da Prata, Co» Roca 	  29
Liverpool e escalas, Vir gil 	  29
Rio da Praia, K. Wilhelm 11 	 • 29
Hamburgo e escalas, Santa Catharina.... 29
Rio da Prata, P. Jia falda 	  :30
• Maio:	 .

Rio da Prata, ¡Icon 	 	 1
Bremen e escalas, Wurzburg 	 .	 1
Genova e escalas, Italbz 	 	 1
Santos, Temyson 	 	 o
Ilio,.da Prata, Francesed 	 	 2
Brelnen e escalas„laciten 	 	 2
Liverpaol e escalas, Thcspis 	 	 	 9
Hamburgo e escalas. Tiluca 	 	 e;
Nova Vork, Sania Anua 	 	 !-;
Buenos Ayres e escalas, Antazonc 	 	 7
Getiova e escalas, P. Umberlo 	 	 7
numes Ayros e escalas, Co» Vil«no 	  8
Buenos Ayres e escalas, Danubc 	 	 8
Callão e escalas, °vita 	 	 8
Santos, Balda 	 	 l)

Santos, Warzburg 	 	 41

'frieste e escalas, EPtgenia 	  40
Rio da Prata, AlypltiilVt 	  10

De BaItimore—Vapor inglei Katarine Park,
commandante .Keirstead,. 24 dias de viagem,.

.3.042 tonelados, carvão ao Lloyd Brazileire.
Da Ánvers—Vapor Belga Gaetoial, comman-

dante Bayns, 26 dias dê viagem, 2.440 tone-
ladas, carga varios generos a Cano Pare,to.

Do. Pernambuco e escalas—Paquete na-
cional Daqui, commandante Templar, 8 dias
de 'viagem, carga varies generos a Lago &
Irmão.

De Anvers—Vapor francez -Vale Rouen,
commandante Eugant, 28 dias de viagem,..
3.520 toneladas, carga varias generos a Gou-
genhein Sz Comp.

De Hamburgo e escalas—Barca allemã Hen-
riette, commandante capitão San armilib, 77
dias de viagem; 1.921-toneladas, carga varios
generos a Hermen Stoltz.•

De Aracajá e escalas—Paquete nacional
Plauhy, com m a n cl an te • Andrade, • Q dias de
viagem, 425 toneladas, carga varios generos
a C. C. Navegação.

SADIDAS NOS DIAS 21 e 22

Santos—Paquete allemão C.tp Roca, ~-
mandante Eroger; passageiros: Carlos Necke,
Adolpho Ilebnann, , Manoel Augusto do. Oli-
veira, Alfays, Miguel Krise, °atavio de
Barros, Manoel Conde,, Francisco J. da Silva
Guimarães, Corins Barros, coronel Jaco')
Kroff e familia, Dr. Emerson e Willians Aloz-
7.0 CO.

Rio Grande do Sul—Vapar nacional Ilapoan,
commandante

São João da Barra —Pave to. nacional Cora
gola, coMmandante Barbosa.

Buenos Aires e escalas—Paco-31e hollandez
Prisia, commandante Zytems: passageiros: A.De Buenos Aires e escalas—Paquete francaz

Cordillère, commandante. Richard, quatro dias " r°n"aira e senhora; Mle• D " mahle , M'ne•
G'de viagem e tres do ultimo porto, 3.016 tone- ermano Flory, Oscar Sjostedt e senhora,

lulas, passageiros: Alta Jaszer, Geor ne Hessel 1.Faux,_Da.ii:el Frias e senhora,.Carlos

Paul Ilasrhans, W. Chice-res,	 'JuRsustt41-1.-'1)",'P'2""	 classe.
Mina3Pedro M: Rodrignes, Mine. Maria .Bonefois 	 Paysandá o escalas—Paquete nacional

Ge.raes, commandante Pacheco Junior; passa- Paraty e esc,.., :taipa 	Rozendo Enata, Artlitir Silva, Jean Andriaux,

	

Manoel de Souza e SÁ ; quatro em 93, 93 em genros: tenente Casar da . Fonseca, tenente Cabe lano e escaa, .B0PjOïsMi'l 	

3 classes e mais 207 em transito ; carga, va- Amaro Villa Nova, commandante Dazobarto Liveroonl e escalas, (")Hew

rios generos a Més,sageries Maritimes. .
a Paes Leme, comina-	 •, te, Francisco de Bar- Bio da Prata, n!'31. 121 EIUMI 	

- 

De Nova-York O. 
escalas — Paquete inzlez ros Barreto, Comina _LAV.! Eduardo Ferreira, Pará e escalas, Acea 	

Tennyson, cominandante Hiti ght, 19 dias de tenente Francisco Xavier Costa', tenente Aris- 11k Doca e escalas, Kilo 	

viagem, 2.582 toneladas, passageiros: 	
-

	

roteies Mendes e senhora, genera: Felieiano de Ilain!airza e escala .,, Be'lgrdno 	

o Rio e 29 em transito cama ai no generos Moraes e familia, tenente Nestor Silva tenente Nova Y,11, te ir ti lir o 	
Munrnrel;	

:vs 46 para 

	

Abrace, tenente-coronel-Alberto C. de Mucury o escalas, hulus!trial 	
liroltrm e escalas, erefeld 	
Al te !it ..) e escalas, Rio Pardo 	
1 'orlar do norte, 'li/oca 	
Rio da Prata, Argentina 	
Ilio da Prata, Co» Fiiiisterre 	
Portos do sul, IP•Ipuca 	
Pernambuco e escalas, Guahgba 	
Genova e escalas, Indiana 	
A raeajú e escalas, Piará?' 	
Recife e escalas, Satclliti' 	
Hamburgo e escalas, K. Withet!R
liamblirgO e esca l as, Cap Roca 	
Portos do norte, Ceará 	
Gelam, e escalas, Principcssa Mafalda...
Rio da Prata Bragança 	
Cabedello e escalas, 1'agandc3

Maio
Southampten e escalas, Avon 	
Rio da Prata, Balia 	 !
Laguna e escalas, Laguna 	
Montevidéa e escalas. Sino 	

Tricstre e escalas, Francesca 	
Nova-Vork, Temi/sou 	
Portos do norte, Jaguaribc 	
Portes da norte, Brazil 	
Santas, Tijaca 	
flardéos e escalas, Ama:one 	
Buenos Alces e escalas, P Umberto 	
Southainpton e escalas, Danubc 	
Hamburgo e escalas, Cap Vilano 	
Liverpool e escalas, Orita 	 •
1 ri3sto e escalas, Argentina 	
Hamburgo e escalas, Bakivt 	
Rio da Prata -Engcnift  •

27• Bremen e escala3, IVarzburg

- ENTRADAS' DOS DIAS 21E 22	 •

• De Bretriati e escalas --* Paquete' allemão
TVursburg„ -commandante Dirks, 28 dias de
viagem e tres do ultimo porto, 3.2+6 tone-
ladas passageiros: Francisco Bastos, 'Jugo'
Wolf, Ludwig Solzmann, E. Beim, Alberto
.Salomon e senhora, Frederich Gemeling; Car-
lota Porfeito e filha, 62 em 31. classe, e 44 tin
itansito ; carga varios generos a Norton
Megaw.

De Florianopolis e escalas — Paquete na-
ci6nal Anua, c,ommandante Moreira, cinco
dias de viagem e 20 horas do ultimo porto,
347 toneladas; passageiros: Leopoldina Davila,
Celso Pires, Octavio Nunes e familia, J. de
Jesus, M. Snreger, Dr. Dasiderio de Vascon-
coitos, II. Meyer, Gustavb Salinger e familia,
Dr. Nileto Barreto, Alfredo Midler, Bernardo
Renout e familia, Giacomo Agnesi, Dr. N.
Bidell o senhora, Malvino Porto, Alzira Diniz,
e 10 cm 3" classe ; carga varios generos a
Luiz Campos.

De Nova York—Vapor inglez Angola, com-
mandante Simon Stnard, 21 dias de viagem;
cã'rn'a, varies generos a•Belmiroflodrigues.

Da Barra do Rio Doce—Paquete nacional
Pi/U corrimandante Madeira, dons dias de
via i, 221 toneladas; carga, varies generos
a Alvares Vasconcellos Comp.

De Macalté—Iliate Vencedor, mestro Flores:
carga, café a Branco Costa.

De Genova e escalas — Paquete italiano
Oriana,comm and an te Rotle.,27 dias de viagem,
1.984 toneladas ; carga, varios generos a S.
A. Martinelli

VAPORES :1 santa
,iverpool e e-scalas, Vandicr: 	
'...111to a escalas. Orraail 	
lio da Prata, Danu0 	̂
'Ort0s (10 sul, Itaquy 	
'anos ri r sul, Itaitab3 	
'chiai-11111ra, Piratiainv 	

rreltriva e escala s , :Ir:go/tina 	
Frorinnopolis o esaala	 Anna 	
P01103 do sul, 01•:();è 	
Portos do 'mil-, 13 rAia

Norton Megaw.

De Amsterdan e escalas—Paquete hollandez
Frisia, commandaine Witsma, 18 dias de via-
gem e 15 do ultimo porto, 1.608 toneladas,
passageiros: Walter Ibillefeld e senhora, Ma-
ria Kening Elisabeth •Nedind, Cari Dornber-
gr e familia, G. Alyndrick, Guilherme Ra-
beio e senhora, 41 em 2' classe, 180 em 3a e
mais 704 em transito; carga: varias generos a
S. A. Martinelli.

De Southampton e escalas—Paquete inglez
Danube, commandante Dix, 18 dias de via-
gem, 3.121 toneladas, passageiros: E. Pul-
*len, Joaquim Azevedo e familia, Antonio Bran-
dão, IL,rnacio Dias, Antero Pinto de Almeida,
Annie Incites e familia, Mia, Azevedo, Custo-
dio Gonçalves

'
 Thomaz Eenton e familia, Os-

car Marsens, Walter Bailei', Souza Barbosa,
Manoel Baptista, Thomé Gibson, Amadeu Me-
deiros

'
 Ilugo Bureman, Dr. Theodoro Saiu-

paio, Jacques Appenzela, Margit'', Antonio
Sobral, Alfredo Guedes e familia, Eglantina
Miranda, Dr. Antonio Miranda, Vicente de
Souza, Dr. Pedro Vianna, e senhora, Manoel
da Silva Villar; 18 em :1', 72 em 3 a classes e
mais 335 em transito; carga varias generos a
Mala Real Ingleza.

De Vellington e escalas—Paquete inglez
Wainana, commandante Holmes, 23 dias de
viagem, : 6 :131 teneladas;. carga varias generos

Wilson -Sims".'
• De Hamburgo e escalas—Vapor allemão
persia, corámaridanté Breiche, 41 dias de
viagem,-2.106 toneladas, carga varie gene-
rós a Th.

!

Portos do norte, Pgrineus
Portos do norte, Drazil 	
Rio da Prata, Argentina 	

' iverpo ol e escalas, Titian

Aguiar e senhora, Dr. Leopoldo F. de Souza,
Luiz Pereira da Rosa, Salomão Si., e 14 em
3' classe.

Santos —vapor Wynerie,!eommandante
dger.

'	 Rio da Prata e escalas"— Paquete franeez
Ceglan, commandante,

Londres e escalas—Vapbr . inglei '117"c/inuma,
commandante Rolares.

Manaos e escalas—Paquete nacional Tibagy:
commandante Souza.

Santos—Vapor inglez Sallust, conunandant-:
Harmond.	

.

Portos do sul, Acre 	
	Portos do sul, Bacolomh 	

Portos do sul, Itap uca 	
Calláo e escalas, Oropesa
Genova e escalas, Regina
Santos; -Crefeld 	
Santos, Dclgrano 	
Ilambur,,,,o e escalas, Balda
Portos- dó	 ItapMina  • •
Ri° da Prata, Indiana 	

PortOs do sul, Sírio 	 23
Portos do sul, Laguna 	 23
Portos do nerC,, Itanenia 	 23
Glasgow, 	 	 23
I iverpool e escalas, Orcoma 	
'Rio da Prata, Vandick 	 23

-
	 VAPORES ESPERADOS
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CÂMARA SYNDICAL

: aná GUMMI, DE CAMBIO E MOEDA BIETALEICA

	Praças.	90 dl/ A' vista

Sobre Londres 	 	 - 16 3;16 16 1/32

...
Sobre Italia 	

Sobre Pari 	

	

 $92879	 ";3:4::Sobre Hamburgo 
—

Sobre Portu gal 	 	 —
Sobre Nova Vork 	 	

32:3:5;

Libra esterlina — em
moeda 	 	 15,5023

Ouro nacional — cio vales
,por 18000 	 	 iseS7

Apolices geraes imitidas do 	 1:0053000
Apolices geraes de 1:000“,

1:0273000
A polices do emprestitno nachmat

de 1897. IMM 	 	 1:0105000
ApOlieez, do clopresdin .) nacional

de 1903, port 	 	 1.0353000
Apolices (lo emprestimo nacional.

de 1909, noni 	 	 1:01081)0(1
A polices do emprestim,) !mudei-

pai de 1901, nom 	 	 3008000
Apolices do emprestimo mutilei-.

pai de i0 10, p	 	 	 203$509ort,
Apolices do emprestimo mim iinici-

Apolices	 emprestimo 	
2018000pai de 19N, tven 	

ripa! de 1 ,00.1, port 	 	 1998:ion
Apolices de Minas (eras

1:0008, nom 	 	 996800tt
flane° 1,1soilra e COMMi'rei0....
Dalin' Mercantil. do Rio de Ja-	

1888300

2708000n(n. o 	
COMpanhia Estrada (1) Ferro.

MMas de S. Jeronymo 	 	 203730
nn M.E Ida Loterias Nacionoes.
Brazil 	 	 63823‘)

Companhia Estrada de Ferro
Rede Sal Mineira 	 	 1(08000

Companhia Ddeas ,da Balda	  	 1093230
Companhia 'fechloS Petrdpalitana 	 3003olto
Compaidra Tecidas Alianea 	 	 3.)33o1)1
Debentnres Toei los Manuntetura,

1'1mM:tett-e	 	 20281i00
1% . nda prdzo

tiOu Companhia Estrada de Fer-
ro flècle Sul 	 v e :10
dias 	

800 Companhia Docas da Balda,
vc 30 dias

200 Companhia Docas da Balda, 	
106,8c0.): 

v,..() 30 dias 	 	 1088000
l'etida por ateara

20 Apolices Geraes de 1:0005
	  • 1:0273000

Secretaria da Câmara Syndical do I tio de
Janeiro, 22 de abril de 1912.— A. •imonsen,
syndico,

lUxTA nas conntronrs
Mercado de café
Este mercado abriu limitem sustentado

tendo se realizado vendas de 1.526 sacras,
»a base de 12:3600 a 123700 para o typo - 7,
(desensaecado), em arroba.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
2.301 sacras, ao preço de 12,8700, fechando o
mercado calino.

Suecas
Total das vendas conhecidas 	

	
1.526

Entradas conhecidas

Barra dentro 	
Cabotagem 	
E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	

Total 	
Mercado de algodão :

Entralas em 20 	
Sahidas em 20 	
Existencia cio 22 	

Mercado firme.

Observações — Liverpool, 8 pontos de alta.
Mercado de assuem.:

Secretaria da Camara Svudival, 21 de abril
de 1912.—A. Simonsen, stidico.

O corretor Alvaro de Moniz, autorizado por
alvará do Dr. juiz da Saganda Vara de Or-
plião:, amidera. em leitão, 11 ; 1 1;a:sa, li o dia 23
da r rrente mez, nina apolice geral de
I :0008, de 3 „, lwrtenrcu to a ) menor pètbere
Aleid-s da Custa Lobo, filho de 11. Maria Timo-
dura da Cas:a

Secretaria da Cana ti SyndLeil,. 13 de abril
de 1912.— A. SinUMS-C12, syntlicu..

O corretor Alvaro de Moniz, autor:zado por
aliará do Dr. juiz da S n22,• MI Ia Vara de Or-
pl1NOS, VCIDAnrii cvii le:1i10, na 11.)1sa,-no -dia 2:1
do correnta inez, Ires ai lie S ge,raes da
1:000;7:, (1- y 11 p-arteocoines aos monores
Vitu mo Esiher, filhos do finado Dr. Vitu Pa-
checo Leão.

Secretaria da Camara SinaliéaL' 15 de abril
de 1912.— ,1. SimOnsere, syndiCO.

• •
O corretor Alvaro de Moniz, autorizado por

alvará do Dr. juiz da Segunda Vara de Or-
phaos, veinlera. em leilão, na Bolsa., no dia 23
do corrente inez, tros apolices gemes de
1:0008, de 5 quatro ditas-de 2005, e nina
dita de 5008,1).11cm-elites ao espolio da 0-
mula. 1). Arminda Martins da Costa Miranda.

Secretaria da Camara Syndical, 15 de abril
d.) 19.12.— A. Simonsen, syndico.

— -
O corretor Alvaro de Moniz, autorizado por

alvará al,) Dr. joiz da Terceira Vara Civel,
vendera em leilão, na Bolsa, no dia 23 do
corlemit mim ez, 33 apolices 

b
e.eraes de 1:000$,

de 5 a;„ perteucentes a D Maria. •irginia
Barbosa da Silva, casada com o Dr. Jose Pla-
eido Barbosa da Silva

Secr(Aaria. da Cantara Syndical, 15 de abril
de 1912.— A. Simonsen, syndico.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores
Por decretos de 17 (I() correia.), foram no-

meados para a Guarda Nacional

2* bateria — Capitão, Anacleto Ferreira do
Nascimento.

4° bateria — Capitão, Antonio Barbosa de
Souza.

1° regimento de artilharia de campanha
Estado-maior — lenente-coronel comman-

(tante, o capitão Isaias Amaro Reina
ICapitão ajudante, Alberto Lopes Pereira de
I

Oliveira ;-
1° tenente, Anastacio Salgado Dias.

Comarca de Vez treth,
-213° batalhão de infantaria

Est ado-maiors— Temente-coronel comman-
dattle, Trazibith Jasson de Souza

1 :Imi10 ajudante, Fiorentino Affra Ferrei-
ra Dias

1" companhia—Capitão, Francisco da Cost.
Ilantista ; .

Tonem). Desiderio Coelho dos Santos.
3' companhia— Capitão, Rozetido Mauricio

de Lemos.
•• • 71 0 batalhão da reserva

Estado-maior — Major-fiscal, Vicente La-

111 C"alpi :tão.-ajinlante, Celestina LatInt;..,,a.
Comarca dc Areia

307° batalhão. de infantaria,
l a companhia — •Tenente, Manoel • Carvallic

Bastos..
308" batalhão de infantaria

2' companhia — Capitão, Thernor de Souza
e Silva.	 •

3' compatillia — Tenente, Aurelio de Faria
Alacliado.	 ' •	 •1° companhia -- Capitão, Castão Braga ;

Tenente, Rubem de Carvalho Palincr.

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Avard
108° batalhão da infantaria

Estado-maior---Major fiscal,Celestiito cimra.
ESTADO DE MINAS 6EI1AES

COMMand0 SlIp2rior

Estado-maior—Majores ajudantes de prdens
Dr. Francisco Ferreira Alves Junior 'e Leo-
poldo de Abreu Cambraia.

Comarca da capital
10 batalhão de infantaria

4-a companhia — Tenente, 'llaymundo
cissimo Primo.

2° batalhão de infantaria
3* companhiaCapitão, Abilio Ribeiro.

3° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major fiscal, 1/211thiuo . de
Paula Ricardo.

1* brigada de caVallaria

Coronel .commandante, Aristides de Paula
Ferreira.

Estado-maior—Capitão assistente, Celsu
Bueno Brandão.

1.0 regimento de cavallaria
Estado-Maior —Majõr fiscal,-AlbertOCintra.
30 esquadrão. — Capitão, Francisco Vaz . de

Mello.

20 regimento de cavallaria

1° esquadrão — Capitão, Francisco Vidal
Gomes.

suco
Entra Ia, (110	 20 	 , 	 15.003
Sabidas em 20 	 :1.2(1
E•dstencia um '->.-, 	 433.919

Mercado firmo.
As entradas em 19 foram de:

cCOs

e -ia mbueo 	 11.610	 1
Campa , 	
Sergipe 	

1.751
1.581

AI:nas 	 38

ESTADO DA DAMA

Comarca da capital
t a brigada de artilharia

Estado-maior — Capi J aes assistentes, JoãoSacca
1 Borges Reina e Florentine Atira Ferreira

Dias;
Capitães ajudantes de ordens, Arthur dos

2 - 283 ' Santos Reina e Francisco da 'Costa Ilaptista.
3.0,3	 1° batalhão de artilharia de posição -
— • Estado-maior — Tenente-coronel colmata-
6.110. Jante, o capitão Manoel Pereira Reboucas;

• Capitão ajudante, Pedro Celestino de Men-
Fardo: , dona ;	 .

3 ' ..7.'"-
. 

1	 Capitão cirurgião, Pedro Celestino da Crúz.
la bateria—Capitão, Jose Ignacio Stidley ;-1

25 ' 131i	 1° tenente, Catolino Vietorio Martins.

Carvalho.
moi .° bateria—Capino, José Telles. de Carva-

ã' lia — Capitão, Ovidio Borges de

1' ha teria — Capitão, GeraldoAntonio de
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Abrd de 19-12,

Ministerio da Guerra
Por decretos de 17 do corrente, foram trans:

feridos na arma de artilharia oj majores -
Uno Carneiro da Fontoura, do caTgo de Iiscal
do 20° grupo para o 9' grupo do 3°.regimente;
Tito Livio Lucio de Oliveira fiamos, deste gru-
po e regimento para o estado-maior do I° re-
gimento, e Melchisedeck do Albuquerque Lima,
deste para o logar de fiscal do 20 0 grupo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Viaçao e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

., Requerimento, despachado

Dia 10 de abril de 1912

nozeta Municipal por seu representante,
pedindo pagamento de diversas contas de pu-

.blicacões diversas. — Mantenho o despacho
anterior de indeferimento.

Directoria Geral de Viação

SEGUNDA SUÇÃO

Por portaria de 1G do corrente foram no-
meados engenheiros fiscaes de 2 3 classe da
Inspetoria Federal das Estradas os engenhei-
ros Arthur Pereira 'de Castilho e Edgard
Vieira de Andrade,

—Por outras de 10 foram nomeado; para
identico cargo os engenheiros Alfredo Mathias

-:.Wiltgen e Adolpho Carneiro.

—Por portaria de 19 do corrente foi exone-
rado o engenheiro Luiz da França Imbassally

•da Silva do cargo de conductor da i° commis-
• á.tet dê Estildõs da Rede de Viação Ferrea

Bahia.

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇ.-i0

Expediente de 2?: 'd.e abril de 1912

Remetteu-se á Inspeetoria Federal de Portos
Rios e Canaes a portaria conc edendo O mezes
de licença, com o respectivo ordenado, para
tratamento de sande, fóra do paiz, á Manoel
Moniz Barbosa, serventuario da fiscalisação
desse posto (officio n. 62.)

Directoria Geral de correios, Teiegrapbos e
Illumin a çec)

eme= stecteio

Expediente cle 20 de abril de 012

Aviso n. 10—Sr. encarregado de Negocios
do Brazil em Berna — Em resposta ao vesso
officio de 20 de m(trç.) proxinm findo, tenho a
honra de agradecer-vos a Oferta de exempla-
res da a Estatistica, do: Caminhos de Ferro
Suissoso, relativa ao atino tIU 1010 e os ret.-
tonos da Repartic,.ão Internacional da União
Telegraphica de 1911.— Sande e Fraterni-
dade.

SEGUNUA

D. America. da Poreitincula Pald, ajudantci
da a gencia Postal do Geone Velho, no DistI ri-

' cto Federal, pedindo CO dias de licenceie para
tratameeto de sua satide. D geiedo, de
accerdo com as informaoões.

.1. Maciel c5 Comp., pedindo a entrada de
500 cartas de alfinetes, etc. -- Indeferidos.
Os requerentes devem fornecer de accôrdo
com a amostra apresentada por occasitio da
concurrencia.

Repartição Geral dos TeVgraphos

Expediente de 15 de abril de -1912

Foram designados, provisoriamente, o tele-
graphista de I a classe Julio de Moraes Bar-
reto, para instruir ao pessoal das linhas e es-
tações telegraphicas do Estado do Rio Grande
do Sul, ultitnamente encampadas pela União;
Abilio Pires de Castro, para diarista encarnt-
gado interino da estação de S. .José do Cal-
cado; o estafeta de 3a ClaSSe ilonorio de Mo-
l'.aes fogo, que se acha como encarregado
interino da estação de Picos, para provisoria-
mente servir como auxiliar da de Oeiras; o
auxiliar de gnorda Heitor Ferreira. da Costa,
servir, interinamente, coam encarregado da
estação de Margarida; o trabalhador Pedro
Pedroso de Alvarenga, para auxiliar de gmar
da da 6 0 secção do 2° districto de Matto Grosso"
e Franklin Fernandes, para servente.

— Foi elevado a sete, o numero de mani-
pulantes do serviço dos appareffiosBaudot, com
gratificação, da Estação de Porto Alegre. .

Foi declarada sem effeito a portaria n. 882,
de 7 de março findo, que autorizou gratifica'.

a cinco manipulardes.

— Foi mandado reverter a estação Central,
o telegraphista 2' classe Dano de Lima
Freitas, que se acha na estação da Bahia.

Dia 16.

Foram designados os esta giarios João Bra.-
zileiro e Francisco Melchiades Per:dra Caldas,
para servirem na estacão (le Recife e Octavio
Rodritrates para mensageiro interino, da mes-
ma estação.

—Foram removidos os telephonistas Germa-
no Antotno 'dos Santos, do Centro Telephonico
desta Capitel para o de. Nieteroy e Cicero Car-
(1~ do (Plive,ra, lo C211fro Telephonico
Nietheroy para o desta Capital.

—Foi licenciado por seis mezes com ordenado
o gu nela tio de 2" cla sseGermano Jahn.

Dia 18
—Por aviso n. 83, tltiâlinist, e ri() da Viação e

Obra, (1, enr!.,‘..Ite, foi designa-
(lo 1) engeeheiro Francisco Bliering sub-rbefe
da Seceão Tecle' co, toblido para representar
essa directoria na Conf.e .encia internacional
sobre ratlioteleeri tia, a retelir-se em Lon-
dras tu) (lia 4 de judio do corrente anuo.

—Em 11 do c.trrente (Onl y :me:Ao lItomica ccm-i
Ol'.l.'iiiiuO I' e,)	 IH.Ll'aphiSta

( . 1	 ardei • S n • n 1- s e par 're ‘Va,:
"2." classe Mano d da Cruz Sodré.

— Vera.tu desiallad ,s	 telearaphistas de 2*
elas, re li ttebe, lo de - Oliveira, para
dirIgento (I) servieo Baudot da estação de
Recife e Luiz de Alcantara L:ritardt para ma-
nipulante do s ,.-,rviçA lIamlot da mesma es-
tacão; o de 30 classe João Fietacisza 1,am:doble
cia ' Co s tet, para niattipul.tet priecipal do ser-
vio) Feta !	 *Slar,ãO e Pedro Ijnei-
r,,z,	 ,rvir co:II	 d'ar de guarda on-
vai-rega . ;1 ;	 ,c11,) Iib7 âlay-oba São
Jose,	 s e ceeo	 dist.:eco) do alaraultãe.

---Foi ie.:movido	 Chefe Da go1)2rto
de 3fetieze- do 2° patet- o 1° clistricto da ' Balda.

Devei imee(e:: d.,:e.cchados

Luiz Danker Vau der ;bal.—Deferido.
Tancredo de A eanj ) M netes.—A(tendendo

a qtt	 esteve • justilieando-se perante esta
directoria, pague-se sienente o ordenado.

Jose Alves Silva Junior .—Mantenho a

SVIudimir de Araujo flettuião.—Deferido.
i João ,kustricliano da Cunha e Ezechias e

Quintino de Almeida .—Deferido, Sem 011US
para a repartição.

i	 Nicandro Coqueee, de Castro.--Indeferido
Ivista da informação.
, Fernando José des Santos Junior. —Junte

documento exigido pelo art. 366 do regula-
mento vigente.

José octa via/10 Nascimento Ramos.—Aguar-
de opportunidade.

Cyro Ranobel.—Indeferi,lo.
.	 Arth	 ilur odrigues Pessoa de Miranda .—

Deferido.	 -	 •
Alexandre Alves Maciel Junior.--Deferida.
lIcraclito \latina. —Deferido.	 •
Manoel Carlos Medeiros Cabral.—Deferido,
Jos6 Gazzinelli.—Elevem-se os vencimentos

a 1:800000.
Paulo Gonçalves de Almeida.—Deferido,nos

termos da informação da 3' divisão. -
Castor Gonçalves Peniche. — Deferido, nos

termos da informação da 30 divisão.
João Augusto da Silva GuimarãesI—Justifi-

que-se a. despeza..	 .	 •
Constantino Netto da Rocha. — Indeferido,

por deficieneia do credito,

• I° batalhão de artilharia de posição

23 bateria—Capitão, Gildo Lopes Carneiro
dos Santos.	 .

I° regimento de artilharia de campanha

la bateria — Capitão, Francisco Trotta. de
Baptista.

Comarca de Piumby

127° batalhão de infantaria

33 companhia — Tenente, Vicente Soares
Ferreira.

— Por outro da mesma data, foi concedida
a permuta que requereram os majores
tr. Adalberto Pedreira e João llonorato de
Oliveira dos cargos que exerciam, respectiva-
mente, de quartel-mestre geral e ajudante
de ordens do Commado Superior da Guarda
Nacional no Estado do Amazonas.

Por portaria de 20 do corrente. foram con-
cedidos ao estafe; a da 1e-10 rtieão Geral dos
Telegraphos •acundino Golinho, 00 dias de
licença, em prorogaeão, com a metade da
diaria, de- accercio com o art. 98, da lei
n. 2.541. , de 4 de janeiro (lo corrente anuo,
para tratamento de :elude.

--
1
Directoria Geral dos Correios

ittafeeeleion'oe	 .,(!h(fuos

Dia 22 de abril de 1912
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'Lafayette Washington França. — Indefe-
rido.
- José da Silva e:. Comp. — Indeferido, mar-
cando-se-lhes o prazo de dez dias para paga-
Mento da conta, findo o qual será a cobrança
feita judicialmente.

eleitor Fontana .—Indeferido.
....saias de Andrade e Silva.—Deferi
Carlos Augusto da Silva Li .boa .dattoe

Joaquim Marques.—I 'deferido, por deticien-
eia de verba.

Francelina Maria Fiuza Mendes.—Pague-se
o que fôr devido, nos termos da informa-
ção.

José Francisco de Oliveira e Silva.—De-
ferido, de accórdo com ,a informarão da 3° di-
vi 1o.

A. Campos & Comp.—Não convém.
José Avila de Araujo.—Deforido.
Demetrico Godofredo do Nascimeuto Fei-

tosa .-0 credito não comporta maior ou tis.
Oetavio de Lima. liem.
Francisco Maximo Pereira — Idem.
Ilonorio de Oliveira Passos — Idem.
Cumerchelo de Freitas — Idem.
Anatolio Ferreira de Amorna — Idem.
lierminio Itodrigues Frazão — Idem.
José Ilyppolito das Chagas — Idem.
Eduardo Santos Mala — Idem.
Oetavio Pacheco de Lima — Idem.
Domingos Jacometti Alattea — Não ha que

deferir.
Emilin Guena de Mello — Requeira ao AE-

nisierio da Viação C Obras Publicas.
~mor Nogueira — O credito não com-

porta maior onus.
Ugolino de Sousa Mello — Concedo.
José Milhão Correu de Sá-- Concedo.
Emulam) José Leal — Apresente certidão

passada pela Sub-directoria do Expediente
desta repartição.

Pedro Negrão — Deferido.
Ordecilio Antunes da Rocha — Preste

exame.
Fernando Silveira Filho — Submetta-se a

exame na estação central.

-ro da Agricultura, Iu,i.ztria

e Comercio

....eze*soria Geral de Industeia
e Commercio

reIME111.1 srcçÃo

Requerimentos despachados

Dia 17 de abril de 1912

Leclerc Co , como procuradores de Ejnar
Alexander Ilytten, pedindo que . sejam in-
scriptos no registro geral dos privilegios os
documentes qtie apresetitam,referentes ao uso
eflectivo da invencão privilegiada pela carta-
patente n. 5.329e se lhes dê a certidão re-
spectiva. — Deferido.

Os mesmos, como procuradores de llorace
Sandersou, Ilupert John Isaacson, Ilenry Si.
John Sanderson, Edwin Wardle, John Edwin
Firth e Charles Ernest Charlesworth, fazendo
identieo pedido acerca da invenção privi-
legiada pela patente n. 5.614. — Idem.

Os mesmos, como procuradores da Marconi's
Wireless Tele-graph Company, Limited, fa-
zendo identico pedido acerca da invenção
priVilegiada pela patente , n. 4.509.—Idem.

Os mesmos, como procuradores da United
Shoe Machinery Company of South America,
fazendo identico pedido acerca da invenção
privilegiada pela patente n.

Os mesmos, como procuradores de Charles
Albert Keller, fazendo identico pedido acerca
da invenção privilegiada pela patente n. ti. 633.
—Idem.-	 • -

Os mesmos, como procuradores da Electric
Boat Company, fazendo identico pedido acerca
da invenção privilegiada pela pateate n. 3.859.
—Idem.

Dia 19

Aleitei e: Wilson, como procuradores de
Peter Diedrich Ileinrich Ohlhaver, palindo
privilegio de invenção para «um processo para
conservar a vitalidade dos organismos
activos no fermento secco».—Deferido. Com -
pareçam nesta directoria geral, afim de re-
ceberem guia para pagamento do sello e da
primeira annuidade da patente.

Os mesmos, como procuradores do mesmo
inventor, pedindo privilegio para «um processo
para augmentar a força e efficacia do fer-
mento secco».—Idem.

Jorge Street, pedindo se declare por cer-
tidão si, pelas cartas-patentes ns. 473 e 474,
foi concedido a Alexandre Leslie, em julho de
1887, privilegio de invenção para «um pro-
cesso de fabrico de saccos sem costura tran-
çando ao mesmo tempo o patino» e . para «um
freio automatico para tecelagem dos fundos
dos saccos sem costura», e ottaes os numeros
dos respectivos depositos.—Deferido.

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores
Expediente de 20 de abril de 1912

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram concedidas as seguintes . licenças para
tratamento de saltite:

Ao guarda civil de 2° classe Joaquim Ma-
dano Alves de 90 dias, com o vencimento a
que tiver direito na forma da lei

Ao mestre, pedreiro da Casa de Correcção,
Gaspar Rodrigues, de 30 dias, nas mesmas con-
dições.

—Commuidcou-se ao marechal comman-
dente superior da Guarda Nacional nesta
enital haver sido resolvido que o coronel
Joaquim Eulalio Gomes da Silva Chaves, com-
:nandaia° da 43 1 brigada de infantaria da
Guarda Nacional da comarca de S. Felippe,
no Estado do Amazonas, continue dispensado
do serviço dessa inilicia emquanto estiver com-
missionado pelo Ministerio da Viação, só lio-
delido ser aggrcgado depois de obtida a guia
de mudança e decorrido o prazo legal de seis
mezes.

—Recommendou-se ao chefe de Policia do
District° Federal que providenciasse afim de
que aos conselhos de qualificação para a
Guarda Nacional fossem fornecidas, pelas de-
legacias districtaes, as relações nominaes dos
cidadãos em condições de serem alistados, com
todos os esclarecimentos Ienes.

—Tiansmittiram-se:
Ao Ministerio da Fazenda, para os fins con-

venientes, cópia do telegramma do procurador
da Republica, na secção de Pernambuco, re-
ferente ao inspector da Alfandega do mesmo
Estado

Ao juiz da 41' Pretoria Criminal, afim de
ser informado na forma da lei, o requerimento
de Arthur Ribeiro pedindo perdão do resto 1
da pena a que foi condemnado pela contra-
venção do art. 367 do Codigo Penal

Ao juiz .federal na, secção de Alagoas, o de-
ereto . de . 17 do corrente, nomeando o respe-
ctivo substituto	 •

Ao juiz federal na secção de Santa Cathe-
rine, o decreto de 17 do corrente, nomeando
o ajudante do procurador da Republica
municipio de Campo Alegre.

Expediente de 17 de abril de 1912

DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-3e :

Ao Ministerio da Guerra, para os fins con-
venientes, ter sido dispensado, conforme soli-
citou, o 2° tenente Luiz Antonio Ferreira
Souto da commissão em que se acha neste mi-
nisterio, como auxiliar da Prefeitura do Alto
Juruá ;

Ao director geral da Bibliotheca Nacional
que, conforme solicitou o secretario do Sr.
Presidente da Republica, deve ser posta á
disposicão da respectiva secretaria o oficial
Mano Cardoso de Oliveira, a partir da pre-
sente data e sem prejuizo de seus vencimentos,
para catalogar a Bibliotheca do Palacio do
Cattete.

— Bemetteu-se ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas, por tratar de assumptos da sua
conmetencia, copia do telegramma uni que o
prefeito do Alto Puros pede providencias sobre
o serviço das estações radiotelegraphicas da
Estrada de Ferro Madeira-Matnoré.

Reg 21 Cr 1)1 ell 1 o.; despachados

José Joaquim Neves de Azevedo:— Não ha
que deferir.

Raul Muniz Tavares Lobo.— Idem.
Dr. Pascoal Cupelli.— Os requerimentos

anteriores já foram despachados, conforme
consta das publicações feitas no Diario Offieial
de 10 de fevereiro e no de 11 de março do
corrente anuo.

Dia 18

Foram naturalizadus brazileiros Heitor de
Figueiredo Almeida é Souza e Augusto de
Lima Pereira, naturaes de Portugal, resi-
dentes, o primeiro no Estado do Amazonas e
o segundo no do Pará. -- Remetteram-se as
portarias aos respectivos governadores.

Expediente de 17 de r.bril de 1912

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:

De 1:0005, ajuda de custo, relativa á I° ses-
são da 8° legislatura, aos seguintes membros
do Congresso Nacional: Antonio José de Mello
e Souza, Antonio Gonçalves Ferreira (aviso
il. 1.861) e José de Mello Carvalho Munia
Freire (aviso n. 1.860);

De 6:7175813, folhas, relativas a março
findo, do pessoal superior do Serviço de Pro-
phylaxia da Febre Amarella (aviso n. 1.819);

De 25:1505955, fornecimentos feitos á Co-
lonia de Alienados no Engenho de Dentro du-
rante os mezes de janeiro e fevereiro do cor-
rente atino (aviso n. 1.856);

De 4335, aluguel do predio occupado pelo
Laboratorio Bacteriologjco e fornecimentos
feitos em marco ultimo a Visita do Porto
(aviso il. 1.858);

Da 815800, indemnização ao almoxarife do
hospital de S. Sebastião, por despezas de
prompto pagamento por elle effectuadas no
mez findo (aviso u. 1.859).

Providencias afim de que o credito de
20:0005, aberto por decreto n. 9.500, de 30
de março findo, seja posto á disposição dos
Drs. Hugo Furquim Werneck . e Cometi° Vaz
de Mello, membros da Conunissão Executiva
do VII Congresso Brazileiro de Medicina e Ci-
rurgia (aviso n. 1.850).
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Dia 18

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesonro Nacional:

De 1:0008, ajuda de custo, relativa á la
sessão da 8e . legislatura, aos seguintes mem-
bros do Congresso Nacional: Arthur linho do
Brazil e Silva, Quintino Bocayuva e José Go-
mes Pinheiro Machado (aviso n. 1 861);

De 12:5018883, fornecimentos feitos a Dire-
ctoria Geral cie Sande Publica, em março
findo (aviso ri. 1.865);

De 6:2208372, fornecimentos feitos á Biblio-
theca Nacional em março findo (aviso nume-
ro 1.866);

De 1:0108, alugueis relativos a fevereiro do
corrente anno dos predios occupados pelas
delegacias do 9°, 21° e 22° districtos e pelo
Posto Policial da rua Padre Januario (aviso
n. 1.867);

De '255900, traduções feitas por Eduardo
Frederico Alexander para este ministerio (avi-
sou. 1.863);

De 9215712, fornecimentos feitos á Secção
de Engenharia Sanitaria da Directoria Geral
de Saude Publica durante o mez de março
findo (aviso n. 1.868);

De :2e0S, fornecimentos feitos no mez findo
á Directoria Geral de Sande Publica (aviso
n. 1.869);

De 8388088, fornecimentos rei) •s em moiro
ultimo ao instituto Nacional de Musica
33. 1.870);

De 7:9e457re fornecimento ,: feito, para as
obras do edificio do Externato Collegio D. Pe-
dro 11 (aviso n. 1.871;

De 3338333, gratificação vencida. pelo 1°
supplente do Juizo da la PlYtoria, por ter
substituido o respectivo pretor enrame o !noz
de março findo (aviso D. 1.872e;

De 2:3508, construccão de um galpão ao
lado do edificio da Repartição emulai de
Policia (aviso n. 1.873);-

De 128, fornecimentos feitos á Escola de
Menores Abandonados em fevereiro ultimo
(aviso n. 1.874).

Dia 19

Solicitaram-ee ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Ti:escumo Nacional

De 1:0008, ajuda de custo, relativa á
1° sessão da legislatura, ao senador Jona-
thas de Freitas Pedroza (aviso n. 1.88e)

De 1605100, indemnização ao porteiro cia
Directoria Geral de Sande Publica, por des-
pesas por elle pagas em março ultimo (aviso
n. 1.886) ;

198S700, indemnização ao director da
Escola Prenumitoria 15 de Novembro, por cies-
pezas de prompto pagamento por elle eflectua-
das no mez findo (aviso n. 1.887)

De 225021, gaz consumido no mez findo
nesta Secretaria de Estado (aviso n. 1.891) ;

De 12:3618089, fornecimentos feitos á Casa
de Correcção em março findo (aviso n. 1.892);

De 7:2178310, fornecimentos feitos no
B1Cz findo ao Instituto Oswaldo Cruz (aviso
n. 1.893) ;

De 2..1i-08350, fornecimentos feitos em fe-
vereiro ultimo ao Archivo Nacional (aviso
n. 1.894) ;

De . 4708, alugueis, relativos a fevereiro ul-
time, dos predios °ocupados pelas delegacias
do . 7° e 29° districtos e pelo posto policial do
Morro do Castello (aviso n. 1.895);

.De 4098700, indemnização ao agente-thesoh-
reiro do Instituto Nacional de Surdos Mudos,
por despezas de prompto pagamento por elle
realizadas em fevereiro ultimo (aviso n. 1.896);

De'3158760, indemnização ao director da
'- Casa ..de Correcção, por despezas miud . as por
elle pagas em março findo (aviso n. 1.897);

'',e:De.1:9208 , annnaes, ao- lente do extincto
tUrso annexo á Faculdade de Direito de são -

•Paulo Dr. Eduardo Augusto Silveira, impor-
tancia do accreScimo de Vencimentos que lhe

foi copeedido por decreto de .3 de abril cor-
rente (aviso n. 1.883).

Transmittiram-se:
Ao Tribunal. di3 Contas, cópia do termo do

contracto imlebrado com Franeisco Lopes ele
Assis Silva para construcreo de um predio
excetue:ir) de diveXSOs poiipapto .. no pavilhão
em cot , edocciona o 2 Tribunal do Jury (aviso
n. 1.8e2S:

Ao Mini-e.nee da Fazenda os processos de
dividas o xercieios findos, nas imoortancias
de 93Sisoo (aviso n. 1.880), de t.e t s2(10 (aviso
u. 1.8"i8) e de 3S5O (aviso ». 1.87j), de que
são credor, s Plliamon Saraiva e a COmpagnie
Anxilitii' 	 la Ceemins de For au Brásil, no
Estad do Rio Grande do Sol.

—Po i • til lin do Dr. director geral, datado
22 do corrente, foi nomistia i'iesie Figueira
de Aquele para QX n Peei' interiliam e nte o togar
de interno do Hospital de S. Sebastião, na
vaga de Manoel Leite

Expediente de 20 de abril de 191 2

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accosaratn-se os recebimentos:
An iee-coesul de Portugal, do oficio n. 21,

de l8 ii corrente, agradecendo-se as informa-
ceies nelle prestadas

Ao director do Hospital do S. Sebastião, do
oficio n. 43, de 17 do corrente, que acampa-
ohou a acta- do concurso para dons logares de
internos realizado naquelle

—Communicou-se:
Ao presidente da Liga Maeitima Prazileira,

não se i• possivel a esta dieeeeeria attender ao
pedido feito em oficio de le do corrente, da-
quella Liga, para a publicação do relatorio
desta directoria

Ao inspector de Seguros, que o fiscal de Se-
guros José Bento Porto será examinado nesta
directoria em qualquer dia util das 10 ás 12
horas do dia, desde que a cila possa compare-
cer, sendo o exame feito em domicilio no caso
contra rio.

—Solicitaram-se prokidencim ao e^ Promotor
Publico, afim de que seja efiectuado o despejo
tios moradores dos barracões de propriedade
do Barão de Novaes, sitos a rua Jorge Iludje
sem numero, (fundos do Corpo de Bombeiros).

— Remetterate-se:
Ao inspector da Alfandega do Rio de Janei-

ro, por cópia, o parecer da commisaão encar-
regada pm• esta directoria de examiear um
carregamento de batatas vindas a bordo dos
vapores Ceylan e Wyneric; .

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio, as contas na importancia de....
1:0858670, de fornecimentos feitos .ao Laza-
reto da Ilha Grande, em março ultimo;

Ao juiz da I a Pretoria Criminal, o auto de
multa por infracção do Regulamento Sanita-
rio, pelo qual- foi multado, em 200$, José dos
Santos;

Ao juiz da 28 Preteria Criminal, o auto de
multa por infracção do Regulamento Sanita-
rio, pelo qual foi multado, em 508, Clement
Marques Maia do Amaral;

Ao 3°-adjunto dos promotores publicos, os
autos de multas por infracção do Regulamento
Sanitario, pelos quaes foram multados em
2008, Joaquim de Paiva; em 2005, Joaquim de
Paiva; em 2008, Luiz Peryira Cardoso de Oli-
veira; em 508, Serafim Lima e em 2008, D.
Ignez Castanheira;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, os latidos de exame de validez de Ma-
noel dos Santos Leonor, José Mariano dos San-
tos, Carlos . Gonçalves Braga, Elpidid Duarte,
Antonio Pedro, Manoel Martins, Manoel Alar-
condes de Oliveira,. José de Barros, José Cai'-
cia Bueno, Liberai.° 'Ribeiro da Silva, Manoel
Antonio izia Silva, :Emilio Luiz Mendes, Clau-
dino de Souza, Damazio da Luz, José Augusto,
Manoel Moreira de Souza, Ismael Feibt daSilva e João Baptista;

Ao 'secretario de Policia, os de ()atavio Go-
mes do Passo e Joaquim. d .3 Santa Cecilia: -

Ao director geral çlos. Telegraplie;. , o de \Vai-
demar Carlos de elimozes:

Ao ceer i sao	 i" Premie:3 Criminal, o de
Augusto Carlos de Almeida Souza;

Ao chefe de Policia, o de Luiz Pereira da
Silva:

Ao director geral da Bibliotheca Nacional, o
do bacharel Miguel Abilio Barres.

	

j ; ,:v	 e;:'os c'es,,,cchaclos

Dia 20 abril de 1912

Yvonne S. Monde ; (2° (listrem)). — Queira
comparecer á seceão de (amanharia .

Dr. A te hue de Silva Vare' as (3° districto)..—

	

Sào coneet l i	 ee dias.
dial t (3' diseete.M. — Approvo

accordo com as indicaeões cio Sr. migenheiro
san itario.

Ordem Terceira, de S. Frarei ,;,23 da Peni-
tencia, (ie districto). — Approvo.

Gonçalves (S: Moreira (5° districto). — Nego
autorizarão para finiccimtar a olaria, por ser
isso prejudicial á sisudo publica

Migue; Antoeio Taborila (ti" (defli('to). —
Queira rompei cor á Sec, •ão de E' ; g .2/1 11 a Tia-

Joaquim José Vicia districe.—Queira
comeerecer é Secreto de Eng mharia.

Sylvio llresan Se° distrimo).	 Queira
comparecer á Serão de Engenharia.

Luiz Ai \ es Vieira (6° districne. — Appre-
vadie, com as indicações do em-ecles.:ir) sa i ii-
tario.
• A gestinila Joaquim de Oliveira (7 , dietricto).
— Deferido, ieep e,3; , ul,u eo dias.

Manoel Jose Cari:aso (e° clisáecto). — D 2-•

Bordenave (8° districto). — Approvo,
de accordo com a informação do Sr. enge-
iiheiro sanitario.

Dt• .liaul de Almeida. Magalhães. — Certifi-
que-se.

Eugenio Alves de Mesquita. -- A questão
está ' a ffecta a juizo.

Edeardo Leneli.— Relevo a multa, Rirem
retitai a autorização glle a Unga the ler sido
concedida.

L. D. Ebert. — Foi designada a commii-
são cujo parecer será remettido ao Se. inspe-
tor eia Alfandega.

Policia do District° Federal

SEGUNDA sncçÃo

Expediente de 29 de atnÁl d .! 1912
Ao chefe do Policia. do Estado do Rio de

Janeiro, fazendo apresentar a menor Rosa-
lina Baptista afim de ser encaminhada á resi-
dencia de sua progenitora Ernestina Maria
do Espirito Santo, em Campos.

Ao terceiro delegado auxiliar, fazendo apre-
sentar um individuo, afim de que contra o
mesmo proceda de accôrdo com a lei.

Ao juiz de direito da Terceira Vara Crimi-
nal, fazendo apresentar o individuo Francisco
Pereira de Faria, expulso das fileiras da
Brigada Policial Por se achar incurso nas
penalidades dos art. 181 e 182 do Codigo
Penal.

Ao delegado do 23° districto policial, fazen-
do apresentar a nacional Albertina de Oli-
veira Santia go, que obteve alta do hospital
geral da Santa Casa de Misericordia, afina
de ser encaminhada á sua residencia,
rua' Capitão 'Macieira n. 26, naquelle dis-
tricto. •

Ao delegado do 27° districto policial, fazen-
do .reverter o individuo Juvencio João..Aae
Rosa, afim de ser encaminhado "á sua • rei--
dencia, visto ter sido negativo o exame da
sanidade mental a que foi:-•submettido nesta
repartição pelo Dr. Jacintho de Barros, me-
dico legista.
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— Sr. prefeito do Districto Federal
X. 13 — Comneeticn-vos, para os devidos

eLef,pile:,,, de is do tnez pro-
ximo	 resolvi appravar a concessão de
a foramentn 'do' 'terreno de mariulta das
ua ias Jesa Bottifacio e Coronel Manoel Luiz,

feita por essa Prefeitura ao Dr. Alfredo Au-
Vieira Barcellos e outros, conforme o

processo	 veio annexo ao vosso oficio
306, de 23 de dezembro do anilo passado,

e que incluso vos devolvo, coni excepção de
tuna das plantas do referido terreno, a qual
fica pertencendo ao Archa .° da Directoria do
Patrimonio do Thesouro

Ileit e m-vo: o: tireis protestos de elevada
estima e cowideração.

Ex pEDIENTE DO Sn. DínECTOn

Additain:rato ao de 20 de abril de 1912

Sr. tleEigado fiscal no Paraná
N.eo Declaro-so .:, para os devidos fins,

em contirmação ao in ti telegramma de 16 do
et:premie. , (pr.! o Sr. mieistro, attendendo ao
que requereu a Companhia Estrada de Ferro
S. Paido-ilin Grattle, em petição de 12 do
incsnut mez, resolveu, por acto de 13, conce-
der prorogação, por 9a dias, do prazo do ter-
mo d responsabilidade assketado pela reque-
rente na alfaudega desse Estado, cai virtude
da ordem desta directoria n. 16, de 12 de
fevereiro ultimo.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catita-
tina

N. 31, — D.:claro-voa, para os devidos fins,
em confirmação a0 meu telegramma de 16 do
current% que o Sr. ministro, attendendo ao
que requ‘reu a Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-lhe Gramle, ein petieao de 12 do
corrente m ez, resolveu, par despacho de 13,
conceder prorogação, por 90 dias, do prazo do
termo de responsabilidade assignado pela re-
querente na Alfandega de S. Francisco, nesse
Estado, em virtude da ordem desta directoria
u. 11, de -12 de fevereiro ultimo.

Dia 22, de abril de 1912
Sr. di: . :eLn. geral da Contabiliddde da

Eitel ra
N. 24 — Tendo o Ministe,rio da Guerra, em

avie) n. tKi, de 1 de fevereiro do cor:eeite
anuo, solicitado o pagamento da quw a:l
lEiS, proveniente do soldo vitalicio a que eeu
direita o t o sargento voluntario da 'tetra
João Baptista de Freitas, peço-vos informeis
si é esse o nome do credor ou si João Baptista
Gome:I Freitas, seg indo consta do reque-
ri:lie:á-) tie 118. 	 itemenso ao processo que
-ora s	 ria Lio.

N. 2;.i 'fendo o abuisterio da Guerra, em
aviso n. 4, de 3 de janeiro do corrente anuo,
solicitado o pagamento da quantia de 2735750
ao sargento Francisco Xavier da Fraga,
proveniente do soldo vitalicio relativo ao
autuo de 1909, peço-vos providencieis no sen-
tido de ser rectificado o nome do credor, cujo
titulo de divida foi passado em noine de Fran-
cisco Xavier Ferreira Fraga, segundo consta
do processo que ora vos remeti°.

N. 20 — Rogo vos digneis de declarar-me si
par esaa directoria foi informado um requeri-
mento, que deveria ter sido encaminhado
pela inepeetoria militar da região do Amazo-
nas, em que o 20 tenente reformado do Exer-
cito Pedro da Rocha Maciel pediu pagamento

, da. gratificação de cotumandante do contin-
gente militar da commissão administrativa

• do Brazil no territorio neutralizado do alto
Juba e referente ao periodo de 12 de janeiro
a ft: de setembro de 1907.

— Sr. director geral de contabilidade do
MiniSterto da Justiça e Negocios Interiores:

N. 27 — Devolvendo-vos o incluso processo
de habilitarão de D. Maria Eugenia Teixeira
de Freitas e filhos ao montepio de seu finado
marido e pac, Dr. João Dias de Freitas, bispe-

An adnlini strador do hospital geral da f
Santa Caea de Miserit.ane:ia, fazendo apre-
sentar o ilidiam:te l'eancieeo Iliaeitet da Casta,
tuim de eer internado naquelle estabele-
cimento.

Ao juiz de direito da Pri.aeiea Vara de
Orphãos, fazendo apresentar a menor Can-
dida da Silva, que s: deitava iro'
Escola de Menores Abaddonados, á disp_eieãe
daquelle juizo.

Ao director da Assistencia Nacional ã Alie-
nados do Hospital Nacional, fazendo apre-
sentar um indigente, afim de ser
naquelle estabelecimento.

A diversas aujoridades foram enviados seis
officioa reservados.

Miuisterio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Dr. Nieoláo Tolentino Gonzaga, pedindo

permissão para assignar termo de responsabi-
lidade, aliai de lhe ser restituida a importan-
eia proveniente da taxa de pemra dagua paga
Pelo predio da rua Vieira Souto n. 2 ,1b, visto
ter-se extraviado o respectivo conhecimento.
— Deferido, de accórdo com o parecer.

Frederico Augusto Gaivão Carvalho 1, pedindo
permissão para prestar provas praticas de M-
ele?: e franeez. — Itulaferido.
- Antenor ltiliciro Uarcellos, auxiliar da Di-
rectoria d Servit;.o de Estatistica, pedindo
proxideneias no sentido de lhe ser pago o ven-
cim ento relativo ao dia 1 de janeiro ulthno.
— Indeferido.

Alfredo llanl dos Santos, pedindo providen-
cias no sentido de lhe serem pagos juros de
suas apolices. — Em vista das inforinzufws,
nada ha que deferir.

flobert Brown, propondo-se a forliceer
a ppa relhos que se destinam a apagar inceodios
— lndeferilo.

Joaquim da Silva Guimarães, agente fiscal
dos impo:lo.: de consumo, Pedindo para ser
ad mil titio a e..,» tribuir para o montepio. —
Mantenho o despacho anterior. O requerente
deve provar que tem mais de 10 anime do
exereicio no cargo de fiscal dos impostos de
e-Assume.

Pelo Sr. director:
Marianno Francisco Melson, pedindo re-

stituição da Imposto de sello. — Senado o
documento de fls. 2, restitua-se a quatina
42$000.

Alvaro Monteiro de Castro, pedindo sejam
validos os exames que preston »a Academia
do Commercio, afim de ser nomeado guarda
da Menden. do fio de Janeiro. -- Sati-faça
a exig„encia-do parecer.

Eximpir.M. E Do Sn. MINISTRO

Did 22 de abril de 1912

Sr. ministro da Justiça e Negoeios Inte-
riores:

N. 52 — Devolvendo e incluso processo,
trattsmittido com o vosso aviso n. 788, de
20 de fevere ; ro ultimo, e relativo á divida de
exereijids findos, na importancia de 2 :6518 'fr00,
de que são credores Ribeiro & Comp., prove-
niente de fornecimento de etapas ás praças
da Brigada Policial em outubro de 1910,
Cabe-me declarar-vos que, sendo o arrancha-
mento das praças medida interna dos corpos,
tanto assim que o pagamento dos comestiveis
corre á Conta das etapas abonadas no pret,
não podo aquella despeza ser paga pelo Tile-
 CG, evendo- sel-o pelo saldo dos etapas

badas no pie t de outubro de 1910.
Rèitero-vos cw; meus protestos de elevada

estima e consideração.

ctor sanitario do District° Federal, encami-
nhado com o vosso oficio n. 8, de 16 do
janeiro do corrente anuo, cornmUniCO-V0g,
para os devidos fins, que, não existindo decla-
rarão de familia, é necessario que os intere3.
sadOs se habilitem1i de accórdo com o decreto
n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1866, tanto
mais quanto a viuve requer pensões para qua-
tro filhos, quando a certidão de obito afirma
existirem somente dous, convindo tambern a
exhibirão de prova de que o cargo de inspe-
ctor sanitario foi o Étnico exercido jro seu
marido, durante o periodo de suspensão do
dito montepio.

— Sr. in spector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 202 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu o Club de Regatas Guanabara, por
seu presidente, em petição de 3 do cociente,
resolveu, par acto do 16, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, nos termos do art. 2°,
alinea X, da vigente lei orçamentaria da re-
ceita, de um engradado, marca C.R.G., con-
tendo uma embarcação de regatas, dons re-
mos e suaa pertenças, vindo da liana no vapor
Tibor, destinado aqttelle club.

— Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 33 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o meetdc, fiscal dos impostos de con-
sumo João Zacarias Ferreira da Costa con-
cluiu a commissão de que foi incumbido no
Estado do Maranhão, já, tendo apresentado o
respectivo relatorio.

N. 3i--Et resposta ao vosso oficio n. 10,
de 5 de fevereiro ultimo, comam:deo-vos, para
os devidos fins que o Sr. ministro, por des-
pacho de 22 do inez proximo findo, resolveu
approvar o vosso acto dotando .em 12:0005
annuaes o oficio de avaliador da 2' Vara de
Orphãos e Ausentes da justiça deste districto.

—Sr. director da Estatistica Commercial:
N, 161 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento encaminhado com o vosso
officio n. 24, de 5 de fevereiro proximo findo,
no qual José, Martins da Silva Sobrinho, 1 4 es-
eripturario aposentado dessa direcoria, soli-
cita justificação de faltas, resolveu, p n. des-
pacho de 16 do cociente, indeferir o alludido
requerimento.

—Sr. 3 , cscripturario do Thesouro Nacional
Timodomiro de atenues Bastas:

N. 162 — Declaro-vos, para os fieis conve-
nientes, que, segundo me communicou em
oficio ti. 1, de 13 do corrente mez, o presi-
dente da commissao examinadora do con-
curso de 2' entraucia para empregos de
Fazenda, a que se vae proceder neste The-
souro, fostes, naquella data, nomeado exami-
nador de escripturação mercantil.

—Sr. 2° escripturario do Thesouro Nacional
Dr. Jeronymo Maxim° Nogueira Penido

N. 163—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que,seeundo me communicon em offi-
cio n. 4, de 13 do corrente, o presidente da
commissão examinadora do concurso de 24
entrancia, para empregos de Fazenda, a que
se vae proceder neste Thesouro, fostes, na-
quella data,nomeado examinador de economia
politica e sciencia das finanças.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 66—Declaro-vos, para os fins convenien•

tes, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento transmittido com o vosso Orneio
n. 21, de 23 de março proximo findo, em q 9
Manoel Cesario da Silva pede exoneração dcp
togar de encarregado da Colleen:iria das Re -,
das Federaes em Ituassú, nesse Estado, rego -:
veu, por despacho de 12 do mez corren/e, auzz
torizar-vos a conceder a exoneração sol.
citada.

Outrosim, vos communieo, nos termos da,c14,1
tado despacho, que, em casos futuros deve
observar o disposto tia circular n. 28, Ag 1
butubro de 1911. •	

.
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N. 67 - Declaro-vos, para os fins couve-
:Mentes, que o Sr. ministro, tendo presente a
romamnicação constante de vosso officio il. 19,
de 9 do março proximo findo, resolveu, por
despacho de 6 do mez corrente, declarar sem
offeito a nomeação de João Severino da Luz
'Nen° para o togar de collector das rendas fe-
deraes em Castro Alves, nesse Estado, e bem
assim approvar o vosso acto nomeando Ra-
oulpho de Lima Marques para exercer interi-
namente o alludido cargo.

- Sr. delegado fiscal no Ce,ará,
N. 51-Tendo o Sr. ministro, por despacho

ito 18 de marco proximo findo, approvado
acto de que destes conta em officio n. 11, de

do mesmo ¡noz, pelo qual nomeastos Fran-
cisco Mondes Pereira Guerra para exercer in-
terinamente o logar de agente fiscal dos im-
postos de consumo na l a circuinscripção desse
Estado, na vaga do serventuario etlectivo Al-
fredo Maniato' de, Souza Magalhãe s , que solici-
tou a sua exoneração, assim vos declaro, para
os fins convenientes.

Outrosina vos recommando, nos termos do
citado despacho, que, OFR casos futuros obsar-
veis o disposto na circular n. 28, de 10 de
outubro de 1911.

N. 52--Tendo o Sr. ministro, por despacho
da 18 do inez corrente, approvailo o acto de
que dé s tes conta em officio U. 8, de lo de
vereiro ultimo, pelo qual nomoastes Francisco
Conçalves de Carvalho Natio para exercer
interinamente o logar de conecto' : das rondas
foderaes em Benjamin Constam, IICse Estado,
assim vos declaro, para os fins conviaditolas.

-- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 35-Welaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que re.-
queren a Companhia do Porto da Vietoria
'falcão encaminhada com o vosso oilicia n.
de 16 de janeiro ultimo, a que se relevo o da
n. 20, de 8 de março proximo findo, resolveu,
ror acto de 10 do corrente mez, autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos das
clausulas XV e IV dos decretos ns. 5.951 e
7.991, de 28 de março de 1906 e 12 de maio
d a 1910, do material discriminado na inclusa
relação, que a requerento pretende importar
dura ine o corrente atino com destino aos seus

, itvi,tos; devendo, pori:mi, ser excitUdos
ertigOs assignalados na Illesz illa retav;i0 com a

ilai os Hrto a tinta vermelha.
-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 65-Em n soltação ao assumpto constante

do vosso telcgramma de 1 cio inex corrente,
declaro-vos, para Os fins convenientes, que o
Sr. ministro, por despacho do dia G, resolveu
approvar o acto pelo qual annexastes a Cot-
lectoria das Rendas Foileraes eia Avary á de
Moarini, ambas nessa Estado.

-Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 30 - Declaro-vos, para os •fins COIlVe-

niente,4, que o Sr. ministro, tenda presente o
recurso transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 70, de Aí de
dezembro de 1910, e interposto por Ferreira
& Comp. da vossa decisão mantendo o da
;Illandega desse Estado, que lhe impoz a
multa de 2005, por infracção do regulamento
dos impostos de consumo, resolveu, por des-
pacho de 10 de outubro do anuo proximo
findo, deixar de tomar conhecimento do anu-
(lido recurso, por estar o mesmo perenipto.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 52-Declaro-vos, para os devidos efrei-

tos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso officio
n. 163, de 14 de dezembro de 1910, á Dire-
ctoria da Receita Publica, e interposto por

. Munhoz da Rocha & Irmão da decisão pela
- qual a Alfandega de Paranaguá mandou clas-

sificar como tecido de linho e algodão ada-
mascado do art. 538, com o abatimento de
10 04, consignado no art. 12 dos Preliminares

, tia Tgifa (amostra n. I) e tecido de algodão
d3 phantasia, tinto, do art. 473 (amostra n.2)
as mercadorias para as cluaes os recorrentes

pediram clas1-;fica.ção previa, resolveu. p.;:t
despacho de 25 de setembro ultimo, tomar
conhecimento do alludido recurso para o fim
de mandar classificar a mercadoria da amos-
tra n. 1 como brim de linho e algodão en-
trançado do art. 538 e a da amostra ri. 2
como tecido da phantasia tinto, de mais de
100 grammas por metro cpiadrado, do art. 473.

--Sr *. delegado fiscal em Pernambuco
N. 88-Tendo o Sr. ministro; por despacho

de 30 de março proximo findo, resolvido in-
deferir o requerimento transmittido com o
vosso officio n. 16, de 13 do mesmo mez, e
em quua o guarda-a:Ur da alfamlega desse Es-
tado, llermita de Barros Piinentel, pede pa-
gamento de ajuda de custo a que se julga
com direito, assina vos declaro, para os fins
comi ven ian tos .

N. 89-Para que se possa resolver sobre a
petição encaminhada com o vosso officio n.57,
de 27 de março ultimo, na qual o escrivão da
eollectoria das rendas federaes em n Victoria,
nesse Estado, Bernardo de Souza Carvalho
Cruz solicita ires mezes de licença para tra-
tamento de sande, rocoramonilo itiformeis si o
requerente tem ajudante.

N. 90-De posse do officio n. 42, de 7 da
março ultimo, com o qual transmittisios o
requerimento ian que o Ir° os:crio( urario da
Dalogacia Fo-i • al no Pará, addalo a essa de-
laga 'ia, João 1101rigues da Fonseca pede para
consignar á Cooperativa il()s Funecionarios
1'111)1k-os dessa cidade, ri:cominem-In-vos in-
forop.i is sobre as condicõe,s do legal finicciona-
mento daquella conpeitativa e do acceitação
de inutuarios.

- Sr. delegai.d , : fi scal no
N. 18 - Ten in o Sr. min: , t p)r despa-

cho de lu d e março prox:inn iind 5, apor-Atado
OS acto.; de que destes coca em (inch.> um, 43,
de 20 de julho do atino passado, e a t i ne vos
referis em toleg.ramma do 28 de dezembro do
mesmo atino, pelos qoaes snspondestes D. Ma-
ria Regina Rodrigues da Costa elo oxereicio do
cargo da encarragada da arrecadação das
rendas federa's	 numicipin ii kmarração
e des ignastes o 2" escriolturario l Alrandega
ti Parnahvba, n e ssc	 Antonio Formin

d M	
-

dos	 e o. gallt•iia. para incumbir-se d:ainelle
Si',o  iç 1	 isSim aos deola , o, para os fias C11-
venimws.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grandc do
Sul

N. 122 - Afim de que se po.sa resolver a
relteite, da consulta constante, do vo-o tele-
gramina de a. r.k de main tlo anuo passado, re-
itommendo-vos, de accórda com o despacho do
Sr. ministra, de 5 do vig , mte, presteis escla-
recimentos em relação á dias ia de, 205, (pie,
segundo affirrnaos, deverá ser paga ao de-
legado espacial da repressão do contrabando
nesse Estado.

- Sr. juiz de direito da comarca de Va-
lenço, Estado do Rio de Janeiro

N. 36 - Em resposta ao vosso fado de 3
de outubro do atino passado, em que solici-
taes seja etrectuado o pa gamento a D. Maria
Alves da Silva da quantia de 815316, prove-
niente do capital e juros do emprestimo
cofre de orphãos, em 3 de fevereiro aa 1837,
cominunico-vos, para os &vidos fins, que o
Sr. ministro, por despacho do 6 do corrente,
resolveu mandar imtregar o capital na im-
porlancia de :18537o, deixando :le fitzel-o
quanto aos juros, por Si acharem prescriptos.

-Si'. delegado fiscal em Santa C itharina:
N. 35-Declaro-vos, para os fins coro, 0111011-

tes, que o Sr. ministro, tendo presente, o re-
querimento transmitlido com o vosso officio
n. 9, de 22 de fevereiro ultimo,e em que Mar-
cial Faria da Veiga, 2° esccipturario da Alfan-
dega de S.Francisco, nesse Estado, pede paga-
mento da ajuda de custo a que se jul ga coro
direito, por ter vindo a esta capital prestar
concurso de 2° entrancia, resolveu, por
despacho de 30 de março proximo findo, inde-
ferir a alludida petição.

-a •. .i.-taaado fiscal em S. Paulo
N. 201-Declaro-vos, para os devidos fina,

tino o Sr. ministro, por despacho do 26 do
mez proximo findo, resolveu a pprovar a rela-
ção dos empregado s , commexciantos o iodos-
triaes que teem de fazer parte das commissües
arbitraes da alfandega desse Estado, durante
o corrente atino, relação esta que veio annexa
ao vosso officio n. 19, de 16 de fevereiro
ultimo, endereçado á Directoria da Receita
Publica.

N. 202-Declaro-vos, para os fins cotava-
Mentes, que o Sr. ministro, por -despacho de
de 26 de março proxiam findo, resolvwi amaro-
vai a proposta tran s mita ida com o vosso offi-
cio n. 118, de IS do mesmo mas, e que faz
Francisco de Paula Vicente de AZe,Ved0, collo-
olor das renIts federaes na capital dessa
Estado, do bacharel Francisco de Paula Vi-
cente de Azevedo para seu agente auxiliar.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE Dr) SR • DIRECTOR

Dia 2.2 de abril de 1912

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 371 - Providencia r. para que á Collo-

cloria Federal de ltaborahy seja remotaida
quantia de 1648000, em asta pith as do
sello adhesivo, das taxas abaixo doalaradas,
conforme requisitou o rasaeoii y o c 61 a_or II0

11. 20, de 19 do coro ate; sendo

90 da de 8100 	 	 28000
25 »	 5200 	 	 58090

300	 »	 530  19i)?;ooa
20 » »	 51. 00 	 •NS000
10	 » »	 S:j) 	
20	 o o 15 )00 	 	 205000

5	 » »	 11)1;100
2 o o 3 ;	 	 	 0SA0
2	 4C0) 	 	 88300

»	 55000 	 	 105000

N. 372-Providenciae para que á Delegacia
Fiscal em Minas Gera as seja remeti ida a quan-
tia de 533:00o8, co estampilhas 	 sello
iv. das taxes	 .etaradas, conforme

requ:,itoti	 resp	 o deleg %t i o no Milan
11. 22, de 15 do cante 1H : sionin:

1(10,000 da de	 1:0001000
100. Oba	 o o	 ,..:(120 	 	 2:0005000
100.000	 o n	 :1) ?;LS')Ol)
100.	 S:!• n ?0 	
100.000	 à	

•	

20:0005000
300.000
	 ,,300 	 	 '..10:00r,scoo

100.000	 .'itono98900
100.000
20.000	 o » 1S1r) f) 	 20: 1o500()
20.000	 o » OS»- 5 	

•	

-50:00)8099
10.000 o o 35(0) 	

•	

30:0005000
10.000	 o 4S1	 li0:00i/S:000
10.000 O » 55) 1 	 	 :;O:o(W100

	5.000 o A 105000 	 	 :00~00

	

1.000	 io 1:;55')0
	

15:000800U

	

1.000 (1 o 2050)0
	

20:0008000

	

1.000 o	 soSoaà
	

50:00)8000
N. 373-Providenciae para que á Delegacia

Fiscal de Parahyba seja	 remoiticla	 a quan-
tia	 de	 104:550S000,	 em	 estampilhas	 do
sello	 adhesivo	 das taxas abaixo	 declaradas,
conformo requisitoo o	 respectivo delegado no
teleotramma n. 137, de do corrente, sendo:

10.'000	 da	 de	 8010 	 4005000
10.000 o o	 8020 	 2008000
5.000 o o	 $050 2308000

45,000 » »	 8100 	 1:5005000
15.000 o o	 $ 20 0 	 3:0005009
50.000 o o	 8300 	 15:0005000
5.000 o o	 $400 	 2:0005000
5.000 o o	 8500 	 2:5005000

20.000 o o	 18000 	 20:0005000
2.000 o 58000 	 10:0005000
1.000 o o 105009 	 40:0005000
1.000 o o 155000 	 45:0005000
1.000 o o 208000 	 20:0005000

100 O O 505000 	 5:0005000
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N. 374 - Providenciae para que á Dele-
gacia Fiscal em t Goyaz seja remettida
quantia de 81:3005, em estampilhas do seno
adhesivo das taxas abaixo declaradas, confor-
me requisitou o respectivo delegado no tele-
gramma n. 180, de 20 do corrente, sendo
10.000 da. de 3010 	 	 1005000
10.000 O M 5020 	 	 2005000
10.000 o o $050 	 	 5005000
20 000 O o $100 	  2.0005000
20.000 o n . $200.. ,, 	 	 4:0005000

100.000 n n $300.... 	  30:0005000
2.500 O O 5400. 	  1:000500O
2.000 o o $500 	 	 1:0005000

10.000 o o 1$000-. 	  lowoos000
L000 o	 25000 	  2:0005000
1.000 o o 35000 	  3:0905000
1.000, »	 45000 	 	 4:0005000
2.000 » o 55000 	  .... 10:0005000

500- » » 105000 	 	 0-:0005000
100 o	 155000 	 	 1:5005000
100	 » 205000.. 	 	 2:0005000
100	 o 505000 	  5:00050000

N. 375-Providenciae para que á Delegacia
Fiscal em S. Paulo seja remettida a quantia
de 1.203:5505, em estampilhas do sello ad-
hesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitoa o respectivo delegado no
officio n. 51, de 17 do corrente; sendo :

5.000 da de 5010 	 	 505CO3
50.000 » » 5020 	 	 1:0005000
50.000 O O	 5050 	 	 2:5005000

1.000.000 » »	 5100 	  100:0093000
50.000	 n	 $200 	 	 10:00115000

500.000 o o	 8309 	  150:0008000
SOMO O	 4')0 	  20:0005000
50.000	 5"40() 	 	 50:0005000
50.o00 n	 15000 	 	 50:0005000
40.000 A » o:0,x) 	 	 80:0005000
20.000 O n 3.M00 	 	 60:0005000
20.000 n	 45000 	 	 80:6005000
30.000	 o ss000 	  150:0005000
5.000 O M 108000 	 	 50:0005000

• 5.000 )› n 15SQ00 	 	 75:0008000
5.000 e e 205000 	 • 100:0005000
5.000 o o 505000 	  250:0005000

N. 376- Provideuciae para que á delegacia
fiscal no Ceará seja reinettida a quantia de
85:5005, em estampaas do sello adhesivo, das
taxas abaixe declaradas, conamene requiistou
o respectivo delegado no telegramma n. 38,
de 19 do corrente; sendo:

20.000 da de 5010 	 	 2005000
20.000 » o 5020 	 	 4005000
30.000 O n	 5100 	
2.000 o o 5200 	  3:?gg002

30.000 o O 5300 	  iswoos000
15.000 O O 5400 	 	 6:0008090
15.000	 »	 5500 	 	 7:5005000
15.000 » n 14000 	  15:0005009
3.000 n	 25000 	 	 6:0008000
1.000 o	 ns000 	 	 3:0008000
1.000 »n	 4:0005000
4.000 ,	 5:0008000
1.009	 M 105000 	  10:0005000

500 M M empe 	  10:0005000
N. 377-Providenciae para que á Delegacia

Fiscal no Maranhão seja remettida a (platina
de 126:9008" estampilhas do sello adhesivo,
das. taxasabaixo declaradas, conforme requi-
sitou O respectivo delegado no telegramma
n. 3.900, de 19 do corrente: sendo:
50.000 da de	 5010 	 	 5005000
20.000 o	 o	 $020 	 4005000
50.000	 5050 	 	 0:5008000

100.000 10:0003000
50.000
	 $100, 	

	

5200 	  10:0005000
100.000	 »	 5300 	  30:0008000
10.000	 »	 3400 	 	 4:0005000
20.000 .	 O	 15000.. 	  20:0005000
5.000	 )1	 25000 	  10:0005000
1.000	 2	 35000 	 	 3:0005000
1.000	 M 43000 	  4:0005000
1.000	 O	 55000 	 	 5:000500G

SOO	 )7 155000.. 	
500	 M 205000 	 	

7:5005000
• 10:0005000

200	 » 505000 	 ' 10;0005000

N. 378-Solicito378-Solicito vossas ordens no sentido de
ser cumprida cont urgencia ar ordem desta
directoria n. 208, de 1 do corrente, mandando
fornecer á Gellectoria das Rendas Feleraes de
Valença.. iikamrancia, de, 2: 0005, em -esta
pilhae do seio adilesivo. -

-Sr. presidente do Tribunal de Contas,:
N. 11 - Transmitto-vos, os. livros, talões e

documentos que serviram. para a arrecadação
das-rendas na Collectoria de Petropolia em
1911, durante a gestio do reaptctivo colle-
ctor Edmundo de Lacerda, conform,a a rela-
ção-que a este acompanha.

PortTARIAS
- Si,. conectar das rendas federaea em

Bom Jardim:
N. 0-0 prazo para o recolhhuent.T dos sal-

dos apresentados em ien mez por essa. colle-
atonia é de 1 a 1-2 do mez seguinte, coolorme
se verificada tabella inserta no liütrio Official
de 12 de março do corrente anuo, o qual
está em pleno vigor. -

Quanto á remessa de dinheiros- por inter-
mediu de particulares nada tem que provi-
denciar o Thesouro, visto constituir este facto
negocia de inteira economia dessa collectoria,
que responde. pela entrega dos vakores per-
tencentes á Fazenda, dentro dos prazos mar-
cados pelos regulamentos.

Fica assim respondida a consulta constante
do vosso officio n. 20, mie 15 deste mez.

N. 8-0 director da Receita Publica do The-
soim() Nacional determina ao Sr. collector fe-
deral em Campes que communiqtte a esta di-
rectoria si recebeu as estampilhas do seio
adhesivo cujo supprimento foi solicitado em
SOU officio to 05, de 21 de junho de 1909.

N. 7-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de Itaperuna que comauraieue 3. esta
directoria si recebeu estampilhas do imposto
do consumo cujo supprimento foi solicitado em
seu telegramma n. 21, de 16 de abril de 1910.

N. 7 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacio' 1 determina ao Sr. coffector
federal de Parahyba do Sul que communi-
que a este dit . -e:onda si recebeu as estampi-
lhas do s‘11 al0esivo cujo supprimento foi
solicitado eTe seu officio n. 117, de 25 de no-
vembro de 190a.

N. 6- O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de Pirahy que communique a esta
directora s i recebeu as estampilhas do im-
posto de consumo cujo supprimento foi so-
licitado em seu officio sem numero, de 5 de
outubro de 1910.

N. 7 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de S. Fidelis que communique a esta
directoria si recebeu as estampilhas dc,- im-
posto de consumo, cujo supprimento foi selici-
tado em seu oficio sem numero, de 27 de
abril de 1010.

N. 33 -- O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de S. João da Barra que communique a
esta directoria si recebeu as estampilhas do im-
posto de mister° cujo -mpprimento foi
todo em .eti officio n. 264, de 5 de setem-
bro de 1910.

N.31 --O diretor da Receita Publica do T e
eouro NaCional determina ao Sr. callector
deral de S. João da Barra que counntinapm a
esta directoria si recebeu as estampilhas do
imposto de consumo cujo supprimento foi so-
licitado em seu oficio n. 280, de :21 de
outubro de 1910.

N. 7 O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. colector
federal de S. João Marcos e Mangaratiba que
comunique a esta 'directoria si recebeu as
estampilhas do sello adhesivo cujo suppri-
mento foi solicitado em seu officio n. 17,
de 6 de julho de 1909.

N. 18 - O director da Receita Pulaiica do
Thesouro. Nacional determino ao Sr.

ctor rederal de Sapucaia que commuld'
que a esta directoria Si recebeu as esta"'
pilhas da imposto do consumo cujo suppri-
mento fot. solicitado em seu officio n. 76,
de 10 de novembro de 1910.

N. 6 - Declaro ao Sr. allector das refle,
das federa.es em Vassouras. em reeposta
consulta constante de seu oficio n. 35, de V;
do corrente, que deverá continuar a remetter
directaro mte os balauce; ao Tribunal de Con-
tas, declarando ne respectivo oficio de.re-
mess3, que assim procede em obediencia res-
tricta ás dispesicoes do art. 43_ do decreto
n. 9.285, de 30 de -1 .zembro de 1911, publif;
cado na Dia)* OJ'1 ici:11 de 5 de março proxie
mo passado.

N. 12- O director da Receita Publica do,
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal no Pará que com munique amsta. directo- •
ria si recebeu as estampilhas do imposto
de consamo cuja supprimento foi solicitado eai
seu oficio n. 71, de 4 de julho de 1910.

N. 13 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado _
fiscal no Pará que communique a esta dire- •
ctoria si recebeu as estampilhas do imposta)
do consumo cujo supprimento foi solicitado
ern seu oficio n. 68, de 4 de julho de 1910:

N. - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal no Pará que communique a esta dire-
ctoria si recebeu as estampilhas do imposto
do consumo cujo supprimento foi solicitado
em seu officio n. 70, de 4 de julho de 1910.:1

-Ae Sr. delegado fiscal em Alagius
N. 5 - Satisfazendo o pedido constante do

oficio n. P2, n le 23 de março ultimo, transmite:
to-vos, por cópia, o parecer da commissão de I
tarifa da Alfandega do Rio de Janeiro, que , I,
deixou de acompanhar o oficia desta Di-
rectoria mi. 5,. de 8 do mez de março..

N.	 O director da Receita Pub'ica do
Tliesouro Nacional determata ao Sr. delegado
tiecal no Pará que communique a. esta
rectoria, si recebeu as estampilhas do imposto
de coesinno cujo supprimento foi solicitade
em seti oficio ii. 69, de 4 de julho de 1910. f „,
• N. 42- O director da Receita Publica dO' f

Thesouro Nacional determina. ao  Sr. delegadOe'l
fiscal em Pernambuco que communique a esta, j
directoria si recebeu as estampilhas do selo
adhesivo cujo supprimento foi solicitado em
seu oficio n. 26, de 3 de junho de 1000.•

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 41-Transmitaindo o incluso oficio, sem

nuuvro, do 8 do corrente, do Sr. inspector
fiscal cai commissão 11,'S.3C Estado Mario Au-
gusto Saldanha, tratando da organização da
estatistica. dos investes de consume, recom-
incude-vos providenc'eis com urgencia no
sentido de ser cumprido o despacho desta di-
rectoria exarado no dito oficio.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 3', -- Transmittindo o incluso °Melai

n. de 18 de agosto do anuo proximo
passado, da Conecto:0a das Rendas Federaee.
de Avaré, nesse Estado, reco:Moenda-vos pro-
videncieis no sentido de sei' cumprido o des-
pacho desta, directoria exarado no dit.-
oficio.•

Directoria do Patrimonio Nacional
1:N1)1:MENTE Do SB. matteron

Dia .2`.1 de abril de 1912

Sr. presidente do Banco do Brami :
N. 32 - Tendo o Exmo. Sr. ministro da

Fazenda, no despacho mie 23 de setembro da
atine, passado, determinado fosse lavrada a.
escriptra de venda a esse Banco de tda [OL.1
de terreno com 1.453.2, tio Ciles do Porto
do Rio de Janeiro, e como até a ilr.,4,41r.t
data o Banco não tenha feito o recoili: e-ma,
mIa reepectiva importalieia lei compra. 	 voe
digneis de dar as IlUC-2.;...„iiar: proválemeas nu
sentido de ser encalado- esse recolhinietitG,
mediante guia da directoria.. telt'

_	 .
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—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Santa Catharina

• N. t — Remetto-vos o edital de concur-
remia para a construcção do edificio desti-
,Xiado a essa delegacia, o qual deverá ser pu-
blicado no jornal oficial desse Estado.

Recommendo-vos, porém, que scientifiqueis
por via telegraphica a esta directoria da

'data em que tiver de ser iniciada a referida
publicação, afim della coincidir com a que se
Item de fazer no Mario Official.

As propostas que forem apresentadas, bem
Çonlo os envolucros contendo as provas de

l idoneidade dos concurrentes, deverão ser
Jransmittidos a esta directoria, sem a menor
violação, convindo que os acompanhe o respe-
tivo termo de recebimento.
Para o devido exame, remetto-vos as plan-

as e cópia do orçamento.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 22 de abril de 1912
João Paulino da Cruz. — Transfira-se.
Antonio Corrêa da Costa. — Idem. 	 !
.Dr. Theotonio Chermont de Britto.— Idem.
Alice Cesar Santos. -- Idem.
Teixeira Couto. — Idem.
Fernandez & Gonsalez. — Idem.
:Lopes (51 Pereira. — Liem.
'Joaquim de Paiva Azevedo. — Ideei.
:Maximiano de Carvalho. — Idem.
:Maria Sarah Britto. — Idem.
'Joaquim Teixeira da Silva. — Idem.
¡Gomes & Lima. — Idem.	 .
:Freire & Oliveira. — Idem.
Manoel Pinto da Fonseca. — Idem.

,." Jandyra de Souza Monteiro. — Idem. Liam.
,ponho a multa de 205, na fórina do art. 21
i do derreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
;de 1904.
; - Fidelis José Marques. — Façam-se as an,
1-relações de que trata o parecer, cancellando-
Se os debitos de 1905 a 1911 do predio n. 7,
antigo, e o de il. 9, antigo, dos exercieios de

l '4005, 1006, 1909 c 1910, oficiando-se á Pro-
,1radoria, Geral da Fazenda Publica, quanto
o debito do predio n. 6, antigo, nos exer-

:deios de 1003 e 1901 . . Proceda-se á rectifi-
' cação do nome proposto na informação.
- - Josepha Maria Fernandes. — Satisfaça as
..eXtgencias.
„. Ileitor Sayão de Ilustamante. — Trans-
.' fira-se.

Soares & Martins.— Pague o imposto emr; •: (minto, accusado no parecer.
-' easter Lacerda SI Comp. — Restitua-se a.,
;quantia de 305, levando-se a despeza á (c Re-
' celta a annullar ».
. . f.; . Ilachuya. — Averbe-se a mudança.

Prospero Oliveira.— Intime-se para pagar or •	 .debito e a requerer a transferencia, no prazo
. de IS dias.

Armando Francisco de Mello. — Apresente
a patente de registro do corrente exercício.
' Pedro San Iltiman Lorengo. — Legalize o
documento de fls. 3.

Mosteiro de S. Bento. — Annulle-se a di-
vida constante da inclusa contra-fé e oficie-se
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Manoel Ferreira Baptista. — Idem, idem.
Francisco Dias Alves Per3ira. -- Idem,

idem.
Vasconcellos & Fernandes.— Inscreva-se.

Imponho a multa de 505, r ,s termos do
, art. 41 do regulamento n. 5.i42, de 27 de
fevereiro de 1901.

Kind, Schlotionann Si Comp. — Pague o
registro para o commercio de generos su-..	. aos impostos de consumo.

Caixa de Conversão
Movimento do dia 22 de abril de 1912

Moedas	 Entradas	 Sabidas

Libras. 	
	

136-0-0 '7.675-10-0
Francos.. 	 •	 100	 710
Marcos 	
	 20

Dollars 	
	

20	 200
Mil réis, ouro 	
Pesos argentinos 	 	 -
Pesetas liespanholas 	
	

SO O

Reis fortes 	
Coroas austriacas	 —

Lastro
Ouro em deposito 	 	 349.283:6085391
Responsabilidade do The-

souro: lei n. 2.357 e

	

decreto n. 8.512 	  ,•1	 10.339:776$01è
• 	

Total.... 	 	 368.623:1845407

Emissão
Notas em circulação .... 	 368.013:6005000
Moeda subsidiaria 	 	 9:7845407

Total. 	 	 368.623:181.8407
'- O escripturario, E. ilf. Horta.

Imprensa Nacional e « Diario Official
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Ditt	 de abril de 1902

Expediram-se os seguintes oficies:
N. 548—Ao Exm. Sr. ministro da Fazenda,

declarando que, tendo o Dia rio Ornejai publi-
cado na lista das pessoas que estiveram no
palacio do Cattete o nome do Dr. Getulio dos
Santos, com o qualificativo de presidente eleito
do Espirito Santo, procurou verificar a quem
cabia .a . responsabilidade, tomando as provi-
dencias que o caso requeria.

N. -549 — Ao Sr. presidente da Intendencia
Municipal de Papary, declarando que deixa de
attender ao pedido constante da carta de 6 do
corrente, porque a remessa do Diario Official
só pôde ser feita mediante pa gamento da re-
spectiva assignatura.

N. 550 — Ao Sr. Carlos Alvarenga, colle-
dor federal em Pim-1111v, declarando que,
desejando tornar-se ass'ignante do Diario
Olficial, deverá provitlenciar nesse sentido,por
intermedio da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional nesse Estado.

N. 551 — Ao Sr. J. M. flodrigues Lima,
communicando que já providenciou no sentido
de ser registrada a assignatura do Diario
Official para o periodo de seis mezes.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 22 de abril de 1912
Tenente-coronel Leopoldo José Ortiz

Silva e Paul J. Christoph & Comp.—Compare-
çam á direcção do expediente da Secretaria
da Guerra.

2° tenente auditor de guerra Etnygdio José
Barbosa.—Indeferido.

Orozimbo Carlos Corrêa Lemos. —Satisfaça
o que determina o aviso de 6 de setembro de
1858.

Capitão Eustachio Lopes de Lima BarrOS e
2° tenente Nono Corréa de Moraes.—Certifi-
que-se em termos.

Engenheiro civil Adolpho José Moreira e 1°
tenente Arthur Americo Cantaliee .—Certifi-
que-se.

Commissão de Promoções

ACTA DA. PEMA rnímrira sEss:ço
No dia 8 de abril de 1912 reuniu-se a Com-

missão de Promoções, presentes os seguintes
membros: gumes de divisão José Caetano de

Faria, Antonio Geraldo de Souza Aguiar o
Gregorio Thaumaturgo de Azevedo e de bri-
gada Olymplo de Carvalho Fonseca, Pedro Ivo
da Silva Renriques, Gabino Besouro, Alfredo
Carlos Müller de Campos e Alfredo Candido
de Moraes Rego.

Approvada a acta da sessão anterior, inicia-
ram-se os trabalhos, tratando-se do preenchi-
mento das vagas existentes, resolvendo-se o
seguinte, após a preliminar quanto ao modo
do preenchimento das vagas de 1" tenentes
e capitães das armas de cavallaria e infanta-
ria, ficando assentado que a commissão, nos
casos em que haja officiaes a serem promovi-
dos por contagem de antiguidade, só proporá
á proporção que houver vagas e respeitando
os principios de antiguidade e de estudos.

Infantaria—A vaga aberta pela reforma do
coronel Benjamin da Cunha Moreira Alves,
por decreto de 3 do corrente, deve ser preen-
chida por antiguidade, visto a ultima ter sido
por merecimento, pelo graduado Aristides de
Oliveira Goulart.

A vaga resultante, vaga de tenente-coronel
resultante dessa promoção, compete por anti-
guidade, visto ter sido a ultima por mereci-
mento, ao graduado Pamphilo Gorrite Pessoa ;

A vaga de major deve ser preenchida por
merecimento, N isto a ultima o ter sido por
antiguidade, apresentando a commissão a se-
guinte lista:

1 0 , capitão Luiz Narciso de Barros Cavai-
iaez ;	

n2', capitão Julio Caavarro Negreiros de

3°, capitão Pedro Bueno Paes Leme,vindos
os doais primeiros tle lista anterior.

A vaga de capitão deve ser preenchida por
estudos, visto a• ultima o ter sido por anus'. ui-
dade, pelo 1° tenente Arnaldo de Souza Paes
de Andrade.

A va ga de 1° tenente, resultante dessa pro-
moção, deve ser preenchida por estudos, visto
terem sido promovidos dous 2" tenentes por
antiguidade, cabendo ao 2° tenente Josaphat
do Amaral Caldeira.

A vaga de 2" tenente deve ser preenchida
pelo excedente Vicente de Paula Formiga,
porque a ultima o foi por aspirante.

Cavallaria—A vaga aberta pela promoc,ão
capitão por decreto de 3 do corrente do 1° te-
nente Alfonso Pinho de Castilho, de accôrdo
com a resolução de 25 cie março ultimo, deve
ser preenchida por antiguidade, visto as duas
ultimas o terem sido por estudos, cabendo ao
graduado José Nunes Sandemberg.

Resultam dessa promoção e da reforma do
2° tenente Hildebrando Marchand, por de-
creto de 3 do COrrente,daas vagas deste posto,
que devem ser preembidas, a primeira pelo
2° tenente Dionysio AfiOnso Fernandes, que
reverteu ao serviço activo pelo mesmo de-
creto, e a segunda pelo aspirante Homero da
Silva Paranhos; devendo entrar para o qua-
dro o 2° tenente excedente Luiz de Semana.

Artilharia — Em consequencia da pas-
sagem para a segunda classe do 1° te-
nente Alfredo Leopoldo de Azevedo Sá,
pelo já referido decreto, abriu-se tuna
vaga do posto, a qual deve ser preenchida
pelo 2' tenente Carlos de Oliveira Duro,
deixando de ser preenchida a vaga de 2° te-
nente por não existirem aspirantes com o
curso da arma .

Ficam existindo 60 vagas de 2°5 tenentes.—
J~! Caetano de Faria, general de divisão. —
Antonio Geraldo de Souza Aguiar, general de
divisão. — Gregorio Thaumaturgo de Azevedo,
general de divisão. — Olympio de Carvalhc
Fonseca, general de brigada. — Pedro Ivo da
Silva llenriques, general de brigada. — Ga-
bino Besouro, general de brigada. — Alfredo
Carlos Midler de Campos, general de brigada.
— Alfredo Candido de Aloracs Rego, general
de brigada.
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Na sua reunião de hontem a Commissão assignou os pa-
receres relativos ás eleições de S. Paulo e Goyaz.

Em seguido ouvie a exposição do Sr. Luiz Vianna sobre
pleito da Bebia e a contestação do Sr. Pedro Borges ao diploma
expedido ao Sr. Osorio de Paiva, e concedeu aos Srs. Severino
Vieira e Osorio de Paiva o prazo de cinco dias para refutarem
esses documentos.

A Comtnissão reunir-se-ha nOvamente hoje, depois da
sessão do Senado, para tomar conhecimento da contestação do
Sr. Barbosa Lima ao diploma expedido ao Sr. Ribeiro de Britto.

5' SESSÃO PREPARATORIA DA 1* SESSÃO DA 8 3 LEGISLA-
TURA, EM 22 DE ABRIL DE 1912

PRESIDENCIA DO SR. QUINTINO _..0C.A"VUVA, VICE-PRI-SIDENTE
A' 1 hora da tarde, abre-se a sessão a que concorrem os

Srs. Quintino Bocayuva, Aroujo Góes, Candido de Abreu, Jona-
tl"as Pedrosa, Indio do Brazil, Urbano Santos, Frencisco Sá,
Thomaz Accioly, Tavares de Lyra, Antonio de Souza, Walfredo
Leal, Sigismundo Gonçalves, Gonçalves Ferreira, Guilherme
Campos, José .Marcellino, Bernordino Monteiro, Moniz Freire,
Sá Freire, Bernardo Monteiro, Francisco Glycerio, Leopoldo de
Bulhões. A. Azoredo, Metello, Felippe Sehmidt e Pinheiro Ma-
chado (24).

O Sr. 2° Secretario (servindo de 1°) declara que não ha ex-
pediente.

O Sr. 4° Secretario (servindo de 2°). declara que não ha pa-
receres.

O Sr. Urbano Santos — Sr. Presidente, achando-se publi-
cados no jornal da Casa' e distribuiCos já em avulso 14 pare-
geres reconhecendo os poderes de membros do Seliado, eu re-
quereria a V. Ex. que consultasse a Casa :-.I concede urgencia
para serem immeálatamente discutidos e votados.

Approvada a Urge:mia.
-ELEIÇÃO DE UM SENADOR PELO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Discussão unica do parecer n. 1, de 1912, da Commissão
?oderes, opinando que sejam approvodas as elnções a que se
proced.er no dia 30 de janeiro do corrente anno, no ..jstado do

• Rio Grande do Norte, e que seja reconhecido e prosternado Se-
nador da Republica pelo mesmo Estado o Dr. Joaquim Fer-
reira Chaves.

Approvaelas as seguintes conclusões do parecer:
1°, que seja..n approvadas ás eleições realizadas em 30 de

janeiro passado no Esteio do Rio Grande do Norte, para re-
novação do terço do Senado, com excepeão das efiectuadas nos
municipios de Maca°, Angicos, Mossord, Areia Branca e Nova
Cruz;

	

.	 2', que seja reconhecido e proclamado Senador da Repu-
blica pelo meses° Estado o Dr. Joaquim Ferreira Chaves. -

O Sr. Pres_dentc —Está reconliscido e eu proclorno Senador
eleito pelo Eslado do Rio Grande do sorte o Sr. Joaquim Fer-
reira Chaves.

	

-	 ELEIÇÃO DE UM SENADOR PELO ESTADO-DO MARANHÃO
Discussão unica do eeecer n. : de 1912, da Commissão de

Poderes. opinando que ss em approvadas as eleições a que se
jirececteu no dia 30 de jaileiro do corrente anuo no Estado do
Maraohão, e que seja reconhecido e proclamado Senador la Re-
publica pelo mesmo Es ado o Dr. Fernando Mendes de Almeida.
.". Approvactee as seguintes conclusões do parecer:

1°, (soe sejam approvadas as eleições a que se procedeu
no Estado do Meranhão em 30 de janeiro do corrente armo
para a renovação do terço do Senado, menos a 1 3 secção Burity;

2°, que seja reconhecido e proclamado Senador por este
Estado o Sr. Dr. Fernando Mendes de Almeida.
• O Sr. 'residente — Está reconhecide e eu proclamo Se-
nador pelo Estado do Maranhão o Sr. Fernando Mendes de
Almeida.
- Sr.. Urbano Santos (peia ordens)' —Achando-se na ante-

sala o Senador que acaba de ser reconhecido, peço a V. Ex.
que nomeie uma corniniseão para introduzif-o no recinto, afim
de prestar o compromisso regimental.
o-, a Sr. Prisidante,-Nemeio . para a coinrnissão que tem de

•• -introduzir na . recinto. o Senador que acaba . de ser reconhecido
os Srs. Senadores Urbano -Santos, Sá Freire e Monie Freire'.

Com as" formalidades do estylo, é introduzido no recinto;
onde presta compromisso e toma-assento, o .Sr. Senador Fer-

, Rando Mendes de Almeida.

	

t.	 ELEIÇÃO DE UM SENADOR PELO ESTADO DO PARANÁ
Discussão unica  ao parecer n. 3f de 912 da Commissão de

procedeu no di. 30 de janeiro do corrente armo no r..tacto do
Poderes, opinando- que seja n approvadae as eleições a que S"O

Paraná, e-que oei.a recoanecido e proclamado .:enador da Re-
publica- :PoloSineerne Estado o Dr. Manoel de Alencar Gui-
marães.

Approvadas as seguintes conclusões do parecer:	 •
1°, que sejam annullaclas as eleicões. do inunicipio de Ja-

earésinho e as da 4' e 5° secções de Palmeiras;
2", que sejam approvadas as eleições realizadas nos outros

municipios daquelle estado;
3°, que seja reconhecido e proclamado Senador pelo Es-

tado do l'araná o Sr. Dr. Manoel de Alencar Guimarães.
O Sr. Presidente —Esál reconhecido e eu proclamo Senador

pelo Estado do Paraná o Sr. Manoel de Alencar Guimarães.
O Sr. Candido de Abreu — Peço a V. Ex., Sr. Presidente;

que nomeie uma commissão para introduzir no recinto o Sena-
dor que acaba de esr reconhecido, o qual se acha na ante-sala.
desta casa.

OSr. Presidente — Attendendo ao requerimento dó honrada
Senador, nomeio os Srs. Bernardino Monteiro, Sigisrnundo Gon-
çalves e Francisco Glyce_lo.

Introduzido no recinto com as formalidades do estylo,
presta compromisso e toma assento o Sr. Senador Manoel de
Alencar Guimarles.

ELEIÇÃO DE UM SENADOR PELO ESTADO DE MINAS
Discussão unica do parecer n. 4, de 1912, da Comei-fissão dd

Poderes, opinando que sejam approvadas as eleições realizadas'
no Estado de Minas Geraes, a 30 de janeiro do corrente armo,
e que seja reconhecido e proclamado Senador da Republicai
pelo mesmo Estado o Sr. Dr. Francisco Alvaro Bueno 	 Paivai

Approvadas as seguintes conclusões :o parecer:
1", que, abandonados os resultados constantes das authen-

tiras mencionadas acima, sejam approvadas as demais eleições
realizadas no Estado de Minas Geraes em 30 de janeiro do cor-
rente anno para renc, eção do terço do Senado;

2°, que seja reconOecido e proclamado Senador pelo Es-
tado de Minas Geraes o Dr. Francisco Alvero Bueno de Paiva.

O Sr. Presidente — Está reconhecido e eu proclamo Sena-
dor pelo EoLado de Minas Geraes . o Dr. Francisco Alvaro Bucho
de Paiva.

ELEIÇÃO DE UM SENADOR PELO ESTADO DE SANTA CATIIARINA
Discussão unica do parecer n. 5, de 1912, da Comrnissão de

Poderes, opinando que sejam approvadae as eleições a que scs.
procedeu no dia 30 de janeiro do corrente anno; no Estado de
Santa Catherine, e que seja reconhecido e proclamado Senador
da Repuldicaopelo mesmo Estado o Dr. Lauro SeverOino Müller.

Approvaclas as seguintes conclusões do parecer:
1°, que sejam approvadas as eleições realizadas no Estada

de Santa Cat rina, a 30 de, janeiro do corrente animo, para re-
novação Jo terço da representação daquelle Estado no Se-
nado :Peitoral.

2°, que seja reconhecido e proclamado Senador pelo refee
rido Estado o Sr. Dr. Lauro Severiano Müller.-

O Sr. Presidente — Está reconhecido e eu proclamo Sena-
dor pelo Estado de Santa Catherine o Dr. Lauro Severiano

ELEIÇÃO DE UM SENADOR PELO ESTADO DE MATTO-GROSSO
DISCUSSãO unica do parecer n. 6, de 1912. da Commissão de

Poderes, opinando que sei; approvadas as eleições a que se
procedeu no dia 30 de janeiro do corrente anno, no Estado de
Matto Grosso, e que seje recenhecido e proclameclo Senador da
Republica pelo mesmo Estado o Dr. Jose Anton:o

Approvadas as seguintes conclusões do parecer:
1°, que sejam approvadas as eleições a que se procedeu mie

Estado de Matto Groso, em 30 de janeiro do corrente anoo, para
renovação do terço do Senado;

2°, que seja reconhecido e proclamado Senador por osso
Estado o Dr. Jose Antonio Murtinho.

O Sr. Presidente — Está reconhecido e eu proclamo Sena-
dor pelo Estado de Matto Grosso o Dr. José Antonio .Nrurtinhoi

,ELEIÇÃO DE. UM SENADOR PELO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Discussão unica do parecer n. 7, de 1912, da Comminio de

Poderes, opinando que sejam approvadas as eleiçõ.e a que "se
procedeu no dia 30 de janeiro do eorreute anuo, no Estado do
Rio Grande d. Sul, e que seja reconhecido e proclamado Sena-
dor da Republica pelo mesmo Estado o Dr. Alexandre Cassienci.
do Nascimento.

Approvadas as seguintes conclusões do parecer:
1°, que sejam approvadas as eleições a que se procediiii

no Estado do Rio Grande do Sul, em 30 de janeiro do co,tntsi
anno, para renovação do terço;

--2°; que seja reconhecido a proclamado Senador pelo Estada,
lo Rio Grande do Sul, o Dr. Alexandre C.assiano do Naseinselit.d:

O Sr. Presidente:— Está reconhecido e eu.proclaino- Sek".:.aja
-dor-da Republieao pelo EstadO do Rio Grande do Sul,'"o'Dr..X/€
xandre Cassiano do Nascimento.
• • ELEIÇÃO DE, UM LENADOR PELO ESTADO DO PARÁ :

Discussão unicajlo parecer ri. 8, de 1912, da CoLieh'ssr''di3.,'
Poderes, opinando que sejam approvadas as eleições a
procedeu no dia 30 de janeiro do corrente anno MO Esc-

_	 -
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Pará, e que seja reconhecido e proclamado Senador da Repu-	 ELE1çA0 DE UM SENADOR PELO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
blba, pelo mesmo Estado o Dr. Lauro Sodré. 	 Discussão umca do parecer da Comrsussao de Poderes n.

Approv. as as seguintes conclusões do parecer: 	 de 1912, sobre as eleições realizadas no Estado do Rio de
1', que sejam approvadas as eleições a que, para reno- neiro, no dia 30 de janeiro do corrente anno, opinando que se-.

:Varjão -do ferro do Senado, se procedeu, a 30 de janeiro ulti- ia reconhesido e proclamado Senador da Republica pelo mes-
mo, no Estam) do Pará;	 mo Estado o Dr. Nilo Peçonha.

2", que seja reconhecido e proclamado Senador pelo mesmo 	 Approvadas as seguintes conclusões do parecer:
Estado o Dr. Lauro Sodré. 	 1", que sejam desprezados os resultados das secções onde

O Sr. Indio do Brazil (pela ordem)—Sr. Presidente, achan- houve duplieata;
do-se na ante-s ela o Sr. Dr. Lauro Sodré, que acaba de ser re- 20, que sejam approvados os resultados das demais secções,
conhecido e proclamado Senador pelo Estado do para, requeiro lia eleição realizada a 30 de janeiro do corrente anno, no Estado
'a V. Ex. que se digne nomear a commissão que o leio de in- do Rio de Janeiro;
troduzir no recinto, afim de prestar o compromisso constitu-	 3", q ue seja finalmente reconhecido e proclamado Senador
cional e tomar assento. Pelo Estado do Rio de Janeiro o Si. DP. Nilo Peçonha.

O Sr. Presidente — Nomeio para conStituirem a commissão O Sr. Presidente — Está reconhecido e eu proclamo Se-que tem de introduzir S. Ex. DO recinto, os Srs. Incho do lira- nador eleito pelo Estado do Rio de Janeiro o Sr. Dr. Nilo Pc-
zil, Francisco Glycerio e Alencar Guimarães.

Introduzido no recinto, presta o compromisso regimen- ELEIÇÃO DE UM SENADOR PELO DISTRICT° PEDEnAr.
tal e toma assento o Sr. Lauro Sodré.	 Discussão unica do parecer da Commissão de Poderes n. 13,

ELEIÇÃO DE UM SENADOR PELO ESTADO DO A\1 7O". 	 tie 1e12, solwe as eleições realizadas no (lia 30 cle janeiro do
Entra cio discussão unica o parecer n. 9„ de 1912, da Com- corrente zumo, opinzindo que seja reeonhecido e proclamado

missão de
que eprocedeuno dia 30d jan

Poderes, opinando sejam approvadas as eleições a Senadm. • da Republica pelo mesmo Distrieto o Dr. Mundo
s-	 eiro do corrente, no Estado do Guanabara.

Amazonas, para renovacele o terço do Senado e que seja PC-	 Approvadas as segt	 conclusões do parecer:
conWeido e proclamado Senador da Republica pelo mesmo Es-	 1°, que sejam approvadas as elei ções realizadas no Is-
tado O coronel Dr. Gabriel Salgado dos Santos. 	 tricto Federal, a 30 de janeiro do corrente anuo, para premi-

Approvad	 gints cas as seueonclusões do parecer:	 ciumento de uma vaga de Senador, na sua representaçrw;
1°, que sejam approvadas as eleições que se realizaeam no	 2", que seja reconhecido e proclamado Senador da Repu-

Estado do Amazonas, em 30 de janeiro corrente, para renova- blica pelo is vicio Federal o Sr. Aleinclo Guanabara.
ção do terço do Senado, menos as secções onde houver du- 	 O Sr. Presidente — Está reconhecido e eu proclamo Sena-

que seja reconhecido e proclamado Senador pelo Es-
p

2
licata;	 dor eleito pelo Dis:*:rieto Federal, o Sr. Alchido Guanabara.",	 ELEIÇÃO DE UAI SEN.10(IN PEI.o EST:XDO	 1,1.1UWVfado do Amazonas o coronel Dr. Gabriel Salgado dos Santos.	 Discussão uniu do parecer da Commiestio de Poderes n. 11,

O Sr. Jonathas Pedrosa (pelo ordeno — Sr. Presidente, in- de 1912, soltre as eleições realizackis no Estado do Piatilly,formo a V. Ex. que se acha na ante-sala o Sr. coronel Gabriel A, •In
lila Jt) 11e jaile	 (Rb VOITellt	 opinando que Seja reeOnl i e -Salgcitlo dos Santos, que V. Ex. acaba de proclamar Senador eido e proclamado Serrador dl Republica, pelo mesmo Estado,pelo Estado do Amazonas. Requeiro, pois, a V. Ex. a nomeação o marechal Firmino Piles Ferreira.da commissão que tem de introduzir S. Ex. no recinto, afim Approvadas as seguintes conclusões do parecer:de prestar o compromisso e tomar assento.	 1, que sejam approvadas as eleições realizadas no EstadoO Sr. Presidente — Nomeio para fazerem parte da com- do Planto-. a 30 de janeiro do eorrenttsanno. para renovação domissão que tem do introduzir S. Ex. no recinto, os Srs. Jona- terço da representação daquelle Estado, no Senado. excluirlasthas Pedrosa, Mendes de Almeida e Metello.
as dos municipios de Amarração, Ban;as de Maratahoan e Sim-Introduzido no recinto, presta o compromisso regimental

e toma assento o Sr. coronel Gabriel Salgado dos Santos. 	 plicio Mendes;
ELEIÇÃO DE UM SENADOR PELO ESTADO DE SERGIPE 20, que seja reconhecido e proclamado Senador pelo Esta-

Discussão unica do parecer n. 10, de 1912, da Commissão do do Piauby, o Sr. marechal Firmino Pires Ferreira.
O Sr. Presidente — Está reconhecido e eu proclamo Sena-do Poderes, opinando que sejam approvadas as eleições a que

dor eleito pelo Estado do Piauhy o Sr. Firmino Pires Ferreira.se procedeu, no dia 30 de jesmieo cio corrente armo, no Estado
O Sr. Francisco Sá (pelo ordem) — Sr. Presidente. re-de Sergipe, e que seja reconhecido e proclamado Senador da

Republica pelo mesmo Estado o Sr. genera n Manoel Presciliano (-oleiro a V. Ex, que nomeie a commissão para introduzir no
de Oliveira Valladão.	 recinto o Sr. Senador que acaba de ser i econhecido pelo Estado

.Approvadas as seguintes conclusões dl parecer: 	 do Piatilly.
1', que sejam approvadas as eleições re0 lizadas a 30 de ia- O Sr. Presidente 

i
— Nomeio para essa commissão os Srs.

DdE0 de 1912, no Estado do Sergipe, para renovação do terço Francisco Sá. Sá Freie e Oliveira Vidlodão.
. do Senado;	 Introduzido no recinto. com as formalidades lo gnes, presta

O compromisso regimental e toma assento o Sr. Pires Ferreira.2, que seja reconhecido e proclamado Senador por esse
Estado o general Nlanoel Preseiliano de Oliveira Valladão. 	 O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar vou levou-

() Sr. Presidente — Está proclamado Senador da Republica lar a sessão.
pelo Estado de Sergipe o Sr. general Manoel Presciliano de	 Convido os Srs. Senadores, a comparecerem amanhã,
Oliveira Valladão.	 sexta sessão preparatoria.

O Sr. Grilherme Campos - - Achando-se na Casa o Sr. Se- Levanta-se a sessão (is 2 horas.
nador proclamado, peço a V. Ex. que nomeie a commissão en-
carregada de introduzil-o no r :seinto para prestar compro-
misso.

O Sr. Presidente — Nomeio 03 Srs. Senadores Guilherme
Campos, Bernardo Monteiro e Lauro Sodré.

Introduzido no recinto, presta compromisso regimental e
toma assento o Sr. Senador Oliveira Valladão.

ELEIÇÃO DE UM SENADOR PELO ESTADO DA PARAHYDA
Discussão unica do parecer da Commissão do Poderes

-h. 11, de 1912
'
 sobre as eleições realizadas no Estado da Para-

hyba, no dia 30 de janeiro do corrente anno, opinando que seja
reconhecido e proclamado Senador da Republica o Dr. João
Pereira fie Castro Philo.

.Approvadas as seguinies conclusões do parecer:
1°, que sejam approvadas as eleições a que, para a peno-

'ação do terço do Senado, se procedeu, a 30 de janeiro ultimo,
no Estado da Parallyba;

2°, que seja reconhecido e proclamai° Senador pelo mesmo
Estado o Dr. João Pereira de Castro Pinto.

O Sr. Presidente — Está reconhecido e eu proclamo Sena-
dor (1( Republica pelo Estado da Parahyba o Sr. Dr. João Pe-
reira de Castro Pinto.

O Sr. Wallredo Leal — Sr. Presidesde. achando-se na
ante-sala o Senador proclamado, peço a 'V. Ex. que se digne
nomear a eommissão que o deve introduzir no recinto.

O Sr. Presidente — Nomeio os Srs. A. Azeredo, Walfredo
Leal e Gonçalves Ferreira.

Introduzido (to revinto, presta compromisso e. toma as-
sento o Sr. Senador Castro

CA_MAItA. DOS 1-WI'LTPA:DOS
VERIFICAÇÃO DE PODERES

PRIMEIRA CuMMISSÃO DE INQUERITO

Reuniu-se liontem, sob a presidencia do Sr. Moreira Bran-
dão e com a presença de todos os seus membros.

Foi approvada a acta d a reunião anterior.
Disse o Sr.	 resideM.e que lhe haviam sido entregues

actas das eleições tio Piaulty, postas no Correio da Avenida
Rio-Branco e consultou á Commissão qual o destino que ás
mesmas devia dar. Entendia S. Ex. que, como documentos
subsidiarios, deviam ser ~lidas ao relator.

O Sr. Costa Ribeiro disse que não podia recebel-as como
authentieas; junto a estas deviam ficar como documentos dos
constestantes.

O Sr. Caetano de Albuquerque lambem entendeu que ellas
não podiam figurar como documentos officiaes e, sim, subsi-
diarios.

Foi dada a palavra ao Sr. Costa Ribeiro para fazer o re-
latorio das eleições do Amazonas, o que fez S. Ex., consi-
derando lodos os candidatos como contestantes e contestados.

O Sr. Lopes Gonçalves requereu o prazo de cinco dias
nara ‘sre,,,wor A sua contestação. .
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"O Sr. Luciano Pereira da Silva levantou a questão de

saber-se &i este prazo era comrnum a todos os candidatos, opi-
nando que não o devia ser. 	

-

O r. Presidente leu as disposições regimentaes-.respeito;
diversos Srs. membros da Commissão se manifestaram, ficando
deliberado conceder-se o prazo cornmum de quatro dias 12.1ra
todos os candidatos, segundo o que propuzera o Sr. Monteiro
de Souza.
- O prazo começará a correr do dia 23 de abril, ás 9 horas

da manhã, findando a essas mesmas horas do dia 27 do mesmo
mez.

O Sr. Luciano Pereira da Silva requereu que se telegra-
phasse ao juiz seccional do Amazonas, indagando si constavam
em cartorio os papeis referentes á apuração das eleições dos
seus contendores. Fazia tal requerimento como uma satisfação
Á Camara e ao Paiz.

O Sr. Costa Ribeiro opinou que, pela solução dada na
Commissão que estudara os diplomas, a questão era vencida.

O Sr. Presidente indeferiu o alludido requerimento.
O Sr. Costa Ribeiro apresentou o seu relatorio sobre as

eleições do Piauhy, dizendo ser preciso ouvir os contestantes
para depois poder resolver.

O Sr. Ara Leão pediu o prazo de cinco dias para con-
testar. Foi-lhe concedido, com a declaração de que começaria
a_ correr do dia 23 de abril, Ás 9 horas da manhã, e de que
.eindaeia no dia 28 do mesmo mez, ás mesmas horas.

O Sr. Joaquim Pires requereu que se inquerisse do contes-
:ante si a sua contestação affectava a todos os diplomados e
que, no caso negativo, a Commissão lavrasse parecer reconhe-
cendo os não contestados.

• Tendo o Sr. Aréa Leão respondido que não podia, por
falta de documentos que esperava receber ., indicar quaes os

lidatos a quem ia contestar, foi indeferido o requeri-
1e:2nto do Sr. Joaquim Pires.

O Sr. Netto Campello apresentou o seu relatorio sobre as
eleições do Pará,_ dizendo desejar ouvir os eontestantes, para
formar opinião a respeito.

O Sr. João Chaves solicitou o prazo de tres dias, em com-
mum, para os contestantes. Foi deferido o requerimento, de-
vendo o prazo ser contado de 23 de abril, ás 9 horas da manhã,
até o dia 26 do mesmo mez, ás mesmas horas.

O Sr. Firmo Braga requereu que, caso os contestantes não
contestassem _a todos os diplomados, fosse lavrado parecer re-
conhecendo os não contestados.

Em vista de terem respondido os Srs. João Chaves e An-
tonio Bastos que não podiam ainda conhecer o resultado da
contestação foi o requeriment, indeferido.

O Sr. Arthur-Napoleão fez o relatorio das eleições do Ma-
ranhão, dizendo não haver contestações aos diplomas e que,
assim, podia ser lavrado o parecer.

Deliberou a Commissão reunir-se no dia seguinte (23), á
1 hora da tarde, afim de ouvir a leitura do dito parecer.

O Sr. Caetano de Albuquerq ue apresentou o seu relatorio
sobre o 1' districto do Ceará, enfenden o de necessidade ouvir
os interessados nessas eleições. Por falta absoluta de tempo

--ião pudera entregar-se co. 'studo das eleições do 20 Cistricto
- .esmo Estado.

O Se.13..zel . ril Fontenelle requereu o prazo de 58 horas para
..,offerec , a sua contestação. Foi deferido, devendo o dito prazo

cemeçar em 23 de abril, ás 9 horas da manhã, e findar ás mes-
mas horas do dia 25 do mesmo mez.

O Se. Eduardo Saboya .requereu que fosse lavrado parecer
reconhecendo" os dons candidatos não attinqides pelo contes-

gue, a tal respeito, fosse este ouvido,

tio 1912 "5M5.
O Sr. Bezerra FOntenelle respondeu que a sua Contesta

não alcançava o Sr. Eduardo •Saboya.
O Sr. Paula Pessoa impugnou o requerimento-, sob o fuli.4"

damento-de que,-com o resultado a que possa chegar o contes4
[ante, a collocação dos candidatos era possivel de ser alterada

O Sr. relator manifestou-se contrario ao requerimentO.i
Embora lhe parecesse liquido o caso do Sr. Eduardo Saboya'i
comtudo, no estudo que fizera, não pudera descer á particula-i
riclade de algarismos, entendendo que a c011ocaeão dos candi.s
datas podia variar.

O Sr. Eduardo Saboya disse que, em vista dos eserupulOg
do relator, retirava o seu requerimento.

Foi presente á Commissão um telegramma do Sr. Thci-s
maz Cavalcanti, protestando contra os diplomas expedidos pelci!
1 0 districto do Ceará.

O Sr. Moreira Brandão offereceu o seu relatorio sobre a#:
eleições do Rio Grande do Norte.

O Sr. J. da Penha, como contestante, pedili que lhe fossOe
concedido um prazo.

O Sr. Arthur Napoleão perguntou si a contestação dci,
Sr. Penha fóra offerecida perante a Commissão incumbida de'
relacionar os diplomas, conforme prescreve o Regimento.

O Sr. Presidente respondeu que existia um telegramma
constituindo o Sr. J. da Penha procurador do çandidato Sr. Al:s
meida Castro.

Sobre. o facto de saber si a contestação do Sr. J. da Penha;
abrangia ou não todos os diplomados f •allaram o Sr. Eloy dei'
Souza e o alludido contestante, a quem foi concedido o prazo
de -18 horas, que começará em 23 de abril, ás 9 horas da
nhã, e findará em 25 do mesmo mez, ás mesmas horas. 	 e,

O Sr. Joaquim Pires, em seu nome é no dos Srs. Felix Pa-
checo e João Gayoso, requereu que as actas sobre as eleições
do Piaullye postas na agencia da Avenida ' Rio Branco, não s'c:
confundissem com as recebidas pela Secretaria da Camara.

O Sr. João Chaves pediu que fosse permittido aos contes_e
tentes das eleições do Pará examinar as listas de assignatuPaS
das eleições procedidas na legislatura passada e em que foi!
eleito o Sr. Aarão Reis.

Depois de assentado que a Commissão se reunirá sempre
á 1 hora da tdde, levantou-se a reunião.

;
TERCEIRA REUNIÃO DA SEGUNDA commiss.io DE INQUERITO

Reuniu-se hontem esta Commissão, estando pr,e-entes to,s'
dos os seus membros.

O Sr. Miguel Calmon relatou as eleições do Estado da Pa-:
rahyba e pediu um prazo de 21 horas para apresentar o sou pa-.
recer sobre as mesmas eleições, o que foi concedido pela Com-
missão.

O Sr. João Gayoso relatou as eleições do 1° districto do Es-
tado de Pernambuco.

Aos candidatos contestantes Srs. jeão Elisio e Affonso
Costa foi concedido o prazo improrogavel de cinco dias, a ter-
minar no sabbado, 27 do corrente, ás 3 horas da tard ,, , para

-
apresi ,-. , .1.rem suas contestações.

O c,e'. Freire de Carvalho relatou as eleiç ,3es do 2' districto

do Estado de Pernambuco.
Ao ( .andidato contLJante Sr. Estacio Coimbra foi Concedidc

O prazo ti t dias, a terminar ás 3 horas da tarde de quinLa-
feira, 25 do ce,rrente, para apresentar a su.

O Sr. ALapito dos Santos relatou as eleições do 3' districto
do Estado de Pernambuco

Foi concedido ao candidato contestante Sr. Julio de Mello
o prazo de ires dias, a terminar 'ás 3 horas da tarde de quinta-
feira, 25. do corrente, para a apresentação de sua contestação:'
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SraJoão Gayoso relatou faulhai!' as eleições do Estado de

'Magoas.
O Sr.. José de Barros Albuquerque Lins leu Um protesto

'contra a resolução da Commissão dos Cinco, julgando nullos os
diplomas de Alagoas, protesto este que não foi [tendo pela
Citimmissão,

O Sr. Venancio Lalial ut protestou por não lei a Commis-
são acudindo UM protesto que elle diz ser a exposição de que
trata o art. 19, § 2, .do Regimento da Camara.

Foi concedido aos candidatos conles.lantes Srs. Euzebio
de Andrade, Democrito Gradado, Thotonio de Britto e Virgi-
lio Antonio de . Carvallio o 'prazo cio 21' horas, a terminar hoje,
23 do corrente, ás 3 'horas da tarde, para apresentarem as suas
Contes! ações.

O Sr. Firmino Braeat relatou as eleições do Estado de Ser-

aipo a apresentou uma preliminar sobre si as contestações
apresentadas, não arreatando a . eleição do Sr. Felisballo Freire,
dever-se-ida larar parecer reconhecendo este candidato.

O Sr. Presidente,. consultando os conteslaulas sobra o as-
sumpto, tUi.Viu do candidato Sr. Gilberto Amado (lua st; podia
responder após a consulta das actas.

A' vista destadeclaração ficou prejudicada a preliminar.
Aos candidatos conlastanles Sus. Olegario Dantas a Gil-

berto Amado foi concedido o prazo da cinco dias improrogavais,
a terminar ás 3 horas da tarde de sabbado, 27 do corrente, pare
apresentarem' as suas contestações.

6 Sr. Presidente convocou para hoje duas reuniõas. Sendo
a primeira ás 11 horas da manhã,para a leitura do parecer sobre
as eleições do Estado da Parahyba e a -segunda. -as 3 horas da
tarde, para aprèsentacão das contestações de Alagoas.

•	 TERCEI1111 com MISSÃO DE INQUERITO

Esta ConimiSsawreuniu-se liontem e ouviu a leitura era
ontestação feita pelo Se. Nicanor .do Nascimento ao diploma. do

Sr. Belhencourt da Silva Filho.

Reunir-se-ha es-la Commissão no dia 2, ac 1 hora da
tarda, para ouvir a contestação dos SFS. Torquato Moreira.
Peai:tala Teixeira e Argui ~jardim aos diplomas conferi-
dos aos Srs. Julio Pereira Leda, Paulo de Mello, Jacques Ou-

tiques e Henrique Coutinho.
oumar.‘ coar MISSÃO DE INQUENITO

Reuniu-se honlam esta ~missão. Presentes os Srs. Ri-

beiro Junqueira, Homero Baptista, Augusto cio Amaral e Silva

Oliveira, o primeiro, na qualidade de presidente, declarou con-
ceder a pálavra a qualquer interessado que della quizesSe usar.
Pediu a palavra 'o Dr..Leonel Loretti, na qualidade de contes-

tante do 29 districto do Estado da Rio, requerendo lite -fosse

concedido, o mesmo prazo dado aos demais conteslantes, para

desenvolver e fundamentar a sua contestação.'
ld.entico .requerimento foi feito pelo Dr. Alfredo Teixeira

'de Carvalho, como procurador do Dr. Luiz Barreto Mural, con-
testanie.tambem do 2" distrieto do Estado do Rio de Janeiro.

- A Commissão ria,olveu conceder-lhes o prazo, que ainda

eista aos demais contestadas, • para que possam, conjuneta-

menta com os outros, :raker o seu trabalho.
_ Pelo Sr. Silva Oliveira foi apresentado parecer reconhe-

cendo Deputrdos pelo I' districto do Estado de S. Paulo OS

candidatos diplornadOs Dr. João Galle.ão Carvalhal, 1)1. Fran-

cisco Ferreira Braga, Dr. José Cardoso de Almeida e Dr. Cai-a-
dido Nanziazerai Nogueira da Moita- , aos quaes não affectam

colateStaeões apresentadas pelos Srs. Raul IL Cardoso de Mello.	 ,
e José Brazil Pledade.. 	 •

POa • áfár atiente um dós membroa duaGórnmissão .aesol-
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vau ella deixar para a sessão de hoje a discussão e yotagto-
do referido parecer.

A Commissão resolveu., baseada no art. 103, da Ler - Elei .s: •
foral, não tomar conhecimento de diversas actas que lhe fo--
nal apresentadas pelo Director da Secretaria da Camara, por'
terem sido postadas em agencias cio Correio do District° Fe-

deral .
Deferindo diversos requerimentos, resolveu a Commissão

pedir, por telegramma, certidões cio actas de organizações de
mesas eleitoraes, solicitadas por algunscontestantes, sem pre-

juizo do seu trabalho.
Nada mais havendo a tratar convidou o presidente os

membros da Commissão para hoje, á 1 hora da tarde. dando
como envarrados os traballtias.

QUINTA COM MISSÃO DE INQUER 1TO

Sob a presidencia do Sc. 1..'elishello Freire	 reuniu-se
imontormi esta Commissão, é 1 hora da tarde, prasentes os SI'S.
Falisliello Freire, Palmeira Ilippea, Joaquim pires, Deraldo
Dias e Felizardo leda.

O iSe. Deraldo Dias deitara (BR' 'lantana trabalho lhe
havia sido distribuido, attribuindo isso ao facto da não se achar
elle presente na primeira reunião da Gommissao.

O Sr. presidente, confirmando, declarou que, (Ari:activa-
mente. devido é sua ausencia, não lhe lia\ ia feito nenhuma

distribuição.
' O Se. Dei-a ido -Dias pediu para eons-lac da acta esta da-

claração.
AOProvada a acta da aesaão antariora foram lidos e assi-

gnados unanimementa, sem ima aouvessa nenhuma discussãia
os seguintes pareceres: Relatados ralo Si'. Palmaira Ripper.
reconhecendo Deputados pelo I" ilist ricto do Estado de Minas
Genes, os Srs. Sabitu) 'Barroso Junior. Antonio Augusto de
Lima. Sebastião Gonçalves MaScaranlia-, Antonio do Prado
Lanes _Pereira, Francisco Luiz da Veiga. e Augusto Vianna do
Waslallo: relatados velo Sr. Joaquim Pires. racanhacando pelo
.3", os Srs .. José Uoniracin de Andrao.la e Silva. Binam de Mello
Machado, João Pandiá Calogeras, João Luiz de 'Campos e Lan-
dulptio Machado de Magallialas; pelo 1" os Srs. Alvaro Augusto
de Aluindo Botelho, Antonio Alfonso Lamounier Godorredo,
Joaquim Baptista de Mello, Anthero 'de Andrade Botelho e
Francisco Bressane de Azevedo; e relatados pelo Sr. Felizardo
Leite, reconhecendo pelo 5° os Srs. Joi,,é Carneiro de Rezende,

José Moreira :Brandão Castello Branco Filho, Christian° aPe-
r.eirit Brazil, Eustachio Gareão Slockler e Josino Aleantara
Araujo; pelo 60 os Srs. Jayme Gomes . de Souza Lemos, Rodol-
pho Gustavo cia Paixão. Alaor Prata Soares. Francisco Pauliello
e Afranio de Mello Franco: e pelo 7 0 os Srs. José Bento No-
gueira, Crimino Felinto Pratas, Honorato José Alves, Epami-
nondas Esteres Ottoni e Manoel Fulgencio Alves Pereira.

Em seguida, nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente
designou o dia 20 do comute, á 1 hora da tarde, para a pro-
xiirta reunião da Commissão e lavantou a sessão.

SI:N.T.\ COM NI ISSÃO DE INQUERITO-

Esta Commissão reune-se hoje, extraordinariamente, ás
11 horas, para leitura de pareceres relativos ás eleições cio Pa-
1-anã, Matto Grosso e 2° e 3" distrietos do Rio Grande do Sul.

Além desta, a CommisSão . realiza a sua sessão ()atinaria

á 1 hora da tarde.

5* SESSÃO PREPARA'FOBIA, EM 22 DE j\} g i flP 912
PRESIDENC IA DO SEi. SABINO BARROSO .111NInR.	 s; i,.NT E
Ao meio-dia comparece .os Srs. Sabitu- Tairroso Junior,'m 

Simeão Leal, Juvenal Lamartine, Mavignier, Osorio, João Lo-'-
e Ca at a	 de Albuquerque, Borgas cia • Fna gaca, Diasade

ro'S, Frà[10, isco Pcirtelia, Cfiristino Cruz, Ounçalo 8outo, l'Oreira
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de Oliveira, Carlos Garcia, Arnolpho Azevedo, Alves Costa, flego
Medeiros, Diogo Fortuna, Floriano de Brito, Serzedello Corrêa,
José Tolentino, Prudente de Moraes Filho, Agripino Azevedo,
Saltes Filho, Tolentino Sampaio, Abdon Baptista, Antero Tio-
telho, Silveira Bruni, João Vespucio, Jayme Gomes, Jacques
Ouriques, Pereira Leite, Cardose de Almeida. Manila 'do • Cas-
feno, Paula Possõa, Moreira Brandão, Augusto de Lima, Fran-
cisco Veiga, Felix Pacheco. Christiano Brazil, Simões Barbosa,
Pereira Braga, Aarão Reis, Nogueira, Freire de Cervalho, José
Bonilacio, Luiz de Campos, Ramos Caiado, Arthur Moreira,
°arção Stockler, José Bezerra, Porto Sobrinho, Propício Fon-
toura, Theolonio de Britto, Carlos Maximiliano, Agapito dos
Santos, Aleira de Vasconcellos, Pennafort, Caldas, Evaristo do
Amaral, Victor de Brito. Moreira da Rocha, Manoel Borba. Chi-
cindo Braga, Landulpho Magalhães, Alberto Sarmento, Gota-
Vi0 da Borba, Seraphieo daNobrega, Felizardo Leite, Dunshee
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de Abranches, Hosannth de cliveira, Celso Bayma, Gale.ão Car-
valhal, Coelho Netto, Pereira- Nunes, Soares dos Santos,:Alsrato
Botelho, Augusto Leopoldo, Octavio Mangabeira, Antonio Munizss .
Deraldo Dias e Aletello Junior. (81).

Abre-se a sessão.
O Sr. Juvenal Lamartine secretario) procede á /ei-J

Lura da acta da sessão antecedente, a qual é, sem observações,
approvada.

O Sr. Simeão Leal (1 0 secretario), declara que não ha ex-
pediente.

O Sr. Presidente — Si nenhum Sr. Deputado quer usar da
palavra, na hora destinada ao expediente, vou levantar a sessão.
(Pausa.)

Convido os Srs. Deputados a comparecerem amanhã, ao
meio-dia, para continuação dos trabalhos preparatoríos.

Levanta-se a . sessão ás 12 hirtas e 25 minutos da tarde.
PIIIP4411111,

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagament3

Ordens de pagamento sobre as gimes pro-
feriu despacho do re gistro mu 22 do corrente
o Sr. Dr. presidente destetribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos

Ns. 1.087 e 1.t1;0, de 10 do corrente, paga-
mento de 83 -7$ e 0:3128250, de folhas de. pa-
gamento do pessoal da llepartição de Aguas e
itbras Publicas

N. 1.11S, do 20, Hen] dc 0:800$, a Manoel
de fornecimentos á Repar

ft	
-

.ão de A g uas e obras publicas.
— Minist lio da. Agricultura, Industria e

Commun . :o — Avisos. :
1.:;15, de 1: do corrente, pagamento de

5588061, aos I° e 2 officiaes da Directoria do
Serviço de Estatistica Francisco Leão Alves
Barbosa e Francisco Caimon de Brito, por
haverem subsCtuido. ;o chefe de secção
rante 21 dias do mez de março

N. 1 .503, de 11, idem de 5008 ou 	 56-5-0,
ao baciwrel ila,scto Netto dos Heis, da grati-
ficação ( i de i,unpete por serviços presta-
diis em proveito da. propa ganda dos productos
brazileiros nos Estados Unidos da America do
Norte

N. 1.4-1S, de 2, idem de 50$, ao porteiro
da Directoria do Servio de Protecção dos In-
dios e Localização de Trabalhadores Nacionaes,
como auxilio para aluguel de casa

N. 1.58fk, de 20, ideia de 1:1008,ao Dr. Joa-
quim Belfo de Amorim, de ajuda de custo

N. 1.52. de 18, idem de 20:000$, como
adeantantento,a flanulpho de llocayuva Cunha,
para attender a despezas com a fundação e
manutenção de povoações indigenas.

--. Ministerio da justiça e Negoelos iate-
riores—Avisos

Ns. 1.762e .;69, de 11 e 12 do corrente,
pagamento de 8:2053137 e 3:6518065, ao the-
soureiro do Corpo de Bombeiros,como indemni-
zação

Ns. 1.505, 1.78-'r, 1.100, 1.707 e 1.816, de
28 de março proximo findo e 12, 13 e 15 do
corrente. idem de 66:811$110, 0108300,
10:142$513, 478$ e 1:5138762, a diversos, de
lornecimentos a varias dependencias deste
ministerio ;

N. 1.776, de 12, idem de 1:2338100, ao
aDiar Popular de Moias, de publicações;

N. 1;786, de 13, idem de 3338333, ao ba-
charel Carlos Robillard de Marigny, de gra-
tificação

N. 1.801, idem, ideia de 12:0028050, da fo-
lha_do pessoal empregado, nas obras dó novo
Desinfectorio Geral de Sande Publica, relativa
ao mez ge março proximo findo. 	 ^ *

DIARIO DOS TRIBUNAES
Suppeino 'Tribunal Federal

RELAÇÃO LA6' CAUSAS QUE DEVEM SER
jULCADAS NAS SESSÕES MAIS PROXI-
MAS

&cursos extraordinarios •
— N. 593 — S. Paulo — Relator, o

r. ministro Manoel Espinola; revisores
ss Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
r-lodofredo Cunha; recorrente embargou-
'e, o major Antonio Joaquim de Cerva.
'tio Filho; recorrido embargado, Theo-
-4 oro Dias de Carvalho Junior.

2 — N 470 — Capital Federal (sobre
embargos) — Relator, o Se, ministro
Pedro ',essa.; revisores, os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida e Manoel Murtinno;
recorrente-embargante, Francisco Pinto
Brandão; recorrido-embargado, Domingos
da Rocha Fernandes.

3 — N. 570 — Minas Geraes (sobre
embargos) — Relator, o Sr. minstro Ala-
noel Espínola; revisores, os Srs. minis-
tros Pedro 1,essa e Cauuto Saraiva; recor-
rente-embargada, O. Maria Saboia. Baeta
Neves; recorrido-eanbargante, Oscar Mar-
ques.

4 — N. 655 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Afaime/ Espínola: recorrente, a Compa-
nhia de Seguros Alliança da Bahia; recor-
rido, Miguel G. Khory.

5 — N. 643 — Capital Federal — Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Ribeiro de Almeida; recorrente, Fran-
cisco Alves Jorge Malta; recorridos, Ben-
to Gordiano de Carvalho e sua mulher.

6 — N. 607 -- Minas Gemes — Rela-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida,
revisores, os Sra. ministros André Cavai-
canil e Amaro Cavalcanti; recorrente, o
major Zacharias Lopes de Ahneidá; re-
corrido, o coronel José Francisco da Sil-
veira Carvalho.

— N. 612 — Rio de Janeiro — Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal; re-
visores, os Srs. ministros André Cavai-
canil e Amaro Cavalcanti: recorrentes,
Julio Pedroso de Lima e sua mulher; re-
corridos. Coabite & Comp.

8— N. 560 — Minas Gemes — Relator,
o Sr. ministro Cantata Saraiva; revisores,
os Srs. minstros Godofredo Cunha e Leo-
ni Ramos; recorrente, a Irmandade do
Santuario do Bom Jesus de Alattosinhos
de Congonhas de Campos e outro; recorri-
dos, José Mediais Pollo e sua mulher e
outro.

O — N. 025 — S. Paulo — Relator,- o
Sr. ministrorManoel Murtinho; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal; recorrente, Maria Alves de
Moraes; recorrido o Dr. Thoodoro Dias
de Carvalho.

10 — N. 584 — Minas Geraes Reta-
toe o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores. os Srs. ministros Gode.redo Cunha
e Leoni Ramos; recorrente, Carlos

I : Ardonini; recorrida a Fazenda do Estado.

11 — N. 638.--,- Rio de Janeiro — Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Ribeiro de Almeida; recorrente,- D.
Luiza Vieira da Cunha Fraga; recorridõ, 1
o Dr. João Alves Monte. 	 í -
. 12 — N. 637 — S. Paulo — Relator, o

Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores,
os Srs. ministros . Ribeiro de Almeida e
André Cavalcanti;. recorrentes, Frota Ir-
não & Comp.; recorridos, Conceição &

Comp. e Outros.	 - -
13 — N. 683 — Capital Federal — Re-

lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; re-
visores, os Srs. ministros Amaro Cavai-
emiti e Manoel Espinola; recorrente, José
Elias Soares do Amaral; recorrida, a Fa-
zenda Municipal.

14 — N. 631 — Rio de Janeiro — Rela-.
cor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e • Leoni Ramos; recorrente, D. Emilia .
Luiza Magalhães ALello; recorrido, o Es-
tado do Rio de Janeiro.

15 — N. 663 — Rio de Janeiro — Rela-
tor, o Sr. ministro Conoto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos: recorrente. coronel Anto-
nio Carlos de Alagalhães; recorrida, a Ca-
mará Municipal de Petropolis.

16 — N. 701 — Parahyba do Norte __s.
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Catvalranti: recorrente,
João Baptista de Aleito; recorrido, Ame-
rico Bezerra de Mello.

17 — N. 673 — S. Paulo —; Relator, o,
Sr. ministro Conoto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e'Leo-
ni Ramos; recorrentes, Antonio de Vas-
"ncellos e sua mulher; recorrida, a Fa-
zenda do Estado.

18 — N. 679 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Conoto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leo-
ni Ramos; recorrente, C. Schaiblé; recor-
ridos, Haddad tS: Irmão. .

19 — N. 627 — Pernambuco — Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Alurtinho,
e André Cavalcanti: recorrente, Joaquim
da Silva Ribeiro Campos; recorridos, Al-
ves de Brito & Comp.

20 — N. 674 — Ria de Janeiro — Bela,
tor, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revi-
sores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Manoel Espínola; recorrentes, Pedro
Dutra de Carvalho e sua mulher; recor-.
ridos, Ilenrique Luiz da Costa e outro..

21 — N. 692 — Capital Federal — Ra.
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; re-
visores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Amaro Cavalcanti; recorrente, Se-i
repilam Ferreira Pinto; recorrido; Alee
xandre Pinto Corrêa. -

22 —N. 684—Capital. Federal—Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavaleanti; revi-
sores, os Sés, ministros Manoel Espinola
e Pedro Lesse; recorrentes, Pedro José
de Magalhães e sua mulher ; recOrridas
D. Dolores Joaquina dos s!intos A v ita. .

23 — N. 665 — S.-Paulo-- Relator, o
Sr. ministro André çavaleanti ti m1~ .
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visores, o- Srs. ministros Cuimarães Na-
tal e Manoel Espinola ; 1' recorrente, o
Banco Constructor do Brazil ; 2° recor-
rente; ,José Luiz Soares ; recorridos
Guinle & Comp.	 •

39 —N. 738 Rio de Janeiro —Rela-
tor,'o Sr.. ministro Canuto Saraiva : revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leont Ramos ; recorrente, o bacharel
Dano Cavalcante do Rego e Albuquerque;
recorrida, a Fazenda do Estado.

40 — N. 581 Pernambuco — Relator,
e Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos ; recorrentes, João Octa-
viano de Mesquita Jones; recorrido, Car-
los Gonçalves da Costa Maia.

41 — N. 698 — Ceará — Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leom
Ramos ; recorrente, Marcos Apollonio da
Silva ; recorrida, a Fazenda _do Estado do
Ceará.

42 — N.-705 — Ceará —Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva.; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos ; recorrentes, Thomaz Zeferino de
Veras e sua mulher ; recorridos, o coro-
nel Francisco Nelson Chaves e sua mu-
lher..

43 — N. 763 — Capital Federal —Reta-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, QS Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; recorrente, The Rio
de Janeiro CiLy Improvements Co. Li-
mited; recorrido, Manoel José da Si!-
'eira.

44 — N. 749 — S. Paulo—Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e .Leoni Ra-
mos: . : 'recorrente, Cesario • Pereira de
Araujo; recorridos, Dr. Luiz Augusto
Pereira de Araujo e Cassiano Pereira de
Araujo.

45 — N. 605 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro •Pedro Lessa-; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Murtinho; recorrente-embargante,

Camara Municipal de S. Pauto: tee0r-

i . ida-entbargada, Time 5. Paulo Railway
Company, Limitei!.

40 — N: 593 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola; revisores,
os Sr. ministros Amaro Cavalcanti e
Godofredo Cunha; recorrente embargan-
te, mrtjór Antonio Joaquim de Carva-
lho •Filho; recorrido-embargado, Theo-
cloro Dias de Carvalho Junior.
47 N. '757— Capital Federal — Re-

lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, os' Srs. ministro Manoel Mur-
tinhos e André Cavalcanti; recorrente, An-
tonib -Alves do Valle; recorrida,. a Jus-

' tiça San itaria.
48 — N: 632 — CaPital Federal — Re-

lator, -O Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs: ministros Pedro Lessa
e Canuto= Saraiva; recorrente, Francisco
Casemiro Alberto da Costa; recorrida,
D. tnnocencia A. Teixeira de Moura Gui-
marães.	 - •

49 — N. 691 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro André Cavaleanti: revisores,
os Srs. ministros Olive.ra Ribeiro e Gui-
marães Natal; recorrente, o Dr. José Sil-
vestre Machado: recorrido, Raul Noguei-
ra Rosa, na quatitade, de inventarianie
e herdeiro do coronel Segistredo da
Matta Paes.-

50 — N. 709 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcante revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal; reéorrente, a Camara Mu-
nicipal de S. Pauto: recorrido, The St.
Pálio ItailsVay Cómpany,

Appelluções rireis
1 — N. 2.082 — Capital Federal _

Relator. o Sr. ministro Caindo Sara iva;
revisores, os Srs. ministros Leoni, Ramos

e Oliveira Figueiredo; 1° appellante, o
Juizo Federal da 1' Vara; 2° appellante,
a União Federal; appellado, Matoel Mar-
ques Leitão.
2 _ N. I.158_ Capital Federal (em-

bargos de declaração)—Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Aludirmo; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e An-
dré Cavalcanti; embargan'e,, Dr. Manoel
Pereira Reis; embargada, a União Fe-
deral.

3 — N. 1.350 — Rio de Janeiro (sobre
embargos)—Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Espinola; revisores, os Srs. ministros
Pedro Lessa e Canuto Saraiva; embar-
ga-ite, The Leopoldina Railway Com-
pan , Limited; embargados, Luiz Pereira
da Rocha e sua mulher.

N. 1.404 — Rio Grande do Sul
(sobre embai—os) — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel ''Murtinho; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e André Ca-
valcanti; appellante embargante, a Fa-.
elida do Estado; appJlado embargado,

Manoel Marques Martins.
5 _ N. 1.514 — Capital Federal (sobre

embargos)—Relator, o Sr. ministro Ma,
noel Espinola; revisores, os Srs. minis-
tros 1)dro Lessa e Canuto Saraiva; em-
bargante, Deodato Pinto dos Santos; em-.
mrgada, a União Federal.

6 _ N. 1.882 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Amaro Caval-

i e Ribeiro de Almeida; appellante, o
general Braz Abrantes; appellacla, a União
Federal.

— N. 1.530 — Capital Federal —
Relato'', o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visore . os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho: appellante, o
coronel Delphino Erasmo Valente Sadock
de Sá; appetlada, a União Federal.

8	 N. 1.621 — Pará — Relator, o Sr.•
ministro Manoel Murtinho; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellante, Miguel Milerio
de Vasconcellos appellados, João Mar-
tins de Oliveira e ota.i.o.

9 — N. 1.541—Rio Grande, cio Sul—Re-
fator, o Sr. ministra	 ii Murtinho
revisores, os Srs. ¡ai,	 Ribeiro de
Almeida e André Cava,.,, ; appellante,
Jorge Bercht ; appellatia, a, Fazenda Na-
cional.

10—N. 1.591—Capital Federal — Re,
latem., o Sr. ministro Guimarães Natal
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valc,ant : e. Manoel Espinola ; appellantes,
Bordallo & Comp. ; appellada, 'rhe United
Shoe Company of South America.

11—N. 1.672 — Capital Federal —Re-
lator', o ir. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
linho e André Cava‘canti ; appellante, a
União Federal : appellado, o capitão Edu-
ardo José Gonea,lves Regoa.

•12—N. 1.533 — . Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Anuré Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinho ; appellante,
a União Federal ; appellado, Julio Victor
Rass.

13 — N. 1.660 — Capital Federal —
o Sr. ministro Pedro Lessa ; re-

visores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e André Cavalcanti ;. appellante, o
Juizo Federal da V' Vara ; appellado, o
engenheiro José Estacio de Lima Bran-
dão.

14 — N. 1.291 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellante, a Fazenda Na-
cional ; appellados,.Wright, Vizir & Buo-
thers e outros,

• 15— N. 1.589— Bahia — Relator, o
Sr. ministro Manoel Mmatinho ;
os Srs. ministros André
marães Natal ; appellante, José Dius Lo-
pes; appeRada, a União Fecierah._.

os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti ; recorrente, D. Angelina Forn
de Miranda Azevedo ; recorrida, a Asso-
ciação : Medica Beneficente de S. Paulo.

24 — N. 682 — Bahia Relator, o.Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti ; recorrentes, o Dr. Gabriel
Gomes Pereira ; recorrida a Intendencia
Municipal da Feira de Sant'Anna.

25 — N. 690 — Rio de Janeiro — Rela-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ;
revisores, os Srs. ministros Manoel Atm-
tinho e André Cavalcanti ; recorrente,
João Antonio Ribeiro ; recorrido, Cy-
priano de Oliveira Costa.

26 — N. 538 — Ceará — Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Oli-
veira Ribeiro ; recorrente, a Fazenda do

'Estado ; recorridos, Marques Dias
'Comp.

27 — N. 624 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-

' sores, os Srs. ministros Manoel Mortinho
e André Cavalcanti ; recorre_de, Dr.
Octavio Mendes ; recorrido, José . Pereira
Leite Guimarães.

28 631 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel ?Arminho
e André Cavalcanti ; recorrente, o major
Antonio Augusto da Fonseca ; recorrida.
a Fazenda do Estado de São Paulo.

29 — N. 666 — Matto Grosso — Rela-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisor,. :, os Srs. ministros Manoel Mut-

.tinho e tiidré Cavalcanti ; recorreníe, a
Camara Municipal de Corumbá • recorri-
dos, o. general Francisco de Paula Pereira
Fortes e outros.

30 — N. 649 — Amazonas — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-

. sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
. e André Cavalcanti ;. recorrentes, Edu-

ardo Pereira & Irmão ; recorrido, o Dr.
João Carlos Antony.

— N. 653 — Minas Genes — Rela-
tar, o Sr. ministro André Cavaleanti
revisores, os Srs..ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti ; recorrente.
Rocha .Ferreira ; recorrido, o thesoureiro
do Estado.

32 — N. 535 — Ceará — Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Murtinho ; recorrentes, Leitão, Ir-
mãos & Silva.; recorrida, a Fazenda do
Estado do Ceará.	 •

33 —N. 704—Rio Grande do Sul—Rela-
for, o Sr. ministro André Cavalcanti ; re-
visores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Guimarães Natal ; recorrentes, Barros
& Irmão ; recorrido, o coronel Antonio
Cesar de Figueiredo.

34 — N. 609—Minas Geraes—Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. • ministrds Canuto Saraiva e Godo-
fredo Cunha ; recorrente, o Dr. Raphael
Archanjo Gurgel ; recorrida, a Camara
Municipal da capital.

35 — N. 628 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti
revisores, os ministros Manoel Espinola
e Pedro Lessa ; recorrente, o Dr. Luiz vau
Erven ; recorrida, a Fazenda Municipal.

36 — N. 718 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
'os Srs. ministros André Cavalcanti e Oli-
veira Ribeiro ;• recorrente, a Camara Mu-
nicipal de Cravinhos ; recorridos, o Dr.
Thomaz Gomes Viegas e sua mulher.

N. 722 --"L. S. Paulo — Relator, o
Sr.- ministro Guimarães Natal ; revisores,
ds Srs. ministros André Cavalcanti e Ma-
noel Espinola. ; recorrentes, os desembar-
gadores Miguel de Godoy Moreira Costa
e outros; recorrida a Fazenda do Estado.

• 38 — N. 733 — Rio de Janeiro — Reta-
tora o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; re-
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• 16 - N. 1.776 - Capital Federal-Re-
lator, Sr. ministro Canuto Saraiva -Re-
visores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho ; appellante,
Bernardo Ribeiro Mendes ; appellada, a
União Federal.

17 - N. 1./10 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro INIanoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Canuto Saraiva; 1° appellante, o Juizo
Federal da 2° Vara; 20 appellante, a União
Federal; appellado Carlos de Queiroz.

18- N. 1.608 - Cap i tal Federal - Re-
lator, o Sr. ministro .lanoel Murtinho
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Guimarães Natal ; appellantes,
Garnier & Comp. ; appellados, Souto
Maior & Comp.

19 - N. 1.856-Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Manoel Espi-
nota e Pedro Lessa ; appellante, Manoel
Jesuino da Silva Portugal ; appellado,
União Foderal.

20-N. 1.616 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
os Srs ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellante, Antonio José
'Gonçalves Villas Bóas ; appelladas,
Companhia Docas de Santos e a Camara
Municipal de Santos.

21 - N. 1.671 - Pará Relator, o Sr.
ministro André Cavaleanti revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e Gui-
marãos Natal ; appellante, Maria Augusta
da Siiva ; appollada. a Fazenda Nacional.

22 - N. 1.081 - Rio de Janeiro - Re-
maior. o Sr. ministro Godofredo Cunha
revisores, os Sis. ministros André Cavai-
canil e Amaro Cavalcanti ; appellante,
União Federa/ ; appellados, Reis Oliveira

.& Comp.
23 - N. 1.270 - Capital Federal-Re-

lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, 'os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho e André Cavaleanti ; appellante. a
União Federal; appellada, a Empresa Es-
perança Maritima. •

21 - N. 1.630- S. Paulo - Relator, o
, Sr. ministro 'Manoel Murtinho ; revisores,
, os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
.inarães Natal: appellante, Domingos Mar-
,1 ins da Silva °ander ; appellado, Bernar-
dino F. Garnier.

23	 N. 1.846 - Amazonas - Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha ;

•sores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
• Manool Espioola. ; appellante, Caetano
Monteiro da Silva ; appellados, a Fa-
zenda do Estado e outro.

26- N. 1.597 - Pará - Relator, o Sr.
•ministro Manoel Murtinho : revisores, os
Srs. ministros André Cavaleanti e Gui-
'liarão:. Natal ; appellante, a Companhia
de Seguros Lealdade ; appeilados, Fiuza

Comp.
- N. 1.635 - Rio Grande do Sul -

Relator, o Sr. ministro Manoel Miudinho
revisores, os Srs. ministros André Caval-
e:oiti e Guimarães Natal ; appellante•
Manoela Riverbel de Lima Sarmento e
seus filhos ; appellada, a Fazenda Mu-
nicipal.

28-N. 1.873-Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho

• revisores, Os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; 1° appellante.
o juiz federal da I' Vara: 2 0 appellanto,
a União Federal; appollados, almirante
Joaquim Antonio Cordovil Maurity e
outros.

29- N. 1.729 - Rio de Janeiro - Re-

lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Godofredo Cunha: 1° . appellante, a N .o-
feitora Municipal de Nitheroy ; 2° ap-
pellante. o Dr. - Roberto Pereira Soares;
apPellados, os Mesmos.

30 - N. 1.643 - Rio Grande do Sul-
Relator, o Sr. ministro Ititi..iro de Al-
meida • revisores, os Srs. ministros Ma-
noel :. alurtintio .e André Cavaleanti ; ap-
pellante, a Fazenda Nacional ; appellados,
Gaivão & Comp.

31 - 1.661 - Capital Federal (so-
bre embargos) -Relator, o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Espinola e Pedro Lessa
appellantes embargantes. M. Buarquo &
Comp., empresarios do Lloyd Brazileiro
appellados embargados, a Companhia de
Seguros-Munimos e Terrestres Garantia
e outros. -

32 - N. 1.594 - Piauhy - Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de khneida e Ma-
noel 31urtinho: appellante, a Fazenda
do Estado: appellado, o Dr. Heitor Gas-
tello Branco.

33 - N. 1.501 - Maranhão - Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Guimarães Natal; appellante, a Fa-
zenda do Estado; appellados, Mala & Ir-
mão.

34	 N • 1 .90 -- Pará - Relator,
Sr. ministro Caindo Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; appellante, Antonio da
Silva Lima; appellada, a Companhia de
Seguros Lloyd Paraense.

35 - N. 1.692 - Capital Federa! -
Relato'', o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mor-
tinho e André Cavalcanti; appellante, o
Juizo Federal da 2 0 Vara; aPpellados,
Luiz Itermanny &. Comp.	 • •

36 .- N. 1.089 - Capital Federal -
Belator, o Sr. ministro Manoel Murti-
titio: revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Guimarães. Natal: appel-
lante, a Einpreza de Sal e Navegação;
appellados, a Companhia de Seguros In-
demnizadora e outros.

37 - N. 1.695 - Maranhão -Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva: reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Espinola
e Pedro Lessa; appellantes, Valle &
Comp.; appellada. The Liverpool and
Massanhan Steam Limited.

38 - N. 1.451 - Maranhão - Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
sores os Srs. ministros André Caval-
canti e Guimarães Natal: appellante, a
Fazenda do Estado; appellados, Fuma-
das Pinto & Comp.

39- N. 1.722- Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Manoel Es-
pínola e Pedro Lessa; appellantes em-
bargantes, Silva Monareha & Comp.: ap-
palrada embargada, a Fazenda Nacional.

10 - N. 1.830 A - 5. Paulo - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola:
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; appellante, a Com-
panhia Brazileira de Energia Electriea;
appellada, a Camara Municipal de São
Paulo.

- N. 1.705 - Alagiias (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Ca-
nino Saraiva: revisores, os Srs. minis-
tros Manoel Espinola e Pedro Lessa;
embargante, o Dr. José de Barros Wan-
darto' de Mendonça; appellado, o Dr.
Joaquim Guedes Corrêa Gondim Filho.

.12 - N. 1.701 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro André Cavai-
emiti; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Espinola e Pedro Lessa: appellan-
tes, Victor Ribeiro de Faria Bra ga e ou-
tros: appellada. a União Federal.

43 - N. 1.107 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Guimarães Natãl; appel-
tante, a Fazenda do Estado; appellado,
Manoel Marques Martins.

41 - N. 1.707 - Maranhão - Relatar,.
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res. os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Ribeiro de Almeidd; appellante, o
Juizo Federal: appellado, o Dr. Justo
Jansen Ferreira.

45 - N. 1.433 - Maranhão Re-
lator, o Sr. ministro Man ..,„1 Espinola;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valeanti e Amaro Cavalcanti: appel-
Jante, a Fazenda do Estado; appellados,
Pereira Teixeira & Comp.

46 - N. 1.652 - Capital Federid-Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Aryaro Cavalcanti: ap-
uellante, o 2' tenente Emilio Julio Hess;
appellada. a União Federal.

47 N. 1.683 - . Ceará - Relator. o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida:- revi-
sores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Amaro Cava/emiti; 1° appel-
Jante, a Fazenda Nacional; 2 00 appel-
Jantes, Reli ishofer Fréres; 	 appellados,
os mesmos.

48 - N. 1.718 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Caindo Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Ribeiro de Almeida: appellante, a
Companhia Docas de Santos; appella-
dos, Wilson & Comp.

49 - N. 1.099 - Capital Feederat -
(sobre embargos)-Relator, o Sr. minis-
tro Pedro Lassa: revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e Manoel Mur-
linho; embargante, João Bemvindo Ra-
mos; embargada, a União Federal.

50 - N. 1.841 - Capital Federal -
Relator, O Sr. ministro Caindo araiva
revisores, os Srs minish •os Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, Pedro
Roiz de Carvalho; appellada, a União Fe-
deral.

51 --- N. 2.015 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola•
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Caindo Saraiva; appellante, Joaquim
José do Amaral; appellada, a União Fe-
deral.

- N. 1.818 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel ELpinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Camilo Saraiva; appellantes, Gustavo
Frinks & Comp.; appellada, a Compa-
nhia Atliança da Bahia.

- N. 1.810 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sarai-
va e Godofredo Cunha; appellante, Manoel
Saraiva de Campos: appellada, a União
Federal.

51 - N. 1.815 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-

valcanti e Manoel Espínola: appellanto,
o Juizo Federal da 2' Vara; appellada,

D. Clotilde de Souza Lima.
55 - N. 2.063 - Para.,á - Relator,

Sr. ministro, Ribeiro de Almeida; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti: appellaute, o Juizo
Federal; appellados, Alvaro José do Nas_
cimento e outros.

56 - N. 2.031 - Rio de Janeiro -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valeanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
o Estado do Rio de Janeiro; appellado, o
Dr. Demosthenes da Silveira Lobo.

57 - N. 1. 768 - Amazonas - Rela-
tor, o Sr. ministro Godofredõ Cunha;
revisores os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Ribeiro de Almeida; 1° appellante,
o Juizo Federal na secção cio Amazonas:
2' appeltante, Time Amazon Steam Navi
eation Company, Limited; appellante,
a Fazenda Nacional; appellado, Tai-e2r
David Aon.

• 58 - N. 1. 320 - Capital Federal -
Relator, o 3r. ministro André Cavalettnti
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N. 6 — Capital Federal (sobre em-
bargos) — Rela'ior, o Sr. ministro Oli-
vaira Figueiredo; revisores. os Srs. mi-
nistro Manoel Murti.ilio e André Caval-
canti; embar gante. Et adi, do t .cá;
emLargado, o Estado do Rio Grande do
Norte.

Embargos remPtlidos

1 — N. 1.026 — Bahia (sobre embar-
gos) — Relator, o Sr. ministro Manoel
Espineta; revisores, os Srs. ministro
Manoel Murtinho e André Cavalcanti: em-
bargantes Conde Filho Comp.; embar-
gada, a
bargantes,

	 Navio:ial.
2 — N. 1.141— Capital Federal (sobre

embargos) — Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e André Ca-
valcanti; ernbargante, Antonio Caetano
da Silva Kelly; embargada, a União Fe-

deral.
3 — N. 1.781 — Capital Federal —

Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ama-
ro Cavalcanti e Manoel Espin,la;
gante, a União Federal; embargados, Ri-
oardo Alvos de Azeyedo Coutinho ou,
tros_.;

4 — N. l.7Y — Capital Federal —
Relator, i Sr.	 inislro Ribeiro de Al-
u 'ida ;	 i:SOL't'S. OS SI - S. In li! i -, ft0S An-
dré Cavaleauf i e Guimarães Ne...1; embar-
gante, a in:ã	 .deral:	 'file
S. João d'El-tte; Gold	 Cempany.

5 _	 i;45	 li-urso
es:traoroinacio;; — Relator, o Sr. ministro
Ribeiro de AIIII n :';(1 n1;	 OS Si'S.
minisiroi • lui'tiiilit e .N.iniré Ca-
valcanti: inninirante, a Fazenda do Es-
tado; elatiarailos, Machado

6—N. 2.01 i—Capital Federal -- Rela-
tor, o Sr. li uiL Lr° Amaro	 tv leanti
revisores, xis Srs. ministros	 li ui' Es-
pianta e Pedro Less.; enibarante.	 a

t'eneral: cinta ado o Dr. Igna-
. io de	 Gomes da

t PC

1—N. 1.276 — S. Paulo —	 o
Sr. ministre laiinl Murtinlio7 isores,
os Srs. ministros André idit aicaM • e
Guimarães Natal; peticionará), Nicola
Fiam' is o.

— N. 1. 131 —5. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Rii)iro de Almeida: reviso-
res os	 MaMe,1
e André 	 Cav,,leani	 petiecio..aria Emy-
gdio Nogueira de Almeida.

3— 1.115 — Piauhy — Maior, o Si-.
ministro 1\lanoel Mui-linho: ri-visores. os
• 111 id l'O • André tavahe.,di e Amaro
Cavalcanti: peiirionarie, Arsenio Jf.
Mano de Olivei..a.

— N. 1 .2 í — Ser g ipe — Relator,
o S r . ministro (anuiu Saraiva; reviso-
res. os Srs. ministros G000fredo Cunha
e Ribeiro de Almeida; peticionará), Ma-
noel Feliciano Bispu.

5 — N. 1.361 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida: revi ores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Amaro Cavaltianti; pe-
ticionaria J: imirjo João

6 — N. 1.295 — Rio GraL .e li S;t1 —
Reia l 0r, O Se. ioiniStrO 1111.w11 n lo Al-
L,eida; revisores, os Srs. ministroii Ma-
noel Murlinho e André Cavalcanti; pe-
ticionaria João Mauri-io	 Luna.

— N. 1.315 — Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministre: Ma-
noel Murtinho e André Cavale nW pe-
ticionaria José da Silva Olival

8 — N. 1.343 — S. Paulo — Relatar, o
Sr. ministro Godnfredo Cunha; revi. -es,
os Srs. mi-istros Mr .oel Miudinho e
André Cavaleant i; peticionaria Manoel
Bernardino di Souza Dias.

9 — N. 1.353 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; re-
visores, os Les. ministros Manoel Mur-
tinho e André CaNialcanti; peticionaria
Joaquim Dias Cam,.os

10 — N. 1.369 — Minas Gera, --Re-
lato'', o Sr. ministro Ribeira é Almeida;
revisores, os .s. ministros M. :1 . tur-
Unho e A .dré Cavalcanti; peticoari,),
H dai-lo ,José fia Cruz.

11 — N. 1.335 — Bahia — Relator. o
Sr. ministro Amaro Cavaleaali; h•Vi
os Srs. minist • is Ribeiro ie Alon ida e
Manoel Murtinho; peticionaria, Vir _int:-
Corrêa Marques.

12 — N. 1.428 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
Os Srs. ministro Godofredo Cunha e Ri-
beiro de Ahaeida; peticionatio, André
Pucca.

13— N. 1.429 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunaa; revsores,
os Srs. ministros ilibeiro de Almeida e
Manoel Murtinho; peticionario, Thomaz
de Lima.

14— N. 1.282 — Rio Grande do Sul
Relator, o St. ministro Canuto Saraiva;
avisores, os $rs, ministros EtibeiFo

Almeida e Maimél Mui l inho; peticionarn),
Firmino	 ,Ie .tvila.

15	 N,	 Federal —
Relator, o Sr.	 Caindo Sai-a -a;
riivisores, lis Sr.-z ,	 iiiboiro do
Alme i da e	 ¡nulo; petieicnario,
Manoel '.11i-,linioias tio Oliveira.

lii — N. 1.230 — 5. Paulo —	 or,
o Sr. ininisiro Pedi•o Les s a; ri. viiiores,
os Srs. ministros Ribeiro ( 1.-- AimeHa
manoci	 petiei.mario, hniciydes
do Amaral Pinto.

17— N. 1.238 — Rio	 do Sol —
Po-datou', o	 Mori inflo;
P P VISUPC S. x ' S	 anotei -is André Ca-
valeanti e Goiloirodo Cu :a: petici o na-
rios,	 da Silva e Pedro

da sil..
18 — N. 1.213 -- Goyaz	 neiat -	 o

Sr. ministro	 Almoida: revi-
sores, os Srs, ministros i\lanool Mui-intimo
• ,‘111 1,l'e CaVa:CMIH ; 	 Joa-
quim Gomes da S.iilva e -uivos.

19 — N. 1.390 — Pernambuco —
o Sr. ministro Goilotaiiido Cunha;

revisores, os Srs. mini s tros Rib iro de
Manoni	 ialio; peticionaria

(Eu illm'i'iitr l'eroii'a do Moura.
2, n — N. 1.421 — S. Paulo — ltelator,.

o Sr. 111 :/. n 	l'o 4 O n 1, 1 1'1, I) Cofia: l'evi.w.es,
os Si-e,	 .11inciila

Cavaleardi .	fiudro
Paizat I i.

- 1 — N. 1. 52:-;	 —
Itelatoe.	 ar. tilai

.	 ilo
'11,);

DertneVnl doe	 '
N , 1.41s; _	 paul° — talator,

o Sr. ministro 01,'. til aibeiro; l',-ViSO-
reS, os Srs. ministros Amaro G-valcanti e
Manoel Espinola; peticionaria, Leoncio
ialaiorani	 .

23 — N. 1.314 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Maneai mi l litinlio; ri a;i: o-
res, os	 11	 !ilill'O (aval-n	 e
manuei tH,inota: pet ie i onerio, .Jo-é Por-

ro da	 1-, e.
— N. 1.399 — Capital Fe-le .. al —

Rolittor, o Sr. ministre:	 do Ai-

	

()s,	 inink,rds
nul Mui-tini a 1 II1H Co\ itivinili;
ticionarin José Marques 	 Oliveir a.

-- N. 1.113 — S. Paulo — Itelator,,
o Sr. Hl 'Hás' 	Grdi nn 	 1:111111f1.: I' çi-
sere, os Srs. ministros	 de Al-
meida e Milinel	 petieiopario,
Je	 Cardoso dos Sion os.

26—N. 1.409 --- p . 11 Federal —Re-
late , o Sr. 1 inistro Ribeiro di , Aimeida;
rev i -ores, Os Srs. niinisfros M:.nool Mi r-
t rmliu e André Cav-, .Ç'anti; peticionaria
Ji	 , Marli Is	 es.

:—N.	 i38—Minas Geraes — Re-
lato:. o Sr. :nin iro Ilibei -o (1,; .Almelcla;
revisores, os es. ministros Manoel
tini a e \ndré Cavaleanti; peticionará),
Antonio	 ,--isco di , Lima.

28—N, 1.	 Pa lo — Relal,5r. ' o
Sr. ministre, it 'miro de Almeida: revi-
so s,	 s Srs. In . iistmos Nlanoei.
milmo e André Cavale io( i;
Benedicto Severiano Jorge.

29—N. 1.306 -- rui) Grande do Sul—
Relator, o Sr. ministro Manoel Mm' ,..ti-
nlio; revisores, os Srs. inini•stros Arirtré
Cavalcanti e Guimarães Natal; Detraio ••
nario, Carlos

30—N. 1.321-8. Paulo — Relator, o
Sr. mioistro Manoel IMurtinho; reviso-
res, os ministros Ale ré Cavaleanti
e Amaro Cavaleant i ; pe,ticionario, Anto-
nio Pelicira da Silva.

31—N. 1.41 .—Cr Federal — Re-
lator, o Sr. minisiro R i beiro da Al-
meida; rea, isores, os s ra.. ministras Ma-,
noel lilunitinLo e André (rival i':. 	 ipe-•
ticionario, Fugenio Meca.
,,A2—N.-1.328—Rió Grande do Sul —

revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
yalcanti e Manoel Espinola; appellante.
João Maria Teixeira Gonçalves; appella-
da, a União Federal.

59 — N. 1. 687 — Capital Federal — I
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; amai!~

lante, a União Federal; aplainados, Anto-
nio Vieira Monteiro de Oliveira e SIM
mulher.

60 — N. 1.742—Parahyba do Norte —
Relator, o Sr. ministro Canino Saraivai
revisores, os Srs. minisiros Godofret„
Cunha e Ribeiro de Almeida; aplainai' -
tes, A. Boekinan G.,mp appe,Ilados,
A. B. Lyfa Comp.

61 — N. 1.910 — capital Federal —
Relator, o Sr. minislco oiiveira Ribeiro
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Atua-o Ca ah anti • appeilante,
o tenente Jay-me Angusto krillas Búas
appellada, a União Federal.

62 — N. 1.599 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Ribeiro de Almeida ; appl-
lante, o capitão de fragata Pedro Antonio
da Silva ; appellada, a União Federal.

63 — N. 2.017 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Godof redo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Oliveira Figueiredo; appellante.
José Servolo de Sar.paio; app.11ada.
União Federal.

64 — N. 1.898 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola; 1° appel-
lante, o juiz federal da 2" y ara; 2' appel-
lante, a União Federal: appellado, Joa-
quim de Albuquerque Cerejo.

65 — N. 1.963 — Capital Federal —
'(Sobre embargos) — Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro: revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcanti; emba_gante. a União Fe-
deral; embargada, D. Constança Alves
Branco de Mello Barreto.

66 — N. 7.723 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Bossa e (a-
nulo Saraiva: 1 0 appel . Me, o Juiz Fe-
deral da Serão de S. Paulo; 2" appellan-
te, o Procurador Seccional da Republica;
appellada, D. Orminda Candida de Vas-
concellos e outras.
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Belator, o Sr. ministro Ribeiro de AI-
;incida; revisores, os 3rs. ministros An-
dré Cavalcanti e Oliveira Ribeiro, peti-
eionario, Manoel Marcellino Telles.

33—N. I. 439—S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Amaro Cavalcanti; peticionario, Tecia-
nari Pietro.

1---N. 1. 431—Pernambuco — Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
visores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti; peticionado,
Manoel Braz de Souza.

35—N. 1.435—Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espínola; peticiona-
rio, Amancio Conrado.

36—N. 1.356-5. Paulo — Relator; o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; petie,ionario, Domingos
Léria.

37—N. 1.356 — S. Paulo—Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; reviso-
res. os Srs. ministros Amaro Cavaleauti
b Manoel Espinola; peticionado, Vicente
Pedro da Silva.

38 — 1.370 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola; petieionario.
Alfredo Gonzaga da Costa.

39 — N. 1.385 — S. Paulo — Relator.
o Sr. ministro André Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Manoel Espinola; peticionario, Antonio
Francisco do Nascimento.

40 — N. 1..191 — S. Paulo — Relator,
• Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti
é Oliveira Ribeiro; peticionado, Alfredo
Alves de Bessa.

41 — N. 1.499 — Rio Grande do Sul —
Delator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores. os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; peticionado, ',riu-
rentino Rodrigues Damasio.

42 —N. 1.449 — Pernambuco — Rela-
tor, o Sr. ministro Guimarães Natal; re-
visores, os Srs. ministros Amaro Cavai-
emiti e Manoel Espinola; peticionado,
INIanoel Felippe Santiago.

43 — N. 1.491 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho: reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Oliveira Ribeiro; peticionado, Alfredo
Alves Bessa.

44 — N. 1.220 — Rio Grande do Sul —
Delator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Guimarães Natal; peticionario,
Severo Pereira da Silva.

45— N. 1.504 — Minas Genes — Re-
lator, o Sr. ministro Manoel alurtinbo;
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; peticionado,
José de Carvalho.

46— N. 1.523— Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e teoni Ramos; peticionados, Po-
lycarpo Cardoso de Oliveira e Pedro Car-
doso de Oliveira.

47 -- N. 1.526 — Rio Grande do Sul --
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; peticionario,
Caudelario Pacheco.

4$— N. 1.186 — Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Caindo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; peticionario, Ray-
mündo Pereira.

49— N. 1.482 — Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola; peticionario,
lloçtencio de Mattos..

50— N. 1.444 — Paraná — Relator, o
Srs. ministros Godofredo Cunha e Ri-
beiro de Almeida; peticionado, Abel Han-
vultando de Oliveira Noronha.
Homologações de senlença -estrangeiras

1 — N. 609 — Capital Federal (sobre
embargos, — Relator, o Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida; revisores,os Srs. mi-
nistros André Cavaleanti e Oliveira Ri-
beiro; einhargantes, os requerentes João,
David, Emilia, Germano, Maximiliano e
Ahneida Blaicher.

2 — N. 650 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Cavai-
canil e Oliveira Ribeiro; requerente, An-
tonio José Baptista Guimarães.

3 — N. 611 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Ribeiro de Almeida; requerente, Joa-
quim Pinto Valente.

4 — N. 618 — Capital Federal Rela-
tor, o Sr. ministro Lenni Ramos; rev iso-
res, os ministros Ribeiro de Almeida e
Manoel Mui-fluiu): requerentes, os her-
deiros de Miguel Roca.

5 — N. 646 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; reviso-
res, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Godofredo Cunha; requerente, a Socieda-
de Internacional de Oxigenio.

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, 22 de abril de 1912.-0 sub-secre-
tario, Edmundo da Veiga.

Côrte cle
EDITAL

Faço publico que os julgamentos das appel-
lações eiveis n. -1.407, appellatite José Dan-
tas llymalaya, appellada a Fazenda Munici-
pal ; n. 1 .413, 1" appellantes Francisco Car-
doso de Azevedo e outros, herdeiros de José
Cardoso de Azevedo, 20 appellante Alfredo
Martins Rodrigues, appellados os .mesmos
te 1.480, 10 appellante Antonio Alves da
Silva Junior, 2 appellante a Fazenda Munici-
pal, appellados Sigmond Ropper e sua mulher;
n. 1.559, appellante Amelia Amazonas Car-

appellada a Fazenda Municipal; n. 1.561,
appellante Antonio de Sá, appellado José da
Costa Moraes ; n. 1.570, a ppenantes D. Maria
Fernandes e outros, appellada D. Anima Caro-
lina Saldanha da Gama

'
 e commerciaes

n. 1.182 (desistencia), appellante João Anto-
nio Teixeira Bastos, appellados Manoel Fer-
reira da Silva Mendes e outros ; ii.
appellante Vicente Duarte Coelho Cabral;
appellados Fray Voule Sz Comp., syndicog da
fallencia. de Vieira Cruz & Comp.; terão togar
na sessão da i a camara do dia 25 do cor-
rente ou nas seguintes.

Secretaria da Córte de Appellação, 22 de
abril de 1912.-0 secretario, Evaristo da Veiga
Gonzaga.

Sessão da Primeira Camara, em 22 de abril
de 1912

Presidencia do Sr. desembargador Miranda
Montenegro — Secretario, Dr. Evaristo da
Veiga Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Miranda Montenegro, que assumiu a presi-
ilencia interhia da cantara por ser o juiz
mais antigo, reassumindo o exercieio de juiz
da respectiva camara o Sr. desembargador
Celso Guimarães e mais os Srs. desembarga-
dor Bulhões. Pedreira e o juiz de direito, em
exereicio na cOrte, Dr. Virgilio deSá Pe-
reira.

Não houve julgamento por não terem com-
parecido para tomarem parte nos julga-
mentos dos feitos com dia os juizes cofivo-
cados-	 .	 .	 •	 ..

r

PASSAGENS	 '

Appeltações cíveis
Ns. 1.5s0, 1.622, 1.256, 1.713 e 1.469.—;

Ao Si'. ‘!-.i p .nhargador Celso Guimarães.
i	 ...p3/latões commerciacs .

Ns. ; .!, 1.648 e 1.678.—Ao Sr. (lesem-
harga.d.,r ;.*.,:1,o Guimarães.

EM MESA

Appellaçães crime
Ns. 42, 3i e 1.737.

COM DIA

Appellações eiveis
Ns. 1.407, 1.433, 1.559, 1.561 e 1.570.

Appellação commeréial
N. 1.346 (desistencia 1.182).

ACCISIIDÃOS PUBLICADOS

Appellação cicel
N. 1.708.

Appellação commercial
N. 530 (desistencia).

EDITAES
juizo de Direito da Segunda

Vara Commereial
De praça, com o prazo de 20 dias, para

venda e arrematarão dos tens penho-
rados ao espolio do finado Candido Ba-
silio Cardoso Pires, no executivo hy-
potheearic que the move Antonio Jose
Martins Tinoeo, na fárma abaixo
O Dr. José °vátio Marcondes Romeiro,.

juiz do direito interino da 2" Vara Com-.
mercial do District° Federal, etc.

Faz saber que por este juiz e cartorio
do escrivão que este subscreve, se pro-
cessam os autos do executivo hypothe-
cario em que é exequente Antonio José -
Martins Tinoco e executado o espolio do
finado Candido Basilio Cardoso Pires,
nos quaes lhe foi dirigida uma petição
pedindo editai: g de praça dos bens pe-
nhorados e avaliados. Sendo deferida essa
petição. passou-se o presente edital, pelo
teor do qual o porteiro dos auditorios
trará a publico pregão de venda e arre-
matação, em praça deste juizo, no dia
23 de abril vindouro, ao meio-dia, após

andiencia de estylo, no Foram desta
C-pital, á rua dos lin-atidos n. 152, os
bens penhorados no executivo hypothe-
cario que move Antonio José Martins
Tinoco ao espolio do finado Candido Ba-
silio Cardoso Pires, os quaes constam da
avaliação junta aos autos e são os se-
guintes : Predio ferroo em fórma de
ebalet, sito á rua Souza Franco ri. 198,
antigo 66, coberto com telha franceza,
plantado em centro de terreno, construe-
cri-o de frontal de tijolo, com três janel-
las de peitoril á frente, com portaes de
madeira, entrada ao lado, com portas e
portões de madeira igualmente; está di-
vidido em duas salas, quatro quartos,
corredor, dispensa e cozinha, está com O
sói° ladrilhado e as paredes revestidas de
cimento riscado fingindo ladrilhos, • o
sól° do compartimento destinado á dis-
pensa está cimentado, estando os .de-
mais assoalhados e forrados. Aos fundos
existe um tosco telheiro em parte cober-
to com telhas francezas e em parte com
folhas de zinco em mão estado, servindo
de abrigo ao tanque de lavagens, 'caixa
para agua, water closet. Este predio
carece de alguns reparos especialmente
de pintura geral e torrações. O predia
mede de frente 6m,80 e de fundos 13m,90.
O terreno mede de frente 12m,60 e (3143
fundos 43m,40, estando diyitlido

. -- • -
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Oba da frente por baldrame e pilares de
tijolo, gradil e portão de ferro ao centro,
'Pela direita de quem entra por muro de
vez de tijolo, pelos 'fundos por zinco e
finalmente pela esquerda por muro de
frontal com pilares de espaço em espaço,
Avaliados em 7:000$, preço por quanto
vão a esta praça. E quem os mesmos
,quizer comprar deverá comparecer nos
referidos dia, hora e local acima
designados, afim de ter logar a praça, que
será feita mediante pagamento á vista ou
fiança idonea por ires dias. E para cons-
tar passaram-se este e outro de igual
leôr que serão publicados e affixados na
fórma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro aos 29 de janeiro
de 1912. E eu, Jacintho Teixeira Pinto,
escrivão interino subscrevi. ;Estava de-
vidamente saltado.) Está conforme.-0
escrivão interino,Jacintho Teixeira Pinto.

--
Juízo de Direito da Terceira

Vara Contmercial
De praça, com o 2»m:o de 20 dias, para a

venda e arrematação dos predios e respe-
ctivos terrenos á rua Santa Philomena
ns. 40, 42 e 44, na freguezia de Inhaúma,
penhorados a Augusto Pinto de Almeida,
em autos de executivo hypothecario que lhe
move João José Campinho

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3 vara com moreia! do District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital viram,
em como no dia 23 de abril proximo futuro,
ás 12 1/2 horas da tarde, á rua dos litvalidos
n. 152, o porteiro dos auditorioa trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação a quem
mais der e maior lanço offiarece.r acima da
respectiva avaliação os predios abaixo descri-
ptos e avaliados: dons prodios iguaes de ns. 40
e 42, ambos com jardim na frente, de 2 11 ,00 de
largura, com gradil de macieira, ornamentados
COM platibanda, tendo cada MU uma porta ao
centro, com unia janella de cada lado com
persianas ; construcção de tijolo e madeira de
lei, todos murados ; (tis ididos (mi ditas salas
e dons quartos com janellas, salta, cozinha e
quintal, tendo a saleta e cozinha em um pu-
xado ; occupando cada casa unia área de
1: m ,60 de comprido por {0,80 de largura.
Estas duas casas, com ires degrãos de escada
principal, são assobradadas, maxime nos fun-
dos por ser o terreno ela fôrma de rampa
Os referidos vadios estão em regular estado
de conservação. O terreno em que se acham
installados medo de frente, isto é, de largura
8m ,80 cada ume de fundo, ou de comprimen-
to, 30%90. Está avaliado cada um desses pre-
dios em 5:000S, ou ambos em 10:0008.
Predio n. 44: Esta numeração é dada a um
becco que fica entre os predios ris. 42 e 16.
Neste becco, que constitue uma avenida entre
os tres predios, existe dotado direito de quem
entra um grupo de ires casas iguaes que se
estendem pelos fundos das casas de lis. 40 e
42. Esses tres predios sob n. 41, mas que são
sub-numerados por algarismos romanos I, II
e 111.accupam uma área do terreno medindo de
frente 16%00 por 16 m ,00 de fundo. Cada casa
mede de largo 5 m ,30, mais ou menos. Con-
struidas de frontal de tijolos, madeira do lei,
portas centraes com uma janella de cada lado,
com persianas. Cada uma é dividida em duas
salas, dons quartos, cozinha e quintal. Essas
casas são termas na frente e altas no fundo
pela rampa do terreno. Está avaliado este
grupo de tres casas que se acham sob o ti. 41,
em 4:500S000. E, para constar, passaram-se
este e mais dous de igual teor, que serão pu-
blicados e affixados na fôrma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
23 de janeiro de 1912. E eu, João de Snza
Pinte Junior, escrivão, o subscrevi.— José
.4122.2_Lamounier Junior.

Juizo de Direito da Quarta
Vara Cível

De 2:i praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento legal, para venda e arrematação dos
alugueis do predio á rua Dr.Joaquim Mayer
n. 36, penhorados a Pompilio Montalvão
Simões por José Maria Lopes Rodrigues,
fdrma abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz da
44 Vara eivai da cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão
coronel Francisco de Borja de Almeida Carta
Real, se processam os autos do executivo,
entre partes, como exequente José Maria
Lopes Rodrigues, e como executado Pompilio
Montalvão Simões e ora por parte do exe-
quente lhe foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da 4' Vara Civel
— José Maria Lopes Rodrigues, nos autos
de acção executiva que propoz contra Pom-
pilio Montalvão Simões, não tendo havido
licitantes na praça a que foram levados
os bens penhorados, requer a V. Ex.
que se digne mandar expedir os necessarios
editaes para que sejam os mesmos levados a
2a praça com o prazo e abatimento tapes.
P. deferimento. Rio, em 10 de abril de
1912.—Oscar Guinutrães SaneAnna, advogado,
(Estava legalmente sellada.) Despacho: J.
Sim. Rio, 10 de abril de I912.—E. Tavares.
Em virtude do que se passou o presente edital
pelo teôr do qual o porteiro dos auditorios
trará a publico prégão de venda e arrema-
tação em praça deste juizo do dia 23 de abril
corrente, á 1 hora da tarde, depois da audi-
encia do estylo, ás porta do predia onde
funcciona provisoriamente o Forum, á rua
atenazes Vieira, antiga dos Invalidos, n. 152,
os rendimentos penhorados e constant es da
avaliação junta aos autos, a saber : Rendi-
mentos do predio da rua Dr. Joaquim Meyer
n. 36, estação do Mayer, o qual predio é asso-
bradado, tendo de frente ditas janellas e
porta, com portadas de madeira, dividido em
duas salas, dons quartos e cozinha, com jar, -
dim na frente, fechado com grade de ferro e
portão ; avaliados os mesmos roudimeneas em

mensaes, ou 1:020S annities. Estes ren-
dimentos vão a esta praça pelo preço de 9185
annuaes, importancia a quanto fica reduzida
a avaliação, devido ao abatimento legal. E
quem os mesmos quizer arrematar deverá
comparecer no dia, hora e Lagar acima desi-
gnados, afim de effectuar-se a praça, que se
realizará mediante pagamento á vista ou com
fiança idonea por tres dias. Para constar
passaram-se este e mais dons de igual teôr
que serão publicados e affixados na fórma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, 13 de abril de 1012. E eu, Antonio
de Souza Ceelho,escrivão interino, o subscrevi.
—Eliezer Gerson Tavares.

--
Juizo de Direito da Quinta

Vara eive/
De citação, com o prazo de 10 dias, aos in-

teressados na fallencia de José Rocha da
Silva para sciencia de que as contas pre-
stadas pelos syndicos e liquidatat . ios An-
°dia° Simões & Comp. e Guimarães Ir-
mão & Comp. se acham ii e,irtorio á
sua disposição, afim de serem écaminadas
e apresentarem os impugace(52s que en-
tenderem., sob pena de revelia, na 01.114,a
abaixo

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 5 a vara eive! do District() Fe-
deral etc:

Faz sabor que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se os
autos de prestação de contas em que são
supplicantes Angelino Simões & Comp. e
Guimarães Irmão & Comp., nos quaes lhe foi
dirigida uma petição pedindo para prestarem

contas de sua gestão. Sendo deferida essa pe-
tição e autuada, passou-se o presente edital,
pelo teor do qual citam-se os interessados na
fallencia de José Rocha da Silva, para scien-
cia de que as contas prestadas pelos syndicos
e liquidatarios referidos se acham em cartorio
durante 10 dias, afim de serem examinadas e
apresentarem as impugnações que entende-
rem, sob pena do, á revelia, serem as mesmas
julgadas boas. E, para constar, passaram-se
este e outros de igual teor, que serão publi-
cados e affixados na fórma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 20
de abril de 1912. E eu, Jacintho Teixeira
Pinto, escrivão interino, o subscrevi.— José
Ovidio Marcondes Romeiro.

Juizo da Sexuuda Fre toria
Civel

De citação, com o prazo de 10 dias, (tad
credores incertos de Augusto José Dias.
tf? Comp., no executivo que lhes Move,
David Moreira Rego, na Rima abaixa

O Dr. João Baptista de Campos Tou-
ninho, juiz da 2' pretoria eivai cio Dis-
tricto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
de citação, com o prazo de 10 dias, virem,
que por esto juizo e cartorio do escrivão
do officio da freguezia do Sac-amento
e que este subscreve, correm seus devido
e ulteriores termos uns autos de executivo
por netas promissorias que David Mo-
reira Rego move contra augusio José
Dias & Ccanp., e, como já fossei 1 vendidos
os bens penhorados pelo leiloeiro Elviro
Caldas, com a cle neida autorização deste
juizo, imoortou aquella venda na quantia
liquida de 3 :8708600. quantia esta que se
acima em poder do mencionado leiloeiró,
e tendo sido julgada por sentença a pe-
nhora, que transitou em julgado á re-
velia dos executados, são os termos de
se proceder ao levantamento da referida
quantia em favor do exequente, o que já
me foi requerido pelo exequente David
Moreira Rego: mas, de conformidade com
a pratica e o eslyio, como teem de ser
citados, cai taes casos, os credores incer,
tos dos executados Augusto Josi Dias
& Comp., nos termos do art. 5:4 do regu-
lamento o 37, de 25 de novembro cid
1850. ta . , int-libem possam ter direito ao
levamm:	 • min cio ,já referida quantia, pelo
preC1 ai os eito para no prazo de
10 dia s:. que correrá era cartorio, depoi-s
de assignado em audiencia o respectivo
prazo, oppérem quaesquer artigos de pre-
ferencia que porventura tenham á refe-
rida (luneta e isso sob pena de lança-
mento e entrer:a, ao exernente, da men-
cionada imporf anela. E para constar
mandei passar o presente o mais dons de
igual toor, que serão publicados pela im-
prensa e af fixados no togai do costumo
aalo raspectiVO porteiro dos audilorios,
que lavrará uma ^a p tidão afim de sei-
junta aos autos para censtar. Dado (, pas-
sado nesta cidade do Bio .te Janeiro. .1 de
abril de 1912. Eu, Al Ceado Maurell Filho,
escrivão, o subscrevi.—João Baptista clã
Cem pos T o uriu

1•••n••n

Juizo da Terceira rretoria,
Cível

De citação de ausente, com o pt'aZO de 30 dias.
na ftil'Ina abai.vo

O Dr.. Carlos llottillard de Mari ,gny, juiz 20
suppiente em exercicio da 3 a pretoria civel,
etc.

Faça saber aos (pia o presente edital de
citação de ausente, com o prazo de 3) dias,
virem ou della noticia tiverem, que, par parte
do Banco do Brazil, foi dirigida ao juizo da
antiga 8a pretoria, hoje 3' preteria eivai. a_
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petição do teor seguinte : •x,no. Sr. Dr.
juiz da. 82 pretoria-0 Bau*, do Brazil, so-
ciedade anonyma, com séde nesta Capital, á
rua da Alfaudega n. 17, sendo credor de
D. Carolin. Bastos da Silva Villar, pela quan-
tia de 600$ peia letra junta do acceite da
mesma, saque e endosso do Banco União do
Cominarei°, vencida, protestada e não paga,
requer a V. Ex. a citação da supplic.ada,
para, na ia audiencia desse juizo que se se-
guir á citação, ver assignar-se-lhe os 10 dias
ia lei, para, dentro danes, pagar ao suppli-
cante a mencionada quantia de 600$, juros
da tinira e custas, ou allegar a defesa que lhe
assistir, sob pena de revelia. Termos em que
o supptcante pede a V. Ex. sa digne ordenar
a citação a supplicada D. Carolina Bastos da
Silva Villar, para faltar aos termos da presente
assignação de 10 dias, sob pana de revelia.
s. guindo-se os de direito. (Com unia letra.)
Rio, 19 de dezembro de 1910.—J. Frederico de
Ahnejda.» (Sobre uma estampilha federal
do valor de 300 réis.) Despacho: Sim. Rio, 9
de janeiro de 1911.— Carvalho e Mello.
E, achando-se a supplicada D. Carolina
Bastos da Silva Villar ausente em logar in-
certo e não sabido do territorio nacional,
conforme justillem neste juizo o supplicante,
mandei passar o presente edital, pelo qual é
citada a mesma su ,plicada, para, nó prazo de
30 dias, a contar da publicação deste, vir á
ja audiencia deste juizo, aflui de faltar aos
termos de uma acção deeendial na forma
da pe tição acima transcripta, sob as penas
da lei, ricanda, ta mbam, por este sciente
(Lm , LL; attaincias deAte juizo são ás terças e
sexms-feiras, ao m e io dia, á praça da Repu-
bli , et n. E para que a noticia cheque ao
commcirnamo da aepplicada, mandei passar o
pre, mie e tenro a igual teor, que serão pu-
blicados e aiiixados na fórma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
20 de abril de 1912. Eu Ataliba Corraa Dutra,
P se fi v rio , o subs e ravi.—Cerlos Robillard de
Ma • gny.

RENDAS PUBLICAS
aliandega do Rio de Janeiro

MEZ DE ABRIL DE 1912

Renda•arrecadada no dia 22:
Em ouro 	

	
138:1055327

Em papel 	
	

238:5905831
----------

Total 	
	

375:694158
Belida arrecadada de 1 a 22

do corrente 	
	

7.081 :882$761
Em igual periodo de 1911... 6.507:6275062

----------
Differença a maior em 1912..	 574 :255,5099

Recebedoria do Districto Federal

lEXDA DO DIA 22 DE ABRIL DE 1912

rel:naria 	
Consumo:
uno 	
diidas 	

; • iiasphoros . 	
hatdo 	

Velas 	

	

Perfumarias... 	
E. pharmacen-

ticas 	  .•
Vinagre 	
Conservas 	
Cartas de jogar

Chaterms 	 ....	 1:7305000
Tecido: 	 ..	 1:6505000
Bengalas 	 	 —
Sal 	 	 —
Registro 	 	 1:6005000

	
23:651$200

Extraordinaria 	 	
	

313$333
Deposito 	

	
81$000

Renda com applicação espe-
cial 	
	

8615460

48:8575731
Renda de 1 a 20 de abril de

1912 	  1.213:3315550

1.262:2125281
Em igual periodo de 1911.... 1.643:1085330

./M11••n{,

EDITAES E AVISOS
llinisterio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional
DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A VENDA DE DUAS

DATAS DE TERRAS DENOMINADAS “TERRAS DO MO-
NIZ , ,NO MUNICIPIO D/ RIO BONITO, ESTADO DO RIO
DE JANEIRO, AUTORIZADA POR DESPACHO DO EXMO.

SR . MINISTRO DA FAZENDA, DE 21 DE MARÇO UL-

TIMO

Da ordem do Sr. director e a contar da
presente data, fica aberta concurrencia pu-
blica com o prazo de 30 dias, em que serão
recebidas nesta directoria propostas para
compra das referidas terras. A primeira data
está situada no alto da serra e mede mais ou
menos 400'2 ,0 de testas no travessão de José
Lopes Esperto e fundos na estrada geral que
vae para o Porto das Caixas; confrontando, do
lado do nascente, com terras dos herdeiros do
commandador Cezar e Joaquim Pereira de
Mesquita e do poente, com as dos herdeiros do
mesmo commendador C,ezar. A segunda data,
com 880'2 ,0 de testada, na estrada em que a
outra termina, e fundos no travessão do Rio
Serem confrontando pelo nascente com as ter-
ras da Irmandade de N. S. da Conceição, do
Dr. Antonio Maltes e Silva e do finado padre
Manoel Joaquim Catharina e do poente, com
as dos herdeiros do finado Joaquim Pereira
da Silva e outros. Essas terras fizeram parte
do espolio de D. Anua Joaquina da Conceição
Muniz, julgado vago e devolvido á Fazenda
Nacional por sentença do Juizo de Orphãos e
Ausentas do termo do Rio Bonito, de 6 de
março de 1884, em cujo cartorio existe o re-
spectiv_o processo.

A Fazenda Nacional fica livre e desembara-
çada de qualquer responsabilidade relativa-
mente á extan_ão e limitação das referidas
datas de terras, visto como as vende com as
extensões e limitações com que as recebeu.

Ser\ irá de base para a concurrencia a
quantia já offerecida de 10:00,5, abaixo da
qual nenhuma proposta será tomada em con-
sideração, não obstan:a não ficar o Ministerio
da Fazenda obrigado a acceitar qualquer
preço acima daquella quantia que se offereça,
desde que não seja conveniente á Fazenda
Nacianal.

As propostas serão abertas á 1 hora da tarde
do dia Ilde maio proximo futuroma presença
das Srs. proponentes, que as rubricarão, não
soado tomadas em consideração as que não
tiverem sido entregues em cartas fechadas e
lacradas, devidamente selladas, datadas e as-
signadas, ou as que contiverem emendas, ra-
suras ou . outro qualquer defeito que dê logar
a duvidas.

As mesmas propostas deverão conter, por
extenso e era algarismos, a importancia offe-
retida e vir acompanhadas dos respectivos
dominantas 41,5 deposito da importancia de
.1:4300S, çtjli) , , ,.111 , 4aursria geral do Tbesouro
Nacional, p.r meio de guia passada par esta

directoria, para garantia da assignatura de
escriptura pelo proponente que far preferido,
deposito este que reverterá para a . Fazenda
Nacional, si não fôr assignada a escriptura
no prazo de 10 dias, contados da data em que
fôr publicado no Diario Official o despacho
acceitando a proposta.-

Das propostas deverá lambem constar a de-
claração expressa de que o concurrente, ne,
caso de ser preferida sua proposta, respei-
tará aos actuaes occupantes das alludidas ter-
ras a posse decorrente da sua occupação, unia
vez que os mesmos attendam aos direitos que
a União tem no caso.

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 15 de abril de 1912.—Ch •istino do
Valle, sub-director.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:0005 cada uma, de lis. 12.322.
15.571, 15.574 a 15.577, do emprestimo do
1868, juro de 6 °a ouro, pertencentes, em
usufructo, á finada Augustine Lefebre, vão
ser expedidos novos titulo si, dentro do prazo
de quinze dias, não houver reclamação em
contrario.

Caixa de Amortização, 15 de abril de 1912.
—O inspector, M. C. de Leão.	 (.

Caixa de A.mortização
Faço publico que, tendo-se extraviado a ano-

lice da divida publica fundada, do valor o:-
minai de 1:0005, de n. 165.739, juro de 5
pap 1, antigo 6 °a, emittida em 1809, perita:-
cante , em usufructo, a Amelia Teixeira dm;
Santos, casada C43111 Antonio Maria, vau sar
expedido novo titulo si, dentro do prazo de
15 dias, não houver reclamação em con-
trario.

"Cak , 1	 nertização, 15 de abril de 1912..
—O ;1-, • a M. C. de Leão.

,..doria: do Distrieto
F'ed.eiral

De ordem do Sr. director, pelo presente
edital, nos termos do re gulamento annexo ao
decreto n. 5.890, de 10 defevereiro de 1906,
fica intimado Joaquim Gomes Leite para,
dentro do prazo de 15 dias, conta.dos da pu-
blicação deste, recolher a importancia
multa de 200$, minimo do art. 122, lettra d
do mbucionado regulamento, a -qual lhe foi
imposta peio eollector federal em Ouro Pretd,
em 28 de março ultimo.

Recebedoria, 19 de abril de 1912. — Ser-
vindo de sub-director . da Recebedoria, 2a sub-
directoria .

Francisco de Paula Osorio, i° escriptu-
rario.

Alfe.ndega do Rio de Janeiro
Edital de praça n. 13

Pela inspectoria da Alfandega dó Rid
de Janeiro, se faz publico, que t; s poetas
dos ormarens de consumo ns. 3 e 3, nos
dias 23, 25 e 27 de abril de 1912, ao melo-
dia, se hão de arrematar livres de direi-
tos e no estado em que se acharem ns
mercadorias seguintes.:

ARMAZEM DE coNsumb
Lote n. 1.

Clave Melld seu Alvird Mello:: Dousva,
'cotes sem numero, contendo livros im-i
pressos jarleiturai corn.eattagOle

23:9175738

1:6515000
9 .2.185001/
2.4005000
2:3205000

7105000

2 :412$ 000
-875200

-
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Ião, pesando bruto 3.350 granimos, vin-
dos 01e, França no va por Orteoa, data de
refu g o, 20 de fevereiro de 1907, nos cou.,;
Postatre, e consignados ao mesmo, afas-
tados do edital n. 17, de 13 de junho de
1911, por haver engano na marca do vo-
lume conforme a representação da 3' se-
c ,:ão da alfandega.

AI1MAzE...\1 N. 3

Lote a. 2

Unia caixa n. 42, contendo 2.091
loetres de tecido de algodão, tinto, da base
tio inx to, pcsanG3 ma:s grammas
por metro quadrado, pc,anclo liqui•lo cea-
i() e quarenta e quatro kilos; vinda de (le-
do\ a no vapor italiano Quinto, descarre-
ga:ia em 17 de dezembro de 1906,
wa	 i urdem.

Lote n. 3

Uma caixa n. 35, contendo caixas
yasias de madeira para phosphoros, pe-
micto liquido vinte kilos; vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Pernambuco,
1.1Ca negada em 17 de dezembro de 1906,
!ião consta do manifesto.

Lote a. 4

J. P. flutli: Uma caixa n. 8.901, conlen-
do livros impressos para leitura, pesando
dezoito kilos; obras não classificadas de
cobre (medalhas), pesando uni kilo.
lia CIO 1110 da Prata descarregado em 31
de janeiro de 1907, no vapor inglez Oco-
pese.

Lote a. 5

AUX: Uma caixa ri. 01, contendo 50 vi-
dros com glycerina pura, pesando liquido.
vinte uni kilos e setecentas grainnias;.132
vidros com xarope medicinal, pesando li-
quido, onze kilos e oitocentas granimos;
vinda de Southaniplon no vaiior inglez
'Aragon, descarregado cio 23 de oulu:.e.0
de 1007.

Lote n. 6

AUX: Unia caixa n. 95, contendo la-
xativo (sal de fructas ) noventa e Ires vi-
dros, avariados, pesando com os envolto-
rios, vinte e quatro kilos. e quinhentas
grannnaS; inda de Soulliampton no va-
por inglez Arogoa, descarregado em 23
dc . outubro de 1907.

Lote n. 7

AUX : Uma caixa n. 96, contendo c incei-
epla e eito vidros com oleo de ligado de
bacallnlo, pesando liquido onze kilos e
ejScentas granimos; vinda de Southam-
Pton no vapor in,glez Aragon, descarrega-
dá em 23 db outubro de 1907.

Lote n. 8

XPM: . Uma barrica n. 1.957, contendo
Vido carie°, puro, pesando liquido eia-
Nenla e doüs kilos, vinda de Nova York
42 vaia& inglez Velasquez, descarregado.
0,£a 9 de setembro de 1908 e consignada
â. Xavier Pinto & Monteiro.

Lote a. 9

AUX1 Uma caixa n. 102; contendO cor,
Douto de • magnesio, ouro.. pesando bruto.
suteLetae doug kilos, vinda de SM-

thamplon TM vapor inglez Amam?. descar-
regado em 23 de oulubro de 1907 e con-
si citada a Adolpho Ubalciino Xavier.

Lote ai. 10
AI -x: Uma caixa n. 103. coniendo

chlordforinio, pezando liquido quatro
los ; vidros vOsios sem borco	 som ro-
lha esmerilhado, n. 1. de co.y".r pczando
liquido, um kilo p nitocenlas grammas
vinda de. Southomplon no vapor Ara,t021,
descarregada riu 23 de oulu l aro de 1907
e consignada a Adolpho Ubaldino Xa-
vier.

Lote n. if
AUX : Uma barrica n. 93, contendo

noventa e dons vidros com acido pite-
oiro crystalizado, pesando liquido, qua-
renta e um I; dos e qual rovenia- : grani-
mas, com os polutos avariados: vinda de
Soutliamplon no vapor -1eognil. descar-
regado cai 23 de offlobro do 1907 e con-
signada ao mesmo.

Lote a. 12

AUX: Uma barrica n. 07, conlendo
(Pinta thernanin-dros coloimins. di di-
dos :-.,.obre vidros, dp immial ordinark,
quarenta e sele. Vidt'lr; COMI ItInglIPSja
<<Ifellr Y >> pesando li q uido. dons
oitocentas e vinho granimos; pcoducios
chimicos não classificados, pesando li-
quido, trinta e qualro kilos seiscentas e
Icese, granimos ad valoceon : vinda de
Soul.1iminptoii no vapor inglez Aragon.
descarregado en! 23 de outtilwo de 1007
e consignada a Moinho Ullahlino Xa-
vier.

Lote a. 13

'AUX: Uma barrica n. 98, conlendo
quarenta e oito vidros com oleo de ligado
de baralha() pesando liquiflo, dezenove
kilos (rotulos avariados): vinle e quatro
vidros com licôr de Bisinuth, pesando li-
quido, quatro kilos e oitocentas grammos,
com rotulos avariados; quarenta e dons
vidros com embrocação medicinal, pe-
sando liquido cinco kilos e quatrocentas
granimos com rol ulos avariados; solu-
ção medicinal, doze vidros, pesando li-
quido tresenlas granimos, xarope me-
dicinal, 72 vidros ,pcsando liquido Ires
kilos e seiscenta s pyinninas; vinda Sou-
thampton no galro] . inglez Aration. des-
carregada em 1.3 de outubro de 1907 e
consignada ao mesmo.

Lote 12. 14

'AUX: Uma barrica n. 99, contendo: 20
vidros com glyeeritia ()gra, pesando li-
quido oito kilos; extracto de caseara
sagrada, pesando liquido quinhentas e
sessenta grammas; extracto de mei-
mendro, pesando liquido, duas mil cento
e sessenta grammas; extracto de alcaçuz,
pesando liquido, quinhentas e sessenta
grammas; extracto de riadbarbo, pe-
sando liquido, oitocentas e quarenta
grammas; extracto molle de quina, pe-
sando liquido, oitocentas e quarenta
grammas; productos chimicos não clas-
sificados (extractos), pesando liquido dez
mil seiscentas e quatro granunas, ad va-
looetn, vinda de Southompton no vapor
Aragon, descarfegada em 23 de outubro
de 1907.

Lote n. 15

AUX:- Uma barrica n. 100; contendo
trinta vidros com extracto de memen-
dro, pesando liquido 810 grammas; trinta

vidros com ergotina, pesando liquido 840
granimos; opio, pesando liquido 1.500
granimos; diversas amostras, pesando uru
kik),	 valorPor; noventa e oito vidros
rOnlendo farinha de mostarda em pé, pe.,
saloio liquido 9 I; dos e 800 grammas; pro-
duetos cilindros Mio classificados (ex-
tractos), pesando liquido 5-102 grani-
mos, tal valorPm: vinda de Soutbampton
no vapor Trajou. descarregada em 23 de
outubro de 1907 e consignada ao mesmo.

Lote P. 16
AUX: Uma barrica 0. 101, contendo

trinta pacotes com salsaparrillia, pesando
• hilos: 110 pacotes com ipecacuanha em
pó, pesando 10 I; dos. cid ralorent; vinda

Soufhomplon no vai moi' A PagOil, descar-
regado em 2:; de outubro de 1907 e con-
signada ao mesmo.

Loto 2l. 17

AUX: Unia barrica seio numero, con-
tendo oitenta e nove vidros colo acido
i ouqfico crystalizado pesando liquido :35
mios e 600 grammas: vinda de Soalham-
Idon no vapor inglez ,D .aqun. descaregada
em 23 de outubro de 1007 e consignada ao
mesmo.

LAO, ai. 18
1,0sain“) LH;	 lS	 caixas os. 88113,

c1;i0: , 11,10 mmiii kolopbole. aa valorem: vin-
das ml	 . L udres I n. vapor inglez licitou-
deu. d,scaregadas em 30 de outubro de
1907.

Lf//,' 2?. 19

Lloyd Brazileiro: Dons engradados sem
numero, comi! 'tido cordoalhas de ferro,
correntes, amarras, cie., pesando bruto
duzentos e se:ssefila kilos: vindos de Lon-
dres no vapor inglez Itellenden. descarre,
gados em 1 cie novembro de 1907.

Lote a. 20
Triangulo 'fres engradados nu-

meros 62112 e 682, conlendo verde de
qualquer qualidade, I n esando setenta e
ti tico ti i los.

idem: Um dito n. 623, contendo ama-
relio. pesando vinte e (Volvo I; dos; vindos
do liztvre no vapor franeez Colou ia,
carregados: em 11 de c:ft...enfiar° de 1007.

Lote 11. 21

MB: Duas caixas ns. 8617, contendo
eincoeni a chapas de vidro, branco, polido,
bisenoté. sem aço, de 121X0,67 até Ires
millini p tros de espessura, medindo qua-
tro mil e eincoenta e Ires e meio decime,
Dos quadrados; vindas do 'lavre no va-.
por fraAcez Coionio, descarregadas cm
de dezembro de 1907.

Lote 21. 22
MD: Uma caixa n. 288, contendo vinte

é cinco chapas de vidro branco, polido,
biseanté, sem aço, de 0,60X0,82 até tres
millimetros de espessura, medindo mil
e cem decimetros quadrados; vinte e tres
chapas de vidro, branco, polido, biseautei
sem aço, de 0,72X0,54 alé Ires millime-.
tros de espessura, medindo oitocentos é
noventa e quatro dechnetros quadrados;
vinda do Havre no vapor francez Coloniai
descarregado em 11 de dezembro de 1907.

Lote n. 23

MB:- DOS caixas ns. 289190; tOlitelidd
cinboenta chapas (19 vidro branco, polidos
com avo, biseatet4 de 1,020X01 66 at4 tfee
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rnillimetros de espessura, medindo tres
mil novecentos e sessenta ueciinetros
quadrados; vindas do Havre no vapor
francez Colonia, descarregadas em 11 de
dezembro de 1907.

Lote n.
Uma caixa n. 291, contendo vinte

e cinco chapas de vidro branco, polido,
sem aço, biseauté, de 0,72X0,54, até tres
millimetros de espessura, medindo no-
vecentos e setenta e dons decimetros qua-
arados; eincoenta chapas de vidro branco,
polido, sem aço, biseauté, de 0,63X0,45, até
tres millimetros de espessura, medindo
mil quatrocentos e clezesete e meio de-
cimetros quadrados; vinda do Bavre no
vapor francez Colonia, desearegada em
11 de dezembro de 1907.

Lote n. 25
- Uma caixa n. 292, contendo vinte

chapas de vidro branco, polido, biseauté,
de 0,72X0,54, de 3 milimetros de espes-
sura, medindo novecentos setenta e cinco
decimetros quadrados; vinte cinco cha-
pas de vidro branco, polido, com aço, bi-
seauté, de 3 millimetros de espessura,
de 0,81X0,60, medindo, mil duzentos e
quinze decimetros quadrados; vinda do
Havre no vapor francez Colonia, descar-
regada em 11 de dezembro de 1907.

Lote n. 26

MB: ema caixa n. 293, contendo cinco-
enta clupos de vidro branco, polido, bi-
seauté, t.te 0,63X0,45, medindo, mil qua-
trocento5 e dezesete decimetros quadra-
dos; vinte cinco chapas de vidro, branco,
polido, com aço, biseauté, de 0,72X0,54,
medindo novecentos e setenta e dous de-
eimetro4- quadrados, vinda do Havre no
vapor féancez Colonia, descarregada em
11 de dezembro de 1907.

Lote n, 27
CN: Tres engradados ns. 1, 2 e 3, con-

tendo um mausoléo para o tenente Re-
ginaldo Muniz Freire (obras não classi-
ficadas, de marmore ab valorem, vindos
do Havre no vapor francez Colonia, des-
carregados em 21 de dezembro de 1907
e consignados ao Club Naval.

Lote n. 28

EILC: Uma caixa n. 69, contendo rou-
pa feita de tecido de seda (sete blusas)
enfeitadas, ad valorem, vinda de Sou-
thampton no vapor inglez Aragon, descai'.
Pegada em 21 de dezembro de 1907 e con-
aignada a Henry & Comp:

r
Lote n. 29

HLC: Uma caixa n, 6, contendo dous
porta-bustos de madeira fina, pesando
Vinte kilos (obra de talha), vinda de
Southampton no vapor inglez Aragon,
descarregada em 21 de dezembro de 1907
e -consignada a Henry & Comp.

Lote n. 30
BLC:Uma caixa n. 8, contendo urna

mesa de madeira fina, para centro, vin-
da de Soutampton no vapor inglez Ara gon,
descarregada em 21 de dezembro de
407 e consignada a klenry & Comp.

,Lote a. 31	 •	 •	 .
,

caixa .n..26, contendo-dons
strfa-s- _de madeira fina, pequenos, ava-
it;"iadOs, quatro cadeiras de madeira fina,
com braços, mordente, pesando onze
kilos; vinda do Havra no vapor, frau-

cez Colonia, descarregada em 12 de de-
zembro de 1907 e consignada a Julio de
Moraes. e- - :	 •

Lote n. 32

MGA: Uma caixa n. 33.207, contendo
vinho aperitivo, pesando nove kilos; seis
garrafas, vinda de Barcellona no vapor
hespanbol Bel Grand, descarregada em 28
de dezembro de 1907 e consignada a
Miguel G. Arpon.

Lote n. 33

Vasco Abreu : Uma caixa sem numero,
contendo quatro vidros com xarope me-
dicinal, pesando liquido um kilo e qui-
nhentas grammas; oleo medicinal não es,.
pecificado, pesando liquido quinhentas
grammas; folhas medieinaes, não especi-
ficadas pesando um kilo, e diversas
amostras, pesando um kilo, ad valorem,
vinda de Buenos Aires, no vapor nacio-
nal Jupiter, descarregada em 18 de de
zembro de 1907 e consignada ao mesmo.

Lote n. 34

AC: Duas caixas ns. 2 é 3, contendo
perfumarias (sabonetes), avariados, pe-
sando bruto cento vinte e seis kilos, vin-
das do Havre no vapor francez Canarias,
descarregadas em 28 de dezembro de
1907 e consignadas á ordem.

Lote n. 35

AH: Uma caixa ri. 6, contendo livros
impressos para leitura, pesando trezentos
sessenta e quatro kilos; obras impressas
de uma só cor, pesando quatro mil oito-
centos e cincoenta grammas; vinda do
Havre no vapor francez Canarias, descar-
regada em 28 de dezembro de 1907 e con-
signada a Maeder Du Bois,

Lote n. 36

AH: Uma caixa n. 7, contendo livros
impressos para leitura, pesando trezen-
tos e trinta kilos, vinda do Havre no va-
por franeez Canarias, descarregada em 28
de dezembro de 1907 e consignada a
Maeder Du bois.

Lote n. 37

AH: Uma caixa n. 8, contendo obras
impressas- de uma só cor, pesando cin-
coenta e cinco kilos, vinda do Havre no
vapor francez Canarias, descarregada em
28 de dezembro de 1907, consignada á
Maeder Du Bois.

Lote n. 38

AH; Trinta e oito engradados sem nu-
mero; contendo obras não classificadas de
vidro branco n. 1, para serviço de mesa,
pesando liquido, já feito o abatimento de
5 % dous mil e quatrocentos e setenta
kilos vindos de Bordeaux no vapor fran-
cez Yang-Tsé, descarregados em 21 de fe-
vereiro de 1908, consignação ignorada.

Lote n. 39

FJ: Uma caixa n. 237, contendo obras
não cassificadas de cobre simples (tin-
teiros) pesando bruto doze kilos vinda de
Hamburgo no vapor alemão Cap Frio,
desearragada em 12 de março de 1908 e
consignada a J. P. Roth.

Lote-n. 40

LF: Quatro caixas ns. 647150, _conten-
do mesa, cadeira e outros apparelhos pa-

r

ra, gabinete ctrurgico, ad-valorem, vindas
de Hamburgo no vapor allemão Cap Frio,
descarregadas em 12 de março de 1908 e
consignadas á Theodor Wille & Comp.

Lote n. 41

RPC: Urna caixa n.'200, contendo obras
não classificadas de ferro batida estanha-
do, pesando junto eincoenia e nove •kilos;
obras não classificadas de cobre -simples
pesando bruto um kilo quinhentas e se-
tenta g,rammas; vinda de Hamburgo no
vapor allemão Cap Frio. ,.:•-• .•arregada em
7 de março de 1907 e consignada a Rocha,
Pinto & Comp.

Lote n.

Cruzeta RCAJ: Uma caixa n. 3.707, con-
tendo solução para limpar metaes, assi-
milavel ao esmerif em pó, pesando sete
kilos, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Cap Frio, descarregada em 29 de mar-
ço de 1908 e consignada á ordem, o mani-
festo dá a marca JCAJ.

Lote n. 43

Cruzeta—RCAJ: Duas caias ns. 3.77-4
contendo anil, pesando bruto, oitenta e
sete kilos. •

Idem: Uma caixa n. 3.773, contendo
formicida, pesando liquido, quinze kilos;
vindas de Hamburgo no vapor alie não
S. A'icolas, descarregadas em 20 de abril
de 1903 e consignadas á ordem. o mani-
festo dá para este volume a marca cru-
zeta JCAJ.

Lote 71. 44.

F. T. M: Uma caixa n. 36.900, contendo
brinquedos não especificados., pesando
bruto cento e cinco kilos.

Idem: Uma caixa n. :36.901, contendo
harmonicas, pesando bruto cincoenta e
quatro kilos; brinquedos não especifica-
dos, pesando bruto cincoenta e cinco ki-
los; vindas de Hamburgo no vapor alle-
mão S. Nicolas, descarragadas em 20 de
abril de 1908 e consignadas á ordem..

Lote n.

Crtmeta--JCAJ: Uma caixa n. 4.381,
con f erido diversas amostras ed-valorem,
vinda de Hanburgo no vapor allemão São
Nieolas", descarregada em 20 de abril de
1908 e consignada á ordem.

Lote n. 46
RGS: Uma barrica n. 3, contendo ci-

mento, pesando liquido • ceetu e quarenta
kilos, vinda de liamburo no vapor .111e-
mão S. A'icolas, descarregada em 28 de
abril de 1908 e consignada á ordem. o
manifesto dá R. C. S.

Lote n.- 47

1: Cem caixas ns. 1 ã 100, contendo
sardinhas em conserva, posando bruto••
mil seiscentos e trinta nove kilos, vindas
de Autuerpia no vapo r inglez Rellenden,
descarregadas ein 27 de abril de 11108 e
consignadas allorton Megaw & Comp. --

Lote n. 48

•GFG: Uma caixa n_ 1. contendo ver-
niz .não especificado, pesando brpto cen-
to e trinta kilos.

Idem: 'Uma caixa n. 2, contendo pás
para pratear e dourar, pesando bruto
quarenta kilos -e oitocentas ,grammas.

Idem: Uma caixa. n. 3, contendo ver-
niz não .especificado, ~ando bruto trinr
ta e dous kilos, vindas iie---Nova York no
vapor inglez Hugo feudal,. (.14carrega-
das em 3 e • 4 de junho de 1908: e 'consi-:
piadas a Corrêa Leite & Comp., o o Voa;
por, conforme o manifesto, é - Hughent=1
den.
-
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Lote n. 49

Triangulo G: Vinte caixas e mais dez
.(ao fedi) trinta volumes), contendo pa-
Mina em massa, pesando liquido dous
Mil e quarenta e sete kilos. Acompanha
iju barrica com ino ,readoria escorrida
déSSes volumes, vindas de Hamburgo nos
vapores: Pernambuco, descarregado em
20 de maio de 1908, e os 10 volinues no

,E5OrEtruria, descarregados em 22 do
niésmo mez e consignados O ordem.

Lote 22. 50

' Exposição Brazileira: Uma caixa con-
tendo nove garrafas com vinho não es-
pecificado até 21, pesando doze kilos e
SiSsCèntas grammas (bruto), vinda de
MOSelha noto vapor Procence, descarre-
tiVia em 20 de julho de 1908 e consi-
gnada a Gonçalves Zenha	 Comp.

Lote n. 51

11S: Duas bancas n. 73.119 e sem nu-
mero, contendo sangue de boi, pesando
liquido cento e quarenta kilos vindas de
Aptnerpia no vapor inglez' ViIfJit. des-
éari .egadas ein 30 de julho de 1908 e con-
sapiadas á ordem. O manifesto da para
eSta Marca os ris. 63.11819.

Lote n. 52
LT: Uma caixa n. 11.157, contendo te-

cido de algodão e borracha, pesando doze
kilos; oleado de algodão, pesando Hes ki-
roS, e diversos objectos, alguns inutiliza-

ad valorem, vinda de Glasgow no "Va-

li& inglez descarregada em 10 de
.agosto de 1908 e consignada a Marius
-SPayer.

Lote Il. 53
GBIIC: Uma caixa n. 6.286. contendo

dons ananis para sellos, capa de papelão,
pesando bruto sete kilos; livros impres-
sos para leitura, pesando deus kilos, vin-
da de Nova York no vapor Kellingrow,
descarregada em 23 de agosto de 1908 o
dons ignada a Charles â: Comp.

Lote n. 5í

Brasilian River: Uma caixa sem nu-
mero, contendo livros impressos para
leitura, pesando quatro mil e tresentas
gpinmas, vinda de Bordeaux no vapor
frangez lang-Ts, descarregada em 29
d'è agosto de 1908, consignação ignorada.

Lote n.

GAIC: Uma caixa sem numero), con-
tendo dezesete garrafas com vinho não
especificado, até 11", pesando bruto onze
kilo";: ó setecentas grammas, vinda de
kfnburgo no vapor allemão Bahia, dos-
çarregada em 10 de agosto de 1908 e con-
signlida à Gonçalves Almeida Amaranto

Conip.

Lote n.
Triangtdo Coutinho: Unia caixa sem

nuiiiero, contendo nove garrafas com vi-
lin não especificado, até 11", pesando
Urtitio onze kilos e quinhcs ntas grammas,-\int a de Hamburgo no vapor allemão
M.d.tfo, descarre g ada em 10 de agosto de
:IDOS e consignação ignorada.

Lote n. 57

Falchi: Uma caixa sem numero, con-
tendo duas garrafas com vinho não es-
pecificado, até 21", pesando bruto duas
14iI e quinhentas grammas, vinda de Bar-
ceimia no vaiou . hespanhol Bel Grand,
descarregada em 21 de agosto de 1908 e
'orisignada á Falelmi Giannini 455: COMP..•

Lote n. 58

JCC: Urna caixa sem numero,conterulo
aguardente de aniz (dez garrafas), pe-
sando bruto treze kilos.

Idem: Unia caixa sem numero, con-
tendo vinte e duas garrafas com cognac,
pesando brido quinze mil e quatroven-
tas grammas: vindas de Bordeaux no va-

por francez Cordillère, descarregadas em
19 de agosto de 1908 e consignação igno-
rada.

Lote n. 59
Triangulo—PCC: Unia caixa sem nu-

mero, contendo quatro garrafas com vi-
nho não especificadõ até 21", pesando
bruto quatro kilos e quinhentas grammas,
vinda de Antuerpia no vapor Verdi, des-
carregada em 3 de setembro de 1908 e
consignação ignorada.

Lote n. 60
CE — Contra marca 11CC: Tres barris

lis. 12.1;5177, contendo amarras de ferro,
pesando liquido mil e quinhentos kilos,
vindos de Liverpool no vapor inglez Orla-
va, descarregados em 3 de setembro de
1908 e consignados á ordem.

Lote P. 6/
X1.N1 : Uma caixa n. 1, contendo /7

vidros com esseneias artificiaes, pesando
quarenta lidos.

Idem: 1 caixa n. 2, contendo 90 vidros
com essencias artificiaes, pesando onze
kilos e quinhentas grammas.

Idem: Unia caixa n. 3, contendo favas
de baunilha, avariadas, pesando um kilo;

. chocolate  commum, ,pe.tsa udo bruto cinco
kilos; vindas de Nova York, no vapor Ve-
lasque:. descarregadas em 9 de setembro
do 1908, consignadas a Xavier Pinto Mon-
teiro.

Lote 22. 62

Triangulo — AR: Um rolo sem nume-
ro, contendo arame farpado, avariado,
pesando bruto lii ii tu s sele kilos. vindo
de Santos, no vapor allemão Elsa tia, des-
carregado em 30 do outubro de 1908 e
consignado á ordem.

Lote P. 63

lIMC: Unia caixa seio numero, con-
tendo ires garrafas com vinho não espe-
cificado, até 21", pesando bruto oito ki-
los, vinda de Hamburgo, no vapor alle-
mão (.'«p Verde. descarregada em 7 de de-
zembro de 1908 e consignada a Il. Marli

Comp.

Lote V.

Sem marca: Urna caixa n. 3.836, con-
tendo dez garrafas com agua natural, de
Lourdes, pesando dezesele kilos, vinda
de Bordeaux, no vapor francez des-
carregada em 5 de janeiro de 1909 e con-
signada a Antonio Nunes Pircs.

Lote n.

Circulo Anil resen Rio: Uma caixa
sem numero, contendo duas garrafas com
vinho aio especificado, até 21", pesando
bruto dons kilos e quinhentas e cincoen-
ta graninms. vinda de Buenos Aires, no
vapor allemão S. Paulo, descarregada em
11 de janeiro de 1909 e consignação igno-
rada.

Lote 2/. 66

ARS: Uma caixa sem numero. conten-
do vinho não especificado, até 21".pesando
bruto dez kilos e quatrocentas grammas,
vinda de Liverpool, no vapor inglez

descarregada em 21 de janeiro de.
1909 e cow3ignada M. t.. da Silva

Lote n. 67
Triangulo—SCA—Contra marca 6.969

Dons rolos sem numero, contendo aram{
farpado.avariado pesando bruto setenta é
seis 1: ilos,vindos de Uremen,no vapor alie
mão Erlangen, descarregados em 1 dt
maio de 1909, e consignados ao Syndicatt
Cenlral de Agricultura.

,11IMAZEM N. 8

Lote ri. 68

DJ: Unia caixa n. 1, contendo canos ib
ferro batido para chaminé, pesando de:,
kilos: obras de ferro fundido, pesando:
trinta kilos.

Idem: Uma caixa n. 2, contendo cha-
minés de ferro batido. simples, pesandc
ires kilos: um fogão de ferro. pesandc
quarenta e cinco kilos; ferramenta gros
sa, pesando cinco kilos: amostras (h=
versas, pesando sois kilos, ad .ralorem,
vindas de ..1msferdam no vapor Ilyntand:
descarregadas em 9 de novembro de 1910
e consignadas a Joseph 11aner.

Loh , tu. 69
Victor 0. Cunha : Unia caixa sem nu -

POIllendo doze garrafas com agua
mineral, pesando nove I; ilos. vinda de Bi-
ver n 0 01 no va p or Oetego, descarregada
em 22 de novembro fle 1910 o removida do
atanazem da bagagem.

Lot e P. 70

-José Costa Gomes: Uma caixa de pinho
vasia, .ealorem, vinda de Liverpool no
vapor Orteaa, descarregada em 22 de
novembro de 1910 e removida do arma-
zelo da bagagem.

Lote n. 71

Seio marra : Uma cesta sem numero,
contendo: roupa e diversos ohjectos usa-
dos, (ul valei •em vinda do Liverpool no
vador Orfrg o, descarregada em 22 de no-
vembro de 1910 e removida do arma-
zem da bagagem.

Lote n. 72

Of.: Uma caixa n. 27. contendo roupas
usadas all-rol~ In. vinda de Liverpool no
vapor ()Nega. descacregada em 22 de rio-
Ve111111 .0 de 1910 e removida da bagagem.

Lote v. 73

Sem marca : Um babá de folha sem nu=
mero, contendo roupas usadas, mi-valo-
1001, vindo de Livemiool no vapor (Mega,
descarregado em 22 de novembro de 1910
e rmimvido da bagagem.

Lote Il. 74

Losango 519: Uma caixa n. 11, contendo
lanternas para carro, pesando quarenta e
um kilos e qualrocentas grammas; cam-
painlias comia uns, pesando cincoenta e
dous kilos; obras de ferro fundido sim-
ples, pesando bruto, sete Mios; bicos para
gaz. uesando 11111 kilo.

Hem: Unia caixa ri. 12, contendo trinta
e qual mo kilos mio oleo para machina de
costura e semelhantes; linha de algodão
pesando, nove e meio kilos; obras de ferrd
fundido simples, pesando nove kiloú
obras de ferro fundido: envernizado,
sando quinze kilos; obras de borrachst
pesando dous Lilos, ad-volorem ; vinda
de Liverpool no vapor (Mega, descarre:t.
gadas em 21 e 25 de novembro de 1919
e consic.nadg . fi ordem.
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Lota n. 73
• Jrt Uma caixa n. 1, contendo obras

impressas de urna só côr, pesando bruto
'cento e nove kilos; vinda de Liverpool

, no vapor Ortega, descarregada em 24 de
• . novembi n de 1910 e consignada á ordem.

Lote n.. 76

DM: Uma caixa n. 1, contendo folhi-
nhas, pesando cento e dez kilos; vinda de
Liverpool no vapor Ortega, descarregada
em 24 de novembro de 1910 e consignada
á ordem.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que
) 1 'n:. - tiverem de ser arrematadas ou suas amos-

-d "-'tras estarão a disposição dos Srs.
tendentes que as quizerem examinar,
bastando para isso se dirigirem, antes do
leilão, ao fiel do armazein.

Sev, \	 Lavrado o termo de arrematação, en-
in:i tregará o arrematante ao escrivão dá

praça o. signa' de 20 %, &ri dinheiro, re-
cebendo deste um conhecimento extra -
hido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de
abril de 1912.-O ajudante do inspector,
Antonio Dias S. do Lago.

Mfandeoa do Rio de Janeira
Editai de praça n. 14

Pela Inspectoria da Alfandiesa. do Rio de
Janeiro se faz publico que, ás portas dos ar-

: mazens os. 3, 8, 12, 16, nos .ias 30 de abril •
_filli .1. 2 e 4 . .de maio de 1912, ao meio-dia, se hão de

'arrematar, livres de, direitos e no estado em
que se acharem, as mercadorias se.gaiintes:

AIIMAZE3I N. 3
Lote n. 1

.Dous triangulos DGNI- .-contra marca MCC:
seis saccos sem numero, contendo garrafas
de vidro escuro, sem bocca ou rolha enuvie
lhada, pesando liquido real, já feito o abati-
mento de 5 °/, seiscentos e nove (609) kilos,
vindos de Hamburgo , no vapor alteava() Per-
nambuco, descarregados em 23 de junho de

'-(e1 e. 1.910 e con s ienados a ordem.
Dr: Eme	 •

Lote n. 2

iLosango Flores--- contra -marca .GBRR. e
JWIIC: Uma barrica, COO teirio cimento, pe-
sando liquido setenta (70) kilos, vinda de

„Nova-York no vapor Woodcield, descarregado.

	

s..rn 3 de dezembro de 1912. 	 •
eeeeo)
J1 ..n	 Lote ri. 3

LS: Uma- caixa n. 2.684; contendo diversas
amostras do perfumarias drogas e productos
chirnicos não classifica-los, adcalorem, vinda
de Buenos Aires no vapor Florianopolis, des-
carregada em 6 de dezembro de-1910.

r. n ,1..(..•.	 •
:	 Lote n. 4
.• MM: Uma. barrica o. 710.192, contendo

: ; • 1	 1Npparelhos" não classificados, ,de louça n. 5,-
pesando liquido quarenta (40 kilos;

Copos e calices de vidro •branco n. 2, pe-
sando liquido dez (10) kilos;

Brinquedos não especificados pesando bruto
quatro (1) kilos

Baixellas de cobre simples, pesando bruto
tres kilos e quatrocentas graintnas;
. Duas (2) duziaa da facas comia cabos ordinas

e I). " rios;
Dous trinchantes;
Toalhas e guardanapos de panno de algodão

•-• adamascado, pesando - liquido onze (11) klos;

Toalhas de pampa de algodão felpudo,pesan-
do liquido (2) kitos; vinda de Bordeaux no vapor
Magellan, descarregado. em 7 de dezembro de
1910 e consignada a ordem.

Lote n.
Quadrante 1111: 1 caixa n. 8.419•;:eentendo

um (4) apparelho physico não classificado, ad-
valorem, vinda de Nova York no vapor Cor-
sican Prince, descarregado em 14 de dezembro
de 1910e consignada ao Dr. Henrique Lauda-
derff.0 arrnazein deu a marca HL.

Lote n. 6

' Quadrante ISC - contramarca -Losango
n. 1.140: uma caixa n. 7.759, contendo doze
(12) biombos forrados de algodão, vinda de
Nova York no vapor Corsican Prince, descarre-
gado em 14 de dezembro de 1910 e consignada
a Jannowitzer Whale & Comp.

Lote n. 7

Losango R: Uma caixa n. 46, contendo ca-
talogos, pesando doze (I2)'kilos.

Idem: Uma dita n. 36, contendo 120 vidros
com elixir medicinal, pesando liquido doze
(12) kilos.

Idem: Uma dita n. 1, contendo pastilhas
comprimidas', pesando liquido; dons (2) kilos
vinda de Nova York no vapor Corsican Prince,
descarregadas em 9 de dezembro de 1010 e
consignadas a ordem. ..

Lote e. 8

Losango R: Uma Caixa n..15, contendo 120
vidros com solução medicinal, • pesando li-
quido doze (12) kilos.

Idem: Sete ditas ns. 38/44, contendo 810
vidros com vinho medicinal, pssando liquido
cento e um (101) kilos, viudas• de Nova York
no vapor Corsican Prince, descarregadas em O
de dezembro de 1910 e consignadas a ordem.

Lote e, 9

'Lote n. 10
Losango R: Um amarrado n. 21, contendo 24

vidros com saccharuretos, pesando liquido
seis (6) klos;

Ideio: Uma caixa ou amarrado n. 35, comi- .
tendo 120 vidros com pastilhas medicinaes,
pesando liquido um . kilo e duzentas (1.200)
gramlnas; 119 vidros com pós medicinaes com-
postos, pesando liquido tres kilos e quinhentas
(3.500)grammas, vindos de Nova • York no va-
por Corsican Prince, descarregados em 9 de.
dezembro de 1910 e consignados a ordem.

-	 Lote n. 11

Losango S: Uma Caixa n. 47, contendo pas-
tilhas comprimidas, pesando liquido seiscen-
tas (600) gramavas; doze vidros com pós medi- •
cinae.s compostos,. pesando liquido seiscentas
(600) granimos;	 -
• Idem: 1 caixa n. 62; contendo saccharu-

retos, pesando liquido tres (3) kilos, vindos de
Nova .York no vapor Corsican Prince, , desears_
regada em 9 de dezembro de 1910 e comi.
gnadck a C. N. Léfebvre.

Lote n. 12

Losango 8: uma caixa n. 65, 'cOntendo
versas amostras, ad valorem;

Idem : onze . amarrados os. 48/54-e 57/6N
contendo 336 vidros com vinho medicinal, 0.-:1
sande liquido cento e vinte seis (126)..kilos;

Idem : tres amarrados ns. 55/56 e 61, cor4.-t
tendo 192 vidros com solução medicinal, Pe-,1
sando liquido vinte oito kilos e seiscent4,'
(28.600) grammas ; vindos de Nova York
vapor Corcican Prinee, descarr.egados
dezembro de 1910 e consignados a C. N. Le-
febvre.

Lote e. 13
GB: uma caixa n. 3.472, contendo ferra-

menta inanimos, pesando quinze (15) kilM;
vinda de Genova no vapor Coleanbi,i, descar-
regada em 23 de dezembro de IMO-,

Lote e. 14
PiF: uma caixa o. 1.514 contendo cigarros,

pesando quarenta e dous ;12) kilos; fumo (MS-
fiado para cigarros, 'pesando dons (2) kilos;
vinda de Genova no vapor Columbiat i descar-
regado em 23 de dezembro de 1910 e cO'Ai-
amada a G. Ottomann tS: Comp.

Lote n. 15

FR: Dez caixas. numeros diversos, con-
tendo obras não classificadas de papelão, pe-
sando quinheotas e quarenta kilos, ad va-
lorem.

Idem : Quatro caixas contendo sete
frascos com cssencias não especificadas, pe-
sando liquido quinze kiloe e quinhentas gram-
m as .

Idem : Quarenta e sete caixas contendo
vaselina, pesando liquido dous mil cento 'e
noventa kilos.

Idem : Uma caixa contendo fio de algodão
frouxamente torcido,para fabriCação de redes.,
pesando bruto tres kilos e duzentas gram-
mas.

Idem : Cento e quinze caixas .contendo
potes de vidro branco, sem rolha • ou bocca
esmerilada. pesando liquido dons mil e qui-
nhentos kilos.	 .

Idem : Duas caixas contendo obras im-
pressas de uma só cor, p ssanio setenta é
cinco kilos.

Idem : Uma caixa cont;Mdo obras im-
pressas de mais de unia cor, pissando nove
kilos.

Idem : Cinco caixas contendo obras não
classificadas de folha drs Flandres, pesandik
bruto cento e noventa e cinco kilos, vin-
das de Nova York no vapor Carsican Preicd,
descarregadas em 12 de dezembro de 19-1-0 e
consignadas á ordem.-

Lote n. -16

CVM: Uma caixa n. 1.780, contehdo copos
e calices para o serviço de nessa, do vidro
branco ri. 1, pesando liquido doze '(12) kilue,
vinda de Genova no vapor nicl, desearregada.
em 19 de janeiro de 1911 e consignada a
ordem.

Lote' si. 17.

CS: Duas caixas ns. 226 e 232, contendi),
jornaes illustrados, pesando bruto. emito is
quarenta (140) Wios, vindas de Genova no,
vapor Rira, descarregadas em 20 de janeii'U,
de 1911 e consignadas ak) Giornale Roa OU
Plata:"	 -

•Losango	 Vinte sete amarrados os. 29,
25, 14, 30, 31, 31, 26, 4, 23, • .10, 27, 22, 32,
11, 12, 17, 18, 15, 2, 3, 13, 7, 24, 28, 19, 16
e 33, contendo 1.080 vidros com vinho medi-
cinal, pesando liquido trezentos e . quarenta e
nove (349) kilos.

Idem: Um dito n., 5, contendo 36 vidros
mco	 elixir medicina), pesando liquido seis

(6) kilos.
Idem: . Tres amarrados fls. 6,. 8 e 9, comi-

tendo: 180 vidros com solução medicinal, pe-
sando liquido trinta e um (31) kilos, vindos de
Nova York'no vapor. Corsican Prince, descar-
regados eia 9 de dezembro . de 1910 e eonsi-- Ignados a ordem.

Lote e. 18
DSPC: Trinta barris, contendo Vinho nãi

espètificado' até 14°,. pesando liquido 1
tres mil e oitenta e noVe (3.089) Icikg, vind
de Genoya no vapor Bica, descarregados
18 de janeirq de 19.11.e. consigtados -"a Dê
fano Paterno & Comp.
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Lote-n:7-9.	 ,
3;ietor S. Alves: Uni encapado sem numero,

.ContendO roupa feita "de tecido-de seda, não
ttf:;peciQc.ado, eilfeifada, pesando liquido tres

kilos ad valorem, VilIth) d	 eiviva
v apor Rirá, descail'egada em 20 de janeiró de
1911.

Lote n. 2.0
VC: Uma caixa ri. ;, contendo livros im-

vressos . para leitura, pesando cem (100) kilos,
vinda de Genova Li g vapor /fica, de.searregada
em 10 de janeiro de 1911 e consignada a AI-
teste De Ambrio.

Lote n..21

Dons triangulos CMC: Unia caixa ri. 2, con-
tendo azeite doce, pesando bruto quarenta e
doto; kilns e novecentas (12.900) granimos

inda de Buenos Aires 1111 Na por Espagne, des-
carregado em 30 de janeiro de t911 e consi-
gnada a Coelho Martins (Sz Comp.

Lote n.

TBC: Uma caixa n. 3, contendo azeite doce,
pesando bruto trinta e nove (39) kilos, vinda
de Buenos Aires no vapor Es pague, descarre-
gado ein 30 de janeiro de 1911 e consignada
a Teixeira Berges (S.: Comp.

Lote n.

Sem marca.: Unia inala sein numero, con-
•tendo roupas e objectos de uso particular,
usados, ad.valorem, bula de . Buenos Airqs
no vapor Cecilia, descarregado em 21 de
março de 1911.

Iole 92. 2,1

"TIG:-..contra_marca G: Uma caixa n. 722,
contendo papel pára escrever (modelos em
cadernos ), pando cento e sessenta e nove
(160) kilos, vinda de Buenos Aires no vapor
Veylan, descarregado em 9 de março de 1911
e consignada a J. Lansac.

Lote n. 25
Losango JN contra marca L: Cinco barris.

contendo tinta em verniz, pesando liquido
oitocentos e setenta kilos, vindos de Soutliam-
pton no vapor Ás( ai-ias, descarregados em 30
de março do 1911 e consignados a II. Leão.
(O manifesto dá ns. 121-26.)

Lote a. 26
L11: Cem arcos de ferro, pesando Ires mil e

setecentos (3.700) kilos, vindos de Hamburgo
no vapor Pernambuco, descarregados em 28
de março de 1911 e consignados á ordem.

Lote n. 27

OLG : Caia barrica n. 10.223, contendo
accessorio de apparelho physico, ad valoram,
vinda de Hamburgo no vapor Pernambuco,
descarregado. em 28 de março do 1011 e con-
signada a ordem.

Lote tu. 28
Úirculo—JMC: Um barril n. 4.019, contendo

vinho não especificado até 110 , pesando liquido
legal cento e oitenta e um kilos, vindo de
Bordéos no vapor Ilagellan, descarregado em
11 de março de 1011 e consignado a Maurice
Consèil.

Lote n.

Sem marca : Uma inala sem numero, con-
tendo roupa feita de lã, ponto de malha,
pesando bruto dons kilos e oitocentas gram-
mas ; fita de seda, pesando bruto dezesete
kilos e tresentas e cincoenta grammas, vinda
de Buenos Aires no vapor Cecilia, descarre-
gada em 20 de março de 1011.

Lo.te ai.- 30

Sem marca : Uma barrica sem numero,
„contendo cimento em pó, l)esaudo 1; 11q1.1.(.0

cento e ' dez kilqs, vinda de Santos no vapor
Aachen, descarregada em 25 de setembro
de 1911. (Diz o Manifesto não conferir com a
marca dada pelo respectivo armazem.)

ARAMEM N. 8

Lote n. 31

Sem marca : Unia caixa de pinho vazia,
sem !minero, «d-ralorem, vinda de Ainster-
dan,no vapor Ametelland, descarregada em 15
de dezembro de 1910 e de consignação igno-
rada.

Lote n. 32

ASC : Duas, caixas de pinl:o	 sem
111.1111er0, ad-ráloccin,
1:0 Vapor Ametelland, descarregadas em 17 de
dezembro de 1910 e consignadas a Almeida
Siematios & Comi).

Lote n. 33
CC : Uma caixa n. I, contendo vinte e

quatro latas com productos chimicos não
classificado, pesando 70 k dos, ad-tatorem,
vinda de Amsterdan, no vapor Ame/c//and,
descarregado em 47 de dezendiro de 1910 e
consignada á ordem.

Lote n.

LozangoGS : lima -caixa ri . I, contendo
azeite de oliveira em nove garrafas, pesando
bruto oito kilos.
. Idem : _uma caixa contendo 38 latas com
azeite de oliveira, pesando bruto 41 kilos,
vinda de Buenos Aires, no vapor Palia,
descarregada; em 15 de fevereiro de 1011 e
de consignação ignorada.

Lote 9t.
MNIC—Contra marca AJ: Dez barris sem

numero, contendo oleo de cõeo, pesando bruto
1.550 kilos e liquido 2.210 kilos, vindos de
Buenos Aires, no vapor Palia, descarregados
em 15 de fevereiro de 1911 e de consignação
ignorada.

Lote n. 30
Dons triangulos—CMC: lima caixa sem nu-

mero, contendo vinho não especificado de mais
de 14. grãos, pesando bruto 11- ---kilos e meio
(nove garrafas), vinda do 'lio Grande no va-
por Florianopolis, descarregado em 17 de fe-
vereiro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote a. 37

TBC: Uma caixa n. 3, contendo quatro la-
tas com azeite de oliveira, pesando bruto 32
kilos, vinda de Buenos Aires no vapor Italie,
descarregada em 15 de fevereiro de 1011 e de
consignação ignorada.

Lote n. 33
RGC: Uma caixa sem numero, contendo oito

garrafas com vinho não especificado de mais
de 14 grãos, pesando bruto 10 kilos e meio,
vinda do Rio Grande do Sul, no vapor Floria-
nopolis, descarregada em 17 de fevereiro de
1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 39

Sem marca: Um barril sem numero, con-
tendo vinho não especificado ató 14 grãos, pe-
sando bruto 80 kilos e liquido 63 kilos, vindo
do Rio Grande do Sul no vapor Florianopolis,
descarregado em 17 de fevereiro 'de 1911 e
de consignação ignorada.

Lote n. 40

Figueiredo Antunes& Comp.: fim barril va-
zio, sem numero, vindo de Liverpool, no vapor
Rio de Janeiro, descarregado em IS de feve-
reiro de 1911 e einisignado a Figueiredo An-
tunes & Comp.

Lote a. 41

A. E. Wolturann: Duas caixas mis. 1 e 2,
contendo duzentos e quarenta e quatro (244)
Mios de obras impressas de uma só côr.

Papel para embrulho pesando trinta (30)
kilos, vindo de Nova Vork, no vapor Woglind,
descarregado em 8 de abril de 1911 e con-
signado á A . E. Weltinann.

Lote a. 42
A. E. Woltmann: Buas caixas ris. 3 e 4,

vont-mulo obras impressas de inn SÓ Cõl',
• Ido (luxemos e cinco (205) kilos.
obras de zinco simples pesando dezoito (18)

Li tos.
Tecido de . algadão tinto da base de 10x1 o

de mais de 60 granimos por metro quadrado
IleSarld,) (Lis (3) kilos e quatrocentas (100)
granimos. vindo de Nova York, mio vapor
Wofilind, descarregado em 8 de abril de 1911
e consiguado a A. - E. Woltinann:

Lote n.

A. E. Wolunann: Unia caixa n. 5, contendo
obras impressas de uma só côr, asa mm
kilo:s. vinda de Nova Voa, no vapor IVagliml,
descarre r,

r
-oda. em 8 • de abril de .1011 e coji.j.

vaiada aA. E. tVoltmanti.

Lote a. .11

KEC: Uma caixa n. 213, contendo obras
de ferro finando simples, pesando seis kilos,
vinda de Nova York no vapor Wog/ind, des-
carregado em 8 de abril de 1911 e consignada
a ordem.

Lote a. 4:1

Losango VG: Uina caixa n. O, contende
perfumarias, pesando brio() 05 kilos.

idem: Uma caixa 11. 7, contendo perfu-
marias em vidros ordinarios, pesando bruto
166 kilos.

Idem: Uma caixa mi. 8, contendo perfu-
marias em vidros ordinarios, pesando bruto
20 kilos ; clichés de cobre, pregados sobre
madeira, pesando um kilo ; obras de folha de
Flandres simples, nesando bruto seis kilos
obras não classificadas de estanho simples,
pesando bruto quatro kilos, vinda de Sou-
thampton no vapor A )11(1Z0n, descarregado
em 11 e 12 de janeiro de 1911 e consignada
a Joseph Bauer.

Lote a. 40

Sem marca: Um sacco de viagem sem nu.
mero, contendo roupas usadas, ad 'valorem,
vindo de Southampton no vapor Aniazon, des-
carregado em 9 de janeiro de 1911 e de con-
signação ignorada.

Lote n. 47

AP: Seis volumes de ferro fundido simpleg
sem numero, pesando bruto 407 kilos, vindos
de Hamburgo no vapor Gibraltar, descarre-
gados em 4 de janeiro de 1911 e consignados
á ordem.

Lote a. 48
1\INC, contra marca casa Polassy: Duas bar-

ricas ns. 85 ou 1 e 2, contendo louça n. 4, pe-
sando bruto 710 kilos e liquido 450, vindas de
Hamburgo no vapor Gibraltar, descarregadas
em 4 de janeiro de 1911 e consignadas a
Martins Neves & Comp.
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•Lote n. 56

JA: Um bailá de pinho sem numero, vasio,
ad valorem, vindo de Southampton, no vapor
Amazon, descarregado em 31 de outubro de
1910 e consignação ignorada.

Lote n. 57

Sem marca: . Duas malas sem numeros, va-
zias, já usadaS, ad valorem, vindas de Marse-
lha, no vapor Provence, descarregadas em
10 de outubro de 1910 e consignação igno-
rada.

Lote n. 53 .

• Ferreira- Teixeira & Ciocio Brusce: Uma
caixa sem numero, contendo livros impressos

- para leitura, pesando 27 kilbs, vinda • de
Buenos, Ayres, no vapor AM. descarregada
em 5 de outubro de 1010 e consignação igno-
rada.

Lote e. 59

Losango NS: Uma caixa o; Contendo
obras de fio de- ferro; pesando cento e cin-:
conta e seis kilos, vinda de • Marselha, no
vapor Provence, descarregada em .13,de outu-
bro de 1910 e consignada a R. Carrique. -

Lote n. CO

Quadrilatero Falque 1 caixa n. 2.287,
contendo vinte peças de tecido tinto da base
10x10 de mais de -19 grammas por metro
quadrados, pesando 10-1 kilos, vinda de Liver-
pool,.no vapor Oronsa, descarre gada em 3 de
outubro de 1910 e consignada á Ordem.

•• Lote n. G I

RVM : 1 caixa n. 11, contendo tecido de
seda liso, pesando sete kilos e meio. Tecido
(E3 seda e algodão em partes ignaes; pesando
quatorze kiles,' vinda de Marselha, no vapor
ProUnee, descarregada em 17 de outubro de
1010 e consignada á ordem.

aamazrit N. 10
Lote n.

T : 1 Caixa n. 100, contendo bonecos,
nuncios com machinismos de dar corda, pe-
sando bruto cincoenta e quatro kilos,	 vala
rem; vinda de . Nova York, no vapor Eastern
Prinee, descarregada em 11 de setembro de
1911, consignada á ordem.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas ou suas amostras,
estarão á dispdsieão dos senhores pretendentes
que as quizerem examinar, bastando' .para
isso se dirigirem ; antes do leilão, ao fiel do
atanazem.

Lavrado o termo de arrematação,' entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça
o signal de 20 O/ dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

• Alfande,ga do Rio de Janeiro, 22 de abril
de 1912.— O ajudante dó inspector, Antonio
Dias S. do Lago.'

AlCandega, d.o ]Rio de Janeiro

Terceira secção

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS A
MAURICE RUBENS, PASSAGEIRO QUE FOI DO VAPOR

FRANCEZ «SALTA» COMO ABAIXO SE DECLARA

Pela 3a secção desta alfandega notifica-se
a Maurice Rubens a vir dentro do prazo de
15 dias, justificar e apresentar defesa sobre o
facto de ter trazido diversos volumes como
bagagens, no vapor francez Salta de que foi
passageiro, vindo de Buenos Ayres em 20 do
mez proximo findo, e de que não fez constar
e nem declarar a bordo conterem mercado-
rias sujeitas a direitos, que por isso foram
detidas e apprehendidas pelo ajudante do
guarda-mór Sr. Carlos Bayma Belchior.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 22.
de abril de 1912. — O chefe, M. Antonio° de
Carvalho Aranha.

Altancleg-a do rtio de Janeiro_

- • Terceira secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO COM PRAZO DE 15 DÚS A
GIUSEPPE CAPPIELLO, COMO ABAIXO SE DECLARA

Pela Ra secção da Alta:adega do Rio de Ja-
neiro notifica-se a Giuseppe Cappiello, capitão
da barca italiana Geni que para ter anda-

incuto o pedido- 'Constante do 'Seu requeri-
meato dc 23 de março ultimo, já citando ava-.
liadas as mercadorias que lhe foiçam
hendidas, fica-lhe Marcado o prazo de 15 dias,
a vir pessoabnente a esta repartição, a regd-
ver sobre a entrada da huportancia dos di-
reitos e respectivas Multas de' taês Mer-
cadorias.

Alfándega. do Rio de Janeiro, 3 a . seceão.„20
de abril de 1912. — O chefe, 31. ri 1?! de
Carvalho Aranha.

-I lit. prensa .Nac Lona I

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL

• NO 2° SEMESTRE DE 1912

De ordem do Dr. director geral, faço publi-
co, para conhecimento dos interessados, , que
no gabinete da directoria: deste estabeleci-
mento se recebem propostas para forneci-
mento, durante o 20 semestre de 1912, de
material e objectes de consumo constantes da
relação, que pôde ser procurada nesta SecVe-
tarja, onde, diariamente,das 10 horas ás'3 da
tarde, serão prestados esclarecímentos de
que precisarem, a contar da presente data
até o dia 30 do corrente mez, em que serão
abertas as propostas na presença dos Srs.
concurrentes.
• As propostas deverão ,ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira selada e sem ra-
Suras.

Os concurrentes deverão depositar Da the-
souraria desta repartição a quantia de 3008,
para garantir a • assignatura do contracto,
perdendo essa caução o proponente escolhido
si o não assignár cinco dias depois de avisado
para fazei-o.

Deverão' ainda os coneurrentes enviar . ao
alinoxarifado dessa repartição amostra dos
objectes a fornecer, afim de que sejam exa-
minados devidamente.

O proponente escolhido depositará na The-
souraria Geral do Thesouro Nacional, antes
de assignado o contracto, a quantia de 5008,
para garantia da execução deste. 	 -

Nesta concurrencia serão observadas as se-
guintes disposições do art. 51 da lei mi. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, que lhe são ap-
plicaveis

a) a questão da idoneidade dos proponen-
tes será examinada e julgada previamente,
antes de abertas as propostas. As propostas,
cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos, não serão abertas ;

b) as propostas devém ser abertas e lidas
demite de todos Os eoncurrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade..
Cada um rubricará as . de todos os outros.
Antes de qualquer. decisão, serão publicadas
na integra ;

é) as propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o pro-
ponente oferece. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer eoffertas de_ vantagens
não previstas no edital de coneurrencia nem
as propostas que contiverem .apenas o obre:-
cimento de uma redacção sobre a proposta
meia barata ;

d) a concurrefi •cia (preferencia) cabe . de,
direito ao autor da proposta mais barata, por
Uniam que seja a diferença entre ella e
qualquer oatra ;..

e) é licito. ao Governo estipular. uma se-
gunda condição que, no caso de absoluta;
igualdade entre duas propostas com o direito
á melhor classificação, sirva para decidir a
quem cabe a preferencia. 	 • .

,
Secção Central da Imprensa Nacional, 8.4er

abril de 1012.— O chefe interino, Silcino E.
Carneiro da Cunha..

,

Lote n. 49

" tOnadrilactero — EraffiT X eSpeCial: ,Tres
fardos ,sem numero, contendo papelão não
especificado, pesando 290 kiloS, vindos de

• Buenos Aires no vapor G. -Ingeborg, descarre-
gados em 8 de março de 1911 e de consi-
gnação ignorada.

Lote n. 50

LC: Uni encapado sem numero, contendo
ibras de ferro batido simples.. •	 . •

- Idem: Um encapado sem numero, contendo
Aires de ferro fundido simples,' pesando

10 ki/os.	 •
Um amarrado de ferro fundido. sim-

ples. sem numero, pesando bruto oito kilos,
. vindo de Rosario, no vapor Orion, descerre-

' gado em 9 de março de 1911 e. consignado á
Sociedade Nacional de Agricultura.

Lote n. 51

• NCC: Nove barris ris. 305;13, contendo vinho
. não especificado até 11 grãos, pesando bruto
1.089 kilos e liquido 846 kilos.

Idem: Um barril vasio n. • 314, vindo de
Fiume, no vapor Yokag, descarregado em 15
le marco de 1911 e consignado a Nicoláo Ca-
eelli & Comp.

Lote n. 52

JLP: - Uma caixa sem numero, contendo
obras de cobre não classificadas, pesando 13
kiles, vinda de Nova York no vapor Tapajdz,
de,carreeada em 8 de março de 1911 e consi-___
gmula a John L. Paob.

_ . Lote n.

- AG. Urna caixa n. 605, contendo caixas de
papelão para perfumarias; pesando um kilo e

:600 grammas; vinda de Filme no vapor
Yekari, descarregaria em 15 de março de
1911 e consi gnada á ordem.

Lote n. 54

• AS: . Seis caixas ns. 16, contendo conchas
não especificadas, pesando bruto" 691 kilos e
liquido 511 kilos, vinda de Fiume no vapor
Yókay, descarregadas em 16 de março de 1911

, e çonsignadas a Cardialli & Contucci.

ARMAZEM N. 12

Lote n.

Sem marca: Uma cesta sem número, eine'
tendo roupa usada ad valerem, vindo de Sou'
thampton, no vapor Amazon, descarregada
em 31 de outubro de 1910 e consignação igno-
rada.
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t' Ministerio da Justiça e
.‘  Negocios Interiores •

CCONCURRENCIA pAP.A A ExECUÇÃO DAS OBRAS

g- PE QUE cAnimu, o EDIFICio CoNTIGUO AO
en0SPITAL NACIONAL DE ALIENADOS
td,De ordem do Sr. engenheiro encarre-

(gado das obras deste ministerio, em
rcumprimento do aviso n. 1.557, de 27 det -.marco proxirno passado, do Exmo. Sr.
ministro da Justiça e Negocias Interio-

,res, faço publico que no dia 25 do cor-.
rente snez, ás 2 horas da tarde, nes' e es--

. criptorio. serão recebidas e abertas pro-;
- bostas para a execução das obras de'

que carece o edificio contigo) ao Hos-
pital Nacional de Alienados, de accordo"
com as respectivas especificações con-:
tidas neste edital; mediante as seguintes'

, condições
a questão de idoneidade dos pra-

:. panentes será julgada antes da abertura
das propostas
..'; 2, as propostas, anjos autores não ti-
verem sido - considerados idoneos, não
serão abertas
' • 3a, a ccncurrencia versará somente so-
bro o preço da totalidade da obra
- 4*, os proponentes deverão comparecer
Il este escriptorio, no dia e hora acena
indicados, com suas propostas em tres
vias, em enveloppes fechados, devida-
mente-datadas e .assignadas, com indica-
ção de suas residencias e, em envelop-

-. pes separados, todos os documentos -que
, possam...comprovar a:-sua-,idoneidade

oa5",,as propostas serão. -feitas com tinta
- preta, sendo • sómente uma das vias es-
,tairípilhada, e . ,,nolla.s declarado, sem

, :einendas, entrelinhas ou rasuras, em al-
garismo e por. extenso o. preço da totali-.

.dadé dl. obra. .Cada proposta.- assim or-
- ranizada e devidamente saltada, será

• 1' -ichada em .envoluero lacrado, sobre o
qual 6 proponente escreverá: — Pro-
posta- da F... (nome do proponente)

. 6, cada proponente depositará prévia-
mente no Thesoura Nacional, mediante
guia expedida por este escriptorio ; e
que se dará somente até a vespera de
dia marcado para o recebimento e aber-

•tura das propostas, a quantia de 50$ em
moeda correntea para garantir a assigna-
túra do contracto, caução essa que re-
verterá ao Thesouro Nacional - si o pro-
ponente- -preferido - se 7 ret-usar a assi-
gnal-o ;	 - •.....

. ,..; •.7a., o- propanente preferido pelo- Sr.
. ministro será, em seguida, convidado

... por • aviso. inserto no Mario Ornejai' -a.	 ,	 .

. vir, dentro. do prazo do :inco dias, as-
signar o respectivo contracto, que ficará

aséni afeito, revertendo ao_Thesouro Na-
, cional . a caução a que se refere a clam-,

sida:65 si, dentre do prazo alludido,•-não
Vier cumprir essa formalidade ;• :.t1' 8; o deposito constante da cláusula

-, G` será elevado a 1:000$ para garantia
,i. e- fiel ,observancia do contracto que for
--laviide: com o próponente preferido,- o
.. qual não poderá ser. assignado sem apre-
. sentação do respectivo certificado ;'

9,- as • propostas não- pederãe center
.. sinão um-a-formula . de completa sub-

• _missão a todas -as ClatistiláS deste edital
a:o o :preço que . a - - proPmiente offorece.
..: Não se tomarão- em cOnSitleração 'quaes---

quer offertas.de_valitagan'S hão previstas
, -no . edital do coricairrancia; nem as pro-

postas nam coritiveréin- apenaS offéreci-
:a mento de unia - re'ducçãO : : "sahre 'a-bi.o-
. posta rnais.barafa ; •	 . .
, o• 104;r, as propostas 'Serão recebidas .. C
• aberta'S deante-'--- des" concorrentes i14 2

horas da tarde do dia- 'acima indicado
e'a inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas
Ma. tarde do dia anterior ; do--0-: --

,,i,..44.......___,,,.........-_ ...„,,,,,k,...u.,..---

1-1, a preferencia caberá de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre ella
e qualquer outra ;	 ,h.atja•

12, o preço maximo• acima do qual
não será acceita nenhuma proposta,. é
de 10:4848567 ;

13,o eontractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do
espaço de 48 horas depois da assigna-
tura cio contracto, sujeitando-se á sua
rescisão, com perda total da caução, si
exceder ao prazo estipulado - nesta; clau-
sula ;	 .

14, o contractante ficará sujeito á.
multa de 100$ diarios, si exceder ao
praia de 60 dias estipulado para -a coa--
clusão d. obra • •

15, no caso de igualdade de condições,'
a preferencia - renhirá no proponente;
que já tenha executado trabalhos de
importancia para este ministerio a juizo
dá administração

16, o material a empregar-se será de'
primeira qualidade, podendo ser rejei-•
Indo, a qualquer momento, o que, .a juizo
da fiscalização, não satisfizer . tal con-
dição, devendo ser retirado do local da
obra dentro do prazo de 24 horas, sob
pena de multa de 100000 ;

17, o contracta.nba receberá de uma sti
vez, no Thesouro Nacional, a importan-
eia do seu trabalho,- depois de entregue

.e.acceito.pelo engenheiro .do•ministerio.

Especificações
Sála • de visitas Pintura- a aluminio

cia grade, da escada. Torração a papel das
paredes.

Quarta n.; — Pintura a - olsina das pa-
redes com gregas.

Abertura de urna porta de 1,45X3,40,
fornecendo -enssentando a respectiva es-
quadria, que deverá ser em madeira de
lei e igual ás existentes.

Entrada nova, do lado — Pintura a ol-
sina das paredes com gregas.

Rasgar uma janella em porta, forne-
cendo - e collocando luntibraes e escada
com seis &grãos de cantaria ; gradil de
ferro fundida e corrimão, sendo de so-
leira de marmore ; fornecer e assentar
uma porta de segurança, de madeira de
lei e uma dita de vidro, igual ás existen-
tes.
•• Quarto n:2 --.-Pintura-a-olsina das pa-

redes cem .gregas. •	•	 •
Quarto . n. 3 — Igual serviço, ao do

quarto n•-. 2..
••_,,Ouarto-n.-4 --Torração-a papel das -pa=
redes:

- ConStrucção de uma parede de alvena-
.ria de tijolo ,em toda a altura; em substi-
, tuiçãu - do tabique de madeira • existente,
levandeuma porta 'ao centro, nas mesmas
condições da do quarto o. 1. ••

Fornecer e.assentar duas venezianas de
Madeira de lei, como' as reraieativas mar-
cas, iguaes ás já eiistentes. Substituir as
soleiras de ladrilho- por' ma more.

Corredores	 Substituir Orna soleira
por marmore.	 •

Collocar gradil de ferro fundido; com
córrimão -na- escada:-

Quarto n. 5 — Alvenaria de tijolo nas
mesmas condições do-quarto n. 4 — Pin-
ttira a olsina das paredes e gregas.

Waféreloset "e , banheiro — .Demolição.
de unia parede. ConstrUcção - de uma- dita
de cimento armado, coma espessura de
0,05 e de 1;60X2;25.	 •

Substituição-do forro — Pintura a, oleo
das paredes; tecto g esquadrias.

• Fornecimento e assentamento de azu-
lejos nas paredes 'até a altura-de 1,70,-in-
clusive rodapé de ladrilhos.-.

Levantar o soalho, fornecendo• -  assen-
tando ladrilho ceramica sobre base dá
concreto.	 . .

Fornecimento é assentamento .de
water-eloset, uma banheira de, ferro' es-
maltado de seis pés, um bidet, urna caixa,
dc agua para 1.500 litros, um ralo, para'
lavagem do quarto, tudo prompto a fun-
ccionar.	 #

Abrir um mezanino em janella, forne-
cendo a respectiva esquadria nas condi-
ções dos numeros anteriores e bem assim
duas venezianas nas mesmas condições.

Sala de jantar — Assentamento do la-
drilho coramica sobre base de concreto -e
bem assim azulejos nas paredes. até a-al-
tura de Im,70. inclusive rodapés. .

Cozinha — Pintura a oleo das paredes,
tectos e esquadrias. Assentamento de la-
drilho nacional sobre base de concreto e
azulejos nas paredes.

Fornecimento e installação de um
fogão e concerto da pia.

Dependei-leias dos fundos — Concerto
do tanque. Fornecimento -e assentamento
de duas caixas de agua para 1.500 litros.
Idem de um water-closet para criados.
Substituição da divisão de madeira por
outra de madeira _de .lei, pintada a oleo
pelas duas faces.

Paredes externas e muros — Pintura a
.aleo das .paredes externas do edifirio,
-grades- e mezaninos, não sendo Preciso
no gradil da frente nlado. Caiação a côr
da cozinha. Etnboço; reboco e caiação dos
muros.

Illuminação eleetrica Installação da
illuminação electrica, fornecendo os re-
spectivos apparelhos, sendo lustres • de
tres luzes nas salas de jantar e de visaria
e pendentes ou arandelas nas demais.

Impermeabilização do solo com con-
creto do 1-3--L5. Pintura a oleo de iodos
os tectos, gregas e esquadrias dos di-
versos cammodos, com excepção daquel-
les já mencionados para olsina.

Toda a pintura a neto será a ires
mão e bem assim a olsina.

As argamassas serão de 1x3 de cimento
e areia.

O ladrilhe, com excepçãa da cozinha,
será de ceramica de 1' qualidade, a -juizo
da fiscalização; bem- assim o azulejo,-. •o
qual levará -a respectiva moldura.

Todos os soalhos serão concertados- e
afagados.
. Escriptorio de Obras do Ministerio da •
Justiça e Negocioa Interiores, 16 de abril
de 1012.	 O EsoriutUrariO, Loureiro..
Hayor. •

Minis terio da Justiça e
elos Interiores

doNCURRENCIA PARA 0S ACCRESCIM0S DE
QUE NECESSITA A INSTALLAÇÃO .,, SANI-

• TARIA DO pALACI0 Do cATTETE, -E PARA
REPAROS NA RESIDENCIA Do CHEFE -DA
CASA MILITAR	 -- .

. De ordem do Sr. engenheiro amarre-
:regado das obras, deste •miniSterio, em
cumprimente do--aviso ri. 1.851,,d.e .17 ;do
corrente mez, do Exmo. Sr. ministre da
Justiça e Negocios Interiores, faço pú-
blico que, no dia 7 de, maio vindáuro,
ás 2 horas da tarde, neste escriptério,
Serão recebidas propostas para - . aOapn-
strucção- de um pavilhão saltitaria no
Palacio dó Cattete, e concertos na4casa
do- chefe,. da Casa accOrcic -
com as respectivas esPecificações . .cohti- -
das neste edital, mediante as se.guintes -
condições:	 —	 -
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1' a questito d' idoneidadedos pro-
ponentes seri:. julgada antes da abertura
da: prol ostas;
—. 2', a:. propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não
serão abertas;

3', a concurrencia versará sómente
sobre o paeço da totalidade da obra;

4', os proponentes deverão compare-
cer neste escriptorio, no dia e hora aci-
ma indicados, com suas propostas em
ires vias, am enveloppes fechados, devi-
damente uatadas e assignadas, com in-
tampilhada, e nellas declarado, sem
veloppes Jeparados, todos os documen-
tus que possam comprovar a sua idonei-
dade;
• 5', as propostas serão feitas com tinta
preta, sendo sómente uma das vias es-
tampilhada, e .nellas declarado, sem
emer das, entrelinhas ou rasuras, em al-
garismos e por extenso, o preço da tota-
lidade da obra. Cada proposta, assim or-
ganizada e devidamente saltada, será
fechada em envolucro lacrado, sobre o
qual o proponente escreverá : — Pro-
posta de F... (nome do proponente); .

6', - cada proponente depositará pré-
viamente no Thesouro Nacional, me-
diante guia expedida por este eseripto-
rio, e que se dará sómente até a vespera
do dia mareado para o recebimento e
abertura das pr0 00sdas, a quantia de
500$, em moeda aorrente, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
essa que reverterá ao Thesouro Nacio-
nal si o proponente preferido se recusar
a 'ãssignal-o;

7', o proponente preferido pelo Sr.
ministro será, am sagnola, coip.adado,
por aviso inserto no Db)210 qtfj ,•;; 1 1, a
vir, dentro do prazo de cinco dias, assi-
gnar • o respectivo contracto, . que • ficará
sem effeito, revertendo ao Thesoori
Nacional a caução e q . ia se Ter02t3
clausula 6', si dentro do prazo alludido
-ião vier cumprir essa íor.nalidade;
. 6',. o deposito .constanta da clausula
6' será elevado a 1:000$ para garantia
e fiel observancia do contracto que fôr
lavrado com o pr0000eutt preferido, o
qual não poderá ser asstaam • la sem apre-
sentação -do raspe ivo certificado;

9',. as . propostas não podarão conter
sinão unia Mui-lufa de completa sulmos.-
são a todas as clausulas date edital e I)
preço que o proporbante offeroae. Não t
tomarão em considerafia quaesepter of-
fedas de vantagens não previstas no
edital de concurt.ericia, nem as proi os-
tas itie contiverem arianas o/feri:cimen-
to da nma reducção sobre a proposta
mais barato;

10, as propostas satã() recebidas e aber-
tas deante los concurrentes, ás 2 horas
da tarde„aa dia 'acima indicado, e a
inseripção encerrar-se-ha ás 3 horas da
taia:a do dia anterior

11, a prefereencia crerá de direito
ao autor da pr0 00sta mais barato, por
mínima qiie seja a differença entre alta
e qualquer outra ;

12, o preço rnaximo, acima do qual
não 'será acceita nenhuma proposta, ó
de 7 :?09$707

13, o contractante iniciará os trabalhos
que constam do preseute edital dentre
do espaço de 48 horas depois da assi-
gnatura do contracto, sujeitando- se á
Ria rescisão; com perda total la caução,
si exceder ao prazo ^Stipulado nesta
clausula
' 14, o contractante ficará sujeito á
multa de 100$ diarios si exceder . ao pra-
z() de 60 dias estipulado para a conclu ,
são da obra ;

EspecificaOes

a) as fundações terão a profundidade
exigida pelo terreno, a juizo do eng,e-
, beiro do ministerio:

b) as alven r rias dos alicerces serão
de pedra e argamassa de 1X3 de ci-
mento e areia;

c) as de tijolo rão feitas com arga-
massa de. 1X4 de cimento, areia e tijolo
de primeira qualidade; 	 --

d) a camada impermeavel será de con-
creto batido, de 0,15• na dosagem - de
1X3X5, de cimento, areia e pedra;

e) o emboço e reboco externo, será
de cimento branco Lafarge, na dosa-
gem de 1X 3;

j) o interno,. será de 1X3 de cimento
e areia e cal pura;

g) o ladrilhamento será ceramica
Trotior, com argamassa de 1X3 de ci-
mento e areia;

h) o azulejo será branco, com moldu-
ra e rodapé, até altura de 2 metros, e
assente com argamassa de 1X3 de ci-
mento e areia;

i) os mezaninos serão da ferro fun-
dido; -

j) toda a esquadria será de madeiaa
de lei, sem defeito algum, e ferragens
de primeira qualidade;

k) as calhas e conductores, serão de
cobre de 14";

1) a pintura interna das paredes será
a olsina, com as mãos de tinta • que forem
necessarias, a juizo do engenheiro do mi-
nisterio.

In) as isquadrias, madeiramento da co-
bertura, mezaninos, etc., serão pintados
a oleo, na conformidade da letra ante-
rior:

a) o madeiramento da cobertura será
de madeira de lei apparelhada, sem bran-
cos ou outro qualquer defeito;

c) a cobertura será de telhas Eternit:
p) a construcção da calçada, em volta

do pavilhão, será de concreto de 0,15,
com ladrilho trotoir e meio fio de can-
taria lavrada;

g) os. anparelhos assentes e promptos
• .fur aionar, constam dos saguinte.r •
Quatro latrinas Deluge Ada- a l-at ¡asar_
Las, com respectivos appart.hos de la-
vagens;

Um mictorio da calhas duplas de
barro vidrado, com 4.50 de comprimento,
tendo o fundo forrado de izu'ajos bran-
cos, com tubo e v.• ola de metal;

Um ralo para lavagem do solo;
Concerks n.1 casa do abafe da Casa

Militar.
r). pintura a oleo da fac1 aida, fingindo

marmore, igual ao já exislente, nas
condições da letra 1;

s) pintura a oiro de toda a esquadria
da fachada, nas ^audições da letin, ante.-
rior; •	 •

t) idem a alumiWo dos gradis ,las su-
cadas;	 •

u) mudar -o portão do ..undo dó 'corpo
da Guarda, e installal-o no muro diviso-
rio ' 10 Palacio Presidencial, no togar in-
dicado, fazendo todos os reparos necessa-
ria: em ambos.

Escrf itorio de obras do Alinisterio da
Justiça e Negocios Interiores, 21 de- abril
de 1912. — O escripturario, Loureiro
Vago;-.

Ministerio da Justiça e Nego-
elos Interiores

CONCURRENCIA PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS
QUE CARECE o EDIFICI0 DO INSTITUT(
BENJAMIN CONSTANT

De ()d am do Sr. engenheiro encarre-
gado das obras deste ministerio, em cum-
primento do aviso n. 1.855, de 17 do cor-
rente mez, do Exmo. Sr: ministro da Jtur
tiça e Negocios Interiores, faço publico
quee, no dia 30 deste mez, ás 2 horas da
tarde,. neste escriptorio, serão recebidas
e abertas propostas para a execução das
obras de que carece o edificio do Insti-
tuto Benjamin Constant, de accôrdo com
as respectivas especificações contidas
neste edital, mediante as seguintes con-
dições:

1'. a questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada antes da abertura das
propostas;

2', as propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas;

3`; a concurrencia versará somente
sobre o preço da totalidade da' obra;

4', os proponentes deverão comparecer
a este escriptorio, no dia e hora acima in-
dicados, com suas propostas em ires vias.
em enveloppes fechados, devidamente
datadas e assignadas, com indicação • de
suas residencias e, em enveloppes sepa-
rados, todos os documentos que possam.
comprovar a sua idoneidade;

5', as propostas serão feitas com tinta
preta, sendo somente unia das vias es-
tampilhada. 'e nellas declarado, • sem
emenda, entrelinhas ou rasuras, em al-
mrismo e por extenso, o preço da totali-
dade da obra. Cada proposta, assim or-
aanizada •e devidamente sellada, será fe-
cha :a em involucro lacrado, sobre o qual
o propunente escreverá: — Proposta de
	  (nome do proponente);
G", cada proponente depositará prá-;

viamente io Thesouru Nacional. medi-
inte 3uia expedida por este escr. iptorio,-
e que se dará sómente até a vespera do
dia marcado para o recebimento e -aber-
tura das propostas, a . quantia de 5008 em
moeda corrente, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução essa que rever-
terá ao Thesouro Nacional, si o - propo-
-ente preferido se recusar a assignal-o;

7', o proponente preferido pelo r. mi-
nistro será, em seguida convidado 'por
aviao inserto ao Diario Official a vir,
dentro do prazo de cinco dias, *assignar o
respectivo contracto, que. ficará sem ef-
feito, revertendo ao Thesouro Nacional
a caução a que se refere a clausula- 6' si,
dentro .lo prazo alludido, não • vier cum-,
erir essa formalidade;

8', o deposito constante da clausula 6'
será elavado a 7 :000$ para garantia e fiel
,bservancia do contracto que for lavrado
com o proponente preferido; o qual não
poderi-- ser . assignado sem apresentação

	

do respectivo'	 -
9', as propostas não poderão contag

5ihãO ;ima formula de completa sub,
missão ft Iodas as clausulas deste edaLo,
n peço que o proponente offerece. Não sq
toãiiirão era consideração quaesguer-of7„
iís *--Zw." "1:1 -,antagenS não prm.12,itafi piN.	 _	 ,

.	 • _.	 -

13, no caso de igualdade de condições,
a preferencia recahirá no proponente que
já tenha executado trabalhos de impor-
tancia para este ministerio, a juizo da
administração ;

16, ti material a empregar'-sé será de
primeira qualidade, podando sca rejei-
tado, a calquer momento, o que, a juizo
da fiscal _ação, não satisfizer tal condi-
ção, devendo ser retirado do local da (
obra le•ntro do prazo de 24 horas, sob
pena Je multa de 100$000

17, o contractante receberá de uma
só vez, no Thesouro Nacional, a importan-
iia do seu trabalho, depois de entregue
e acceito pelo engenheiro do ministe-
rio.
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i1a1 do Cniiàurr'Olcia, nem as propostas
•que contiverem, apenas, offerecimento
'de uma reducçao sobre a . proposta mais
barata;

10, as propostas serão recebidas á aber-
tas deante dos concurrentes, ás 2 horas
da tarde dó dia acima indicado, e a inseri-
peão encerrar-se-ha ás 3 horas da tarde
do dia anterior;

11, a preferencia caberá da direito ao
tutor da proposta mais barato, por mini-
Ma que seja a dif ferença entre ella e
Slualquer outra;

12, o preço, maximo, ácirna do qud não
ierá acceita nenhuma proposta, é de
9_4:86559398;

13, o contractante iniciará os traballi )s
que constam do presente edital denta) do
espaço de 48 horas, depois da assignatura
do contracto, sujeitando-se á sua rescisão,
com perda total da caução, si exce-ler ao
Prazo estipulado nesta clausula;

14, o contractante ficará sujeito á multa
'de 100$ diarios, si exceder do prazo de 120
dias uteis, estipulado para a conclusão da
obra;

J5, no caso de igualdade de condiçõs, a
rn'eferencia . réeahirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da a•lminis-
tração;

16, o material a empregar-sé será de
"Primeira qualidade, podendo ser rejeitado
a qualquer momento, o que, a juizo da ris-
talização, não satisfizer tal condição, de-
Vendo ser retirado do local da obra dentro
do prazo de 24 horas, sob pena de multa
de 1008000;

17, o contractante receberá no The-
tburo Nacional, a importancia do seu tra-
balho em duas prestações, sendo a pri-
meira de 50:0008, quando terminar todo
o trabalho, faltando apenas a instai/ação
sanitaria, e apparelhos; e o restante, de-
pois de entregue, e acceito pelo engenheiro
do ministerio.

supporta de urna pia, em Ires lances; por
ferro, na parte occupada pelo refeitorio.

O ladrilhamento• da portaria será de
ceramica.

10 — Telhado — Reparação geral do te-
lhado, calhas, conductores claraboias,
sendo essas emmassadas, pintadas, e sub-
stituidos os vidros quebrados.

Serão igualmente substituidos os barro-
tes que estiverem atacados de cupim.

11 — Salão de honra — Pintura a oleo
do tecto e estrado novo de peroba, igual
ao existente.

12 — Dormitorio — Concerto e pintura
do fOrro.

13—Caxia d'agua do morro
Ligação da caixa á rede da Reparti-

ção de Aguas.
Abastecimento ás caixas do edificio

por intermedio do 1° reservatorio.
Emboco e reboco interno o externo.
Concerto do telhado.
Pintura a oleo do madeiramento do

telhado, mezaninos; idem de uma porta e
concertos.

Construcção de uma calçada Cimentada
em volta do reservátorio na parte exter-
na, tendo um metro de largura e 0m,15
de concreto, com o respectivo capeamen-
t o.

14 Esquadrias—Concerto geral e
pintura de toda a esquadria, com exce-
pção das portas interiores, comprehen-
dando substituição de ferragens e repa-
ros de carpintaria.

15—Pateos e paredes—Reparação ge-
ral do emboço, reboco e caiação a tres
mãos, com excepção das fachadas da
frente e lateraes, que serão a cor.

16— Mezaninos—Pintura a oleo com
Ires- de mão dos mezaninos e bem assim
das vidraças.

Substituição geral dos vid7os partidos.
17—Pavilhão sanitario-,1°, 2° e 3° pa-

vimentos.	 -
A installação do pavilhão sanitario

será executada de accórdo com a plan-
ta, que se acha neste escriptorio á dispo-
sição dos Srs. concurrentes, sendo as pa-
redes divisoria de cimento armado
0,04 de espessura e 2,25 de altura, le-
vantamento • dos soalhos' para assenta-
mento do ladrilho sobre concreto, sendo
as paredes revestidas de azulejos á al-
tura de 1,50, installação dos apparelhos
sanitarios e bygienicos—promptos a
funccionarem, e collocação no 1° e 3° pa-
vimentos -de duas caixas de agua __para
1.500 litros cada uma"	 •

Pintura geral, á olsina, das'paredes
dos tres pavimentos e bem assina a oleo,
dos tectos e esquadrias. O primeiro pa-
vimento levará forro de cedro nas mas.-
mas condições do do porão.

18—Abrigo para alumnos—Será exe-
cutado de accordo com a planta existente
neate escriptorio.	 --

Correrá por conta do contractante a
remoção e collocação dos fios e lampadas
electricas para assentamento do forro de
madeira em toda a area do porão.

Toda a argamassa a empregar será
constituida de • um de cimento por- tres
de areia.

197—Apparelhos sanitarios; a saber:
11 latrinas com apparelho de lavagem,

typo de -tuge Adamant Inserta ;
-12 lavatorios duplos de louça ;
quatro banheiros de ferro esmaltado,

de seis pés (duas torneiras)
oito mictorios brancos de costa e bico:
tres bidets sanitarios typo «Inserta»

com torneira para agua quente e fria';
dous aquecedores de cobre, com a ca-

pacidade de 20 litros por minuto ;
cinco ralos-de ferro galvanisado êspe-

ciaes ;

quatro chuveiros de cobre do 20 een:-.
timetros de diametro.

20—Cosinha—Substituição do azulejo.
Construcção de uma chaminé da ti,

jollo.
21— Pintura das paredes, á olsina ;

idem, a oleo, do tecto e esquadrias.
22—Corredor da cosinha— Pintura

oleo do tecto e esquadrias.
Azulejo na barra.
23— Carvoeira—Construcção de unia

carvoeira e cimentação do logar ()ocupa-
do pela antiga.

24 —Grades de ferro—Fornecimento
e collocação de uma grade de ferro com
cancella e respectiva pintura a oleo, com
tres de mão, para o corredor do refei-
torio.

Escriptorio de Obras do Ministerio
Justiça e Negocios Interiores, 21 de
abril de 1912.-0 escripturario, Lou-
reiro Mayor.

1_,Tscola Nacional 'do Della9-
A.rtes•

De ordem do Sr. director, communico ao
interessado, que, quarta-feira, 24 do corrente,
ás 8 horas da manhã, terá lugar, a primeira
prova do concurso de Esculptura, para o Pre-
mio de Viagem.

Secretaria da Escola Nacional de .Bellas-
Artes, 22 de abril de 1912.— Dr. Gama Rosa,
secretario.

Driga,da 1oiichil lo District()
Federal
Intendencia

EDITAL PARA A VENDA DE ARTIGOS SESI APPLICAÇÃO

NESTA BRIGADA

De ordem do Sr. coronel commandante faço
publico que até o dia 26 do corrente, nesta
intentle.ncia,se recebem propostas para a vehda
dos artigos constantes da relação abaixo pu-
blicada.

Os Srs. proponentes que desejarem infor-
mações dirijam-se a esta repartição, onde lhes
serão prestados todos os esclarecimentos.

Intendendo., 19 de abril de 1912.— Odilio
Bacellar R. de Mello, tenente-coronel di-
rector.

Relação dos artigos sem applicação nesta
brigada, a que se refere o edital acima

Dinriminação
Botinas de couro aMarello, pares 	
Botinas de lona parda,.pares 	
Botinas de lona branca,
Botões nickelados para collarinhos 	
Calças de brim kaki 	
Camisetas de flauella 	
Divisas de cadarço branco com
: fundo kaki para 1° sargento,

pares 	
Divisas' de cadarço branco com --.

fundo kaki para 2° sargento,

Dipvisala'ess de cadarço branco com
. fundo kaki para 10 sargento gra-

duado, pares  •
.Divisas de cadarço branco com

fundo kaki-para 2° sargento gra-
duado, pares 	

Divisas de cadarço branco com
• fundo kaki para cabo de esqua-

dra graduado, pares  -
.Divisas de panno encarnado com

• fundo mescla -para 1° sargento
graduado, pares 	

Esziècif icaçó'è,S

Depandencias do director:.
1" — Banheiro.
2' -- Casinha:
3' Copa.

Dispenki:
5"--Waltoc-closets, inclusive de criados

— Revestimentos, a azulejo, das paredes,
rodapés de ladrilhos, paredes divisorias
de 'cimento, emboços, rebócos e caiação a
olsina das mesmas, ladrilhamento e sub-

• .stituição de alizar, e pintura á olsina-dé
todas as paredes; tectos e esquadrias, a
oleo. Serão construidas portas de lei para

'os respectivos vãos. 	 •
6`-Dormitorio Divisão de cimento,

"embóçue rebóco, caiação a olsina das pa-
redes, Pintura do tecto, fornecimento e
collocação . do urna meia banheira, e um

• apparelho para despejo de aguas servidas.
- - 7' Sala de jantar — Caiação das pa-

redes a olsina, pintura a oleo do tecto e
vãos • de portas; azulejos decorativos, nas
paredes, até a altura de 1,50.
• 84 — Sala das alumnas — Pintura de
una porta, substituição de uma pia, des-
viar o cano do esgoto, collocar grade de
ferro em uma janella, corrimão,.pintura,

soleira de rnarmore.
ga	 Porão — Forração geral em lá-

', RA de cedro de 0,10, levando cimalhas e
' .abes tambem de cedro.
a Pintura geral a oleo dos forros, e á ol-

'SIM, das paredes, grades, etc.
Ladrilhamento marseil sobrá base de

TOncreto de.0,15, em toda a área, na parte
.h.ln que não o tiver, e substituindo o que

- stiver em mão estado.
Substituição de douá barrotes de lei,

lgtmes aos existentes e .bem assim: do

Quultidado
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(	 . .Divisas de panno encarnado com
fundo mescla para 20 sargento
graduado, pares 	 	 161

-Divisas de panno encarnado com
fundo mescla para cabo de es-
quadra graduado, pares 	  	 !Ge,

Gorros de panno 'azul antraceno 	 	 50
Kele de panno Mescla 	 .	 1
Platinas de corrente de metal ama-

relha, paras	 136
Tunicas de brim kaki 	 .	 6
Volantes de brim branco 	 .•	 4.205
Volantea de brim pardo 	 	 -11
Alamares dourados, jogos 	 	 2
Mamares de retroz amarei!'), jogo 	 	 1
Calças de patino azul turqueza 	 	 5
Tamancos, pares 	 	 29
Alamares prateados para muaicos,

jogos 	  .	 160
Mamares encarnados para corne-

teiros e tambores, jogos  •	 152
Alamares brancos, .jogos 	 	 2.382
Polainas de couro amarello, pares 	 	 2
Brim kaki escuro para anelara,

metros 	  2.718,53
Brim pardo para volante de pra-

ças, metros	 	 85,0
Baetilha azul, metro 	 	 1.395,0
Baetilha encarnada, metros....., 	  1.094,95
Cadarço azul de lã .	 	 410,0
Estrellas de metal arnarello para	 •

kepis 	 	 11.086
Platinas de corrente de metal

:ir	 branco erra elticiP es, 'pares 	 	 7
a Seutache azul, metros 	 	 228,0

Iatendencia, 19 de abril da 1912.-- Odilio
Bacellar R. de Mello, tenente-coronel, * da-

: a reator.

Directoria Geral de Sande
• .

De ordem do Sr. Dr. director geraLconvido
OS proprietarios aia arrenclatarioa dos predios

.	 abaixo designados, ou seus legitiinos pro-
4 , em-adores, a comparecerem no dia e hora in-

fra indicados nos referidos predigas, afim de
.assistirem a vistoria saiiitaria que nedles vae

* ser effectuada, sob as panas da lei:
Rua Leoncio de Albuquerque n. 10, dia 26

do corrente, a 1 1/2 horas da tarda
Ilua Leoncio de Albuquerque n. 16, dia 26

do corrente, a 1 3/4 horas da tarde
Rua Leoncio de Albuquerque n. 31, dia 26

- do corrente, ás 2 horas da tarde
Rua do Proposito n. 23, dia 26 do corrente,

ás 2 1/4 horas da tarde
Rua do Proposito n. 41, dia 29 do corrente,

a 11/2 horas" da tarde
Rua do Proposito n. 46, dia 29 do corrente,

a 4 3/4 horas da tarde
Rua do Proposito n. 42, dia 29 do corrente,

ás 2 horas da tarde
Rua do Proposito n. 36, dia 29 do corrente,

ás 2 1/4 horas da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 20 de abril de 1912. — O secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Minis'terio da Mfavinha

Superintendencia de Portos e Costas
. SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 39
Exhibição provisoria de fres boias illuminatiuis

na Bahia do . Rio de Janeiro

De ordem do Sr. contra almirante, superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos na-
vegantes que, no dia 24 do corrente serão fun-
deadas, para experiencias, na bailia do Rio

- de Janeiro, na linha que liga a fortaleza de,j

Villegaignan e S. João; trea boina ilhiminativa 3 r
de fabricantes differentes , as (ames exhibirao
lampejos brancos de dons sagnialas de dur-
ação e quatro segundos de occultação.

Segunda secção da Superintaudencia de
Portos e • Costas; 18 de abril de 19111 ..ea- Ro-
dolpho Ramos Fontes, capitão de fragata,
chefe de secção.

Mia itijio da Marinha
Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 40

Exlincção provisoria da luz da bóia da' barra
de Cabedello no Estado da Parahyba

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi extincta provisoriamente a luz
da baia que assignala a entrada da barra do
abedello no Estado da Parahyba.
Novo aviso indicara o seu restabelecimento.
Sagunda secção da - Superintendeucia de

Portos e Costa
'

a 20 de abril de 1912.—Rodol-
pho Ramos Fontes, capitão de fragata, chefe
de secção.	 (•

Ministericr da Marinha.
Conselho de Compras da Marinha

De ordem do Sr. vice-almirante presidente,
convido os Srs. Rime & Comp. Gonçalves
Castro & Comp., Julio Miguel de Frei-
tas & Comp., Placido Teixeira, Rocha
Couto SI Comp., Boi-lido Maia & Comp, Leitão,
Irmãos & Comp., João Ramos eit Comp., Al-
berto de Almeida SI . Comp. e The Gourock
Ropework • Export Company, Limitai, a com- 1
parecerem á 1 hora da tarde no edificio da
superintendenda do material, para darem o
desempate nos artigos constantes do grupo 17,
massame, velame, e poleame.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1912.—Jayme
de Moura, 1° tenente-comissario, servindo de
secretario.

Ministerio da Marinha
Almirantado Brazileiro

SUPEDLNTENDENCIA DG PESSOAL

De ordena do Sr. vice-aWrante superin-
tendente do pessoal, é pelo presente edital
chamado a comparecer a esta superinten-
dencia, dentro do prazo de qbatro dias, o Sr.
capitão .tenente Raul Americo dos Reis, a
objecto de serviço, sob pena de ser conside-
rado ausente.

Primeira secção da Superintendencia do
Pessoa1,22 de abril de 1912.—Castello Branco,
capitão de mar e guerra, chefe da secção.

--
Minieiterio da Marinha,

Almirantado Brazileiro
SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL

Mecanicos Aravaes
De ordem do Sr. vice-almirante graduado,

superintendente, compareçam sexta-feira pro-
xima, 26 do vigente, ás 11 horas da manhã,
os candidatos ao logar de mecanicos navaes
julgados promptos em inspecção de saude,
afim de serem submettidos ao exame de que
trata o regulamento annexo ao decreto nu-
mero 7.009, de 9 de julho de 1908, e instru-
ações approvadas pelo aviso n. 3.982, de 27
de agosto do mesmo anno..

Terceira secção da Superintendencia do
Pessoal, 23 de abril de 1912.— José da Silva
Gomes, chefe da 3a secção do Pessoal.

• -Mininterio - da 'Marinha
Almirantado Brazileirci

6LPERINTENDENCIA DO PESSOAL

• De ordam do Sr. almirante Superinten-
dente. do Pessoal, communic.o aos - Ss. candi-
datos inscriptos para o COUCI1VS9 de }Alarma-
ceuticos contractados da Armada que a in-
specção de saaida terá legar saxte-feirti 26 do
corrente, ao meio dia, :m ata repartição.

Seguada seee,a0 da Superintandencia do
Pessoal, 22 de abril de 1012. — D. Venancio
Nogueira da Silva, capitão-tenente, medico au-
xiliar.

Ministerio da, Marinha
Esaola Naval.

Dl ordem do-Sr. capitão de mar e guerra
director, previno aos interessados que a com-
missão examinadora dos candidatos á carta
de piloto reann-se no proximo dia 25, ás 11
horas.	 •

Escola Naval, 22 da abril de 1912. — Ama-
dor Bueno de Andrade, 1° °Melai.

•

•

_

MinUterlio da Guerra
Cs atava Região Militar

CONCUBDENGIA
•

De ordem do Sr. general inspector, faço
publico que, no dia 29 do corrente, segunda-
feira, á 1 hora da tarde, neste quartel ggr
neral, serão recebidas, . em carta • fechada,
proposta para o fornecimento de arcuaras ás -
praças desta guarnição e fortalezas de Santa
Cruz e Imbuhy ; forra,gein e ferragem para
animes, durante o 2° semestre elo Corrente '
anuo, a saber:	 '
• Em kilos: assucar de i a, assucar de 2°; ar-
roz nacional, bacallião, banha de porco, bata-
tas, café em grão, café moldo, carne -secca de
vacca ( manta especial ), carne freca do
vacca, carne fresca de porco, goiabada, berva
matte, massa branca para sopa, manteiga na-
cional, marmelada, pão fresco, peixe salgado,
queijo nacional, toucinho nacional, verduras
e tempeiros, alfafa, capim, farello, Milho
miudo e lenha.

Em litros: aguardente nacional, azeite doce
de Lisboa, farinha de mandioca, feijeio
preto novo, sal colunem, vinagro e vinho
virgem.,

Ração: sobremeza ( duas bananas ou duas
laranjas ).

Em unidade : ferradura collocada em cada
pata de cavallo, ferradura collocada em' cada
pata de muar.

As propostas , serão em duas vias, primei-
ra soltada e constituida pélas relações impres-
sas, fornecidas por este quartel general, am-
bas assignadas e com a: indicação da casa
commerciaj do proponente, devendo as .assi-
gnaturas e os preços serem escriptos , com
clareza e sem emendas ou razuras.

Por occasião da entrega das propostas os
concurrentes deverão apresentar recibo' de
terem previamente feito na . Contabilidade
da Guerra, para garantia da assignatura e
execução do respectivo contracto, a caução de
e008, que reverterá para os cofres publicas,
si o proponente preferido deixar de compa-
recer para assignal-o, no dia ena que lhe for
notificado, documentos de terem pago ein
seu nome ou no da firma social de que fize-
rem parte, o imposto da respectiva casa ou
escriptorio commercial, relativo ao semegtre
vencido; provar que possuem bens de .raiz,
mon-is ou semoventes, mercadoria, dinheiro
ou titulo3 de valor que importem em som-.
ma nunca menor do que o valor do fornecimen-
to pretendido, salvo se apresentarem fiador
idoneo que se resimsabilise pelo pazamentq
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das muitas em que possam incorrer, no caso em
que seus bens não sejam bastantes para tor-
nal-o effectivo.

Quanto ao mais, como preceitúa o artigo 51
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

Os Srs. interessados que precizarem de in-
formações dirijam-se a este quartel general,
das 11 e meia horas da manhã ás 3 da tarde,
todos os dias uteis.

Quartel General em Nietheroy, 22 de abril
de 1912. — 1 0 tenente M.guel Minervino de
Moraes, intendente.	 (.

Ministerio da Guerra
Departamento da Adminstração

CAMPO DE SÃO CHRISTOVÃO

Oleo, graxa patente, verniz, gliserina, remos
carrocinha, arreios, livros,
De Ordem do Sr. coronel Chefe deste Depar-

tamento, a agencia de compras destribue me-
moranda, até ás 2 horas da tarde, em 21 do cor-
rente mez, para acquizição dos artigos acima
mencionados. —José Antonio da Silva Coutinho
Agente de Compras.

Ministerio tia Viação e Obras
Publica,"

Directoria Geral de Viação e Obras
Publicas

EDIPAL DE CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE ME-
_ -LBORAMENTOS ,1)0 PORTO E BARBA DE 'PARA-

liAGIJÁ

- De ordem do Sr.-ministro,fica-prorogado o
:prazo da ^ctmcnrrencia - para Xsiobras desse
-.porto-por -mais dons -mexes, de, accordo .scom
o edital-cm seguida publicado.

• De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 21 de junho de 1912, a 1
liora da /arde, serão recebidas, nesta dire-
toria geral, propostas para a construcção
das obras de 'melhoramentos do porto de Pa-
ranaguá, Estado do Paraná, de conformidade
com o projecto definitivo, approvado pelo
decreto n. 8.781, de 14 de junho de 1011, e
sob as condições seguintes

As obras a executar são as seguintes
4. O aterro da zona em que está projectado

o porto ;
2. Urna l'ionte de cimento armado para atra-

cação de navios
Um muro de arrimo de cimento armado

no littoral do porto
4.. Os armazens de carga destinados ao servi-

ço das mercadorias importadas e exporta-
-das ;	 •

U. Os calçamentos das vias de transite inter-
nas do porto

6. As linhas ferreas internas do porto
Um -edificio destinado á administração-ge-

. ral do porto e'á estação de passageiros.
II

Estas obras' estão avaliadas em 4.731:721S,
moeda nacional, conforme a tabella e especi-
tcações annexas indicando as quantidades e
tualidades cie obra a serem executadas.•

- Os pagamentos serão feitos por medição
mensal de obra concluida. dada em certificado
da' Confinissão sei o capital fornecido
por operação financeira a cargo do proprio
cofitractante, nas swgiiintes condições
.• i s . O. capital easereforrrecidor pelo propo-
nente . será de 8.';50:000S papel, que corre-
spondem •não só ao valor das obras contra-

•ctadas como Milhem ao valor.- orçado' para
as despezas de fiscalização, .desapropriações.;-
obras • compleinentares -e apparelhos do porto.'_

PIAMO

2a..0 juro será: de 5 °/,, ao - anno, ns pápel;
e a amortização no prazo de 60 antros, come-
çando a ser paga quatro annos após a reali-
zação de capital.

p Governe garantirá a operação, emit-
tindo Iitulos • especiaes correspondentes, em
valor noMinah a importancia fixada para
cada tiro OS prestações, quando realizadas,
tendo eSSée titulos como garantia especial o
produete da cobrança da taxa de 2 ouro
sobre o' valor Cla importação estrangeira no
porto de raranaguá e a renda liquida cia ex-
ploraçãe eminnercial do mesmo porto e bem
assim felaesquer taxas que venham a ser co-
bradas na barra após seus melhoramentos.

4' . O Prepenente indicará o Typo da ope-
ração e o !toará da firma ou estabelecimento
bancario qúe por ella responda.

O capital será posto á disposição do Governo
em duas prestações, sendo a primeira, de
60 °/„, na data. da assignatura do contracto,
e a segunda, de 40 0/0 , no prazo de tres annos
a contar 'dessa data.

IV
A cqupwrencia VerSaVá sobre a importan--

cia total da' tabella de preços o typo propos-
to para a operação financeira a que se refer-
a claqsula 'Ill; a preferencia será dada ao
autor da, proposta mais barata, sendo que
para a ' oomparação das propostas será toma-
do como base 'o total da tabella de preços pro-
postos e Mais a differença entre o capital nc -
minai do emprestimo e _a nuportaucia .liquida
recebida pele Governo.

tabella de . preços, além do preço total,
deve-indicar os preços de unidade sa -seus pro-
_duetos de aecordo com as quantidades de
:obras especificadas.

• V
Cada proposta deverá ser acompanhada do

Certificado de -deposito -no Theouro.Nacional
da quantia de .50:000S, que reverterá -para
os cofres . da. União, caso o -proponente deixe
de assignar o.campetente Contracto..no prazo
de 40 dias; contados da data érn -que pelo

.Diario Oficial, lhe for feita a notificaçãe da
acceitaniio da sua proposta.

VI
O depósito constante da clausula prece-

dente será elevado a 100:0005-, por oceasião
da assignatura do contracto, em apolices
divida 'publica federal ou em dinheiro, neste
caso áprn jerog e' além_ disse,:de cada, paga-
mentO peusataorão 'descontades 10	 para
reforço da • caução, até que esta ;tanja
200:000S, que servirão como garantia da fiel
obsermicia das 'Clausulas do • contracto.

VII	 -
Fica reservado ao Governo • o direito de

alterar o projecto como entender, mantendo
apëna n espedies de obras donátarites da
tabellO a „sua, importancia total .approximada,
devenda, 'para:" esse fim, • a 'cada um dos
serviços • . Preceder autorização do :engenheiro
chefe parã seu inicio, a pedido do contra-
ctante.	 •

VIII
O Governo entregará ao contractante, de-

pois d desapropriados e com a devida ante-
cedencia; ás-terrenos necessarios á 'execução
dos trabalhos, podendo fazei-o em globo ou a
proporçãxo-qtre:forem sendo precisos.-

IX .	 -
O prazo para a terreinaçãO das obras

contraCtadas.. será de quatro annos a contar
da data da'assignatura do contracto, incluindo
o teinio •necessarip ás.iustallações, tempo este
qué n4p, poderá exceder a Seis meses. : -

Abril de 142--	 -.	 •9

X
A fiscalização de todas as obras e trabalhos;

ficará a cargo da .commissão que para tal
fim for nomeada pelo Governo e com a qual
o contractante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concernen-
tes á sua execução. A administração dos tra-
belhos de construcção caberá ao contractante,
que, unia vez respeitados o plano approvado,
as especificacões e demais condições do con-
tracto, terá liberdade no emprego do appa-
relhos e processos para sua execução.

Xl
O contractante, si residir fóra do paiz, ou

si oreanizar mpreza ou companhia estran-
geira para o cumprimento do contracto, obri-
ga-se a ter na Republica uni representante
com plenos e illimitados poderes para . tratar
e resolver definitivamente perante o admi-
nistrativo ou judieiario brazileiros quaesquer
questões que com elle se suscitarem no paiz,
podendo o dito representante ser deman-
dado e receber citação inicial e outras em
que, por direito, se exija citação pessoal.

XII
Todas as obras e serviços que fazem objecto

do presente contracto serão considerados
obras e serviços federaes e, por tal, sujeitos
aos mesmos onus e obrigações e no gozo das
mesmas isenções, vantagens e re galias que
'cabem ás -obras e ,Serviços do Governo da
União.

• XIII
As-propostas deverão .limitar-se a indicar

os preços de unidade constantes da tabella e
productos, sendo esses preços escriptos em
algarismos e por extenso, sem rasuras, en-
trelinhas ou ...emendas, e não podendo a
proposta -conter - condição alguma fora do
edital.

Cada proposta assim organizada e devida-
mente senado.- será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escre-
verá : proposta de... (nome do proponente).
•A esse enveloppe reunirá as provas de

idoneidade que puder apresentar e o recibo
da caução a que se refere a clausula VI.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo eriveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

- Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todos estes ultimos enve-
loppes, apartando-se delles os documentos de
prova de idoneidade e reunindo-se os enve-
loppes com as propostas de preços, fechadas
como se acharem, em um mesmo involucro,
que depois de lacrado e rubricado pelos
proponentes presentes que o queiram fazer,
ficará depositado nesta directoria.

Dentro de oito dias serão publicados no
Diario Oficial os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, annuncian-
do-se o dia para a abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de•
mais proponentes as respectivas . proposta:
fechadas, corno foram entregues. • 	 • •	 •
• O Governo, que se reserva o direito de jul-
gar livremente sobre a idoneidade moral,- in-
dustrial e financeira .dos proponentes, po-
derá igualmente ,annullar a presente COOCOP-
rencia si . o . preço total exceder mi da clausul-
II; sem que fique aos proponentes o direito de
reclamar, qualquer indemnização, sob .quall
quer titulo.-,

 previamente nomeada pelo Goverin
uma commissão de tres membros, para o exa.-
me e o julgamento das provas de idoneidade
exhibidae pelos proponentes.

Será condição essencia/ nara ser . considera-
do idoneo o proponente, álám da apresentação'
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de quaesquer documentos que provém a sua
capacidade moral, technica e financeira, a
apresentação de provas de já haver execata-
do ou dirigido obras de vulto ou estar as-

. sociado a einpreza que já o tenha feito e seja
responsa vel pela proposta.

Directoria Geral de Viação e Obras Publi-
cas, em 17 de outubro - de IML—Leandro
A. R. da Costa, director geral.

IS.Linisterio	 Vi:açã,c) e Obras
ablica,

et:OMISSÃO FIgCAL DE DESOBSTRUC4ÃO DOS mos QUE

DESAGUAR NA RADIA DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr.engenheiro-chefe e de accór-
do com o aviso n. 75, de 10 de marco de 1012,
do Exmo. Sr. ministro da Viaçáo e Obras
Publicas, convido os Srs. proprietarios dos
terrenos confinantes com os do Sr. Manoel
Pires Alves, na bacia do rio Estrella, a assis-
tirem aos trabalhos de demarcação dos terre-
nos deste proprietario, a qual será iniciada
em dia préviamente annunciado depois do
prazo de 90 dias, a contar desta-data, apre-
sentando tambem os Srs. confinantes do-
cumentos justificativos dos direitos de- suas
respectivas propriedades, pa gande o roque-

Jean' e d e secõede com aquelle avise as despe-
prime ir.,

- prup!	 (In Sr. Manoel Pires Alves
‘.

	

	 co n tre: casas e terras situa-
beer itiy)ába. Pelo documento apre-

s . ei,eie	 eufinantes: The Leopoldina Rad-
e .ie eimited„Toaquine de Oliveira
Baptie .i, José Custodio Alves Amaranto e Ri-
beiro Irmão.

para conhecimento de todos, será este
!editei:ele tité 20 de junho de 1912, duas

viie n s per seinana e taxado em avulso no lo-
gi'd ti mais eublici do municipio a que perten-

•cee. ra as citadas propriedades.
Janeiro, 22 de março de 1912. —O

engenheiro chefe de secção, A. Miranda Frei-
tas.	 (•

Ministerlo da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA CONSTRUeçÃO

DOUS ARMAZENS EXTERNOS DE 35 )(N.O'''. NA FAIXA

DO CÃES DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. inspector federal e nos
lermos da autorização constante do aviso
n. 506, de 20 de dezembro do anuo proximo,
findo, do Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, faço publico -que, no aia 22 de abril
proximo futuro, á 1 hora da tarde, na sede
desta inspectoria, na Avenida Rio Branco n. 52,
serão recebidas e abertas propostas para a
construcção•de does armazens internos, .sem
platafórma, de 35x 10" para as Obras do
Porto de Rio de Janeiro, sob as seguintes con-
dições:

II
O preço total nãOpoderá exceder-de.829;5105,

não sendo tomadas em consideração as pro-
postas de preço superior. Naquelle preço estão

todas- as	 .ãus-õ Wel da
obra, com excepeão dos direitos. iadnâneiros.

A fiscalização d. todas as obras e trabalhos
ficará a cargo da Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro, com a qual O contractante deverá
entender-se directamente sobre todos os as-
sumptos concernentes a execução dessas obras.
A administração dos trabalhois da eenstrucção
caberá ao contractante, que terá a liberdade
de empregar os apparelhos e processos que
mais lhe convierem, respeitando, porém, Os
planos approvados, as especificações e demais
condições do contracto.

IV
A Inspedoria Federal de Portos, Rios e

Calmes entregará, livre e desembaraeada ao
contractanta a área precisa para execução das
obras previstas neste edital.

V

O prazo para conclusão geral elas obras será
de oito ruezes,a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas. Esse prazo
ficará interrompido por motivos de força
maior, a juizo da inspectoria. Caso o registro
do contracto tenha sido feito antes de ter selo
entregue aos contractantes a área precisa
para a construccaie dos armazens, conforme
estipula a clausula anterior, fica entendido
que o prazo será contado a partir da entreea
da mencionada área.

VI

Fica reservado a esta inspectoria o direito
de introduzir nos planos approvados as modi
ficações que entender necessarias, devendo,
porém, fazil-o cem a precisa -antecedencie.
Si das modificações resultar prejuizo para os
contractantes, serão estes indemnizados da
respectiva importancia por mutuo accôrdo ou,
na falta de , acceirdo, por arbitramento.

VII •
No contracto serã -o estabelecidas penas pelo

não Cumprimento das clausulas. sob fArma de
multa ou rescisão, ' e bem assira o modo de
resolver as questões que se suscitai:e:a entre
esta inspectoria e o contractante.

VIII
O serviço executado em cada mez será mo

dido ate o dia IS de mez seguinte e pago pro
visoriamente peles preços do °ri:emento.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
dos proponentes e o preço da construcção.

Para ser considerado idoneo, todo condir-
rente terá: que apresentar documentos peie-.
vendo ter executado obras semelhantes. e
juntar o recibo do imposto de industrie e pro-
fissões, o alvará de licença de constructor e o.
certificado do depasito, na thesouraria desta
inspe.ctoria, da canção a que alinde a clau-
sula X seguinte.

Cada proposta deverá ser acompanhada do
deposito na thesouraria desta inspectoria
quantia de 15:0005 que reverterá para os
cofres da Caixa Especial de Portos, caso o
proponente escolhido deixe de assi gnar o
respectivo termo de contracto no prazo de 10
dias em que pelo Diario (Mictai lhe for noti-
ficada a acceitação de sua proposta. .

-	 XI	 '

O deposito constante da,. clausula X - será
reforçado com o deSconto de 5 s da impor-.
tancia 'de cada uma das contas mensaes, que

não vencerá juros, para garantia e fiel obser-
vencia de toda e qualquer das clausulas do
contracto que for lavrado de accordo com as

presentes condiç.ões. No caso de caducidade.
do contracto, o contractante perderá a impor-
tenda da caução nessa época em favor. da
Caixa Especial de Portos, Rios e Canaes.

XII

As propostas deverão 15.0aitar-se a indidar os
preços de unidades constantes da relação das
respectivas quantidades de trabalho, que os
proponentes encontrarão no eseriptceio •te-
clinico desta inspectoria, sendo eSSP.S preços
esicriptos em algarismos e por extenso, sem
rasures, entrelinhas mi emendas; nas c,olum-
nas correspondentes da mesma relação, e não
podendo a proposta conter condição alguma
ffira deste edital.

Cada proposta assim ergenizada e devida-
mente sellada será fichada sebre,carta
lacrada, sobre a qual o propi g I 1E1 t. e. escreverá:
proposta do F 	  (nome do proponente).
A essa sobrecarta reunirá as provas cete
puder apresentar de sua idoneidade e o reci-
bo da caimão a que se refere a condição X.

Todos esses documentos serão fechados em
uma segunda sobrecarta igualtnente lacrada
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertas todas a; sobrecarta,', retiran-
do-se deltas OS documentos comprobatorios
ideie -elide e rernindo-se as sebrecartas com
as propostme de preços de unidade, fechadas
como se acharem, em unia unica sobrecarta
que depois de lacrada e rubricada pelos pro-
ponentes presentes que o quizerem fazer, fi-
cará depesitada nesta inspectora.

Dentro de tres dias serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes. jul-
gados idoneos para o. contracto, aneuncian-
do-se o dia para a abertura e leitura das pro-
postas, sendo nesse dia restituidas aos demais
concurrentcs as suas respectivas propostas fe-
chadas corno tinham sido entregues.

A in s pectcria, que se, reserva o direito. de
julgar litmemente sobre a idoneidade moral,
indtedrial e financeira dos proponente, pode-
rá igualmente eliminar a presepte ce, •ii eren-
eia sem que fique aos proponentes o direito
de reclamar qualquer indemnização sob qual-
quer' titulo.

• :,:(1
 preferencia ser dada ao concurrente

11,1

que apresentar menor preço para. a cettetrit-
cção. Esse preee s irá calerdade multiplicando
as quantidades de traoalho que figuram na re-
lação impressa de que trata a condição XII
pelos preços de unidade apre sentados em cada
proposta, sointnando-se os diversos productos
assim encontrados; esta somma será o preep
da construcção para o effeito da comparação
das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente en,_
tendido que as quantidades de trabalho indica-
das tit relação impressa servirão alienes- para
a comparação das propostas, devendo oppor-
tunamente ser rectificadas sem alteração dos
preços de unidade de accórde com as medi-
eões definitivas, as necessidades do serviço e
as indicações desta inspectoria, nos termos
das presentes condições.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1912,-'-Ltiie
de Castro, secretario.

ARMAZENS LNTERNOS SEM PLATAFORMA ..

DeseripOita e especificações•
Os annazens a construir donstarn de Um

corpo com tres coxias, tendo o pé difeitei dq.
oito inetres do soalho do armazem ao nivel

I	 •
Os armazens serão construidos de inteiro

accórdo com o plano organizado no escri-
ptorio technie da - Ittepectbria Federal de
Portos. Rios n Canaes, estando no referido es-
criptorio, na Avenida Rio Branco n. 52, á dis-
posição dos conctirrentes, os respectivos de-
senhos e espe.cificações.
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en. meio	 paraeesos meies ukirguinae ,s par-superior das vigas de treliça e COUCIII.Jo un•

perficie total de 3.500 metros quadrados cai;
um. ..Nas duas fachadas longitudinaes; que ds
nina para o cães - e outra para a Avenida cl
Cães, e em toda a extensão dessas fachada-
haverá um alpendre com a largura de quatr
metros. O soalho dos armazens ficará situad
a 80 centimetros de altura acima do nivel d
rua. A illuminação e ventilação serão feita
por meio de lanternins nas coxias. Todo (
material a empregar será de primeira que
lidade, a juizo da fiscalização do porto de
Rio de Janeiro.

Os. diversos trabalhos a executar se discri-
minam pelos seguintes titulos:

I— Alicerces — Serão de concreto arma.de
corri a secção em fórma de I ; o concreto será
feito de uma parte de cimento typo «Vicate,
tres • de aroia doce o seis de pedra britada e.
a • ossatura metallica será formada por uma
série d 20 V?rgalhões de ferro batido de
25 millimetros de diametruligados por barras
de repartição de quatro •millimetros espa-
çadas de 30 centimetros, sendo esta primeira
série situada no bloco horizontal do I e e
10 centim nVos de sua face inferior, e por
segunda série de 10 vergalhões ignaes aos pri-
meiros e Igualmente ligados por identicas
barras de distribuição, sendo esta segunda
série situada a 10 centimetros'abaiso da face
superior do bloco vertical do I .

Os dons blocos que formam os massiços das
fundações Icem as seguintes. dimensões aias
suas secções: o inferior horizontal tem unia
base de dous metros por cincoentacentimetros
de altura e o superior ou vertical tem uma
base de um metro e dez por cincoenta centi-
metros de altura.

Nos legares 'correspondentes ás columnae
serão convenientemeute embutidos quatro pa-
rafusos destinados a amarrar as sapatas das
referidas columnas.

II—Co/uninas— Constam de quatro ordens
no sentido parando ao cães, cada ordem
com dezoito columnas espaçadas de cinco
metros oitocentos e oitenta e dons rmilnue-
tros, com a excepção das extremidades onde o
espaçamento é cinco metros setecentos e vinte
e cinco millimetros. As cotim-mas das duas
ordens lateraes, isto é, que correm ao longo
das paredes, teem a secção formada por dous
ferros em [ de vinte e cinco centimetros, jue-
tapostos de modo a apresentarem a secção ] [.
Estas columnas supportam, não só urna viga
de treliça longitudinal sobre a qual descan-
çam as tesouras, como ~bem por meio de
consolos uma outra viga 1 de trinta centime-
tros de altura, correndo igualmente no serie
tido longitudinal e destinada ã receber os tri-
lhos sobre que rodam os carros dos guindastes
internos de mil e quinhentos kilos.

Estas eolumnas supportam também os con-
sólos dos alpendres a ellas amarrados por
meio de oito parafusos. As columnas das duas
ordens centraes são formadas por quatro ferros
CM	 de treze centimtros de altura ligado

- em todo o comprimento por uma chapa central de

modo a apresentar a seguinte secção——

Analogamente ás outras estas supportarão
tres vigas, urna de treliça para descanso das
tesouras e duas de secção I de trinta centi-

,
metros cio altura de cada lado, para receber
os trilhos dos guindastes internos. Todas as
éolumnas repousam em sapatas . de ferro fun -
dido com quinze millimetros de espessura, ar-
medite - de neviairas formando lferços para

cujas saPatas estão presas aos alicerces

ialinerite, comei j'L foi dito.
-III. Vigas da treliça—As vigas de treliça

zibre as , (voeis repousam as tesouras são Per-
uadas de'mositantes verticaes e contra-fichas
um diagotial Cfazem - o travejamento longitu-

tinal da parte superior das columnas.
A sua aliara 4 de cinéoenta centimetros e

)3 detalhas ~Stern dos desenhos.
IV.. Tas. ceires-As tesouras serão de aço

eypo epolonceti» encimadas por lanternins,
com q Vitu do onze metros quatrocentos e qua-
renta qtres milliinetros e o espaçamento de
lous iruflras mivecentos e quarenta e um mil-
limetros, salvo mas extremidades onde este
eRpaçaineine é de dons metros oitocentos e se-
tenta e seis mijlimetros.

V. Paredes—As paredes serão de cor= ao
armado, lisas, empregendo-se o concreto com-
posto de tinia parte de cimento, duas de areia
doce e quatre de pedra miudamente britada
cangica) ., sendo a armação metallica feita

- por folhas de ferro estirado (metal «DepLyée
II. 14) . cujas amarrações se farão por meio
de vigotas 1 espaçadas de um metro e qua
rente e sete no sentido vertical odous metros
e vinte e oito centimetros no sentido horizon-
tal. A espessura das parede, não incluido a
revestimento, será de dez centimetros. Tanto
interna como externamente serão revestidos
com a rgatnasea de eimento-typoeVicate na pro-
porção de Mn de.cimento para dons de areia
doce e com a espessura- approximada de uni
centimetro. Cerrespondendo ás colamnas e
nas quatro fachadas, as paredes apresentam
satiencias um fórmade pilastras com sessenta
centimetroa de largura e sete centimetros de
reselte.

VI. fachadas—As fachadas, além do reves-
timento geral, serão ornamentadas a cimento
apresentando • frontões decorativos, -tudo de
accôrdo com os desenhos.

VII: Solo-Será coastituido por um aterro
de sessenta e cinco centimetros de altura de
terra pileacla, em camadas de cerca de vinte
centhnetros, servindo de lastro a uma camada
ap dez centimetros de concreto com o traço
de Mis de cimento para Ires de areia doce e
seis de pedra britada, sobre a qual, assentara
um lençol de. asphalto. com a espessura de
cinco centinietros.

VIII. Telhado—O telhado será de telhas
fraiicezas, vidro fosco em caixilhos metallicos
e venezianas lateraes de ferro galvanizado.
AS -telliaã-clescansam -sobre-ripas de aço em
fórina, de L ou L, espaçadas de accôrdo
com as dimensões e typo das telhas e pesando
cepce de cinco kilos por metro corrido, repou-
sando directamente sobre as asnas das tesou-
res.

IX. Calhas—As calhas dos armazens serão
em- numero de .quatro .com o comprimen-
to de cem metros cada urna, de , ferro galva-
nizado e abas reviradas de modo a repousarem
cincoenta centimetros sobre as tesouras. Os al-
pendres serão tambem guarnecidos por uma
calhe de ferro galvanizado collocada na
beira.

X. Algerozes—Serão de ferro fundido em
numero de oito e com cerca de oito metros de
comprimento cada um para as calhas dos ar-
mazens e em numero de quatro, tambem de
ferre fundido, com a • curvatura necessaria
para acompanhar os consolos, para ás calhas
doe alpendres..	 .	 .

XI. Portões—Serão em nuinero de quatorze
de duas folhas cada um, formados de chapas
de aço liso, cravadas sobre cantoeiras, apre-
sentando cada portão um postigo em uma das
folhas..

XII. Pintara—Toda ferragem será pintada
•ein tres piãos, sendo a primeira a zarcão. 	 •

• Rio de Janeiro, - 30 de março .'de .1912.—

..	 (*

ciza, Vittçãu è Obva,s1
Publicas

.	 •
Inspectoria Federal de Portos,. Rios. e

Canaes

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRTY-
CÇÃO DE 10 ARMAZENS EXTERNOS DE

,.20X50,PARA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO, COM UM SÓ PAVIMENTO.

De ordena do Sr. inspector federal, de
acciirdo com o aviso n. 353, de 14 de se-
tembro de 1911, faço publico que no dia

de maio futero, ao meio dia, na séde
desta inspectoria, á Avenida Rio Banco'
n. n2, serão recebidas e abertas propostas
para a construcção de 10 anazens ex-
ternos de um só evimento cum plata-
forma, de 20x50, cada um, para as Obras
do Porto do Rio de Janeiro, com frente
soi:re a rua Gama e partindo da rua Oito,
sob as seguintes condições :

Os armazens serão construidos de In-
teiro accôrdo com os planos organizados
pela Inspectoria Federal de Po: los. Rios

Canaes, estando no escriptorio technico
da mesma, á Avenitli Rio Branco n. 52, á
disposição dos concurrentes, os respecti-
vos desenhos e especificações.

II

O preço total não poderá exceder de
932 :275$100, estendo incluido nesse
preço todas as despezas até o local da
obra, com' excepçLo dos direitos adua-
neiros.

Não serão tornadas em consideração as
propostas de preço superior.

III
. A fiscalização de • todas as obras e tra-
Mimos ficará a cargo da Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro, com a qual o
contractante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assuniptos concer-
nentes á execução dessas obras.

A adininistração dos trabalhos da cons-
trucção caberá ao contractante que terá
a liberdade de empregar os apparelhos e
processos que mais lhe convierem, res-
peitando, porém, o plano approvado,
especificações e demais condições do con-
tracto .

IV
O preso para aconclusão geral de todas

as obras será de doze mezes, a contar do
registro do contracto no Tribunal do
Contas.

V
Fica reservado a esta inspectoria o dr--

reito de introduzir nos planos approvados
as modificações que entender necessarias,
devendo, porém, fazei-o com a precisa
antecedencia.

Si das modificações resultar prejuizo
para o contractante, será este indemni-
zado da respectiva importancia e na falta
de accÔrdo, as partes recorrerão ao arbi-
tramento.

VI
No contracto serão estabelecidas ae

penas pelo não cumprimento das clau-
sulas, sob fórma de multas ou rescisão
e, bem assim, o modo de resolver as ques-
tões que se suscitarem entre esta inspe-
ctoria e o contractante.

VII	 .
O serviço executado em cada mez será

medido até o dia 15 do mez seguinte' e
paeo provisoriamente peloa preços do •
orçamento.	 e	 _Lltiz de Castro, secretario..	 -•
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nentes julgados idoneos para o contracto,
annunciando-se o dia para abertura e
leitura das propostas, sendo nesse dia
restituidas aos demais proponentes ás
suas respectivas propostas fechadas como
tinham sido entregues.

A inspectoria, que se reserva o direito
de jul6ar livremente sobre a idoneidade
moral, industrial e finauceira dos propo-
nentes, poderá igualmente annullar a
presente concurrencia si achar inaccei-
taveis os preços pedidos rir__ propostas,
sem que fique aos proponentes o direito
de reclamar qualquer indemnização sob'
qualquer titulo.

XIII

A preferencia será dada ao concor-
rente que apresentar menor preço para
a construcção. Esse preço será calculado
multiplicando as quantidades de traba-
lho que figuram na relação impressa -de.
que trata a condição XII pelos preços de
unidade apresentados em cada pr,postá,
sommando-se os diversos productos as-
sim encontrados; esta somma será o
preço da, construcção para o effeito da
comparação das propostas

Paragrapho unico. Fica expressamente
entendido 'que as quantidades de trabalho
indicadas na relação impressa Lxvirão
apenas para a comparação das propostas,
devendo opportunamente ser rectifica-
das sem alteração dos preços de unidade
de accordo com as medições definitivas,
as necessidades do serviço e as indicações
desta inspectoria, nos termos das pre-
sentes condições.

Rio de Janeiro, 11 de abril de '1012.—
Luiz de Castro, secretario.

DESCRIPÇÁO

Os arrnazens projectados, em numero
de dez, compor-se-hão cada um de duas
coxias de 10mX50m com o pé direito in-
terno de seis metros.

Estes armazena darão frente para a
rua Gama e fundos para as linhas fer,-
reas ficando o primeiro com fachada la-
teral sobre a rua Oito e apresentando
um canto quebrado na intersecção dessa
rua com a rua Gania

Na fachada posterior haverá urna pla-
taforma coberta, corrida, com a largura
de 3m,50 e servida pelas linhas ferroas.

O soalho dos armazena ficará a 80 cen-
timetros de altura acima do nivel da rua,
sendo o accesso ao mesmo feito por es-
cadas de cantaria lavrada.

Todos os armazens serão construidos
de concreto armado e aço, sendo a illu-
minação e ventilação asseguradas por
intermedio de lanternins nas cosias.

Os diversos trabalhos a executar cons-
tam das seguintes especificações.

ESPECIFICAÇÕES

— Alicerces

Serão de concreto armado, ligados in-
timamente, formando systema.

A composição do concreto será 1X3X6,
um de cimento, tres de areia doce e seis
de pedra britada que possa passar em sua
maior dimensão por um annel de seis
centirnetros.

Os alicerces apresentam duas secções
differentes: uma em fórma de 1, formada
por um quadrado de 0m,5X0m,5 repou-
sando sobre um rectangulo de um metro
de base por 0m,5 de altura ; outra
de fórma rectangular, formada por um
rectangulo de 0m,5 de base por um metro
de altura.

A armação metallica dos alicerces do
primeiro typo é composta de, duas- series
de vergalhões de 0m,021 ,de diametro,
dispostos no sentido longitudinal e Jri
gados-por barras de repartição de 0m,005
de diametro, dispostas no sentido trans:-
versai com o espaçamento de 0m,30; á
serie superior é composta de sete ferros
e a inferior de 14 ferros no sentido longi-
tudinal.

Nos alicerces do segundo typo a ar-
mação metallica consta de duas séries
dos mesmos vergalhões ligados por
identicas barras de repartição, sendo
tanto a série superior como a série infe-
rior compostas de sete ferros no 'sen-
tido longitudinal.

II—Columnas

Serão de secção cruciforme e consti-
tuidas por quatro cantoeiras de aço de
0,m100X0,m100X0,m010; terão seis me-
tros e 'oitenta de comprimento e serão.
firmadas em sapatas de ferro fundido.

III — Vigas de treliça

Sobre as' columnas repouzarão no sen-
tido longitudinal vigas " de treliça for-
madas de montantes verticaes e con-
trafichas em diagonal, que farão o tra-
vejamento das columnas na sua parte
superior. A altura dessas vigas será de
0,m40 constando os detalhes dos re-
spectivos desenhos.

/V — Paredes

As paredes serão de 'concreto armado,
formando paineis limitados pelas co-
lumnas no sentido vertical e as vigas
de treliça no sentido horizontal.

O concreto a empregar-se será com- •
posto de uma parte de cimento, duas
de areia doce e quatro de pedra miuda-
mente britada (cangica) e o metal será
o ferro estirado (déployé) n. 15, cujas
amarrações far-se-hão por vigas T es-
paçadas de um metro e sessenta centí-
metros no sentido horizontal.

A espessura das paredes sem o re-
vestimento será' de 10 centimetros.

Tanto interna como externamente as
paredes serão revestidas com cimento
do typo Vicat na proporção de um de
cimento para dous de areia doce, com
espessura approximada de um centí-
metro.

No revestimento das paredes está in-
cluido o das columnas de forma tal que
estas affectem tanto externa como inter-
namente a apparencia de pilastras.

••y — Fachadas

Além do revestimento geral, as pa-
redes serão ornamentadas com arga-
massa de cimento typo Vicat na pro-
porção de um de cimento para dous de
areia doce, de modo a apresentar a deco-
ração estabelecida nos desenhos.

VI — &fio

Será constituído por uma espessura
de sessenta centimetros de terra piloa-
da em tres camada4 successivas de vinte
centimetros que servirão de lastro a
uma chapa de concreto de quinze
centimetros, formada de uma 'parte de
cimento, tres de areia doce e seis de
'pedra britada, sobre a qual assentará
um lençdl de asphalto de, cinco 'centí-
metros de.espessura, formando o soalho.

do armazern.

•
Inspectorià Federal de Portos, Rios

Canaes entregará, livre e desembara-
çada ao contractante a área precisa pára

_a execução das obras previstas neste
edital.

IX

A concurrencia versará sobre a idonei-
4ade do propo,lente e o preço da coas-
k-r-kicção. Para ser considerado idoneo todo
oncurrente terá que apresentar do-

cumentos provando ter executado obras
semelhantes e juntar o recibo do imposto
de industria e profissões, o alvará de li-
cença de constructor e o certificado do
deposito na thesouraria desta inspectoria
•da caução a que allude a clausula X se-
.guinte.

X

Cada proposta deverá ser acompanhada
cio certificado do deposito na thesouraria
lesta inspectoria da quantia de 20:000$
que reverterá para os cofres da Caixa
Especial de Portos, caso o proponente
escolhido deixe de assignar o respectivo
termo do contracto no praso de 10 dias,
em que pelo Diario Official lhe for noti-
ficada a acceitação de sua proposta.

XI

O (1,1-io3ito constante da clausula X
será rtforçado com o desconto de 5 % da
im orl alteia de cada urna das contas
mensaes até attingir a somma de 50:000$,
que não vencerá juros, para garantia e
fiel observancia de toda e qualquer das
clausulas do contracto que for lavrado de
accôrdo c,m as presentes condições. No
caso de caducidade do contracto o con-
tractante perderá esta caução em favor
da Caixa Especial de Portos.

XII

As propostas deverão limitar-se a in-
dicar os preços de unidade constantes da
relação das respectivas quantidades de
trabalho, que os proponentes encontrarão
no Jscriptorio technieo desta inspectoria,
sendo esses preços escriptos em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, nas columnas cor-
respondentes da mesma relação e não
podendo a proposta conter condição al-
guma Mira deste edital

Cada proposta assim organizada e de-

vidaelente sellada será fechada em so-
bre-carta lacrada sobre a qual o propo-
nente escreverá: proposta de F... (nome
do proponente).

A essa sobre-carta reunirá as provas
que puder apresentar de sua idoneidade
e o recibo da caução a que se refere a
condição X.

Todos esses documentos serão fecha-
dos em uma segunda sobre-carta igual-
mente lacrada que será entregue no dia
designado para o recebimento das pro-
postas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume serão abertas todas as sobre-car-
tas retirando-se deltas os documentos
con,probatorios de idoneidade e reunin-
do-se a. sobre-cartas com as propostas
de preços de unidade, fechadas como se
acharem, em uma unica sobre-carta que,
depo's de lacrada e rubricada pelos pro-
ponentes presentes que o quizerem fazer,
ficará depositada nesta inspectoria.

Dentro 'de cincõ dias serão publicados
no DiONO (inicial os nomes dos propo-
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Vil — Telhado

n••• •Sérã "de- telha francesa encimada por
iin lanternim coro venezianas de ferro

;galvanizado e cobertura de vidro fosco;
ds vidros ficarão assentes em caixilhos
inetallicos; as telhas francezas apoiar-
h-hão sobre ripas de aço espaçadas de
trinta centimetros, que por seu turno
'assentarap sobre as azas das tezouras,
pujas peças térão • de trabalhar a flexão.

• As tesouras serão de aço dos typos
Polonceau e Inglez: empregar-se-hão do
typo inglez unicamente meias tesouras

• de canto e oitão nas abas do telhado.
Os detalhes das tesouras constam dos

'desenhos.
As calhas para as coxias serão de ferro

galvanizado e os respectivos algerozes
serão de ferro fundido.

.17 III — Escadas

, Além da soleira terão mais tres
graos -de cantaria lavrada de 3m,00 X
X Oro,30 X 0m,20 exceptuado a do canto

' para o primeiro arrnazem com fachada
sobre a rua Oito, cujos degraos serão
de 1m,10 X Orn,30 X 0m,20.

A cantaria será do melhor granito de
tiossas pedreiras.

IX — Esquadrias

'M bandeiras, mezzaninos e janellas
serZio de ferro forjado, estas • ultimas en-
yidraçadas.

Os portões serão de ferro corrugado;
Énrolando-se , sobre tambores metal! ices,
do lado da rua Gama é da rua Oito
para o armazem do canto, e serão cor-
rediços do lado das linhas ferreas, for-

-•mados -de chapas de aço mantidas por--
armação motallica.

Todos os portões terão as ferragens
neeessarias para garantir um fechamento
seguro.

X — Pintura
'n-4~ ; •

pintura será lisa em tres mãos es-
-tendendo-se a toda a armação metal-
•nca yisivel e ás esquadrias.

Xl—Plata f orma

Terá a largura de tres metros e cin-
toenta-,centimetros e será revestida de
:uma capa de cimento de um .a doas mi-

• tia/atros de espessura, assente sobre urna
amada de concreto de 0m,15. .
A muralha de arrimo será de alvenaria

'brdinaria, de pedra argamassada com o
• iiraço de um de cimento para troa de areia

doce, cujo traço :será tambem .. empre-
gado no rejuntamento da parte visível,

O coroamento da miiralha será de can-
. liaria lavrada-com 0m,20 , de espelho e

•.0m,50 de largura.
-aobertura da plataforma„apoiar-se-

•,.ha -em consolos metallicos . firmados ma
•;eolumnas das paredes e será • consti tu ida
por telhas francesas assentes sobre- ripas;
metallicas.

• Na aba do telhado correrá uma guar-
• nição de ferro galvanizado acompanhando

'as calhas decobre que • se ligarão .aos,
--algerOzes` igualmente de cobre. • •

"	 XII—Generalidades

-	 Tod,o o material a- empregar-se -será de
qualidade, a jnizo -- da. Fiscali-

zação do Porto do Rio de Janeiéo. •
4? terreno. para - á edifica-4o 'será_

Pegue livre .:e desembaraçado.
; Rio de Janeiro, 11 de abril de 1012.=
:Luiz de Castro, secretario.

]Estrada de r'erro Central do

CONCURRENCIA FARA O FORNECIMENTO DE MATER/AES

NECESSARIOS A' 3a DIVISÃO PARA O CONSUMO DE
UM SEMESTRE

Alter4ção do edital de 12 de abril de 1912) -
De 'ordem da directoria, faço publico que

ás 42 horas do dia 11 do praximo mos de maio
nesta secretaria, serão recebidas propostas
para • o • fornecimento de materiaes abaixo
discriminadas, necessarios á 3a divisão para o
consumo de um semestre.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em • moeda nacional, por unidade de
material, cabendo a preferencia cle direito
ao autor da proposta-mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre cila e qual-
quer outro.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas e assignadas; com indicação
das' respectivas residencias, serão entregues
em efivolucro fechada° contendo por fóra o
assumpto e mine dos proponentes.

Essa envolucro deve ser acompanhado de
um' outro,.em'separado, contendo todos os
documentoS que possam provar a idoneidade
do proponente, e, bani assim, o recibo da
caução de 500$ previamente feita na thesou-
cada desta estrada, para garantir a a.ssigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si d proponente
preferido se recusar a assignar o respectivo
contracto..

O preço deveser estabeiecidoem moeda na-
cional, 'por unidade de .nraterial; entregue na
Intendencia,,'-isento -unicamente dos direi-
tos: • mais desposais . aduaneiras, que correrão
por MI ta a a -Estrada,- devendo vir em nome
desta A:). conhecimento de embarque respectivo.

Á "iluestão de idoneidade dos --proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.
. As propostas,cujos autores não tiverem sido

consideradas idoneos,não Serão abertas. •
Depois de julgada a , idoneidade dos propo-

nentes- apresentados, serão ainiuriciadoS o dia
e hora 'para abei-tuna e leitura das propostas
que-, -antes de_qualquer decisão,- serão publi-
cadas.

eistrada : reserva-se o direito 'de annullar
a coneurreneiti caso os preços pedidos sejam
muito altos, dee/anual:), antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As prol-sestas não poderão conter sinão urna
ormal'a 'de -completa submissão a todas as
lauSulas:Ueste edital e o preço, .cm moeda
nacional or miidad&de material,- que o pro-
ponente; .oflerecer.
- NãO'se-tomarão em consideração quaesquer

offertái 'de' vantagens , não preNistaS neste
editai,. nem as propostas que contiverem
apenas -o' offerechnento de . tuna' 'redacção
sobre a'prepOsta mais barata.

No caso de absoluta igualdade' entre duas
propostas, fica a -estrada coar -direito deadi-
cidir a qnern cabe a preferencia.
• Materiaes neeessarios á. 3a divisão. para .o
consumo de um semestre : 	 •

	

12 apparelhos telephanicos	 M. Eri-
• • cSon, para: mesa, um.

a , 36 apparelhos telephenices L. M. Eri-
cson para parede,- um.

5.000 metros de arame de zinco de 4 m/m,
.

1.000 matros de arame frances a kilo.
a - . 24. apparelhas telephonicos «Morsa» de

duas linhas ; fig. n. 2 do catalogo
21. de Siemeus Brothers & Comp.,

O. bitolas de.aço para contacto flaa, es-
'coxas de. cobre dos . conjunctores e

- • ..-	 desconjunctoras, uma_ . ,
•1.000 metros de - cabo de cobra isolado 'em

. borracha com revestimento de
-chumbo reforçado, metro.

5.000 pares de • carvão ag•glomera.do, de

< "Abril 1eOp. •

x 0,045 x 0,020 para Pilha
Leclanché, par ;-

6.000 kilos de chloridrato de amonett em
• pó, kilo.

3.000 copos' de vidro para pilha Euzemann,
um

400 metros de correia especial para dy-
namo, metro

1.000 metros de cabo de cobre isolado em
borracha com reVestimento de
chumbo, de 5 mim, para 300 volts,
metro

2.000 pares de cléals para 2 e 3 fios, par
2.500 kilos de fios de bronze silicioso 1 mm,

10 de diametro, peso de 8 kiloS
45 e resistencia de 50 ohms por . ki-
lometro, kilo ;

COO granulais de fio de platina de 2 e
in .au. gtelm!na

500 kilos de tio de cobre coberto com al-
godão e gutta perdia especial,
kilo

3.000 kilos de fio de cobre duro 2 mim de
diametro peso de 28 kilos o resisten-
eia de 25 oluns . por kilometro, kilo

15.000 rodas de fita para apparelho telegra-
phico. uma

1.000 kilos de tio de colme coly.srto com algo-
dão ((loas camadas) qualquer se-
cção do 0.1 ii as a 5 mio, para.
enrolameido, kilo;

1.000 kilds de tio do cobre coberto com algo-

•
dão(duas calnadas i qualquer NV P.,

 kilo;
300 globos pnra tampada de arco Wo,.-

tincgraise. Mn:
• 100 globos externos-para laimpada de arco --

fichado 4i. E. C., uni;
-250 , globos internos liara-tampada de arco

'fechado ii
200 globoS intei'nos para lâmpada de arco

fechado a. 39, - um
300 globos para carro de passageiros, um;
10 gaZometros'de gaz acetyleue de 30 bi-

cos systema - Tolomei, um; -•
1.000 isoladores Capauenta n. 1, uni
5.000 isoladores Capitania n. 2, um
5.000 isoladores de louça nitra pilhas Lc-

clancW, um:
40.000 isoladores de os'so, um;

. 5.000 isoladores para corrente de 2.300
volts	 . 0.310, Hm

5.000 caixas de keruz.ate Ilri.lhante em latas
de 18 litros (edrangeiro), lata;

1.000 lamitias de carvão para pilha Leclatr-
ché de 275x50x10 m itm, urna;

Limpadas de arco fechado .para cor-
rente alternativa . de. 7,5- ampères
da (.E.& C., uma;

500 lampadas incandescentes ( n Osram» de
10 velas e 100 e 125 . volts com as
iniciaes E. F. C. B., unia;

500 Ia:ripadas incandescentes “Osram» de
500 velas e' 125 volts , com 'as ini- •

• cias E. 	 C. B., urna;
500' fampadas hicàndeseenteS ASra.inn de .

25 velas e 110 e 125 volts, uma;
500 lampadas incandescentes de «Osram,s

• de 32 velas e 100 e 200 volts, .uma;
N00 lampadas incandescentes «Migue/lis ,de

3 velas e 12 volts, urna;
500 lampadas incandescentes Miamo') • dé

.. quatro velas •c 12 volts, uma; ;-
500 lampadas incandescentes Migrion de

• cinco veIaS'0 12 volts, uma;
2.000 litros. de óleo, de sebo, litro; 	 _
2000'. 	 kiios de ()leo, de banha, kilo ;

10.000 litros de oleo de caroço de algodão,
• litro ;
10.000 litros de oleo para {balame) XX fino,

• litro;
5.000 litros de oleo para.machina XX fino,

' litro ;.	 -
.1.000 pilhas Leclanche hermeticasde 0,11.x

• 0;05x0,0a, nina;
1.500 1-,:lhas Lectanchè de zinco circular

agglomeradas em sacco, urna ;

014-11,t0	 n-
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.5.000 pacotes de papel hygienico em pacotes
de 100 folhas, um

1.000 pilhas electricas completas Leclanché
altura do vaso 150 mi n, uma

1.000 pilhas electricas completas Leclanché
altura do vaso 125 m in, urna;

1.000 pilhas electricas completas Leclanché
altura do vaso 250 rn;in, um;

50 relogios para parede, um;
6 relogios de ronda, um;

500 sockets n. 9.392 G.E.C., um;
500 sockets n. 9.386 G. E. C., lima

6.000 kilos da sulphato de cobra kilo;
12 switch para 4 linhas L. Me Ericsson,

um ;
12 switch para 6 linhas L. M. Ericsson,

um ;
12 switch para 8 linhas L. M. Ericsson,

um
.12 switch para 10 linhas L. M. Ericsson,

um ;
1 9 switch do autor Ericsson para tele-

phone para 12 linhas, um;
1.000 sockets n. 50.745 G. E. & C., um;
1.000 sockets n. 600.997 G. E. & C., um
5.000 tijolos refractarios de 0,22x0,11x

0,05, um;
2.000 vidros de tinta para apparelho tele-

graphico, vidro ;
2.000 vasos porosos para pilha Leclanché de

160 'ai% um;
.5.000 véos para gaz Pintsch com supporta

M. Saturno, um;
80 ventiladores de tecto 120 volts corren-

te alternativa de 1 velocidade G.
E. & C., um;

100 ven-tiladores de mesa 120 volts cor-
rente alternativa oscillante G. E.
& C., typo moderno, um;

B.000 kilos de zinco em barra, kilo;
3.000 kilos de zinco laminado de 170 r°/`°. de

comprimento, kilo;
4.000 kilos de zinco laminado de 250 mr° de

comprimento, kilo;
.000 isoladores n. 2 com rosca, pino e sup-

porte 'Para madeira, um;
200 lampada.s incandescentes electricas 16

velas 2% volts terminal bayoneta
grande «Toniiii» Stone, uma;

200 lampadas incandescentes electricas (2
velas 24 volts terminal bayoneta
grande «Tonuno Stone, uma;

•100 lampadas incandescentes electricas 8
velas 24 volts terminal bayoueta
grande «Tonun» Stone, urna;

100 'amplas de metal polido com -armei
para abat-jours rosca de 1/2", uma;

200 lampadas «Tonna» 15 c. p. 24 volts
Stone, uma;

100 tampadas «Tonuna 12 c. p. 24 volts
Stone, uma;

100 lampadas oTonuno 8 c. p. 24 volts
Stone, uma;

lampadas incandescentes de rosca 24x
x 16 velas diametro 1", uma

130 lampadas. incandescentes13ayonette de
24 x 16 velas, urna;

200 lampacias incandescentes de 16 x 16
velas, uma.

B0.000 kilos de carbureto, kilo.
Secretaria da Directoria da Estrada de

Ferro Central do Brasil, 20 de abril de
1912.— O secretario, Manuel Fernandes Fi-
gueira.

'Estrada, de 1euro Central
do 13t-azil-

De ordem da directoria, faço publico que,
provisoriamente, á partir de 1 de maio do
corrente armo, até ulterior. deliberação, ficam
supprimidas os trans:

. SC 3 e SC 20
SC 4)
SC 59 e SC 64-
SC 61 e SC GS

. SC 75 e SC 8
do ramal de Santa Cruz..

SO 1 e ,S0
MO 2 e MO 3

do ramal de Santa Barbara..

MP 5 e MP•
do ramal de São Paulo.

S 3 e S 4
no trecho de Entre Rios a Mariano.

S 5 e S
da linha do Centro.

Os trens MP 3 e MP 4 passam a ter a deno-
minação SP 3 e SP 4 e os trens M 11 e M 12 a
de S * 1 e S 2.

Nos trens HP 1 e RP 2 ficam supprimidas as
paradas nas estações de Maxambomba, Pal-
meiras, Ottoni, Mendes, Sant'Anna, Pombal,
Surnhy, ltatiaya, Larrinhas, Roseira, Sa-
batina e Itaquera.

Nos trens NP 1 e NP 2 as paradas nas esta-
ções de Maxambomba, nas de Palmeiras á
Sant'Anna, Vargem Alegre, Volta Redonda,
Floriano e Sabauna.

Os trens R 1 e R 2 deixarão de parar em
Commercio, Paty, Serraria, Sobragy, Cote-
gipc, Ewbank, João Ayres, Sanatorio, Alfredo
Vasconcellos, Remiti°, II. Penna e Pedra do
Sino, sendo o 11 2 alem disso directo de Barra
á Serra.

Os trans N 1 e N 2 deixarão de parar em
Cemmercia, Paty, Chapéo d'Uvas, Ewbauk,
Mantiqueira, João Ayres, Registro, A. Vas-
conceitos, liermillo e - Pedra do Sino..

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1912.—Ma-
noa Fernandes Figueira, secretario.

Directoria—Geral dos
Correios

sub-directoria do Trafego Posta/
De ordem do Sr. sub-director interino do

Trafego convido os interessados a compa-
recer na Sa secção da mesma Sub-directoria,
no prazo de 30 dias, afim de reclamarem as
encommendas chegadas no paquete 0,-avia,
no dia 27 de março ultimo, sem endereço de
residencia, para os destinatarios abaixo:

Onzelina Mahra, Melchior de Mento Coelho,
Duplos, Saraiva, Vasconcellos, Adelia. Geri-
bello, Julio Cardoso, Luiza Carvalho, Candido
de Leão, Miguel Pereira Guimarães, llka
Valle, Naná Pinto Cintra, Esther Abrantes,
Maria dos Prazeres Costa, Bertha Rego Bar-
ros, Leonidia. Neves, Adelaide Soares Pires,
Camachõ . Sz Comp., Amalia de Souza d'Al-
incida, Hortense liebello, Laurinda Izette, ca-
pitão Bernardo A'aujo Pindilho, Candido Leão,
F. S. de Andrada, Dr. Meirelles, Moreira,
Manoel Francisco de Brito, Deolinda Brazil,
Aubertel, Bani Salgado Zenha, Maria Marco
Bhondi, Alzira Alves e Emilio Rodrigues.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 19I2.—Ser-
vindo de secretario, J. Henrique Aderne,
chefe de secção.

Directoria Geral dos
Covreium

Sub-Directoria do Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director do trafego

convido os interessados a comparecerem na
51 secção da mesma sub-directoria, no prazo
de 30 dias, afim de reclamarem as encorn-
mendas chegadas, sem endereço de residen-
eia, pelos paquetes Ocean Prinee e Acme, em
10 e 15 do corrente, para os destinatarios se-
guintes:

Dr. I. Cavalcanti, Luiz Antonio Souza Ne-
tas, Manso Sayão, Alberto N. Ferreira, laCeb
Bernardi e A. N. Ferreira.

Rio de Janeiro, 22 de abril+ de 10[2. --
Servindo ..1 ‘ . secretario, 19se Henrique Aderne,
chefe de S-4CçãO.

nseola • de Minas

Edital n. 470

De ordem do Sr. Dr. director da ES
cola de Minas esta secretaria faz sciente que
até o dia 9 de junho futuro, estará aberto
nesta secretaria, a nova inscripção para r.
concurso do togar de substituto effectivo d
setima secção desta escola. Compõe-se a se-
tima secção das seguintes materias: grapho
estatica, resistencia dos materiaes de con-
strucçã.o e determinação experimental de sim
resistencia, technologia das profissões ele-
mentares e do constructor mecanico, hydratt-
fico, liquidos e gazes, machinas operatriz.,.s,
machinas hydraulicas, abastecimento de apta
e esgotos e hydrauliea agricola, sthermodynt-
mica e motores thermicos, (art. 70 do re.2.-•-
lamento que baixou com o decreto n. 8.03.
de 26 de maio de 1910).

Os candidatos deverão s gtisfazer as exigen-
cias dos arts. 57. 58, 59, 62, 63 e 64 do co-
digo do ensino, que baixou com o decreto
n • 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 9 de março de 1912.-0 secretario,
Jayme Gesteira. 	 (.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Cervejaria noite-

mia Petropolis
ACTA DA 13 a ASSEMBLÉA GERAL MINARIA, REMA-

ZADA EM 25 DE MARÇO DE 1912

No dia 25 de março de 1912, 'á 4 hora da
tarde, reunidos na sala das sessões da com-
panhia, á Avenida 7 de abril ri. 176, em
Petropolis, por si ou por procuração, 24
Srs. accionistas, possuidores de 2.819 acções,
dispondo de 510 votos,conforme consta do livro
de presença, o Sr. director-gerente, verifi-
cando haver numero legal, declara aberta a
sessão e indica para presidil-a o Sr. Ilermann
Kalkuld, que é nanimemente acceito.

°empando o seu legar, o Sr. presidente
convida para te e 2° secretaries os Srs. Dr.
Hans Schmidt e Gustavo Weber, o que é
igualmente approvado.

Deixa de ser lida a acta da ultima assem-
bléa geral ordinaria, por já ter sido appra-
vada na mesma occasião.

O Sr. presidente submette á discussão ae
contas, balanços e relatorio da directoria
relativos ao anno findo de 1911, publicado;
no Diario Official de 23 de março de 1912,
depois de lido pelo Sr. 1° secretario o parecer
do conselho fiscal já publicado.

Ninguem pedindo a palavra, são todos
unanimemente approvados, com abstenção da..
directoria e do conselho fiscal.

O Sr. presidente pede á assembléa ma-
nifestar-se sobre a proposta do, conselho fiscal
mandando inserir na acta um voto de a e.ra-
decitnento ao Sr. director Rodolpho Wjbet
pelos multiplos serviços que está presta.ndo
sem remuneração alguma, sendo a mesura
applaudida e acceita por todos.

Em seguida o Sr. presidente annuneia que
se vai proceder á eleição da directoria para t.
triennio de 1912 a 19144 por estar findo o man-
dato da actual, e • de Conselho Fiscal e setts
supplentes, que terão tre-a-coMpaithar a admi-
nistração durante o atum, de 1912; o suspculde
a sessão por um quarto de hora afina de .9,4
Srs. accionistas prepararem as suas eNhilas.

Reaberta esta, a apuração das cedulds ro.
colhidas dá o seguinte resultado:

.	 Para director-gevente:.
. E. Naegeli (reeleit4) 50S yous
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Paradirector technico :industrial:
Rodolpho Weber (reeleito), 460 votos.
Para membros do conselho Gscal:

• Dr. Hans Schmidt, 507 votos.
João Antonio Ribeiro, 505 votos.
Pedro De Schepper, 500 votos.

.sPara supplentes do conselho fiscal:,
J. C.,F..Finkennauer, 510 votos.
Gustavo Weber, 506 votos.
Francisco Sixel, 503 votos.

liue são proclamados eleitos e empossados nos
respectivos cargos pelo Sr. presidente.
• Por proposta do Sr. Rodolpho Weber, que
é unanimemente acceita, os lionorarios do
Sr. director-gerente são fixados em 1:000$
mensaes. Ninguern mais pedindo a palavra, o
Sr. presidente agradece aos Srs. accionistas
O seu: comparecimento e encerra a sessão,
mandando lavrar a presente acta, que é lida,
approvada e assignada pela mesa e pelos acc1)-
nistas presentes.

Sala das sessõe s , 25 de março de 1912.-
D-emana .. Kalkuld presidente. — Dr. Hans
Schtnidt, 10 secretario.— Gustavo Weber, 2°
secretario.— Pedro De Schepper.— Rodolphe
Weber,-,- Francisco Sixel.— João Antonio Ri-
beiro.--E. Naegeli. •

Para o conselho fiscal
Cesar Augusto Bordallo 	  292 votos
Fernando Gaffrée 	  .. • • . ,286- »---
Richard Koppal 	  282 »

Para supplentes
292 Votos

Dr. Americo Firmino de Moraes.. 292 »
Arthur Kuhn 	  292 »

O Sr. presidente proclamou-os eleitos e
empossados para os cargos do conselho fiscal
e supplentes no corrente aná. Nada mais ha-
vendo a tratar-se, o Sr. presidente levantou
a sessão e mandou lavrar esta acta que vae
subscripta pelo Sr. 10 secretario e assignada

- por todos os presentes. Eu, Humberto Car-
valho, primeiro secretario, subscrevo e as-
signo.--Ilurnberto Carvalho.—F. Gaffré.—Ri-
chard Koppal.--Sebastião S. do Rocha.—José
dá Cruz Senna.—Pedro Barcellos Pessoa.—
Cem?. Augusto Bordallo.

Compixiiik'ia;'Oroiíseinctoi;fi,
e-Emp~teiva.

ESTATUTOS

. CAPITULO I •

Dos fins, séde, capital e prazo de duração

Art. 1." Com a denominação de Com-
panhia Constructora e Empreiteira, fica
constituida nesta Capital : uma socieda-
dee anonyma que se regerá pelos pre-
sentes estatutos e pela legislação vi-
gente.

Art. 2." A Companhia Constructora O
Empreiteira tem por fim

a) construir por conta propria ou de
terceiro

b) empreitar e. sub-empreitar toda or-
dem de -serviços de construcção na Ca-
pitai da Republica e nos Estados da
União ; -

c) adquirir por compra, arrendamento
ou aforamento terras e predios na Ca-
pital como nos Estados, para o seu pa--
trimonio ou para revender ou explorar;

d) montar fabricas e executar quaes-
. quer serviços publicos, por concessão
que tenha obtido directamente ou ad-
quirido

e) tomar empreitada de serviços
quaesquer que lhe convenha executar
ou sub-empreitar

f) organizar emprezaa, levantar ca-
piaes para serviços que tenha organizado
ou por conta de terceiro

g) colonizar e organizar serviços agri-
colas ;

h) executar' todas as operações finan-
ceiras nos -mercados internos ou exter-
nos, para seus serviços ou para ter-
ceiros.

Art. 3." O prazo para duração da com-
panhia será de cinecienta annos, podendo
ser prorogado.

Art. 4.° O capital da companhia será
de duzentos contos de • réis (200:000$),
divididos em duas mil- acções de .cem
réis cada urna, integralizadas, podendo
ser ~ominado desde que as suas neces-
sidades o exijam.	 .•

L Paragraphe unimsA.Companhia. Con-
structora e Empreiteira não terá acções
que não sejam integralizadas.

-
CAPITULO II

•

Das assembléas geraes

-Art. - 5.° As üssembléas geraes serão
formadas pelos accionistas, ou • seus
procuradores, representando acções no-
minativas ou ao portador.•

Paragrapho unico. As acções ao por-
tador serãodepositadas nos cofres da
Companhia, -pelo menos tres dias antes
da assembléa geral.

Art. 6.° Haverá ' uma assembléa geral
ordinaria no mez de janeiro de cada anno
e tantas assembléas extraordinarias
quantas a directoria julgar necessarias
ou que, de accôrdo com a legislação em
vigor, forem convocadas. _

'Art. 7.° 'As deliberações das assem. --
bléas serãe tomadas ' per capita ; caso
porém o exija , qualquer accionista, citas
serão tomadas pelo numero de 4eções.,_

Paraee'TaPhó unieo: sNeste cas -o,
grupe - de cinco • D.CCUS 'representará um
veto. •

Art. 8.° As assembléas geraes serão
presididag por um accionista acelarnado
na occasião e este convidará dons accio-
nistas para secretarias.

Para.grapho uniu°. Si não houver
accórdo no nome Reclamado, proceder-
se-lia á eleição do presidente da re-
união, que, urna vez eleito, convidará os
secrelarios.

CAPITULO III

Da Mministracão
•

Art. 9." A directoria será composta de
dons membros, sendo um o director pre-
sidente e gerente da companhia e o outro
director-secretario, eleitos com estas es-
signaçõea pela assembléa geral.

Art. 10. Para exercer o togar de dire s
-ctor é preciso caucionar cem acções, que

ficarão em deposito até approvação, :pela
assembléa, de suas contas.

Art. 11 Os directores servirão por cinco
amuos, podendo ser reeleitos.

Art. 12. No caso de impedimento pro-
longado renuncia ou perda do cargo de
qualquer dos directores, o outro, ouvido
o conselho fiscal, escolherá um accionista
para exercer o cargo ate a primeira as-
sembléa, que resolverá definitivamente.

Art. 13. Ao director presidente compete
especialmente a assignatura de compra e
venda e de qualquer documento que im-
porte em onus para a sociedade e bem
assim representar a companhia em juizo
e fóra deite.
• Art. 15. Nos impedimentos do -director
presidente será seu substituto o director
secretario, que então exercerá todas as
suas attribuições.

Art. 16. Os directores serão remune-
rados pela fôrma que for estabelecida em
assembléa geral.

CAPITULO IV

Do conselho fiscal

Art. 17. O conselho fiscal será composto
de ires membros effectivos e tres sup-
plentes, eleitos annualmente- pela assem-
bléa geral ordinaria. Nos seus impedi-
mentos . os membros do conselho fiscal
serão substituidos pelos supplentes na
ordem da votação.

- --CAPITULO V

ACTA DA, ASSEMBLÉIA. GERAL *DE INSTALLA-
ÇÃO DA COMPANHIA CONSiRUCTORA E EM-

-,,PREITEIRA, COM SÉDE NO RIO DE .TANEIRO,
SENDO SEU ORGANIZADOR O SR. FRANCISCO
MENDE4 DA ROCUA	 . -

Aos 28 dias do mez de março de 190;
reunidos na sala da frente da 1° andar
do predio n. 107 da rua do ROsario• nesta:

Irabrica, de Tecidos JEspe-
ra.,nça,

SociedaCe Anonyma
-
ACTA DÁ ASSEMBÚA GERAL ORDINARIA, EM 11 DE

ARFO'. DE 1912
Aos onze dias do mez de abril de 1912, á

4 hora da tarde, no e.scriptorio da rua da
Candelaria n. 74, presentes sete Srs. accio-
nistas,representando, por si e pelos seus con-
stituintes, 1.845 acções ou mais de dons terços
do capital social, o Sr. Pedro Bareelloa, • di-
rector-gerente, declarou que, havendo nu-
mero , sufficiente para funccionar a assembléa
geral, abria a sessão. O Sr. Sebastião Soares
da Rocha propoz para presidil-a o Sr. Fer-
nando .Gaffrée que, sendo acento pela assem-
bléa, convidou pára secretarios os Srs. Hum-
berto Carvalho e Richard Koppal, ficando ac:
sim constituida a mesa. Estando sobre a mesa
o relatorio da directoria, balanço e contas do
anuo de 1911 e o respectivo parecer do con-
selho fiscal, o Sr. presidente mandou pro-
ceder á leitura desses documentos e declarou-
os em discussão. Não havendo quem sobre
elles pedisse a palavra, foram submettidos a
votos, e unanimemente approvados, tendo-se
abstido de votar os directores e os membros
do conselho fiscal, O Sr. presidente declarou
que, na fórma dos estatutos, ia-se proceder á

-- eleição do-conselho fiscal-e supplentes para o-
anno de 1912 e convidou os Srs.' •accionistas
a se munirem-de cedulas. Correndo o escru-
tinio e feita a apuração, verificou-se que ob-
tiveram votos os Srs.: .

Dr. Jorge Street 	

Dos lucros e perdas

Art. 18. Será-considerado -lucro liquido
da companhia o producto da exploração
Aos seus negocios, depois de deduzidas
"todas as despezas e mais dez por cento -
(10 %) .para fundo de reserva.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1912.— . -
Francisco Mendes da Rocha.—Pedro Car-
los de Andrade. — Adelino Ferreira Ban-.-
deira.	 José Bruno Nanes. — Annibal
Porto. -- Roberto A'ormanton.. — An-
tonio Cancelli.	 Ricardo Pereira de San-
tanna. —lesUino de Oliveira.;
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:Capital, os subscriptores das acções da
Çompanhia Constructora e Empreiteira,
Assumiu a presidencia o seu organizador,
o socio Francisco Mendes da Rocha, que
'Convida para secretarios da reunião os
Srs. José Bruno Nunes e Adelino Ferreira
Bandeina.

Pelo secretario, Adelino Bandeira, foi
apresentada e lida a lista dos subscripto-
rés do capital da companhia, com os re-
spectivos numeros de acções subscriptas
por cada um, com o que todos se con-
formaram. Em seguida leu o certificado
do deposito da decima parte do capital
no Thesouro Nacional.

São depois lidos os estatutos da com-
panhia que postos em discussão, artigo
por artigo, são sem debate approvados.

O presidente da assembléa declara que
uma vez approvados os estatutos vae pro-
ceder á eleição para directores, membros
do conselho fiscal e seus suPplentes e re-
corda o art. 90 dos estatutos que acabam
de ser approvados.

São em seguida recolhidas nove chapas
que continham uniformemente os seguin-
tes dizeres: Na fórma do art. 90 dos esta-
tutos, para presidente, Francisco Mendes
da Rocha, o para director secretario, o co-
ronel Pedro Carlos de Andrade. São em
seguida recebidas chapas para membros
do conselho fiscal e supplentes.

Foram votados para membros do con-
telho fiscal:

Votos

Adelino Ferreira Bandeira 	
Antonio Carteai
	

8
Ricardo Pereira de Santanna

Para supplentes:

Jeseino de Oliveir	
Anaibal Porto 	
Roberto Normanton 	

	
6

Adelino Ferreira Bandeira
	 3

Depois de feita esta apuração, foi lido
o resultado pelo secretario e o presidente,
• vista do resultado; proclama : director
presidente, Francisco Mendes da Rocha;
director secretario, coronel Pedro Carlos
de Andrade; membros do conselho fiscal:
Adelino Ferreira Bandeira, Antonio Can-
'uni e Ricardo Pereira de Santanna; suo-
Plentes: Jesuino de Oliveira, Annibal
Porto e Roberto Normanton.

Exmo. Sr. director da secretaria da
Junta Commercial — Francisco Mendes
da Rocha, presidente da Companhia Con-

• structora e Empreiteira, pede se digne
mandar passar por certidão a lista de
subscriptores dessa companhia, archivada
sob n. 3.621 por despacho da junta de 1
de abril corrente.—P. D. Rio, 16 no abril
de 1912. — Francisco Mendes da Rocha.

Sim. — Rio, 18 de abril de 1912. — Isi-
doro Campos.

Certifico em cumprimento do despacho
"supra exarado que a lista dos subscri-
porca sla.s acções da Companhia Constru-
ctora e Empreiteira a que esta se refere
foi archivada por despacho desta junta
'de um de abril do corrente, sob o numero
trea mil seiscentos e vinte e um, é do
teor seguinte: Companhia Constructora
.e Empreiteira — Séde na cidade do Rio
de Janeiro — Capital da companhia,
"duzentos contos do reis —Duas mil acções-	 .

integralizadas de cem mil réis cada -uma
— Lista de subscriptores: Francisco
Mendes da Rocha, mil acções, cem contos
de réis; José Bruno Nunes, trezentas ac-
ções, trinta, contos de réis; Adelitw -Fer-
reira Bandeira, cem acções, dez contos de
réis: Pedro Carlos de Andrade. trezentas
acções, trinta contos de réis. Roberto
Normanton, cem acções, dez contos de
réis; Antonio Cancelli, vinte e cinco ac-
ções, dom' contos e quinhentos mil réis;
Jesuino de Oliveira, vinte e cinco acções,
dous contos e quinhentos mil réis; Ri-
cardo Pereira de Santanna, cem- acções,
dez contos de réis; Annibal Iorl.o, cin-
coenta acções, cinco contos de réis. Es-
tava collada urna estampilha federal de
trezentos reis, devidamente inutilizada
com os seguintes dizeres: Rio de Janeiro,
vinte e oito de março de mil novecentos
e doze. — Francisco Mendes da Rocha.
Nada mais se continha na referida lista,
da qual extralii a presente certidão.—Se-
cretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 22 de abril de 1912. — Isi-
doro Catnpos. director.

O presidente pergainta si algum dos so-
cios deseja a palavra pára qualquer as-
sumpto que interesse é sociedade.

O socio Annibal Porto pede a palavra
e diz que, determinando os estatutos que
sejam os honorarios dos directores mar-
cados em assembléa geral, propõe que
sejam estes marcados pela primeira as-
seMbléa que se reunir depois de defini-
tivamente organizada e feitos os registros
e Publicações da lei.

Posto a votos é approvado.
, Ninguem mais pedindo a palavra, o
presidente dá por terminados os trabalhos
de organização da sociedade e suspende
a sessão.

• It•io de Janeiro, 21 de março de 1912.—
Francisco Mendes da Rocha. — Pedro
Carlos de Andrade. — Adelino Ferreira
Bandeira. — José Bruno Nunes. — An-
nitud Porto. — Roberto Norinanton. —
Antonio Cancelli. — Ricardo Pereira de
Santanno. — Jesuino de Oliveira.

Certifico que• por despacho da Junta
Commercial de hontem se archivarain
nesta repartição, sob o n. 3.921, Os se-
guintes documentos referentes á Com-
panhia Constructora e Empreiteira, a
saber: os seus estatutos, a acta da assem-
blk geral de installação realizada em

•28 de março proximo findo, a lista no-
minativa - dos subscriptores com o nu-

-mero de acções de cada um, uma publica
•fórma do deposito da , decima parte do seu
capital em dinheiro e a guia do paga-
mento do sello devido, feitos no Thesouro

•Nacional.
Rio de Janeiro, 2 de abril de 1912. —

Isidoro Campos, director.

Sociedade Amonyinaa Maasti-
ateai

Rio de Janeiro—s. Paulo—santos

ACTA IM ASSEM BUA GERAL ORDINARIA
REALIZADA EM 29 DE MARÇO DE 1912

Aos vinte e nove dias do mez de março
de 1912, nesta cidade do Rio de Janeiro,
sede da Sociedade Anonyma Martinelli,
rua 1° de Março n. 29, ás 10 horas da ma-
nhã, reuniram-se em assembléa geral or-
dinaria os accionistas da mesma socie-
dade, para esse fim prévianiente convo-
cados, conforme publicação feita pela di-
rectoria no Diario Official de 28 do mez

corrente, á pagina numero quatro mil
cento e seis (4.106), verifieando-se, pe-
las assignaturas do respectivo livro, que
se achavam presentes os seguintes Srs.
accionistas, representando o numero de
acções que vão tambem declaradas: João
Baptista Cardoso, 120 acções; Henrique
Palm, 50 acções; W. H. T. Theunisse. 300
acções; Antonio de Abreu Lacerda, 20
acções; David Haguenauer, 15 acções; Dr.
Francisco Martinelli, por seu procurador,
Joaquim alariam) de Azevedo Castro, 40
acções; Leopoldo Cunha Filho, 200 acções;
José Martinelli, 900 acções; Giuseppe.
alartinelli, 1.000 acções ; Dr. José.
presidente da sociedade, declarou que,
depositaram na sede da sociedade, na
Miaria da lei. O Sr. G. Martinelli, director
presidente da sociedade, declarou que
achando-se presentes accionistas em nu-
mero legal para a installação da assem-
bléa geral ordinaria tia Sociedade Anony-
ma Martinelli, convidava-os a elegerem
o presidente para dirigir os trabalhos.
E' por unanimidade acclamado presidente
o mesmo Sr. G. Martinelli - que agradece,
e convida para. secretarios os Srs. Da-
vid Haguenauer e Dr. José Saboia Viriato

- de Medeiros. Lida e approvada a acta
da assembléa anterior pede o Sr. presi-
dente ao Sr. 1° secretario que proceda
é leitura do relatorio da directoria, re-
lativo ao anno social. findo em 31 de
dezembro de 1911, e do parecer do con-
selho fiscal sobre o mesmo. Estes do-
cumentos, que se acham publicados no
Diurio Off icial de 28 de março corrente,
á pagina quatro mil cento -e quatro, fo-
ram lidos e unanimemente approvados,
sem que ninguern pedisse a palavra. O
Sr. presidente observou que a assem--
bléa deveria agora: 1°, deliberar sobre
o ordenado dos directores, na fôrma do
art. 13 dos estatutos; 2°, eleger a dire-
ctoria, conselho fiscal e seus supplentes
para o exercicio de 1912. Quanto á r ri-
meira parte, a assembléa, por unanimi-
dade de votos, fixou os seguintes orde-
nados: a) para o director-presidente, um
conto e quinhentos mil reis rnensaes,

•1:500$; para cada um dos demais dire-
ctores, um conto de réis mensal,-
dores, um conto de réis mensal, 1 :0008.
São tambem, por unanimidade, reeleitos
a directoria, o conselho fiscal e os stiPs
plentes. Não tendo havido quem pedisse
a palavra, o Sr. presidente declarou en-
cerrada a sessão. E nada mais havendo
a tratar lavrei a presente acta, por mim

•subseripta e por todos assignada depois
de' ser lida e achada conforme.—David

iroguenauer, 1° secretario. — Giuseppe
Martinelli.—Por procuração de Francesco

.Martinelli, Giuseppe Martinelli — W.
T. Theunisse. — Henrique Palni. —

•Francisco de Abreu Lacerda. — Leopoldo
Cunha Filho. — Dr. José Saboia Viriato
de Medeiros. — Jo go Baptista Cardoso.
— Dr. Joaquim Mariano de Azevedo Cas-
tro. — David Hoguenauer.

ANNUNCIOS
Sociedade Anonyma•

Martinelli

Rio de Janeiro — S. Paulo — Santos
De hoje em deante, paga-se, todos os dias

uteis das 10 da manhã. ás 3 da tarde, no escri-
ptorio desta sociedade,á rua Primeiro de Março
n. 29, o dividendo correspondente a 8 y„
sobre o capital de 600:0005000.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1912.-7G.
Martinelli, director-presidente- .
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.: , Companhia  de.. Tecidos de
Linho de Sapopemba

'ASSEIMLÉA GERAI: MINARIA

z.i0 convocados: os Srs.• accionistas para se
reunirem- . em • assembléa.

b
 ordinaria;-no

saião :do! predio .n. 38 da • rua Visconde de
Inhaáma," no dia 23 de corrente mez, ás 2
horas da tarde, para tomarem conhecimento
do relatorio e parecer do conselho fiscal sobre
a gestão desta directoria durante o anno
findo, assim como para a eleição dos membros
do conselho fiscal e seus supplentes.
. Rio de. Janeiro, 9 de abril de 1912.-0 pre-

sidente, Antonio Fernandes dos Santos.

Companhia Cantareira e
Via.,ção Fluminense

Resgate integral das debentures

A Companhia . Caniareira e Viação Flumi-
nense torna publico que se acha prefixado, a
partir do hoje, o prazo improrogavel de trinta
(30) dias, para o resgate das obrigações re-
stantes do emprestimo de 5.000:000$, que
contrahira em titulos nominativos (debentures)
rela. ^scriptura, publica de -24 de janeiro de
1906, ficando expressamente estabelecido que
serão depositadas as soturnas não reclamadas
dentro do referido prazo, tudo na conformi-
dade da predtada escriptura e para os
efTeitos do direito.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1912— O di-
rector presidente, Dr. João Teixeira Soares.(.

Novissiina .11offirinR Judiciaria.

Decreto n. 9 :263, de 28 de iiezembro

•de 1911
Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na

cional e na rua S. José ns. 82 e 81, Livraria
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
agente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 15800 o exemplar.

Companhia Geral de Constr u-
c cões Urbanas

- São Convidados os accionistas dessa compa-
nhia a ' se reunirem em assembléa geral, no
dia 24 do corrente, ás 11 horas da manhã,
ao largo da Carioca n. 24, sobrada, afim de
tornarem conhecimento do estado da liqui-
dação, provendo definitivamente sobre as
operações e transacções que forem necessa-
rias.	 -	 -

RiO 18 de abril de 1912. -- Os liquidantes.

As acções ao portador serão depositadas no
esc,riptorio da companhia, com intervalo de
tres dias, na fôrma da lei, á rua da Alfan-
dega ii. 44, sobrado, escriptorio da compa-
nhia.
--Rio, 18 no abril de 1912.—Os liquidantes. (.

cLuB
de Roupas

1M. CASA RIO TREMI

73, R UA DO OUVIDOR, 73

Niag irlo por lei e carta patente n. 12

Este club compõe-se de 40 semanas ou sor-
teios razão de 45000 por semana ; cada
prestamista tem direito a cinco nume,ros e os
sorteios. são feitos pela loteria, ás segundas-
feiras, nos quaes poderão obter os mais supe-
riores ternos de roupa sob medida, de ja-
quetão ou paletot, calça e collete, ou a 160$
em diversas mercadorias é sua escolha, que
lhe custam 4$, 8$, 12$, 16$ e 205000.

NOVO SYSTEMA PAH NOVOS UNS
Os-no-os clubs compõem-se de 100 presta-

mistas em 32 sorteios ou semanas a 55 por se-
mana, os sorteios são feitos por dezenas em lo-

sar de centenas_que_são os Clubs já existentes.
Os novos prestamistas terão direito. aos mes-

mos 1605- em „roupas sob medida ou outras
inercadorias.a sua escolha em todo4).grande
'stoet;- do estabelecimento.

Acba-se aberta a inscripção -para o10° club
em árganizaçãe.

LISTA OFFICIAL DOS SORTEIOS DE HOJE

CI__;r:733 — Foram sorteados os tis. 811
a 815,- pertencentes ao Sr. An:Jitio Ozo-
rio, rua Leopoldina n. 65, empregado pu-
blico.

— Foram sorteados os ns. 811
a 815, pertencentes ao Sr. José Maigre
Restier, -rua Itaborahy ii. 43, empregado
nó cómmercio.

40 CL,T...T13 — Foram sorteados os ns. 811
a 815, pertencentes ao Sr. Gregorio Ri-
beiro Lima, rua do Cattete, empregado
no-:commercio..•	 _ .

r.3. 0 CI_ATI3 — . Foram sorteados os ns. 811
a 815, pertencentes ao Sr. João Barbosa,
rua S. Pedro, empregado no commercio.

0° CLTJEt — Foram sorteados os ns. 811
a 815, pertencentes ao Sr. Renato Clau-
dino; rua das Laranjeiras, estudante.

Va CL. U13 — Foram sorteados OS -ris. 811
• a 815, pertencentes ao Sr. Clovis Ara-.
, nha;:rua , D. Mariana, empregado no com-

	

.	 .
8° CLU313 — Foi sorteado o n. 15, per-

tencente- ao Sr. Manoel Marques Figuei-
redo, rua General' Caldwell n. 17, nego-
ciante..	 .

0° CLY.513Foi sorhado o ri. 15, perten-
•çente ao Sr. Oswaldo Boaventura, rua
Primeiro de Março, estudante.

22„ de _abril de 1912.• .
ADJUCTO FERREIRA.

Dr. A. Augusto de Lima Junidr,
fiscal do Governo.-

w'Nna5

DACAPITAL FEDERAL

Companhia, de Loterias Na.
cionaes d.o -13razil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Nr isconda de Itaboraby n. 45.

HOJE
239 — 10a

20:000$000
$soo

Sdbildo, 27 do C0E19
AS:J -1101:AS DA TARDE

.231 — 21'

50:000$000
2.11- 45000

Salkado, 4 dg do
A'S 3' HORAS DA TARDE

227a —

100:0004.000
Por S$000, eni. decimos

GRANDE E EXTRAORPINARIA LOTERIA

PAIA_ S. .SO.ÃO
240 — la

EM 21 E 22 DE JUNHO

TEM SORTEM

1.° 100:000$

2° 100:000$

3o_200:000$

. Por SSZ.300, em d.ecim^s• .
.• -'"

•Os 'pedidos de bilhetes -do- interior dever
ser .à.companhados de mais r500 réis
para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETH Sz C., .rua do Ouvidor
n. O. Caixa n. 81'7. Endenço telegraphico,
Lusvel.	 • .	 •

Companhia C_;eral- de Melho-
ra,.mentos em Pernambuco

ASSErCLÉA GraAl. EXTRAORDINARIA

Convido os Srs. accionistas a , se reunirem
em assembléa geral extraordinaria, no escri-
ptorio da companhia, á rua Primeiro >Março
n. -74, 2° andar, á 1 hora da tarde do dia 26
do corrente„ para tomarem conhecimento e
reSblverem a respeito de proposta do conselho
fiscal, que envolve a reforma' dos estatutos e

•.; economia. dá =compa 13 h ia, 	 .
.' , Os Srs. accionistas de' a'cOcis-̂ aci.. portador
deyerão depositar os seus tituIos no weripto-
rio da . companhia, tres . dias antes.da assem-

•-
:.Rio de Janeiro, 17 : de abril .de1912.-: 0

presidente, J.' G. *Pereira Lima.	 •

i")0

30
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011PANIIR HE FIAI O E TECIDOS S FELÍ
2(7, '(1à, de $. 

CAPITAL	 	 9Q0:000$000
'Manifesto de accordo com o art, 2°, do decreto o, 111 A, de 15 de 'setembro de 1393 para lúantamento de uhl emprestimo de 10013325583

divididos em 31599 títulos ao portador, (deberitures) de 200S030 cada ta juros de 1 °1,, ao anuo

A Companhia do Fiação e Tecidos S. Fax, com séde na Cidade
do Rio de Janeiro, Capital da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tem por objecto a exploração de tecidos de malha e outros que a ex-
periencia demonstro a conveniencia.

A sua fabrica está situada á rua Marquez de S. Vicente n. 83.
Os seus estatutes foram publicados no Diario Official de 14 de

março de 1891, e alterados pela assembléa geral de 24 de março de
1903, cuja acta foi publicada no Diario Offlicial de 5 de abril de 1903..

A Companhia de Fiação e Tecidos S. Felix, autorizada pela assem-
bléa geral extraordinaria de 30 de março de 1912, cuja acta foi publi-
cada no Mario °Wird de 20 de abril de 1912 e no Jornal do Com-
mercio da Mesma data, abre subscripc,ão publica para mu emprestimo

,iebootures, ao portador, nas seguintes condições
'i'ypo 97 1/2 0ro ou 1953 por debenture, valor nominal de 200$

cada um, juro de 7 °./„ ao anuo, pagavel por semestres vencidos, na
primeira quinzena dos mezes de abril e outubro de cada atino, a con-
tar de 1 do corrente, com amortização annual, por sorteio ou compra,
ema...atada no mC2 de .outubro, a principiar de 1911, de fórma que o
emprestimo fique todo extineto dentro de 29 annos, reservado á Com-
panhia o direito de augmentar a quota de amortização ou mesmo res-
gatar todo o emprestimo antes do prazo estipulado.

A garantia do presente emprestitno é, na fórma da lei, o activo e
hen: da companhia, e, especificadamente, em primeira hypotheca, o
torneio situado á rua Marquez de S. Vicente n. 83, com 15.084 me-
tro, quadrados, dos quaes 4.2.12 estão occupados pelo edifício da fa-
br;, • a e suas dependencias.

Os edificios, =chinas de fiação e tecelagem, accesserios, motores,
transmissões, etc., etc., tudo 110 valor de 1.136:8113555 são dados
em primeira hypotheca e garantia para o levantamento do presente
e mprest mo .

Destina-se o presente 'emprestimo ao resgate do emprestimo an-
teáor e unico de 300:0003 e a acquisição de novos machioismos e an-
gmento da fabrica, o que tudo ficará incorporado á hypotbeca &Pa-
recida.•

O activo actual da companhia é de 1.733:0723217 e o passivo é de
515:32'13711.

A escriptura da hypotheca foi lavrada em notas do tabellião do
'7° officio, a lis. 50 v. do livro 291, em 16 de abril de 1912. e inscripta
no Registro Geral de Hypothecas 2° districto, no dia 19 " de abril de
de 1912, á pag. 141 do livro 2 R e sob o n. 12.075.

A subscripção publica abre-se no dia 21 do corrente, ás 11. horas
da manhã, no escriptorio da firma Zenha Ramos St Comp., á • rua Pri-
meiro de Março n. 73, e no escriptorio do corretor do fundos publicos
Fernando Alvares de Souza, á rua da Caudelaria n. 22, encerrando-
se logo que esteja subscripto todo o emprestimo, sondo as ent ez., ias
feitas de uma só vez no acto da subscripção._	 .	 .

Os portadores do emprestinao anterior tent preferencia nesta st:1k.
'scripção.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1912. —Luir. José da Costa.--Manoel
M. Perdigão, directore,s.— Zeniut Ramos & Comp.—Fernando Alcareã
de Souza, corretor de fundos publicas. 	

_

OBRAS DA IMPRENSA NACIONAL
"	 Á VENDA NA

Livraria Cruz Coutinho

J. Ribeiro dos &És
RIJA DE S. JOSÉ NS. 82 e 84 — RIO

A
— (Créa õ ministerio da)

-- Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1006 	 	 3500

,
Alistamento do eleitOreS na

..Republica	 Instrucções para o
". !. decreto q. 5'.91,.cle 12-de dezembro de

1901 	 	 3500

Automo -veis de praça — (Tabella
para) 	 	 $200

•
•.Alfandegas!--(Fielatorio apresentado ao

Ministerio da Fazenda sobre fiscalização
das) por Leopoldo L.de- Alencar. 	 13000

.15..cção	 u. 628,
• de 28 do outubro e decreto ti. 	 de

4 de novembro de 1599 	 	 $300

Agua
(Regulamento para o consumo de )— De-
creto n. 5.141, de 27 de. fevereiro de
1901 	 	 330k
( Concessão de pennas de ) — Decreto

• n.3.0ii6, de 24 de outubro de 1908	 13090

A.n ,-/tieta — Informações e fragmento.
históricos 	 	 1$000

Astronomia—(Tra ité) por Liais 53000

Boletim de C011eekx ões; o Pri-
-vilegios (M) 	  33000

13 .ens de defuntos, etc. — (Arreca-
dação de ) — Decreto n. 3.271, de 2 de
maio de 1809 	 	 13000

Flanco Central Ag,ricola —• De-
creto n. 1.782, de" 20 de" novembro de
1907 	 	 $500

c
Cavta, È Geral da Republica,

• pelo Dr. Crockat de Sá (M) 	  103000

Cotligo das Relações J-Exte.
:cloros, 2-volumes (M) 	  83090

Coligo Penal da. :Republica
do iCtacio9 -Unidos du

•Drazil, por um magistrado mi-
neiro 	  .3309

Consolidação 'das 1 -_,c)is da
Justiça, 11rederal 	  •5$009

Consolidação das Leis sobre
organizaçã munic ipal clu
District° loederal 	  350(

Ch o rog r a pl ia cia Ijoviueía
do Ceará,. por José Pompett de A.
Cavalcanti 	  .13000

CaSa de Correcção — •( fteg.,u13.
mento da) —Decreto n. 3.617, do 23 de
abril de 1908 	 	 3500

Casa de Detenção (Regulam ante
da) -- Decreto n. 6.863, de fevereiro de
1908 	 	 3500

Consumo — (Regulamento do)—Dxxetos
• tis. 5.890 e 6.711, de 7 de setembro -de

• . 1907 	 	 2soao
Carres — (Tabela parar •	 •	 - 820
Codigo do Pro~so Criminai

• do ti .f.g tPiet0 Veder.al (M):
l'm N'olume brochado.... • ,, 	 	 350&O
Um volume cartonado..... . 	 	 430W

I)
Diecionario Geographicc,

13razil (Apontamentos para c) pelo
Dr.Alfredo Moreira Pinto, 3 vols. 203000
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Abril, de 1512.	 .	 .

i,Venda, sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações
'	 semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

•

AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911
Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal,

nas segundas-feiras,
ás 11 horas, na séde do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
Amortizações do dia f-1.'""•-. de

abril de 1O1f2

770 semana —N. 67
—Ulmo. Sr. João Lopes de Queiroz Vieira,

'

	

	 rua Silva Guimarães n. 42, Capital Fe-
deral.

Club=-70a semana — N. 25 — IllmO.4	 ár. Cesar Romulo Silveira,-rua da Qui-
tanda n. 79, Capital Federal.

"Club =1-I —64a semana —N. 14— Illmo.
Sr. Dr. Julião Ribeiro de Castro, rua da
Quitanda 11. 83, Capital Federal.

Club CII---58a semana—N. 143—filtno.
Sr. Dr. Henrique Devoto, engenheiro, Es-
cola A2f.ricola da Balda.

Chila XCLII — 52a semana —N. 139—
• Illmo. Sr. Procopio Gomes de Oliveira,

Joinville, Estado de Santa Catharina.
Club X.CIV — 46 0 semana —N. 134—

..	 Illmo. Sr. Antonio Francisco Brandão,
_	 rua do Mercado n. 39, Capital Federal.
Club X.CV — 42a semana —N. 97

Illmo. Sr. Dr. Joaquim de Carvalho Ra-
mos, medico em Barretos, Estado de São
Paulo.

Club Z4t2rVI —37a semana — N. 175—
Illmo. Sr. coronel José Sabino Leitão, rua
General Sampaio, Fortaleza- (Ceará).

Club ..X.CVII-34a semana —N. 75 —
• Illmb. Sr. Eugenio Ribeiro do Valle, fa-

• zendeirci em 'Barra Grande, Guaranesia,
Minas Geraes.

Chila	 280 semana —N. 4—
Illnio: Sr: V. A. L., pediu o anonymato.

Club crx — 24a semana: — N. 126—
Illmo. Sr. S. Pinto de Faria, rua da Al-
fandega n.' 55, Capital Federal.

Club C—i8 a semana—N. 129-111mo. Sr.
Germano Cunha, socio da firma Cunha
& Reis; Estação do Sereno, Estrada de
Ferro Leopoldina

Cita) CL-4 1' semana — N. 79 — Illmo.
Sr. Jayme Machado, Casa B. Machado
Sz Comp., praça Telles n. 8, em Santos.

Club CII —100 semana-N. 157-111mo.
Sr:. Licinio Silva, morador em Manáos.

Club CIII-3 0 semana—N. 154-111mo.
Sr. -João Lourenço • Habisa, Tua Boa Vista
-n. 8, em S. Paulo.

Club CV— 30 semana—N. 112-111mos.
'Srs. Carlos Gonçalves & Jacintho Botelho,
'rua Theodureto Souto n. 11, Manáos, Es-
tado do' Amazonas.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1912.— O
fiscal do Governo, Luiz da Silva Pinto.

PARTE OFFICIOSA
Plano dos CLUBS PATEK-PHILIPPE

Os Clubs E•atek-Intilippe são
corripostos.de 180. SOCM$, pagando cada um,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
cambio, do dia. Este pagamento é feito du-
rante 79 semanas, ficando, porém, o socio re-
mido nesta primeira semana si o seu numero
de inscripção fdr amortizado, recebendo incon-
tinente um reloÉ,,io de 22 linhas, PATEK-PH1-
LIPPE &-C., da marca distico CHRONOMETRO
GONDOLO, ia qualidade, com rodas de ouro

Na segunda semana, verificado o pagamento
dos soclos restantes, haverá nova extracção,
sempre em presença de todos os socios, e o so-

cio amortizado receberá immediatainente um
relogio igual que só lhe terá custado VINTE
FRANCOS, e assim por deante até completar
79 prestações. Nesta ultima todos os sonos
quites restantes receberão um relogio CURO-
NOMETRO GONDOL° de 22 linhas.

Conforme a praxe estabelecida, o socio
QUITE cuja inscripção for amortizada na ul-
tima semana, tem direito a receber,, além do
chronometro PATEK-PIILIPPE de 22
com rodas de ouro massiço, um outro chro-
nometro igual ou a devolução das prestações
pagas.

O pagamento do chronometro deve ser elTe-
ctuado no prazo maxirno de 79 semanas nas
datas estipuladas em cada recibo.

E facultado ao comprador o direito de ax-
tecipar os pagamentos e os completando re-
ceberá o Clironometro Patek-Pr ilippe; no casc
de amortiza.ção da sua inscripção ser-lhe-hãc
devolvidas as demais prestações não vcn.

Todos os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento do chronometro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em tres
prestações successivas poderão ser declarados
pelo estabelecimento caducos em seu beneficio.
(Art. 9 0 do decreto n. 8.598, de 8 de marçr.
de 1911.)

Club CIV — Acceitamos inscripções para o
Club PATEK-PIIILIPPE CIV. 	 .

O primeiro unico premio de serie entre os
fabricantes foi attribuido a PATEK-PHILIPPE
& Co ., no ultimo concurso do Observatorio As-
tronomico de Genebra.
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